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cretada de accordo com a lei para estabelecer que 
a lei foi abolida pela cruz».

Km que pese ao aulor de semelhantes asser­
ções, mantemos e sustentamos que o processo 
ecclesiastico e o processo civil de Jesus nào pas­
saram de um tecido de calumnias e de illegalida- 
dcs.

Com elleilo, nenlium dos membros que com* 
punliam o Sanhédrin apresentava os requisitos 
moraes necessários ao desempenho das funeções 
de que se achavam investidos. Os próprios histo­
riadores judeus são concordes em affirmai' que a 
maior parte d'elles eram homens corruptos e gas­
tos, sem piedade e sem fé.

Que valiam pontilices como Kaiapha e Ilatm a? 
( ‘•uindados ao fasligio do poder sacerdotal, por 
favor especial dos magistrados romanos, favor al­
cançado á custa de intrigas inconfessáveis e vergo­
nhosas humilhações, não se recommondavam ao 
respeito dos contemporâneos, nem pela sua con- 
dncta, nem pelo seu caracter. Os esc iibase  an­
ciãos que os secundavam eram merecedores de 
igual despreso e os epithetos c|ue lhes confere o 
historiador Josepho nada teem de lisongeiros. Pi­
latos e Herodes Aniipas podem ser aferidos pelo 
mesmo estalão. O primeiro foi um cobaide forrado 
du um sceptico e o segundo tornou-se legendário 
na historia pelos seus deboches. Kis alii os juizes 
do innocente lilhode Maria!

Mas, deixemo-los de parte e volvamos ao pro­
cesso.

O protestante Slapfer affirma que o conjunclo 
do processado loi correcto e oe accordo com o d i­
reito de eniao, salvo na precipitação com que os 
juizes condemnaram ã morle o accusado. sem es­
perarem o segundo vojo du assemblé», depois «le 
decorridas vinte e quatro horas do primeiro, con­
forme estabelecia a lei em vigor.

O padre l.émann, ao conlraiio, conta nada 
menos «le vinte c acle inTijtilavidadrs só no processo 
ecclesiastico. líasla lem brar'apenas as principaes 
dessas irregularidades.

A lei judaica vedava expressamente que se 
instruísse um processo <luy<iu(c « noilv, assim como 
prohibía tei niinanlemenle que qualquer julgamento 
tivesse lounr iKf vespnn da gratulv fcxla du PútcJina.
O Sanhédrin no processo ' de Jesus violou eslas 
duas |irescrí |>çòes.

Ainça ‘I*- acordo com as leis. ioda a pena de 
morte votada fora dit sala (îazilh, nas dependências 
do Templo, era nultd <lv pleno dii-eilo. Ora, f<• i na

A LV E S  D E SOI'/. A

A  legalidade da condem nação de Jesus
K‘ opinião quasi unanime dos críticos protes­

tes  destes últimos annos que Jesus foi julgado 
tondemnado leyahncule.
| «Sabemos, escreve Alberto Kèville, que ao 
nlicdriii competia de pleno direito tomar co- 
(ecimento dos casos de blásphemia contra u re- 
;i;'9 judaica e revolta contra a autoridade eccle- 
Istica... Sabemos igualmente <pie a pana de morte, 
ouújnciada por aquelle tribunal, deveria, para 
i executada, receber a saneção do procurador 
m ano.

Ora, nada d'isto faltou no processo de Jesus, 
jpois i|., sua niorte, os seus discípulos baixaram 
'lorosainòhte a cabeça ante a vontade <livina que 
v,a porinillido rpte o «Saulr. » eo  «Justo» sollres-
111 «una alTronla lão injusta; mas. ao que consle, 

•'* tòenor queixa foi murmurada contra viola- 
ordem juridica que porventura houvessem 

"iV.V i° lll.‘oct‘sso- Os que suslenlam «pie o julga* 
h,?/. ( ‘hri.sio foi uma serie de illegalidades. 
mi ! ' V1 ' |u,: 11 Apostolo Paulo parlia exacla- 

‘lo liicto de ter a morte ue Jesus sido de­
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ca^a de Kaiophu que Jésus durante a noih- foi cm 
primeiro louai*, mas definitivamente condemnado.
Nova irregularidade ! r .

Us depoimentos das testemunhas nao forao
lambem feitos de accord o com a lei.

Os saiihedritas, na precipitação que os impel- 
lia, desprezaram os usos e as praxes ditados pela 
iijstiça mais elementar.

Quanto ao fundo mesmo do processo, iim- 
<'uein ignora q |c o  Sanhédrin haseou-se para a sua 
sentença num amontoado de calumnias ede odiosas 
mentiras. Nfio somente as accusações nào concor­
davam entre si, mas eram falsas, á excepçào <)e 
uma. a saber: que o G àlilcu  dizia-se F ilh o  de. Deus. 
Semelhante declaração foi explorada do modo mais 
indigno e encarada ccmo utna blásphemia.

As outras accusaçòcs, sem alcance; de especie 
alguma,foram, todavia,encaradas como sufírcientes 
para demonstrara culpabilidade do accusado- fact > 
este vedado pela lei hebraica que, alem d'isso, pro- 
hibia que se pronunciasse uma sentença capital 
no mesmo dia em que o accusado pela prim eira 
vez comparecia ante os seus juizes.

Ainda mais: o facto de condemnar Jesus a 
priori, antes mesmo da audição das testemunhas 
e sem lhe fornecer os meios de defe/.a, nào consti­
tue por si só a mais Uagrante e a mais monstruosa 
das illegalidades?

incontestável mente, o procedimento dossanhe- 
dritas, do começo ao fím do julgamento, respira o 
mais fundo odio e am ais revoltante das injustiças.

Da parle do Pilatos nào houve, no processo 
civil, propriamente falando, a mesma animosidade 
odienta. Mas houve por isso mais justiça*? Certa­
mente que nào, porque ninguém pode cham ar ju s ­
tiça aos reprováveis expedientes a que recorreu o 
procurador romano para sahir da embaraçosa s i­
tuação em que o collocaram os representantes do 
poder sacerdotal.

Vendo perfeitamente que nenhuma das accu­
saçòes pronunciadas contra Jesus—nem a de lesa- 
mageslade.nemaderebellião— tinham fundamento, 
o timido magistrado deveria immediatamente pôr 
em liberdade o accusado. Ao en vez disso, porem, 
preferio libertar Barrabbás e mandar llagelar Jesus.

Exeicia Pilatos um d irei Io. que a lei lhe confe­
ria, dirào. Talvez, mas na especie, o uso desse di­
reito traustormava-se num abuso, u a jutUiço cedia 
ante a força bruta. Nào se pune, nào se fere como 
culpado aquõlje que se sabe innocente.

Pilatos, alem disso, no julgamento de Jesus, 
violou as formalidades mais elementares da pro- 
cessuajistica romana. Nào designou os accusado- 
res, nào concedeu ao accusado o praso de rigor 
para escolher os seus advogados, nem mesmo bus­
cou saber se elle tinha um defensor. Não houve 
citação em regra, nào houve discussão contradicto- 
na, nao houve acareação de testemunhas, ih

Trecho de viagem
(Coniiii a ação)

-Santa Cruz!
K o vulto do conduclor passava de n<i 

bonet ao alto da cabeça, de lado, e os ’bot« 
tarda a reh./.irem ao sol que já agora ac^ 
tudo. E  o rum or da chegada espalliando-3 
toi no, um jdvoroto apressado de bagagens.
Ias que punham sobre os bancos, o apito 
do trem, annunciando a proximidade de 
Cruz, punham uma movimentação alegre no I 
por onde enava  ainda diluindo-se no ar a í L  
do charuto do commendador com um vago 1 
de whiterosc, d es pren d e 11 do-se dos lenços cg 
dos das minhas companheiras d e ‘2 horas dd l

Chegámos. Apeamo-nosmeio tum u ltuos» 
entré o povo que enchia a {/are, rumoroso!- 
vendo-se em todos os sentidos, n um desco i 
de vozes múltiplas.

(> commendador era esperado por um | 
que que apresentou-lhe as redeas de um bun 
reado e prompto.

Toma-lhe a mala de mão e cavalgando! 
animal, eil-os a caminho.

Abolôo o paletot de llanella até em cimaj 
a mala a um homem de cõr que de mim s» 
cou.

Kaz frio. E  atravesso com a senhora 
anafada e os duas moçoilas em direcção ao 
hotel decente do lugar.

Vamos almoçar.
i‘osso mesmo dizer que passei apena 

Santa Cruz apanhando toda a povoaçào líuin 
de olhos rapido dq touriste apressado.

Do trem dirigi-me ao hotel, um hotel ba 
commum. com um pequeno jardim ao lado. 
de rosas e abrindo ao sol a chaga vermel 
umas dhalias bonitas.

A 'porta, a tal senhora gorda da viagem, 
pensativa, rnminando eternamente o seii pão 
esperava naturalmente que se servisse o aln 
para abrir o apetite ia pairando a vista pelos 
pos fronteiros, pela pradaria que lhe fica» 
frente, voltando de vez em quando os oIIioí 
o irem <iuo manobrava á curta distancia, 
vindo, n um ron/lement poderoso de animal 
me que estivesse cansado, deixando sobre 
cspelliante dos trilhos a nodoa do azeite e de 
com que o lubrificavam.

Sahi n um gvro curto, a conhecer todo 
irro em que estava e conclui convencidamen 
Santa Cruz é um povoado muitíssimo deca* 
velho, onde nào medram as colheitas e as | 
çOes e onde só se nota o matadouro, ist»

na, nào houve acareação de testemunhas, nem r/uillíotinc de quanto boi pacilico o manso
mesmo a propria sentença 1'oi pronunciada de para o berf, o alimento capital da raça nus
aceordo com os requisitos legaes. l’or traz tia estação da estrada de ferro, s *

1’ode-se, portantüo,aplicar ao julgamento de Je- uma elevação irregular e mal teila doso  o. «
s is as palavras do grande orador romano. Crimen tra-sc um vasto <piadrado cujos lados sao >
X l l l i ’  ......... 1 • • .  . . . .  '  I  I  1. . . I i n l i  1 .11'  k«i.ie uccutaiorc «enteutia sinc concilio, damnaiio 
bine aefenstone !

I ‘. Constanlino.

por casas pequenas e mal acabadas, Uju m  » 
uma igreja. K* na saehristia, digo mal,, 
d‘essa igreja, n um quarto estivilo o uk
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áreceptibilidade do serviço que está inslallado, o 
telegrapho. Alii fui por interesso proprio e tivc de 
’esperar20 minulos talvez pelo empregado que... 
linha ido almoçar. K* possivel que houvesse mais 
•de um. porém o que posso garantir aos meus duvi- 
Josos leitores é (pie só vi la esse homem encarre­
gado de todo o trabalho de receber, transmitiir, 
^uvir ao apparelho telegraphico, emlim, desempe- 
' »har todo o trabalho de telegraphista compleio.

Depois de uma volta por ira/, da igreja fechada 
. uma olhadolla esfomeada, de quero sente o es-
I omago a dar-lhe horas. para o fumo braoco, a pai- 
. ar sobre as casas, dirigi-me ao hotel, ao almoço.

Dentro, na sala larga, de paredes núas e cai­
adas, «|uadros dependuravam-se, trazendo a tela 

(,,5o oieographia curriqueira. quadros burgnezes e 
"yovodos de gente que almoça, n’iun pic-»ie. ao ar 
a9>yre, soi) a sombra larga de arvores copadas, 
l’fnima irreverencia acabada de fazedores de dias 

lo>*pns e alegres, bucohsados no campo. Por baixo, 
‘ uina um letreiro respectivo e correspondente
II ;‘0 assmnpto do (piadro—Séjour au champ e»fm 
'* !—tour au champ.
!’ N'a mesa, forrada de urna toalha clara, com 

’ canchas ligeiras, provavelmente de calé, e-itate- 
1 ’ ‘Vam-se os pratos postos symetricamente, guarda- 

«pos ao lado e o talher ladeando-os.
Na cabeceira, sentava-se um homemsinho ma­

gro, cara chupada,com um íw/ii^mirem miniatura, 
partindo com as mãos pedacinhos de pão que mas­
tigava successivamcnte, a dizer para o dono do 
hotel:

— O' Pereira, pois o sujeito cahiu ! Na volla 
para a lazeuda encontrou-me, inda nào ha meia 
iiora, e disse-me tudo tal e qual.

Aqui o hoteleiro, enxugando rapidamente um 
prato raso a um guardanapo suspenso a um 
braço, ria-se com os seus 1res dentes da 1'renle de 
um modo alvar e gostoso, a dizer para o homem­
sinho:

— Pois olhe que dett-lh'a direito, seu .Xi.vico.
O homem é duro a valer.

Km frente, pela janella abei la, um trecho azul 
de céo fluminense enquadricula-se no quadrado, 
esfumado ligeiramente n uma ponta pela aza de 
uma nuvem que passa.

Pombas vóam em torno do beirai da casa n'um 
rullo de azas fortes e vé-se um pouco ao lundo o 
vulto baixo e corpulento de um homem que abre 
uma porteira.

—Agora, V. pensa que elle nào trazia do Kio 
qualquer informação segura a respeito*.* Olé se tra­
zia !

E  o homem minúsculo da cabeceira da mesa 
levanta e abaixa vagarosamente a cabeça alagando
o cavaiynac smqu uito as duas moçasaccouunodam
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maison menos entre si o vullo enfcsado do Juca, 
uma criança do olhos clui|>ados pela ophlalmia ou 
cousa <1*10 o valha.

Soi nos agora sele pessoas ao almoço o Clii- 
cliico, a vellia, as duas moças. o meniuo, um 
estrangeiro roliço, embrulhada a cara u'umas bar­
bas louras como o irigo, e eu.

Mr. Cox (ouvi-o chamar por esse modo) come 
ás pressas um bifo inglez escorrendo sangue, ver­
melho, ensopando glulonamente o pào no caldo e 
dosando-o com um poncode Spalen-ttccr, que es­
pumava em um copo cheio ao seu lado.

N<> meio dc tudo i.-wo a minlm roí»« rvnutrclla, 
escandalosa, abrindo Ioda sobre a (lanellado lerno, 
na casa da botoeira da còr da roupa que vislo, con­
trastando com a gravala longa de laço correclo, 
pòe uma aheridade canlanle n*esse almoço bur- 
guez e pansa, «em a commodidade facil do l.on- 
(Ires no IIio ou do Progrcdior em S. Paulo.

N isto um apilo agudo da machina, um Ircmolo 
do conducior e o- quem «mf/dirii-costumado n- 
soiun no ar alvorolando todos, irazendo um des­
moronamento para a placidez soi-o**ada e buruueza uo almoço.

A senhora gorda lovantu-se atrapalhada a dizor paia as mocas:
lMiloJalJ, Joaquinha. olha quando o liem p.ule. os bonds ticum sahindo 

\ amos embora !

Mas volta do meio da sala, atrapalhada a per- 
gunlar ao hoteleiro o preço do almoço. Minai ac­
cède um pouco ás informações d'esle que a tran- 
quilisa, com bons modos e traz-lhe a conta na 
qual incluiu com certeza aquellas phrases de ac- 
commodação que dispendeu, ha instantes, para 
socegal-a.

() «pie eu sei é que a f/orda mulher pagou, mas 
fallou Ioda a viagem da ladroeira e da viclimagan 
que a gente sollre nessas casas de pasto aonde 
entra...

Mas. senhores, até onde me acompanhará esla 
mullior'? Vai-so-me tornando um pesadèllo!

Mr. Cox, tornado o chá sem torradas, devido 
a pressa, limpa o mundo redondo das barbas 
louras ao guardanapo que tem preso ao colle te.

Saio amollado d'essa convivência por instan­
tes com gente lào desequillibrada.

Para o bond.
Mas «■ u'islo <pie eu vou embarcar, fazer uma 

hora de viagem massante? l'ma carangueijola mal 
construída. puxada por um bmro magremmõ, ex- 
hausto. solYrendo do peiio?

Como einlim. nào ha outros, é Io mar esse mal­
fadado bmtd! Persígno-me em imaginoçAo antes de 
peneirar n'elle, laço mais ou menos o meu lesla- 
meiilo de cabeça, deixando esto l.inodc Assumpçào, 
de capa amarella c lettras vermelhas na capa ao 
Üehniro Itraga. entre minhas cosas mas... e sento-
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me n'uni dos Inmcos coin loda a minha coragem 
civica e cbrislà. Sùo duas as carangueijolas... islo é, 
os bonds. Vou nodedelraz, com a senhora gorda 
(!) o inglez e mais cinco ou sois passageiros que 
olliam admirados para a rosa <|ue lenlio ao peilo.

Oli ! marcchalc de mua liga ! Cliamas a allen* 
çâo... ainda bem I

Vamos atravancados com malas aos pês, dos 
lados, por baixo e por cima dos bancos.

Lm horror !
Trava-se uma discussão entre n conducior o o 

cocheiro por causa de uma correia ou cousa que o 
valha que prendia os arreios do miserável burro. 
L'm chinga o oulro dc penca, olham-se, desembai- 
iihain razões compridas como lloreles e eu já vejo 
do meu banco a cara pandega da gorda «pie remôe 
uma exclamação de medo de mislura com o seu

i eterno ruminaménto.
Aiinal partimos todos. Um a traz do oulro. Pra-

I nos desenrolam-se. Coslcamòs casas pequenas,
I em ruinà, caiadas, com alpendres. Agora roda-se 

por um caminho largo, bem feilo, malta a dentro.
Os solavancos sáo medonhos Aliram-nos 

como fardos por cima uns dos outros, alabalhoada- 
UH*nt(.. l'oii/.inciiie a senhora, a gorda, o meu pcSa-

I oiriio dista alguns passos de luim.
l)i- r«;|)(;nte zãs ! o da frente descurrilla e o de

I uetraz (pie ia a passo apressado não contando com

o da frente parado, dá com o burro... nào foi pro­
priamente na agua. mas de encontro a placa larga 
trazeira do bond da frenie. Saltamos.

Kslamos n um Irecho esplendido de caminho.
llouve uma queimada recente. Troncos inc i­

nerados erguem-se ao ar.
('•ravalas selvagens enramam-se em outros en- 

lloraudo os troncos e sangrando poderosamente 
em llores vermelhas e esplendidas.

Encosto-me a um tronco decepadn. beirando a 
c.itrada, e puciiando um charuto que accendo, fico 
á espera que encarrillem o tal bond, olhando con­
templativamente loda aqnella natureza ardente e 
requeimada.

Sào 11 horas da manha. Dia claro. De cima o 
sol cabe voluptuoso, n um descanso luminoso, so­
bre o edredon da folhagem verde alravéz da qual 
escoa-se vagarosamente.

Partimos de novo.
Desenrola-se agora o caminho, cheio de voilas, 

de sinuosidades. sempre coberto de uma vegeta­
ção de lloresta. Ao fundo, na IVenle, dos lados, uma 
malta sombria de arvores, enredando-se. subindo 
e gescendO, lembrando trechos suspensos onde 
a gente poderia dormir á sombra, enlevado por 
essa poesia bucólica de Virgílio, a cantar e glosar 
nos ramos o a ouvir a passaradu chalrear alegro 
n uma ebriedade infanlil.
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Falia apenas a<pii o mar, o mar largo c palpi­
tante de Loti, a bater como um malin» sobre as 
rochas da Islandia, com um clarão arrastado dc os­
tro moribundo, cheio de palpitarão suave do ve- 
lame dos navios e do coração dc Vaun, o noivo !

Mas eis que dc repente, por uma volta rapida 
do caminho, desdobra-se aos nossos olhos de tou­
riste, cansado, vastíssimo na suporíicie azulada, 
rumoroso eternamente, cravando a garra azul das 
suas ondas sobre o largo peito da praia, o mar.

Esplendida toda essa paysagem que a gente 
nào espera e que nos surprehende assim de re­
pente, n'uma visualidade súbita e deslumbrante, 
trazendo á óptica lodo o deslumbramento, impre­
visto.

E  é alegre como um collégial vadio que eu 
atravesso em linha recta a praia desenrolada, as 
casas em frente, por onde o bond vai rodando 
sempre até parar em frente a uma casinhola branca 
que se chama « estação.

Salto por momentos.
A' primeira vista Sepetlba, que assim se cha­

ma esse lugarejo, oITerece-nos aos olhos todo o 
aspecto magnilico de uma cidadesiulm de pescado­
res, alegres, vivendo a vida pacilica e soccgada do 
mar, sahindo cedo para o oceano e voltando tarde, 
Irazendo as barcas de pesca cheias de peixe vivo, 
a tremeluzir o olho parado na ancia da (alta do ele­
mento querido.

Mas basta lixar um pouco a allençào sobre as 
casas, sobre os habitantes, sobre a praia mesmo 
para concluir-se pela insalubridado de Sepetiba 
onde apenas o vento do alio mar traz de vez em 
quando uma onda saturada de perfumes marinhos. 
Na praia algas marinhas em <pianlidudc repulavel 
coalham ludo em redor.

Mosquitos adejam no ar promptos a arpoarem 
a liutnumdade ipiu nào é vigilante.

l ’ma desgraça, emCm !
Tomamosohonddc novo eeis-nosa atravessar 

Sepetiba; depois entramos por um caminho sobre 
rochas. No lundo uma eslaçàosinha, isto é, uma 
larga coberta de zinco, com uma escada para vapor.

Embaixo fumegava o Kmitiauo, um pequenino 
vapor, que se vae allaslanlo pouco a pouco, fume* 
gando. até sumir-se n'uma voila do caminho.

Sobre a amurada do pequeno steam costeiro, 
ladeando toda a costa do Hio de Janeiro n'uma 
exlensào longuissuna de umas 40 léguas, eu ia de- 
bruçado, charuto entre os dedos, pensamento e n ­
tre sonhos.

Nào sei porque escriplor algum já me com- 
moveu tanto e desceu tào profundamente ao intimo 
do meu ser com esse delicioso membro da Acade­
mia Kranceza, esse inimigo acerrimo do Zola lilte- 
rario de hoje, Pierre Loti, nas suas obras esplen­
didas. simples como as camponezas de Islandia 
mas soberbas na sua forma opulenta encarcerada 
dentro d'essas roupas despreoccupadas.

Principalmente o Preneur d’Islande, um livro 
monotono como o proprio mar, mas dessa mono­
tonia deliciosa, esplendida, de oceano quese espre- 
guiea, que rola ondas azulinas, na sua berceuse 
magnillca de eterno rumoroso !

A gente sente como esses pescadores islande- 
zes, embarca-se com elles nassestas, sobre navios 
pequenos, deixa>se ir mar afora ápesca proveitosa, 
enchendo o tombadilho dos fjaquebots, n'uni baru­
lho apressado, cheio de movimento.

Depois é a  volta ! Por uma madrugada clara, 
cheia «le um sol umilo longe ainda, quando enluma 
as velas com um rumor morto o vento terrai ma­
rinho, colhem-se as redes, ha um apanhar de ca­
bos de pesca, abrem-so velas e quando o navio 
parle, ouve-se a voz de um limoneiro que canta 
saudosamente, nostalgicamente;
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Jean François !

Pagina* verdadeiras essas do novo membro da 
Academia Fm nceza.

Sein pretençào litleraria appareille e accen- 
tuada nas suas obras, eslylo simples e correciissi- 
mo, Lolli fa/, dos sens romances verdadeiros ren­
ques de I y rios e floração tenra e molle de Abril, 
abrindo para o sol flores Haras, vermelhas, ama­
rei las de ouro, n'uma coloração viva de pinior ita­
liano, n um desleixo principesco de nababo !

K ao atravessar esse trecho de mar. á vislade 
terra, lambem não sei porque vem-me á lembrança 
a espera de Gaud pelo noivo, pelo marido, o Vann 
que partira lia dous mexes e que não voltará mais 
porque o mar o engoliu !

Ficas noivando, Gaud ! 15' preciso ires arran- 
cal-o agora ao fundo, ao fundo d'este oceano ou­
sado que vês estendido a teus pés, n’uma es­
tagnação de geleiros da Suissa, de sleppcs da 
Hussia, som uma vaga. sem um rumor, 110 tempo 
regelado do frio. lí por esse inverno rigoroso só 
havia eslio, só havia calor na alma de Gaud, tanto 
que elle rebentava, subindo aos olhos em borbo­
tões de lagrimas amorosas.

0 meu charuto vai em meio. Gomo é delicioso 
fumar-se á pópa de um navio que segue deixando 
na superficie do mar 0 uuico s.ilco da sua passa­
gem !

Volto-me a ver do outro lado uma jangada de 
pescador que segue, panno enfunado, caba/, sobre 
o banco e o vulto de um homem assentado ã pópa, 
n um banco tosco, de pau.

Confesso, francamente, que qualquer d'elles é 
mais corajoso do que eu. Não haveria interesse 
quer.ie fizesse partir na fragilidade de quatro ta­
bous unidas a afl'rontar a furia d'esse inimigo—o 
oceano.

Estamos agora a um kilometro de terra, l-a- 
zendas, planlaçóes enormes, brejos, tudo isso des­
envolve-se confusamente, sem que se possa de­
terminar onde acaba um, onde o outro começa.

N uma volta de caminho, vè-se uma praia ao 
longe, Itacurussá. Abro a mala e tiro um binoculo 
pequenino, de viagem.

Aponto-o. Descubro um pouco alem da praia 
uma iyreja. branca, pequenina, e-.»*:»* um mimoro 
diminutissimo, naturalmente umas l í  ou 1"> ro- 
doiam-ifa. Chama-se Itacurussá.

Deve ser monotona a vida ahi n’uni lugar 
tào desprovido de tudo, a tantas léguas do Hio.

K’ um dos pontos que o Em iliano loca, na sua 
viagem vagarosa e monotona.

Approxiinamo-nospouco a pouco. De terra par­
tem canôas (|ue trazem passageiros. A" prôa de 
•mia, um vellio cego toca guitarra, saudosamente. 
_• "m liomemsinho pequeno, imberbe, quarenta 
anuos, mais ou menos.

Pica junto do vapor a longer o instrumento 
um neslo doloroso de exilado da vida. de expulso 

<«o convívio suave <-• doce do prazer e do 1 iso. Tiro 
•!‘f « i»  do bolso e atiro-lh'os, ao chapéo velho <• 
'•■‘"-•ato (|ue traz sobro a cabeça que estende
11 esse momento, de pé, á compaixão dos viajantes.

Sou contra a esmola dada a quem mendiga in- 
difíerenlemente. sem procurar saber se ha a falta 
de recursos que allega 0  mendigo, sem descer á 
consciência e vida intima desse homem a desco­
brir ahi, no fundo d esta vida que leva, a imagem 
sórdida da miséria acocoroada a um canto.

Mas esse nomem que me estendia o chapéo 
sobre a onda,que arriscava-se á morte impiedosa 
do naufrago que lucia na angustia suprema do ul­
timo momento, nàopodia mentir, não mentia com 
certeza vindo eslender-ine a mào na posição des­
olada de quem pede uma esmola.

Mas já o ICmiUano virando <ie bordo aflasta-se 
pouco a pouco, deixando sobre a superfície 0 sulco 
movimentado da sua passagem.

Que ledio devem causar essas viagens longas, 
sem accommodaçòes, iftun vapor pequenino e es­
treito como o em que eu vou, cercado de passagei­
ros mais estúpidos que eu, n'uma semsaboria dos 
versos do padre Correia de Almeida !

Quando cortar lodo este trecho uma linha-ferrea 
e o apito sonoro da machina vibrar por esses val- 
lados a fóra, acceleradamente, quebrando-se de 
morro em morro e passar silvando o trem de ferro, 
a alavanca do progresso na chapa cliapUsima e ridí­
cula dos discursadores, então sim ! será delicioso 
um dia ou horas passadas nacalenturade um wagon 
que vai veriiginosameule. galgando morros, allraves- 
sando cascatas, despenhadeiros ingremes aonde a 
gente vê no fundo o olhar suave e azul dos myoso­
tis selvagens a espiarem para o ar amedroutada- 
menlc !

(A  seguir) R . Alves dc Farias.

O  crime politico
Será na verdade diflicil precisar com segurança 

onde começa e onde termina o crime politico.
Lombroso estabelece uma distineçáo entre as 

revoluções que toem um desenvolvimento lento, 
preparado, necessário, accelerado por vezes por 
algum genio ou algum louco, e as revoltas que não 
passam de uma incubação precipitada e artificial, 
uma explosão de embriões por isso mesmo vota­
dos a uma morte certa.

As primeiras devem constituir na opinião do 
colohrc crimiiutliM:* italiano plieuomenos pbysiolo- 
gicos, e as segundas phnomenos pathologicos 0 
por consequencia crimes.

Os factures mais poderosos «la criminalidade 
poliiica são 0 clima e a raça.

l-aschi sustenta que os revolucionários arden­
tes são brachycephalos: exemplo: Marat: eos re­
volucionários lentos dolichocephal(»s: ex: Voltaire 
e Diderot. Na Fiança e na Italia os brachyeephalos 
sao revolucionários e os dolichocephalos conser­
vadores.

t> mesmo sahio accrosceiita que o genio é posto 
em evidencia pelas ev<»luçòes lapidas «• p<>r con- 
seqnencia o seu apparecimenlo torna-se mais fre- 
tpieute nos meie s revolucionai ios ! Athenas muua 
produsio tantos hoim<ns de genio como nos mo­
mentos das suas revoluções.

Comparando as distribuições goographicas du
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genio na França com o resullado «las uliimas elei­
ções políticas, parece (pie ;« marchado 
par com a tendencia radical.

0 dr. Ilégis, «pie estudou os regicidas, divide- 
os em falsos e verdadeiros regicidas.

Os primeiros silo aquellcs nos «juaes o allen- 
tado. mais apparente do que real, conslilue unica­
mente um productode accaso.

O impulso que na maioria dos casos os arrasia 
ao crime é o desejo de se tornarem salientes, de 
ailraliirem sobre si as altençòes publicas.

Os verdadeiros regicidas sào aquellcs nos 
qnaes o atlentado conslilue a consequencia directa 
e forrada de um estado de espirito pailicular.

Estes nlliinos subdividem-se em regicidas lou­
cos, nos quaes o regicidio nada mais repres«mla do 
que a forma ou a consequoncia dodelirio que os 
persegue, e cm regicidas ivpicos ou regicidas nains.

Os reuicidas lypicos sào degenerados hereditá­
rios, de temperamento mystico que. Iransviados 
por um delirio político ou rgligíoso complicado por 
vezes de hallucinaçòes,julgam-sé chamados ao du­
plo papel de justiceiros e de martyres a quem in­
cumbe a missão de ferir um grande da terra cm 
nome de Deus ou da l>alria.

Sào, em resumo, os snormacs, os matloides, 
isto é: os semi-loucos, participando simultanea­
mente do alienado e do criminoso.

Participam <10 alienado pelo seu myslicismo 
hereditário, pelas suas liallucinagòes;i>ariicipam do 
criminoso pela sua vaidade excessiva, pelo seu 
amor da declamnçào «.• muitas vezes pelas suas 
liHiisnivseòPs anteriores. Participam lambem do 
g«anio e d<* lieroe pela coragem e pelo sioicismo 
que quuBí sempre revelam no supplicio.

E . !..

L Y R I C A S
IV

— Ksperava-o. dissesle-me. O meu coraçúo leal 
adivinhava a sua visita. ...

K uma fanfarra triumplial de alegria vibrou-me 
n'aima ao ouvir dos teus lubios essas palavras 
bcmditas.

Ku entrara pallido c indeciso, no receio «fo 
acolhimento que me farias.

De lia muito que mo suppunha esquecido, 
banido de vez da lua lembrança e do teu coraçào.

l’or sobre a quadra feliz.de nosso amor parti­
lhado uma avalanche de anuos desabara.

Cada um de nós seguio o rumo opposlo que 
llie traçava o destino.

Na minha alma, porem, perdurara sempre in- 
delevel a lua imagem; de envolta com a saudade 
immensa dos teus beijos e o inconsolável deses­
pero de le haver perdido.

Mas viviam commigo essa imagem, essa sau­
dade e esse desespero, viviam commigo. sem que 
os me cercavam da sua exislencia suspeitassem.

K quando me proporcionou o deslino a ventura 
suprema de te ver de novo, suppunha que me re- 
cebesses como um indifférente, como alguein que 
agente conheceu em tempos, mas «pie depois es­
queceu. . .

As luas palavras porem arrancaram-me essa 
dolorosa suspeita. . .

Amavas-me ainda, e, o que «í mais. linhas lam­
bem a cçrleza de «pie eu le uào havia esquecido.^ •

K na noite perennn e negra da minhu desdila 
ligurai á para sempre, como um claro luar «le per­
dão. esse inslaiile bemdilo. . . . . . . .Muno <l<i o/mi.
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Dona L e o n o r
Numa suave quielilude c postura evangelica 

de santa alTeila ao marlyrio, na estreita e archaica 
janella da sua casinha'da rua do Passeio, Dona
l.eonor aguardava a passagem do bonde. Era a sua 
diaria prèoccupaçào, ás 1res da tarde, quando o ca­
lor vae diminuindo e uma branda aragem vem che­
gando. Desde ás '2 horas ella começava os prepa­
rativos para a espera. Ia a uma corda meia bamba 
pelo peso da rouparia, desordenadamente posta, 
cojlocada em um dos compartimentos da casa e 
começava então numa luta mortal de persçrutar o 
segredo da elegancia de cada uma das blusas. Era 
a sua tortura predilecta.essade escolher as blusas. 
Das saias pouco se importava. Para que *? Se elle 
só lhe via o busto saliente da sacada torrada por 
um paneiro entrançado de madeira polida? Os qua­
dris, ok contorno» desfavorecidos de carne fresca, 
nào necessitavam ainda do seu cuidado eella, logo 
que elle estivesse em mais intimidade e adquirisse 
entrada na casa, trataria disso. Por emquanto ora 
preciso enfeitar o busto que sustentava aquelles 
negros cabellos e negros olhos,que o haviam apai­
xonado tanto á primeira vista, e que lào bem lo- 
ram rimados em versos vibrantes e cheios duma 
ternura e emoção poucas vezes confessadas... E 
nisso ia todo um delicioso, marlyrio. Pegava uma 
blusa, endireitava a renda, alisava com carinho a 
manga um pouco amachucada e procurava desfa­
zer u marca visivel que o cotovello lhe deixara, 
tudo com uma melieulosidado e uma paciência 
inexplicáveis no seu temperamento ardentede mu­
lher desejosa... 1'ina por uma, as blusas iam sendo 
revistadas, desde o decote escandaloso, velado por

uma gaze finíssima de colchete atabalhoadamente 
pregado, sem requinte, quasi que sem svmelria, 
por ser um «secundário agentedeeleganciã»,como 
lhe chamava Dona Leonor, na pressa de concluir 
uma nova blusa.

Os minutos corriam e ella, ora experimentava 
esta. ora aquella, postada em trente do largo espe- 
lho de cristal, denegrido pelo tempo, onde, num 
dos cantos, se ostentava a volumosa figura de Ve­
nus. entre bogarys c dhalias, restos da fidalgtiia 
burlesca dum commendador, seu avô. Depois do 
vestida e muitas vezes mirada ao espelho, a blusa 
era ainda repuxada, repregada uma fila e. por fim. 
um molho de cravos rescendeules e angélicas per­
fumadas, com infinitas precauções, era depositado 
no collo extractado, seguro por um alfinete de me­
tal bronzeado. Feito isso principiava o borrifo de 
pó de arroz pelo rosto. E  era uma delicia vè-la, do
o tn o s  m u ito  fo r te »  v  p ro v o c a n te m e n te  abo rto s , 
para que nem um dos póros da face pallida, dei­
xasse de ser revestido pelo rosado do pó. Nisso ia 
um bom quarto de hora. Os cabellos eram arreda- 
dos da testa curta e molhada, com carinhoso so- 
bresalto, para que o penteado feito pela manhã nào 
se desmanchasse e o lenço de algodão embebesse 
as gol Ias de suor. adquiridas naquelle excessivo 
requinte de parecer bem. Depois era o perfume 
que finalizava lodo esse escrupuloso adorno, febril­
mente entornado, sob as rendas balançantes da 
blusa, em cada um dos sanguíneos bicos dos po- 
judos seios, para que, de longe, venenosa e vio­
lentamente, aquella mistura de carne humana o 
extraelo fosse percebida...

Ainda uma vez volvidos os dois grandes olhos 
ao espelho, num nllimo retoque geral, ella. can-
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laudo a ultima modinha dos trovadores da torra, 
lá ia. arrastada inconsrienten.enlt |>or aquella sub­
missão liei do cão... K, anciosamente, gulosa da- 
qucllos farlos bigodes louros, que jà tanlas vozes 
roçaram peio branco do seu rò?lo, Dona Leonor es­
perava beatamente resignada, qm* o bondo remon­
tasse na Curva da rua Crando. A mão direita sobre 
o lado direito do rosto. o pollegar no queixo sali- 
enle, quasi 11a mesma linha do naiiz e o labio su­
perior leve e propositadamente erguido para dei­
xar brilhar o esmalte novo do virgem, da meia-lua 
dos dentes. Mal avistava o bonde, que ronseira- 
ineute vinha cabeceando, licava numa indolência 
estudada, a recalcar o frêmito voluptuoso que sen­
tia percorrer-lhe todo o corpo ã approximaçào dél­
ie. 15 ã proporção que o bonde avançava lazarenta- 
mente puxado por duas pilecas magras e ossudas, 
auginentava-lhe aquelle estupendo fogo que lhe ia 
n'ahna. 0  cumprimento era sempre o mesmo: me­
dido e severo, para que os outios passageiros náo 
desconliassem do namoro. 15, emquanto. o bonde, 
agora empurrado pelo declive da rua, descia, aos 
sacolejos. DonaLeonor.com um meneio do pomba 
arrulhando, o ia seguindo, inclinando mais e mais 
o disforme da sua cabeça, recoberlocom odonaire 
do penteado, até que o vehiculo se sumisse na ou­
tra çurva em (rente ao Hospital Portnguez.

Assim feita esta segunda operação do dia, pois 
(jue idêntica era a da manhã, ao décimo dos con­
quistados, Dona Leonor. no conchego do lar. ao 
longo do jardim, ao cheiro morno e excitante dos 
jasmins e ao sussurro casquilhantedo severo cha­
fariz prateado, sondava o céu, orlado, por vezes, 
dum pomposo arco iris, implorando a noite, para 
que sobre o rebordo da janella so viesse appoiar o 
requestado Alberto. Abi, nesse Iresco e asseiado 
jardim, ás ultimas Iranjas do sol. ella recordava 
toda a sua mocidade, gasta ás pavorosas garras do 
Homem. Ksle era o décimo, o cm nada, absoluta­
mente em nada, divergia do primeiro. Os mesmos 
modos lascivos, a mesma brutalidade de incom- 
prehensiyeis nervos que nunca se satisfazem...

A's 7 da noite, invariavelmente, lá estava, com 
a mesma blusa, com o mesmo ar de amor intenso 
e inacabavel. 1511o vmha-se esgueirando pelas casas 
próximas, numa vontade de apressar mais os pas­
sos, de correr para ser delia, inteiramente delia, 
até que O relogio de S. Joào, na eua marclin incca- 
sante, fizesse badalar as 10 da noite o o cornetim 
do quartel do batalhão reclamas.^ silencio. A con­
versa poucas vezes variava. I.ogo á chegada, Al­
berto apertava-lhe soffrega e nervosamente a mão
e, approvcilando-se do escuro dama, onde poucos 
lampeòes luziam, nella depositava-lhe um beijode- 
uiurado e surdo.

—Como havia passado ?
—Bem, á parte as saudades delle.
—Qual, não tinha saudades !
-1‘ois, seria possivel <pie não acreditasse na 

sinceridade do seu coração V
—Acreditava, acreditava, mas parecia-lhe quo 

cita o amava pouco, que lhe não linha aquella id- 
'«içio enorme que dizia e procurava demonstrar.

fízia aquillo, talvez, por compraz.er-l.be, para

15 era uma serie intorminavel de queixas e in- 
terpellaí;òes, ovocaçòes de sonhos, passagens com­
pra batorias desse amor num gaguejado soluço de 
padecimenio.

Outras vezes fòra uma deseccupada lingua que 
se atrevera a metter-se nessa «l«>ce troca de senti­
mentos e allectos, uma visinha avelhantada que os 
censurara pelo «modo pouco decente com que se 
haviam em tamanha rua publica». Dona Leonor 
exprob.iva exagerada mente essa lingua mexeriquei- 
ra e. Alberto, num extasis divino, por ve-la tão ra­
diante a falar do seu amor, «Io olhos luzindo numa 
luxuria mórbida, numa altitude de peccador con- 
tricto, novos e longos beijos depositava-lhe nas 
mãos desregradamenle... A s vezes esses momen­
tos oram tão deliciosos e loucos que. elle, allron- 
tando tudo, num assomo brusco, recurvava o alon­
gado braço, envolvendo a delgada cintura de Dona 
Leonor. num abraço carniceiro c brutal. Km laes 
occasiòes, por pudicicia e, ainda por parecer bem 
e senhora de muito juizo. Dona Leonor, com um 
gesto de caricioso enlado, repellia-o brandamente, 
lembrando-lhe a responsabilidadce o escândalo de 
tão excessivas provas de amizade...

A tia de Dona Leonor. a Sinhá Barbara, uma 
recolhida e seria senhora dos sons 40 annos. feste­
java sempre o llorido Maio, em louvor da Mãe des 
l’eccadores, excelsa crealura da sua devoção. Du­
rante os :íl dias, baforadas de incenso e de vozes 
erguiam-se aos céus, numa doce e religiosa har­
monia, para que a virtuosa Mãe dos Alllictos se 
apiedasse dos miseros morlaes. Para cada noite 
eram designados dois lieis, uma rapariga e um ra­
paz; quasi sempre recai lindo a escolha em dois sus- 
piroses noivos ou queridos namorados. O encerra­
mento de tão calho li cos festejos cabia a Sinhá Bar­
bara. promessa que íízera, quando o seu fallecido 
marido, por cuidado ao seu primeiro parto, apa­
nhara forte constipação que degenerou numa péri­
tonite. ao voltar da cocheira do Balthazar onde ti­
nha ido ordenar a corrida de uma das vietorias á 
casa do Dr. Barreira, medico especialisla. Todos 
os habituaos aguardavam esse dia ;tl que era a 
chave dcoiro desse mez do cânticos e Hòres.

Por uma considerarão especial á Dona Leonor, 
a sua bóa tiaconsentira nesseannoem faze-la, mais 
o Alberto, partilharem como bons sobrinhos e a- 
migos, do locho das ladainhas. Só por considera­
ção... 15 o alvoroço entre os noitan es loi então e- 
norme. Cada beata moçoila tratou de arranjar me­
lhor o seu vestuário, para o grande baile da noite 
do .‘II. I5m todas as outras noites, nas rodas bala- 
deiras das portas das bóticas, só se falava uelle, no 
enorme successo de Alberto e de Dona Leonor, 
na pompa e esplendor quo teria a ladainha, dessa 
vez acompanhada a grande instrumental e rezada 
pelo sapienlissimo sacristão de Santo Anntonio, o 
mais entendido denlreos sacristães da torra, acom­
panhado d'uni eôro de perto «le 50 devotas, moças 
o velhas... Os estranhos á casa procuravam, por 
meio dos amigos de Sinhá Barbara, bispar um con­
vite para essa falada festa, indagando se, ivalunn-
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le, haveria aquelle reboliço lodo que ia na cidade, 
Sinhà Bárbara, sempre com um sorriso de perfeita 
e lust rosa satisfação, respondia acolhedoramente 
aos sollicitadores dc ingressos: pois nào ! podiam 
trazer quem quizessem ! Aquella casa era delles. 
Dispusessem da melhor forma, convidassem os ami­
gos e as familias conhecidas, que ella com i >so se 
senlia bastante lisonjeada e muito grata pela subi­
da importância e sublime respeito (pie demonstra­
vam pela sua religiosa adoração.

K csda qual se esmerava nogommado das le­
ves camhraias, no arrumo de mais eiVeito para o 
penteado e na escolha da gravata mais arqueada- 
mente escandalosa. A cidade toda era um fervedoi- 
ro de cochichos e uma ancia de festa desusadas; e, 
de raro em raro, circulavam segredantes boatos 
duma nova surpreza preparada pelo Alberto á boa 
da Sinhà Barbara.

Dona Leonor quasi mie nào cuidava, nem con­
versava de outra coisa. K via-se, ont Ao, radiante- 
mente soberba, ali. no meio daquella multidão fes­
teira. como o alvo de todos òs olhares. Foram des­
cosidas todas as blusas e rebuscada toda a inter­
minável collecçãodas variegadas litas e das rendas, 
conservadas em duas largas caixas de papelão aver­
melhado, adquiridas, pelo seu lallçcido pae, com

camisas francesas. Fntornadas ellas e desmancha­
das as blusas mais modernas, começou-se o traba­
lho da reconstrucçào. Foi uma cerrada discussão 
Sobre o (iguiino escolhido e sobre a combinação 
das còres e dos enfeites. A amiga. Dona Bittinlia. 
fora com muita insistência chaunda para dar a sua 
tão conhecida opinião e o seu bom gosto na maté­
ria.

lira uma azafama exlraordinaria que ia naquel- 
la casinha socegada e pobre.

Agora jà nào era simplesmente a blusa, esse 
elegante aprumo do busto e o cuidado extremado 
no arranjo dos seios... Agora, era. principalmente, 
a saia, a saia, essa meia-lunica de que Dona Leonor 
pretendia tirar o mellior do» partido».

-Eram precisas, monologava comsigo mesma, 
quatro auagoas metlidas em gomma bem forte e 
dura e uma bem achada e rara arrumação, para 
que aquella ausência assustadora de quadris, nào 
desfeiasse toda a estupenda e _ admirável pujança 
dos seios. Era preciso uma felicidade inaudita na 
occasiào de vestir-se e um estudado entrecho do 
panuos para que Alberto, esse sentimental poeta 
dos olhos, visse, atravéz. daquollas almofadas de 
morim gommado ioda uma exhuberancia de carne 
sensual e moça. Era preciso que o conjuncto em 
nada fosse desproporcionado e que à rigidez e a 
melancolia daquelles fartos SOiOs se viesse jmiisu 
toda a desastrada ruina das cadeiras desfavoicci-
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sapienlissimn doutrina do Dona Rillinim que predo­
minava. coino o uUimo, o mais sensato o svstema- 
tico dos irai ados de elegância, dc ordem, de ajuste, 
de apuro e dc mistura harmônicas...

A prova definitiva foi tirada com o mais escru­
puloso disvello e inquietações dc I)ona Leonor. 
que su preparou com toda a vigilância possivel 
l>ara esse final exame, ullimo iranse de experiên­
cia por que devia passar lodo aquelle primor dc 
conquista. E  à viveza dos olliosde Uitlinlia aquillo 
indo apparecia como um insucccsso desolador e 
"un epllogo groiesco de tardia dcsillusào. Ella de 
muitos mais encantos, de mais sevoro pensar e de 
winmedidas palavras nâo se habiluara ûinda a fu- 
Jl'dade e ao dcseôco de Doua Leonor. Tudo aquillo 
liguiavu-sc-lhe um s< nho fantástico, uma obra des-

das, excelsamente o com arti­
ficio, revigoradas para esse dia

Aie entào mmea o loiro 
amante a avistara de alto a 
baixo.com toda aquella rutilait- 
cia de olhos, que tudo vèem e 
adivinham, desde o pomposo e 
alinhado negro dos cabellos re­
partidos, á esquerda, visivel­
mente vendo-se-lhc o alvo do 
couro da cabeça, com uma alta 
o aloufada trunfa, para a di­
reita, Irabalhadamcnte combi­
nada, segura e adornada por 
1res pentes de tartaruga com 
frisos de oiro, ponteados por 
duas carreiras mullicõres de 
pedras falsas, afé o afinado o 
microscopico beiço dos escon­
didos cotluirnos. agora que a 
moda decretara as saias eslu- 
pendamente eumpiidas. Nun­
ca aquelles s< duclores olhos, 
tão intelligentes e canalhas, ha­
viam logrado inspeceionar, por 
inteiro, o corpo du Dona Le- 
onor. E  a rngustia crescia à 
medida que os dias avança­
vam.

A machina «Singer* rodava 
desabalada e furiosamente mo- 
vidaã toda eo  maior esmero e 
altençào foram dispensados ao 
vestuário conquistador das ul­
timas viclorias.

Dona Hiltinlia, encerrada 
na sua imporlancia de enten­
dida e de reclamada modista, 
exultava no sen orgulho, rindo- 
se. inleric rmente sarcastica, de 
todo aquelle requinte exagera­
do de parecer bem. embora 
immalei ialmente... Sobre o mi- 
iiimo detalhe a executar, a cor 
melhor do pafo. se de seda, se 
de foulai d. as nesgas, os bo­
tões, para tudo, enfim, era a 

coiiliet ido do Demo e uma falia desensoede ollios, 
de olhos, principalmente... A ' Dona Riltinha, po­
bre senhora educada do obulo sublimee misericor­
dioso da caridade, num convento de freiras, com 
uma recolhida e excepcional pratica do líem, aquil­
lo nào passavam de astúcias deSalan.essc inimigo 
fero/, dos cristãos sem longo convívio monástico.
E, com modos de penitente e santa, logo fingida, 
beata e surrafeira. persiguou-se. invocando o au­
xilio de Santa Tliereza, com quem mais à vontade 
estava em momentos de aperto...

Ia pelo .‘50 de Maio, e cada vez mais, a fama 
dessa desejada noite de .'51 se alastrava e crescia...

Dona Leonor, depois de haver circulado o seu 
debil corpo, agora largamente rotundo pelo elevado 
prestimo e passiva obcdicncia «Ias anagoas, em tor­
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no d o  a lio  e sp e lh o , indagou  d o  a ssen te  da  b lusa , 
d o  perfe ito  e q u il íb r io  d o s  q u a d r is  o  d a  M ia  liom o- 
gen ia. M andou  repnegur m a is  a  b lu sa  e  re p u x a r 
m a is  a sa ia . a v e r  se  não  1'óra d esas tro so  (l resu lta* 
d o  d e ta e s  pesq u isas . E d e p o is  de  bem  re v is io . de  
bem  rep u x ad o  e  im m m e ra s  vezes e sm e r ilh a d o , o 
v esU ia i'io , p la c id am e n te  d e sa lin e la d o , lo i ao s  p o u ­
co s  d escen d o , e n q u a n to  D on a  L e o n c r , m a is  soce- 
hada a g o ra ,c o m  u m  s o r r is o  em  l lõ r  no s  la b io s  cho- 
c lio s . in l im a m e n te s e  a sseg u ra  va  d o  e n o rm e  Ir i im fo  
d o  d ia  se g u in te ...

F. Smtiw.
(Soveila c»t preparação}.

Um grande homem
—Se eu lhes contasse a historia d'aquelle ho­

mem, nào essa que por ahi anda apregoada nos 
jornaes, repelida a cada esquina pelos engrossa- 
dores imbecis, mas a outra, a intima, a verdadeira, 
a que poucos conhecem, vocês pasmariam «Ic cer-
lo da inconsciência dos homens e do cvnismo da 
divindade que nem sequer dispõe mais do logo do 
céu para consumir as cidades malditas...

EoGuilhèrme Híbas.theatrale cavernoso.apon­
tava com a bengala o Dr. Silverio que passava ao 
fim da rua. solemne e grave, na sua cartola relu­
zente e no seu sobrecasaco de córte impeccavel.

Era á porta do botequim do Gaudencio, por 
uma tardo desabbado, lestiva e clara.

Os oulros acompanharam a direcção da ben­
gala do Guilherme, e olharam depois para os la­
dos, no receio de que ouvidos indiscretos houves­
sem colhido aquella desrespeitosa aposiiophe do 
bohemio.

-Deixa-te disso, conlrapoz o Euscbio Seixas; 
não te corriges da lua insupporlavel mania de la­
zer opposiçào a lodo o mundo. Vês o Silverio guin­
dado ás culminancias da politica e entendes do leu 
dever faze-lo descer á força, pelo menos na nossa 
opinião...

—Ah ! vocés duvidáo ? 0 diabo é <|ite a coisa 
é longa e eu não eslou disposto á maçada de a re­
produzir agora... Emfim, para que se convençam 
de que falo verdade, lá vae uma scena apenas e 
daa mais triviacs, da odyeeóa <l<j infâmia que esse 
homem vem entoando na vida desde a idade da ra­
zão... Vamos lá dentro, num recanto reservado, a 
reviver esse traço precioso da psychologia d'aquel­
le idiota...

Entraiam todos e foram abancar-se a uma das 
mezas do botequim.

--Cerveja '! veio logo perguntar solicito o cre-
ado.

- Não, replicou o Guilherme; o nectar que va- 
mofcsorverag&ra é mais delicioso do que essa zur­
ra pa infame com que o teu patrão diariamente nos 
arruina os visceras.

E  logo em seguida entabolou a historia.
Vocês lembram-se de certo d'aquella menina 

que a mãe do Silverio expulsou uma noite de casa

a in tro d u z ir  se c re ta m en te  n o seu  q u a rto , nas no ites 
em  q u e  a fum iliu  sab ia , um  so ld ad o  da  p o lic ia  ?

( )S  o u tro s  a ce n a ram  a fíii in a t iva m e n te  c o m a  
cabeça ,

l.em b ram -se  la m b em  d e  que  a m ise ra , se n ­
tindo-se a b an d o n ad a , fo i a tira r- se  d e  um  paredão  
d o  ca es  ab a ix o , sen d o  na  m onhà seg u in te  en co n ­
trad a  m o rta  p e lo s  c a lra ie iro s . co m  a cabeça esn ii-  
g a lh ad a  e o s  m io lo s  e sp a lh a d o s  pe lo  ped regu lho  
q u e  a  m a ré  ba ixa  d e ix a va  a d e sco b e rto  ?

Perfeitamente, conlirmaram os outros, e até 
a fumilia do Silverio foi de uma correcção admira- 
vel por essa occasião: fez recolher a casa o corpo 
da rapariga, promovendo-lhe um enterro mais que 
decente...

— Vae tudo muito bem. continuou o narrador. 
A velha Pulcheria mandou dizer nào sei quantas 
missas por alma da triste, o Silverio deitou luetõ 
por uma semana, etc. etc. .Mas o que vocés nào sa­
bem é que a pequena eslava gravida...

—G ravi da ?
—Gravida, sim e o pae da creança... vejam lá 

se adivinham...
Os outros entreolhavam-se boquiabertos.
— O pae da creança, declarou o Guilherme me­

dindo as syllabas, o pae ca creança era o Dr- Sil­
verio da Malta Vergueiro.

— Ora, isso é invenção lua, protestaram todos 
a mui roce.

— Invenção ? Olhem, como vim a saber da coi­
sa não lhes posso dizer agora, lica para mais tarde, 
para quando lhes contar toda a vida do canalha... 
Maso epie lhes posso garantir é que é pura ver­
dade o rpie lhes estou contando... Vocés bem sabem 
que eu nào minto senão por gracejo e agora juro- 
lhes que estou falando serio e muito serio... A ra­
pariga, lilha bastarda de um irmão da Dona Pul­
cheria. foi por esta recolhida a casa muito nova 
ainda. Creon-se juntamente com o Silverio e depois 
de moça apaixonou-se por elle. O canalha perce­
beu a coisa e... fez o que outro qualquer canalha 
no seu caso faria... Quando voltou formado, ajus­
tou casamento com a lilha do Telles, casamento 
que lhe traria a fortuna e a posição que elle hoje 
occupa. Mas a Uosalia vocés sabem que a suicida 
se chamava Uosalia *?—estava gravida. Procurou o 
Silverio uma noite e contou-lhe o seu estado, exi­
gindo-lhe, sob ameaça de escandalo, que desse um 
nome ao filho... O patife, vendo-se perdido, contou 
tudo a mãe que,como vocês sabem,e uma megera 
infernal, e os dois mancomunados, forjaram a 
calumnia do roubo e dos amores com o soldado 
de policia... 0 resultado conhecem vocês qual foi...

— E nào commcntem, coricluio o Guilherme; 
nào commenlem. Registem e aprendam por ahi a 
conhecer os homens.

— ()' rapaz, agora podes trazer a cerveja !
II. Salgado.

---- *♦<----

Trecho de viagem
(C ntinuaçAo)

Vejo ao relogio que horas são. Meia hora de­
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M \XAUS—Hnsi:iiv.\Tonio n.\t a g ia s

do. Iv aluindo preguiçosamente. somnolcnlamente 
u bocca, mãos nos bolços das calças, ponho-me a 
passear no tombadilho.

Sentadas as duas moças d<> Irem qm? vão ã An- 
ííra dos Heis. vêm sempre baixo, a conversar so­
bre o Hio.

Ambas são morenas, cabellos encaracolados 
na testa, gestos desmanchados, a olhar para o mar. 
Perto dorme a velha, a yorda, de bnço ligeiro so- 
hre o labio superior e bandós de cabellos na ca­
beça.

E  eu fico a olhal-as pensadoramente. lembran­
do-me da contingência d'csta natureza em que vi­
vemos que l’a/, brotar o riso e a mocidade a na 
bocca d'<-.isaí> duas mocas grosseiras e faz que du- 
re a velhice a resomnar pela l>occa d esta velha 
anafada e ridicula.

Mas que diabo ! Como me aborreço a pensar 
essas tolices que me vêm a mente e a olhar em re­
dor de mim !

Como me recordo saudosamente da vida í»ca* 
•Icmica que deixei em S. Paulo, cheia das noites 
h'iorentas, das mulheres bonitos, de olhos rasga- 
dos e roupas de frio, cruzando n'um vôo rasteiro 
de andorinhas apressadas. Como me vêm saudo­
samente ã lembrança as ceias no Java, o vulto ri­
diculamente formoso do HenJo de Harros, vestido 
de n.egro, camélia ao peito, lembrando, na phrase 
(1,‘ <îuy, a tonalidade branda de unia estreita no 
chào preto de uma nuvem !

K oonvenço-mc então n'esse tedio que me cer­
ca. n esse spleen que começa a encher-me e ten­
de a extravasar, «pie ha uma monotonia tremula, 
reles, a exhalar-se do oceano, como nas paginas de­
liciosas d'esse principe da phrase Iranceza, d'esse 
nababo universal do espirito e da verve—Pierre 
Loti.

Ufa ! que cheguei ! N'uma volta do caminho 
desolado e mi, de pastagens rentes e sem morros, 
sinào ao fundo, Mangaratiba apparece.

Casas brancas, como pombas paradas, immo- 
veis no seu vulto amesquinhado e baixo, torres de 
igrejas e um casarão barreado a beirad'agua, quasi 
a Clitrar pelo mara doutro, oi* alii Man^rtralibit.

Sobre a corrente agitada do mar vem de terra 
uma canoa. A’ popa rema um homem, em manga 
de camisa, curvando a espinha no esforço sobre 
os remos, emquanto ao pé.junto ao banco,alguem 
vestido de ílanella e calcado de bolas, lendo ã ca­
beça um chápéo branco de cortiça e lona. olha li- 
xamenle, a enormidade preguiçosa do Htitilúma, 
agora parado nas rigur.s do pequeno gol| ho.

De mala sobro o banco, espero. Sobre o meu 
espirito de enjoado da viagem e dos companheiros. 
/Unirur diário da rua do Ouvidor, acosluumdo a ele- 
gancia suprema da grande artena ihiminense. pai­
ra uma duvida.

Oiiem será *.’
K tico a olhar admiradameule para o sujeito «Io
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cócona cabeça que eurva-se agora eeudireila qual­
quer coisa nas bolas.

De repente ei*gue-se. A canôa, mais perlo, ap- 
proxima-se lanjida pela força a loda a prova do 
remeiro cm camisa de meia vermelha, riscada de 
prelo.

— Pois « possivel ? K’s lu ?
V. já quero descei- precipitadamente a escada 

do vapor para alirar-mc nos braços de meu irmùo 
que me olha com o seu ai* de palernal bondade, 
alegre, feliz.

Vou descer, mas esbarro com o commissario 
dé bordo que corlc/.mcnlc mc pòe n mfto no boni
bro e inclinando-se:- 0  seu carlào !

Mello a mão no bolso e saco um dos meus u<l- 
dresse—cuja ponta dobro e entrego-a ao lioinem. 
Quero passsar, embora por cima d’elle, mas impe­
de-me de novo:

— Perdão, cavalheiro ! «'* o seu bilhete do pas­
sagem «pie eu peço.

Abro a bocca desmesuradamenle. Só agora é 
<|ue comprehendo o «pie o homem quer. Largo a 
mala e procuro acceleradamente o bilhete que en­
contro afinal no bolso da calça, enrolado entre 
umas magras notas de mil róis.

— Abi tem, sr. Deixe-me passar!
K precipito-me, degráu abaixo ate cahir nos 

braços de meu irmão rpie quasi vaeillou denlro da 
canoa que deu um lombo formidável.

De cima. de bordo, o vulto das rapariguinbas 
debruçadas riam suavemente do meu désastre, do 
meu mal d Ia tclc de instantes, á procura do meu 
carlào que eu sempre julguei ser o meu addresse, 
acostumado a elymologia do termo e ao seu em­
prego no «rtjol Ihuniucnse en Ire senhores do bom 
tom.

Ingratas ! vingo-me de vocês duas agora, es­
crevendo estas paginas que ahi licam, em que só 
nào lhes chamo de feias, mas de engraçadas, gra­
ciosas, ivpos de vullos da roça, e isto «'• o que me 
desafoga.

Manda locar csla pndenga para lerra. meu 
caro! Olha que tu eslás encortiçado e nào le alVo- 
garás, si cahires ao mar.

— Depois o meu eslomago dá horas, cincoenta 
e qualio badalladas, de vasio que eslá. Almocei 
muilo bem. mas um diabo de uma velha toda a 
viagem levou a ruminar-me o almoço de modo 
q'estou em jejum ! Meu irmão ria-se.

—Vamos, Agostinho !

H. Alves de Faria.
- A seguir.



M aranhão, 1 de Outubro dc 1904 Num. 75

M A R A N H Ã O — A l c a n h a i í a — I n t k n d b s o i a - I  l i o t .  a m a d o r  J -  K a r i a

Fachos
Padres ! o vosso Deus. o Deus que lia tantos annus 
Pregai», é o maior de todos os tvrnnnos !
Ante seus pés a dôr humana embalde vóa !
Tal Deus sem coração. tal Deus epie não perdóa.
Que possúe, como um rei qualquer d'exte planeta.
Infernos, padres vãos, não passa de unia peta !
Que elle reine, que i-xtosi, <• inaereditavel !
Um Deus não póde ser assim tão implacavel !
K liem na Porta Azul da Celeste Esperam.'»
Para o mau escrever esta phrase: vingança;
Tal palavra lhe põe negrissimo lal>éu...
O vincar é da terra, o perdoar do céu.
Deus >■ o braço que ampara, a égide que abriga;
K’ pai, e sendo pai pi-rdóa e não castiga;
Acima da Itasão severa que condemnn,
Kstá seu coração a commutai’ a pena:
Uous, o bem—Deus—a luz—o eterno, ou providencia,
Ksse sol, posto sobre o monte da existencia,
Ksse symbolo Hei de tudo que é divino,
Que toemos tão grande e vós tão pequenino.
Néscios ! não pode ser como o pregais oh ! nào !
Klle é feito dc amór, é feito de perdão;
K' um divino ser, angélico, perfeito,
Sem um odio siquer, som uin rancor no peito !

Não mora lá na paz i-tcrna das alturas.
Gosando calmamente a< mysticas venturas.
— Pavoroso Juiz, sovero, e imparcial,
Aurcnlando o Item, satanisando o Mal—
Mora entre nós, sorrindo aos bons « nos perendores, 
■'artilhando comnosco as delicias e as dures,
•• nas noites fataes que n existencia oITerece,

" os v(' padecer, mais do qu*; nú< padece.
0 r8' °  de luz de toda a escuridão,

► • onfoito, sorriso, «'• lagrima, é clarão;
Jamais poude assistir í» mais |ie<|ucna magoa

Sem 1er completamente os olhos cheios d'ugua;
Xem uma hora siquer a  sua mão descanr.i:
A um atira um sonho, a outro uma esperança.
Por toda a parte vela o seu olhar amigo;

(lauta com um rouxinol c geme com um mendigo;
K protego com o mesmo entranhado caiiuho.
Cum o mesmo grande amór, um l>crço como um ninho ! 
Ila  uma dór a ll i?  buscai-o, que está perto:
K' o oasis que vé o arabe no dezerto;
K no mar, ao tufão que os vagalhões esealva,
K‘ a talioa na qual o naufrago sc salva, 
onde ha uma afflicção, onde uma dór palpita,
E ‘ ahi que Deus mora ! abi que Deus habita !

O Christo, esse que eu amo, o Christo casto o doce,
(i Di’i is  meigo, que nunca uma só vez vinanu-se,
K ipn- tinha, ao morrer, entre doces rcsabi.is,
Mil soluços no olhar, e mil perdões nos labios;
Aquella alma divina, aquHIe Ser albente.
Aquelle coração de quem descende a aurora.
Não tem coleras, não ! tem isto simplesmente:
Quando o adoramos, ri; quando o deixamos, chora. 
Jam ais n.aldi/. quem vai por um errado trilho.
K' pai, padres, e um pai sempre perdóa um filho !

Km seu n s to  que a luz do próprio sol humilha,
Tanto alTecto transiu/., tanta doçura brilha, 
ijue a alma, ao despertar do iniquo pewdello 
D i vida, ao peneirar no seu império, e ao ve!-o 
Km pé. sobre »  seu tbrono estrellado e singollo,
T.io piedoso, tão lw>m, tão mvstico, tão bcllo, 
I.emlirando que feriu seu coração suave,
Como a dõr que se tem de ter ferido uma ave.
Tal remorso lhe vem das torpesas da vida,
ijue s -í  atira a«s seus pés, chorando, arrependida.

Pregais: «Tremei, increus! peccadores, cuidado !
Deus prescruta, Deus vê o mais imo peecado;
K dá a cada um, juiz, frio c inclemente, 
i i  prêmio, que merece, irrevogavelmcnte !
Cuidado ! que ao soar das horas da vingança 
P'ra vós nào haverá uma pequen* esp'rança !
<:■u n o  I tn v v io  dc- l i c o r  nnt<- o  jiii/ . n i i ^ u j l »  '.v !
Peccadores. tremei ! o Creador é justo !»
K’ o mesmo que diser, disendo o que diseis:
• Nosso Deus í  o maior o o mais cruel dos reis '■
Kssc grande espião, .liabolico e invisível,
K' medonho, é feroz, é lugubre, é terrivel !
Kssc déspota negro, ’ esse sultão eterno.
Possúe, como o Csar. ......i Sibéria—o Inferno—.
Seu negro coração é feito de granito.
Cuidado com o chacal da jaula do Infinito !
Ninguém olTendi» a mão que bramle ciióítarras ! 
o  nosso Deus se vinga ! o nosso Deus tem garras !»
K d'elle fase is um retrato tão horrendo,
Qnc a alma do que morre entra no ceu, tremendo.

O que diriels vós, sc um (lllio ha muito au/riUc,
Que dissipando os seus thesouros loucamente,
VÍOSSO após bater á porta do sen lar;
K o velho pai grilasse: «eu não te deixo entrar! 
o  que buscas aqu i? ilseste-mo soffrer !
Kiscste-me chorar ! não quero mais to vOr !
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Anialdiçoo-te ! vai pura bem longe ! vai !
Tú não '•••* niais meu filho! «m i  não sou mais teu pai'»
K ncgando-lhe a luz da paternal lareira.
Jamais, jamais qui«esse o vôr a vida inteira ?
O que diriols ? num impulso indignado.
Grilai ieis: <|uo pai ! que pai desnaüirado !

E ' assim vosso Deus. I)o Christo piedoso 
Kisestes um ser vil, sinistro c rancoroso.
Kscondestes Jesus nus mascaras do diabo;
Destes-llies cornos e o respectivo rabo.
Que crime colloss.1l I que sacrilégio fero !
Pôr no peito d um anjo o coração do N eio !
Fa ier d» Christo meigo um Clinsto sanguinario! 
Transformar n'unia hyena a poml>a do Calvario !

Esse Deus quo cobris d uma maldade extranha,
K s tt  velho que ó irmão do Velho da Montanha,
K imbecil como Claudio e mau como Jugurta,
Um Deus de curta vista e intelligcncia curta,
Inimigo <la lux e tudo que «'• progresso,
No ceu intellectual nfto pode ter ingresso.
A civllisaçào que ha na mansão divina,
Fica aquem, muito aquem d'ess'outra que ha na China. 
K ' um barbaro! Prendeu, despotieo e tyranno,
N'nma jaula de trova, o Pensamento llumario, 
Desdenhou esse Hei, cuspiu esse Colosso,
Poz-lhe ironicamente um pé sobre o pescoço,
E  fez entrega a pós, n'uni riso gathofeiro,
Da chave desse inferno, ao papa- -o carcereiro— 
Prendeu a Luz ! mas ah ! quem pode encarcerar,
Quem pode destruir um raio de luar?
Ponde uma qualquer luz cm trevas percnnacs,
K ella brilha, ella fulge, ella illumina mais !
Prendeu-a, mas fugiu um raio pela fresta 
E  a golta se fez mar e o grão se fez floresta;
Subindo para o azul immenso e radiante,
Cresceu, cresceu, cresceu, tornou-se num gigante;
N’um gigante viril, que est.i neste momento 
Tocando já com a fronte o velho firmamento;
K que um dia, com o sol que nos seus olhos arde,
Irá  grave, perante o vosso Deus cobarde,
E altivo ha de dizer-lhe, olhundo-o ironte a fronte:
«Tú sabes quem Ku sou ?  chamo-me Augusto Comte ! 
Grava bem em tua alma esta grande verdade:
Eu sou o unico Deus que adora a humanidade !
Tú que fiseste? um ser quasi imbecil ! fiseste 
d  torpe homem terreno, eu fiz o homem celeste !
Dentro da tua estatua inconsciente e rude,
Puz um sangue— Itasúo—puz um clarfio—Virtude ’
Quem mais merece o amor da humanidade, pois? 
Olha-me bem ! quein é mais alto de nós dois ?
Luctci muito e ao luetar feri-me, mas venci,
Sem precisar de Deus, sem precisar de ti !
Sou robusto, sou bom, sou meigo, sou singello,
Como és pequeno e mau ! como eu sou grande e bello ! 
Ah ! ante o rcsplcndor casto do vulto meu,
O’ velho Deus gigante. c.s quasi um pigmeu !
K's a rnüo q.ie castiga, eu a miko que redime.
Tú lo lornnslA vil, eu mo lorooi sublime !
Com tua justiça cahes, com meu perdão eu vôo,
Tú julgas, és ju ir, eu faço mais: perdôo !
Sou humano e piedoso, és justo e deshumano,
E'.s o escriba que passa, eu o Samaritano,
Sou o consolador de todas as desgraças,
Tú olha-as simplesmente, olha-as somente e passas. 
Onde ha um soirrímento e um pranto que enxugar,
Ku immedialariicutc ahi faço o meu lar.
E  quando na miséria alguém gtrne de fome 
Sobre o « atro, dvbnldc invocando o teu nome;
Vou pressuroso, vou incognito e olwcuro,
K penetro, a sorrir, por esso inferno escuro,
ISato -I porta e sob um praser immorredoiro,
Deixo sobre a soleira urna moeda d’oiro.
O unico Deu» sou eu ! ó vclho-Kei-espoctro  I 
hxpulHO-te do throuo ! entrega-me o teu sceptrc !»

Abaixo, pois ! abaixo 0 velho Kzurpador 
De Deu. e«erno Ik-m.-de Oeus-ctemo Amor I 
Ja  ba» ta de o aturar ! )á l«u.ta de u soffrcr !

Padres ! o vosso Deus precisa do morrer !
A luz brotou ba pouco embrvonaria, informe.
Inda a alma humana crê » ioda o gigante dorme! 
Mas quando elle mgir. quando clh- despeitar, 
K'gucinio paia o «ypnço o seu immenso oIh»Y,
K ver na placidez do dcrradi iro somno.
O esqueleto de um Deus. sentado sobro um throno- 
D'uni Deus que jã morreu, mas cujos vis ministros’ 
l-uzem inda imi erar seus dogmas sinistros;
Ah ! então o titan, n’nma furia tremenda. 
Am ncando do olhar a duvida—essa venda— 
Colérico e febril, sinistramente mudo,
Irú no velho céo despedaçando tudo;
E  das ruínas fasendo uma montanha iiuntcnsa, 
Tocará n’ella o archote astral da nova Crença.
K podeis depois, ver n'um >anto. vilipendio 
O gigante a canuir entre os claiões do incêndio.

S. Luiz iíKM.
Corria tlc .i mujo.

Fallencia
A palavra fali ir-- vem de (a llc rc , <pie significa 

falia r. l-allido »'• aqticllc cjno falia aos seus compro­
missos.

A palavra baucarota,—originaria do ilaliano, 
l>a»ca ro la , nasceu do antigo uso dos négociâmes 
cjue tinham um banco ou banca na praça publica, 
«pie se quebrava cpianclo elles fallavam ao cumpri­
mento das obriga<;òes conlrahidas.

A  expressão—fallencia— é applicavel a todos os 
casos em que o commerciaute deixa de fazer os 
seus pagamentos, sem indagar dos motivos que 
occasionaram esla falia. A expressão—bancarota— 
pouco empregada hoje na linguagem do direito 
commercial, é do uso vulgar e emprega-se desig­
nando o estado do commerciaute, que deixou de 
satisfazer os seus compromissos por uma causa 
certa ou uma fraude.

0  nào pagamento das obrigações de um coin- 
merciaute pode acarretar consequencias bem fu­
nestas, que não devem escapar ao legiedador:— podn 
molivar falta idêntica a outros commercianies, seus 
credores,que assim íicarào involuniariamenle ame­
açados de perder o seu credilo c de abandonar os 
seus negocios. A lei. pois. deve regular essa situ­
ação, procurando prevenir ou allenuar as conse­
quencias, que podem resultar d essa falta de paga­
mentos.

Os meios de prevenir a fallencia eram. pelo 
dec. n. i»17 de 11 de outubro de líSXi, os seguintes:

1.« A moratoria.
2.o O accordo extrajudicial com os credores e a 

concordata preventiva.
A cessão de bens.

O cit. dec. tinha em grande conta as difliculda- 
des por que passam os commercianies. que. limi­
tas vezos, deixam de satisfazer seus compromissos, 
nào por falta de actividade o prudência nos negó­
cios, mas por cimunstancias múltiplas e imprevis­
tas. D'alii a amplitude nos meios deevitar a situação 
anormal da fallencia.

Mas, si laes favores eram admissíveis para <> 
commerciaute honesto, devia-se 1er em vista quo 
elles olVereciam grande margem á espaculaçao dos 
deshoneslos. lù toi o que se deu.
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Km lodosos pontos do Republica, a deshones- 

tidadc campeou desenfreada, a fraude dos commer­
c ia les  destituídos de escrupulos alçou o collo, 
prejudicando o commercio lionesto, que se sentia 
constantemente ameaçado e loco começou a bra­
der contra os bancaroteiros, fabricantes de escri- 
pturaçòes falsas, que. amparados na propria loi, nào 
pagaram aos credores e recolhiam largos proven- 
los de suas falcatruas.

Essa grila repercutiu no seio do Congresso Na­
cional que, como de seu dever, (ratou dê reformar 
a legislação cm vigor, de modo a por cobro a esses 
escahdalos forenses, que reclamavam severas pro­
videncias. Veio, por isso, a lei n. 859de lOde agosto 
de 15*02, reduzindo os meios de prevenir a fallen- 
cia ao—accordo ou concordata preventiva,—esta* 
belecendo para as concordatas, em geral, um sysle- 
ma complexo, conforme o dividendo ofTerecido e 
nào admittindo-as. preventivamente, si o commer- 
cianle nào liver os seus livros commerciaes rner- 
cantilmente escripturados, na forma exigida pelo 
cod. do commercio, e si liver a escriptu ração atra­
sada. Como complemento destas providencias, e 
para evitar que ellas sejam illudidas, manda a mes­
ma lei (pie se junie ceriidào de quantos livros do 
commercianle foram aberios,rubricados e encerra- 
dos pela Junta Commercial nos últimos 1res annos; 
e que o «Diario» seja annualmente rubricado polo 
juiz tio commercio, logo que no mesmo livro for 
lançado o balanço.

I)a utilidade destas e outras medidas é facil de 
ajuizar, principalmente no que diz respeito a ex- 
tincçào das moratorias e cessòes de bens, que, ape­
sar de nào serem completamente abolidas em ou­
tros paizes, são instituições goralmenle considera­
das incompatíveis com o actual eslado da sciencia 
do direito.

Mas, nem por isso a cilada lei de 10 de agosto 
de 1902 deixou do apresentar valvulas de que se 
podem utilisaros commercianlcsdeshonestos para, 
ao abrigo de quakpier sentença condemnatoria. sa- 
criíjcar os seus credores. E' o que quasi sempre 
succédé ás leis desta natureza.

E  tanto assim é que um dos maiores paladinos 
do commercio honesto - o deputado Paranhos 
Monténégro—apiesenlou logo depois um projecto 
substitutivo d’squella lei, consagrando outras pro­
videncias de alcance inestimável. Admilte. como 
a rererida lei. «un unico meio preventivo do decla­
ração da fallencia o accordo ou concordata su­
jeito a regras dilFerentes.

Segundo o art. 20 da redacção linal do citado 
projecto publicado no «Diario Ofticial» de 27 de 
agosto deste anuo, são condições para a validade 
da concordata, salvo annueucia da totalidade dos 
credores,- que a proposla seja de pagamento do 
•50 ou mais por cento c approvada ou volada:

<«/ por credores que representem 4/"> do pas­
sivo. .se o dividendo for de .‘50 a 50 por cento;

ty por credores que representem do pas­
sivo, quando o dividendo for superior a ."O pôr 
cento;

•'[ por praso nào excedente de dois annos.
Esta disposição do projecto «'■ necessaria; nào
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porque o art. .V* da lei vigente nào consulte, de 
algum modo, os interesses do commercio, mas por 
sei1 elle insufliciente na quadra actual. Acostuma­
dos os commerciantcs deshonestos a retirar avul- 
lados lucros da fraude, grandemente estimulados 
pelo cit. dec. de fallencias de 1X90, na vigência 
do qual chegou a have r p ro p os la  de um por 
cenio sobre passivo superior a dois mil contos, só 
muito rigor na lei poderá matar o estimulo adqui­
rido o impedir que os maos exemplos da fraude 
encontrem maior numero de imitadores. 1”  o que 
procura o projecto com muito acerto.

No art. 0.» § o projecto, restabelecendo a 
disposição do art. -í.0 leltra d do dec. n. 017 de 24 
de outubro de 1890, e contrariamente á lei de fal­
lencias em vigor, commette ao ministério publico 
a faculdade de requerer a fallencia do commerci- 
ante que se achar nos casos do art. 7.». isto é. 
quando elle tem praticado actcsque denotam má 
fé, vontade de prejudicar os credores ou nào pa­
gar quando executado por divida commercial. Es­
tes aclos ou fallas deverão ser provados, conforme 
o art. S.^docit. projecto, por instrumentos públicos 
ou particulares ou depoimentos de testemunhas 
em justificação requerida pelo prejudicado.

A nosso ver, é palpitante o alcance desta me­
dida.

t) comnuMvinnle honesto é om lo^ra, tini ido. 
Embora possa elle mesmo requerer a fallencia 
d’aquelle que dolosamente o prejudica, quasi sem­
pre julga este aclo odioso, accommodando-se. por 
isso, facilmente com o prejuiso. Mas, desde «pie se 
considere ao abrigo da odiosidade, nào vacilará 
em secundar o ministério publico, fornecendo pro­
vas que o esclareçam sobre os négociés de seu 
devedor. E este, sabendo que ao lado do ti.mido 
credor está o orgào da justiça publica que a lei 
manda agir, será mais comedido nos seus aclos, 
evitando sacrilicar interesses alheios.

No dominio da lei actual, art. 10. que se ins­
pirou no arl 1410 do Cod. Com.'*1 Argentino, o Juiz 
nomeará um syndico provisorio Iirado de uma lisla 
de commerciantes quo de dois em dois annos lhe 
Ibrnoceni a Junta Commercial, ou, onde nào liou-
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verJunta, de entre os commercianles maiores con­
tribuintes; e de uma lista Fornecida pelo falliilo de 
seus 10 maiores credores, nomeará uma commis- 
são fiscal.

O projeclo faz. a respeito, importante alteração, 
restabelecendo as funcçòes «Io curador tiscai. o 
que é de vantagem, por ser esle agente eslranlio ao 
commercio. o  mesmo curador, lendo feito a arre­
cadação dos livros e fechado o estabelecimento 
(art 53), apresentará ao Juiz a lista dos dez maiores 
credores, da qual escolherá elle dois syndicos, po­
dendo. porém, nomear pessoas estranhas á massa, 
si os escolhidos declinarem da escolha.

A gesláo «Io curador liscal e dos syndicos (art. 
15i) prolonga-se alé á concordai a ou ait- ao conira- 
CIO de união. Pela concordata ficará o devedor na 
posse e administração dos bens da massa. (art. ‘21 í)
e. nào havendo concordata, dar-se-á a solução da 
fallencia pelo estado de união, (arl, ‘21í) sendo en- 
lào nomeados pelos credores um ou mais adminis­
tradores e uma commissão fiiscal composta de dois 
membros para a liipiidaçào difiniliva da massa e 
respectiva disdibiiiçào.

Trabalho que denota muita competencia no 
assurnpto, o projecto, entretanto, tem alguma coisa 
que se devia evitar.

Xa faina dc tudo desenvolver, o seu illustre
nntor pocca por prolixidudo, o <|uo so não compa­
dece com a indole dos trabalhos legislativos. In­
tercala 110 projecto expressões e disposições, que 
nos parecem desnecessarias e oceiosas.

Vejamos alguns casos:
O arl. :{.•> define divida mercantil « //»/•* tem 

porobjeeto Uni a d  o de cspccu laçáo com o intento dc 
lucro.

Com eIVeito, esle é o principio geral para esta­
belecer-lhe o critério, mas ha divida mercantil 
sem o interesse especulativo, lima Ici ha é sem­
pre divida mercanlil, e, como tal. só pode ser de­
mandada perante o juizo do commerçio, mas o 
seu devedor nem Sempre especula com o intuito 
de lucro.

Verdade que sendo o devedor commerciaule 
—qualidade indispensável para a fallencia-se pre­

sume que. assignando uma Idtra. teidia praticado 
um acto de especulação mercanlil. Mas, isto não 
basta para justificar a definição, que, a ser dada 
deve ser comprehensiva do lodo.

(i arl. t.» diz que asentença deve sumniariar as 
razões de fado e </.• direito c motirur a decisão.

Nao havia necessidade <l'isto, porque estes re- 
quesilos já são exigidos para toda e qualquer sen­
tença.

O art. 50 $ •2", aliás copiando o arl. 99 da lei 
vigente, que já copiava o arl. 92 da anterior, diz 
que tendo o devedor dois ou mais estabelecimentos, 
em dicrixo$ paizes. mo competentes os juizes ou tri- 
buuucs dos respectivos domicílios.

Ksta competencia dos juizes e tribunaes estran­
geiros existiu e existirá, quer a estabeleça a nossa 
lei de fallencias, quer nào. Hasta que ella se limite 
á execução da sentença estrangeira, que se tem de 
cumprir no paiz. como faz o projeclo em outros 
dispositivos.

Dispõe o art. í2 que—<t competencia pura de­
clarar a jalleneia nào elide as causas legues «le sus- 
pcieão. i/ac poderão ser averbadas pelos interessados.

A suspeiçào do juiz já se acha consagrada no 
reg. n. 7:17 rio ‘2.** de novembro de 1830. podendo, 
por isso, ser excluída da lei; acrescendo que a ex­
pressão iuteressados—abrange, na fallencia. uma 
infinidade de credores, entre os qnaes é facil appa- 
recer alguns que, con lu idos, se sirvam desie 
meio para procraslinar o processo c alé mesmo 
emharaçal-o por completo, dando por suspeito, ora 
o jmz competente, ora aquelle que o tiver substi­
tuído.

O projeclo encerra, além disso, dois longos 
capítulos que, occupando-so da punição tio fallido. 
dão-lhe, cm grande parte, o caracter de uma lei 
penal.

Tamanha proporção na lei (o projeclo tem 341 
artigos) pode diflicullar-lhe a boa coinprehensào.

Melhor seria desenvolvel-a por meio de uma 
regulamentação, como fez o actual ministro da jus­
tiça. dr. J. J.  Seabra. em relação á lei vigente, ex­
pedindo o reg. n. 4855 de ‘2 de junho de UXXÍ.

S. Luiz, setembro de 1904.
Araújo Costa.

A Igreja e Galileo
O monge egvpcio Cosmos Indicopleuslos esta­

belecera. no século VI,que a terra era um parallélo­
gramme chato, de uma extensão de 400 dias de 
marcha c uma largura de ‘200, cercado por quatro 
mares. Resumia o monge a sua theoria da maneira
seguinte: . . .

« Dizemos, pois, como Isaias. «pie o ceuabra­
çando o universo é uma abóbada; como Job. que 
êsta abóbada está ligada á terra: e como Moïses 
que a extensão da terra é maior do que a sua lar­
gura». . , ,

Colombo descobre a America e pn»va asplie- 
rocidade da terra. Km I o papa Alexandre \ l e 
em 1500 o papa Julio II traçaram a linha dedemai-
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cação quealtribuia a Hespanha lodas as de scober- 
tas'feitas an Oeste d'essa linba e aos Portuguezes 
lodis :is de Leste. A viager» de Magalhães ao redor 
do planeta em 1510 alterou a linha do papae pro­
vou a exisiencia dos antipodas. a despeito da opi­
nião de S. Agostinho. Esta prova experimental nào 
pareceu decisiva a homens conscienciosos que, du­
rante dois séculos ainda buscaram provara incom­
patibilidade absoluta entre a fû e a sciencia.

Copernico nào poude imprimir a sua </«• llevo- 
lutionibus senào em 15V2. em Nuremberg e seu edi­
tor, Osiandro, nào ousouentregal-a ao publico senào 
precedida de um humilde prefacio em que menti­
rosamente aftirmava que Copernico expusera o mo­
vimento da terra nào como uni facto, nias como 
unia simples hypothèse. Foi esla precaução que 
Sálvoii o livro.

A Igreja calholica deixou passar despercebida 
a publicação nias po/.-se cm campo quaudo cm 
liilo Gaiileu annunctou que «> seu telescopio Un.* 
havia revelado as luas do planeta de Jupiter. A 
nies 111 a tempestadede novo se desencadeou quando 
o citado astrônomo declarou que o seu telescópio 
lhe havia ainda revelado a exisiencia de montanhas 
e vales na lua e de manchas no sol. As Universi­
dades de Pisa. de Innshruck e de Salamanca pro- 
hibirain que semelhantes questões fossem ventila­
das. «Oh ! empedernido Calileo, exclamou o domi­
nicano Occini, porque te obstinas em perserutaros 
segredos do ceu V* O Padre Louisi appellou para a 
Inquisição e o celebie theologo lielarmino demons­
trou que se existem outros planetas elles devem 
igualmente ser habitados; mas como poderiam os 
seus habitantes descender de Adão e serem resga­
tados pelo sangue do Salvador?

Km Uiir» Calileo loi intimado a comparecer 
ante o tribunal da Inquisição em Roma. A ‘20 de 
Fevereiro, Lauda, munido de uma carta do papa. 
ordena que Calileo seja encerrado nos calahonços 
da Inquisição caso se recuse a relraclar as seguin­
tes proposições: l.-> Que o sol é centro do systema 
planclario e nào faz a volta da terra: ‘i .5 Que a terra 
nào é o centro e faz a volta do sol. Oalileo teve 
medo dos cárceres da inquisição.

Alguns mezes mais tarde a Congregação do 
Index condemnou «todos osescriptos que aftlrmam 
a rotação da teria» e publicou unia bulla especial 
para dar mais força ã docisSo do Index

Calileo voltou a proseguir silenciosamente os 
seus estudos em Klorença e em 1072 publicou o 
Dialogo, consentindo em assignai- um prefacio no 
qual declarava nào apresentar a thooria de Coper­
nico senão como uma obra de imaginação que nào 
podia ser contraposta à bulla de Paulo V. De novo 
Calileo, enclausurado, succumbindo sob as amea­
ças da tortura na edade de setenta annos, declara 
de joelhos, diante da Inquisição, «que abjura, inal- 
diz o detesta o erro e a heresia de movimento da 
terra».

Alguns tempos depois, o monge Campanella. 
por 1er escripto a apologia de Calileo, foi por sete 
vezeit submet tido à tortura.

Nos começos do seeulo XV III, depois das des- 
c°beita.s de Newton, Possuel declarava ainda a
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theoria <le Copernico contraria à Kscriptura e Cas- 
sini. director do Observatorio de Paris, igualmente 
a rejeitava. A obra de Copernico ligurou no Index 
até IS.*5T>.

(> processo transformou-se com o correr dos 
tempos num serio embaraço à Igreja romana, e 
ella tentou subtrahir-se á sua responsabilidade por 
meio de documentos falsos. O governo francez,du­
rante a occupaçào de Roma por Napoleào, trouxera 
para Paris as peças do celebre processo. A instân­
cias de Itossi. levo elle a fraquesa de em ISít>. resti- 
tui-las ao Vaticano, mediante a condição de serem 
todas publicadas. Monsenhor Marini iucumbio-se 
d'essa tarefa supprimindo os documentos compro- 
mettedores e no seu logar intercalando outros à 
sua feição, tendentes a provar que Calileo nào fòra 
condenmado por heresia e sim por contumacia. 
Desastradamente, porem, um francez calholico, 
M. L lCpinois, tendo obtido a connmmicaçào dos 
documentos do processo de Calileo. publicou os 
mais importantes que vieram destruir a fraude do 
Monseiihor. Um calholico inglez. Koberts, reuuio-os 
em IS70 num livro intitulado: Os decretos pontifícios 
rouira o movimento da terra.

Depois desta rápida exposição, é justo pergun­
tar: Quem foi a derrotada nessa questão, a Scien­
cia ou a Heligiào V

 ̂ Y. C.

Trecho de viagem
(Continuação)

CANTO DK TKHRA
Sentei-me e meus olhos cabiam agora curiosos 

sobre a esquisitice das suas roupas umurcllas, su­
jas. de botas mais ou menos pouco limpas; mas o 
«pie me cncalnilava soleumamente era o tal cha­
péu de cortiça e lona lodo branco, cabido em abas 
largas po: traz e poridiánte. perante o qual o meu 
Christ y  iH/.îa a ligura mais ridicula escondondo*se 
dentro «las suas beiras, pequenino, mesquinho, 
avarento de abas.
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M A It.W IIÃ O — Q r.\ im :i, l N » ' A S r i : i t i v  I ’ k o k u m . — IMml. amador II. Mnji-<lo

—Olhas-me admirado ! Amanhã si quizeres 
sahir e acoinpanhar-nos á picada, tens <lc le inci­
ter em trajes iguaes, roupa grossa e pôr a cabeça 
uni cliapéu desabado qualquer.

Tive saudades do sombrero largo de S. Paulo. 
cabindo sobre a capa hespanhola de estudante e. 
gemendo amoroso n'um deliquio lerno île apaixo­
nado. quando beijava o vulto gracioso e adoravel 
dc uma allemãsila, isto porque todo o cliapéu deve 
ser solidário com o dono, em todos os terrenos e 
sob todos os pontos de vista.

—Mas que diabo! Tu n’estes trajes o mais que 
podes parecer, é com certeza um mineiro da malta 
e si te vissem n'estas roupas á rua do Ouvidor cor­
reriam todos de ti, meu lillio !

0  Agostinho remava agora mais vagarosamen­
te, talvez extenuado pelo esforço que lizera havia 
instantes para alcançar o Etuiliaua, que n'esse mo­
mento movia-se. num anceio enorme de pachy­
derme. mexendo-se compassadamonle, levando ru­
mo de Angra dos Heis.

Eu sentia-me mal. Uma espécie de enjôo en- 
chia-me os pulmões, eulou‘.ecia-ine. Um cheiro 
forte de maresia.de mar alto ecavado, enchia tudo 
em derredor !

Purdi ! moh ca; o. Sempre é preferivel o Rio 
desse estado de cousas.

\as divei lir-le muito por aqui. Km vez dos 
espectáculos de /laneur pela esquina da Gouçalvcs 
JJius, a as hlinjio's, dos canard* fluminenses, teias

aqui o emballo fresco da rede e o ruido monolono 
tio coqueiral.

C.begavamos a terra. Por um esforço do Agos­
tinho, o bole ou canòa—(porque eu em nauiica 
sou um pouco peior epie em grego) aproou e con- 
seguimos saltar na praia arenosa e clara.

Sallei presto. A minha rosa murchara na b<- 
toeira; o meu chapéu amassava-se e pendia a um 
lado. como aquelle celebre barrete de Tartarin que 
Daudet descreve, na viagem para Tunis.

Tinha a ligura meio grotesca e empanizada de 
enjôo.

—Diabo ! onde moram vocês? Preciso de /«>- 
tm\ «le casa. da um mcna<je coníortativo. onde me 
lave e mude du roupa.

-Mas que é isto? Nós estamos mais adiante 
um pouco ! Residíamos na Praia da Cruz, a peque­
na distancia d'aqni, mas sahimos honlem em di­
recção a Jacarehy oiule estamos agora.

Ku olhava espantado. Para mim era uma ver­
dadeira ignorância tudo aquillo que me dizia.

- Vamos ver carias aqui e depois embarcamos 
de novo. Agostinho chama os rapazes. Uno liquem 
preparados. Vamos ã casa do Moreira.

Seguia-o já muito curioso com esta nova vida 
que me entrava assim pelos hábitos a dentro como 
um desconhecido que nos entra em casa e senta-se 
á vontade.

Na venda do Moreira, a quem eu fui apresen­
tado. tomamos cerveja. Por signal cotisa que me 
surprehendeu bastante «pie era detestável.
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Mas. <|(io querem ! Ilabitos de S. Paulo e do 

Hio desde a confeitaria Paulicéa, forrada dosseus 
espelhos décryptai de alto a até o Paschoal
o o Cailla" do Ilio rescendendo o sou pciTuiiic 
forte de Victoria Çlegante e cliic.

Nào snpportáva. pelo menos n'este dia. a vida 
do campo. a vida hncolica <j'ue o Virgílio decantou 
nas suas Ecloga* e que eu lui gozar (ai ! ) cm Man- 
garatiba.

Nào pude percorrér a cidade, villa, comarca 
ou qualquer Cousa semelhante. Ernbai cainos ape­
nas chegados e là nào voile) mais. Tambem que 
diabo ! confesso que nào tenho saudades.

Foi. pois, dépois de «piasi *2 lioras de viagem 
por mar em canòa remada por homens, iodos à 
plaisir, peilo ao vento, cmquanlo eu lançava ao 
mar toda a carga que trazia no estômago, que che­
gamos em Jacarélíy.

Quasi sahi carregado para casa e lembro-me 
apenas de 1er ouvido a voz de meu irmão que di­
zia para alguem:

O' Joaquim, Iraze a agua de Sellers para este 
fraca I hão.

Ao oulro dia, eram (» horas da manhã, ia pe'a 
casa o rumor movimentado de alguem que parto.

I)a cama sob os cobertores quentes, n'uma ca- 
lentura suave de arminho, eu ouvia a voz de meu 
irmão que dizia para alguem que eu ainda não co­
nhecia.

—Joaquim, almoço promplo na picada ás I I  
horas.

—Que diabo será picada, perguntava eu aos 
meus silenciosos botões '! Nào vem de pico, não 
vem de picar... Qual será a origem genérica do 
(ermo ?

.Visto entra-me no quarto um sujeito gordo de 
bolas e cliapéo de còco... (ora estes chapeos de 
cóco !)

Procura uma faca a um canto, sobre uma es- 
pecic de estante improvisada com um caixão de 
pir.ho.

Quem será ?
Salie e ouço-o da porta gritar:
— O' Joaquim /—que é de meu freio ?
Commento da cama:—Este sujeito pede um 

freio que 6 seu. Deve occupai- pelo menos um lu­
gar de animal de montaria ! E  este Joaquim por­
cine todos chamam deve ser uma especie de fac- 
totun da companhia. An ceio por conhecel-o. Es- 
pregtiiço-me. Perto range uma roldana de poço 
que movem. Callos cantam e ouço do meu quarto 
(que é de meu irmão, de um outro e meu) alguem 
que assovia a Maria Caxvxa.

Que diabo ! porque nào me levantarei ?
E  lico de novo na quentura dos cobertores 

agora que rocahiu tudo em silencio, que passos «le 
animal que se alTasta ouviram-se fóra e que só en­
che vagamente a casa a voz de alguem que canta 
na cosinha uma trova campesinu.

Atinai venço a repugnaccia. .Salto da cama. 
Està frio. E  me lembro agora vagamente do enjôo 
de limitem, do mão estar e do copo de agua de 
Sellers que o Joaquim...

Mas senhores! eu já devo 1er visto este Joaquim.

Pois nào foi elle que me trouxe hontem o tal copo 
da tal agua '?

E eis-me sem querer o chamar em voz de pa­
trão para dentro:

— <)' Joaquim !
Apparecc-me um sujeito baixo, moreno, grosso, 

com um buçoameaçando crescereum nariz adunco 
île ave de rapina.

— Prompto, seu doutor !
Faço como qualquer Mr. de l.a Palisse faria 

em cireumstancirs iguaes. Pergunto-lhe:
Pois o Joaquim é o senhor?

Mas cahindo em mim:
Arranje-me ahi uma chicara de café com 

quàlquer cousa que se coma.
P.odar sobre os calcanhares e desapparecer 

n'uma volta de parede foi obra de um momento.
Feitas as abluçòes, vestida a llauella (masque 

frio !) e acccso um charuto, puz á cabeça um gorro 
de là que desenterrei do fundo da mala e depois 
de tomado o café com biscoutos saio a passeio c a 
exame.

Mas o que é isto? Fico pasmo, sem uma phrase, 
sem um gesto!

E  ouço apenas o oceano que geme dolorida- 
mente na praia, a cinco melros de distancia da 
poria onde estou, alisado por uma brisa coi tanie e 
fria de manhã clara.

Olho em roda c saio impetuosamente, com- 
meltendo o crime hygienico de descobrir-me ao ar 
frio! Nào! é necessário que eu saúde o mar, prin­
cipalmente esle mar sem vélas, azulado, manso 
como um lago. na paz mais ou menos quieta d'este 
bellissimo golpho.

A meus olhos ha uma ilha a pequena dislancia, 
pequenina, rotule como um seio tumefacto, onde 
uma palmeira agita ao ar e ao vento da manhã as 
suas palmas verdes como a esperança !

Na praia, erguendo os dous braços nús ao 
occeano. desolado, no isolamento piedoso da Fé, 
um alto cruzeiro destaca-se.

Sento-me á sua sombra como alguem que se 
encosta a um seio caridoso. E  olho de novo o mar 
que se estende a perda de vista para alem da ilha, 
n uma pastosidade azulada de aquarella.

Casas brancas, lembrando pombas, aninham- 
se na praia e sobre a casaria humilde eleva-se o 
\úo ollivo <lc pomba* branca» <|ue revôson.

Presos á praia, arfando uo respirar molle do 
occeano, dous boles estão.

E  eu de olhos abertos, estáticos, ante aquella 
manhã, n um canto de lerra ignorado, sinto que 
me entra n’uma lufada todo o aroma das llores que 
me cercam, todo este cheiro rumuroso de mar.

— Só, isso me porá bom ! digo eu e me sinto 
já capaz ile lutar com um touro.

Na praia, estendida, gotteja uma rede de pes­
cador. Crianças passam com leite e para a nota bu­
cólica da pays’igem, vaccas mugem sentidamcnle, 
na saudade iiostalgica de animaes mansos e bons.

Corro á casa a buscar um livro predilecio que 
trouxe Ashovenis do Edgar Quinei e é no emballo 
fresco desta manhã sem sol, ouvindo perto rumo-
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rar uma fonie quo corre junto ao porto que abro o 
livro o leio com olhos alegres e satisfeitos:

« L \  VrKRGK M a k ik

Sn maison vous la voyez; son toit est il azar ila 
ciel, If soleil est sa lampe d'ouvrier cl le malin </«« 
poudroie, est la poussière ifv il secoue a sa porte».

A' noite, ao chegarem do trabalho anafado do 
dia. galgando morros, abrindo picadas, almoçando 
á sombra de uma arvore, sobre pedras, n uma cor­
rente clara, 6 que conheço os meus companheiros 
de casa.

O dr. Morsing, alto, espadando, largo de hom- 
bros. «'■ um rapa/, sympathieo cm extremo, elegante 
prosador, couleur adoravel de historias de além- 
mar. porque viajou todo o mundo, a cantar cm voz 
atenorada e melodiosa uma chansonelle que ouvira 
á Daure, por uma noite barulhosa de Paris, nos 
champs ICIyxées, quando a nevoa enchia toda a 
grande capital do mundo que escreve e que 10.

Mr. Chibolt. um americano do Norte, forte, 
musculoso, transpirando a rigidez, salutar dos tilhos 
de New-York, trazendo <> seu espirito de bairrismo 
todo accentuado e considerando os listados* Unidos 
da America o maior paiz do mundo, é um palreiro 
singular, com a verve característica dos habitantes 
de perto do pólo e curiosissimo pela sua diflieul- 
dade ingenila de fallar e comprehender o porlu- 
guez.

Mr. Keller, um suisso, gordo, quasi imberbe, 
filho de I?erne, trazendo a nostalgia suave dos ge­
leiros do seu paiz. é naturalmente calado, ouvidor 
de palestras, e muito inclinado a mulheres.

Meu irmào—o que é que hei de dizer d’elle 
que lhe nào vá ferir a modéstia exagerada que o 
distingue e que nào lhe vá chocar o amor entra- 
nhado que me dedica? é sempre o mesmo, bom. 
paternal para mim, olhando-me sempre com os 
seus olhos profundos de arabe nostálgico, rindo 
quando eu rio e propenso a incommodar-sc, todas 
as vezes que me incommodo. Devo-lhe tudo e hade 
ser eterna a minha gratidào por elle, menos eterna, 
porem, que a minha amizade profunda.

N'essa noute, ao café. accesos os charutos 
magnilicos «pie a turma tinha, palestramos larga­
mente f*obie ;» Ausiudla, aonde o dr. Morsing ou­
vira a Sarai», certa vez, tendo occasiào de sc exer­
citar no jogo dos murros com um par de ingle/.es 
que os queria desalojar do camarote quo occupa va.

—D abi partimos, dizia elle, dous dias depois, 
a viajar como hnnisles que oramos, mar em fóra, 
em direcção a Calcutta. Nem lhe sei dizer a mono­
tonia da viagem, por mar alto, ouvindo o rumor 
das ondas e o canto dos marinheiros. Meu compa­
nheiro, um franco/. representante de tamailre ü 

de nordéus, dizia-me devez em quando, quan­
do o mar era mais soec^ado e a onda gemia mais 
vagarosamente:

Beaucoup d ’ennui, non, M onsieur Charles 9
h ria-8«, tiaiiL-aiido. sobre o tombadilho, 

numa chitisc-longue de bambjfis de Austruliu uma

aria do Taunhauser, porque, apezar de francez, 
adorava a musica allemâ. l,ongos dias ! Longas ho- * 
ras de aborrecimento !...* J

Deitumos-nos a meia noute.
K foi sob os cobertores «pien'es da eu ma (por­

que estavamos em junho) (piando a véla vacillava 
ans cmpiixòes da ventania que se coava atravéz das 
Irinchas da jauclla, que eu disse a meu irmào:

—Meu caro, estas lu contente da vida que le­
vas ? Vives feliz"?

— Extremamente. Physicamente, engordo, como 
vés. Nuda ha que me faça tão bem como o ar puro 
e oxygenado, a ascensão difficil a morros ao sol 1 
claro do (lia. Moralmente, isto me retempera.

O caracter se me faz leal e franco, com a ru­
deza das grandes arvores que vejo, o meu tempe­
ramento inodilica-se corno a dôr <lo meu rosto e 
eu lico decididamente uni oulro homem.

Ouvia-se a pequenina distancia o oceano <pie 
rugia.

— Mas cntào vives feliz coin a vida de Ashave- 
rus que levas, errando de ponto em ponto, para 
nào diser de mundo em mundo ?

—Obi muito! muito ! extremamente...
--Pois cntào... tambem eu.
E  voltando-mc para o oulro lado, adormeci, 

emquanto a véla que nos allnmiava extinguia-sc 
por um sopro forte de meu irmào.

o  trabalho do dia seguinte hypothecava-lhe o 
somno. Era necessário dormir pára trabalhar no 
oulro dia.

E. pois, dormimos.
Dizer o que foi a minha vida de mezes, as sen­

sações boas que me assaltaram, as deliciosas im­
pressões de paysagens diversas com o incommodo • 
da vida que levavamos. sem uni ménage correcto 
onde alvejasse na meia sombra um braço alvo de 
mullicr e amante, é cotisa facil e que se resume 
n'uma uuica palavra, em un» só lermo— pot-pourri.

O Aulette que lenhoem frente, definem—•«com­
posição musical formada pela miscellanea de va- 
rios trechos de uma opéra, ou mesmo de operas 
différentes», e mais abaixo: ccançüo cujos couplets 
pertencem a différentes arias».

Eu, coin perinissào do illustrado lexicographo 
accrescentei ao texlo do diccionario—«applica-se 
igualmcnle a trechos dc vida errante onde a pav- 
sagem varia dia a dia, como no olho de vidro lie 
uni dlorama».

Passeios longos a cavallo, momentos de re­
pouso à sombra, participação directa em dansas 
«pie engendravamos, tudo isso conslituia o nosso 
modo de vida.

Trago d'esse tempo duas impressões deliciosas 
—o conhecimento do capitão Costa Campos, hoje 
deputado ao congresso do Hio e a certeza «le que o 
es«piadro e a mira nào haviam modilicado ainda o 
meu irmão.

0  capitão Costa Campos mora em Jacareliy. 
n'uma casa um pouco elevada para a «piai se solto 
ligeiramenle por uma estrada aberta no morro.

IS. Alves dr Faria.
- A seguir.

/
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j\íoivado

Sou aposento é um sonho 
Feito de doce esperança.
E ' um sorrir do criança 
|)e labios còr <le romà,
E' uma llõr expellindo 
Periumes os mais fragantés.
Um punbado de brilliantes, 
Uma eslrella da manhã.
<1 ar « * cheio de aromas,
A lua alita seus raios 
li a claridade em desmaios
Vae tombando »>o aposento. 
Abrindo de leve a poria,
A vemos entrar formosa,
A desfolhar uma rosa 
One rola sentida ao vento.
Vae entrando e treme ao peso 
De um susto que invade a alma. 
Attende, se torna calma 
E  entra sem mais temer... 
Cerra os olhos que flamejào, 
Deixando cahir o véo,
Eleva uma prece ao céo... 
Parece que vae morrer !
Despe de love o vestido 
Feito de claro selim.
Salpicado de jasmin»
E fióres de larangeira;
Colloca as mãosinhas suas 
Por sobre os seios de neve 
E  solta um suspiro breve, 
Desprendendo a cabelleira.

O leito dorme silente 
Com flores do laranjal,
Com a alvura do crystal 
Que doe nos olhos, meu Deus ! 
Ao cortinado tão alvo.
Ella atira um quente olhar, 
Parece que vê brilhar 
Eslréllas que tem nos céos ! 
Fila os quadros que enfeilào 
As paredes do aposento 
E  passa no pensamento 
Uma lembrança lào bella !
Atira um olhar em braxa, 
Senta-se ao leilode leve...
Um sorriso fresco e breve 
Borbulha nos labios delia.
E  batem de leve á porta:
Ella treme de surpresa;
Os olhos em morbideza 
Vae cerrando com ternura, 
Ouvindo uns passos nervosos. 
Vira o rosto «pie descora...

E' noiva- que doce aurora ! 
O n e  poema <l«* te rn u ra  !
Elle entra e. atira os olhos 
Do aposento em redor,
E  cheio de doce amor, 
Pro^úra-a silente. calmo.
O  c o r t in a d o  tre m u la ;
V ae  ab r in d o -o  d o ce m e n te

E  vò divina, imponente 
A noiva por sobro oUial'ino. 
E  assenta-se satisfeito 
.V borda do leito virgem. 
Vae tremendo de vertigem 
Ouando chega junto delia; 
Keija-lhe as faces nevadas, 
A perla a mão pequenina 
E  quando cerra a corlina

Apaga-se a luz da vella.

188».
S k h a s t ià o  l .o n o .

L en d a  m ed ie va
O luar balia em cheio.
O velho castello feudal erguia 110 meio das 

maltas as suas grandes muralhas ennegrecidas pe­
los séculos, e a sua immensa cupula assemelhava- 
se a um corvo collossal que descèra do inlinilo 
para estender as suas azas fúnebres sobre as llo- 
reslas virgens.

Terminara o festim.
A bachanal fóra longa e a luz amortecida, co­

ando-se por entre os llacidos brocados, desenhava 
as foces dos gardingos adormecidos sobre os capa­
cetes e os risos d'essas damas tragicas que viam 
mesmo em sonhos os gladios crusarem-se em sua 
honra e por seu amor.

Só ella... a languida lilha da Italia, transpor- 
tada para alli como 11111 penhor da barbara con­
quista, aproveilúra as explosões d’essa festa infréne, 
para descer ao pateo, a menos triste cêla desse 
claustro. Abi, se ella nào tinha o céu azul da sua 
doce Florença, se nào podia sonhar sobre uma 
gondola, uma das pennasd'esse ímmensoeysne «iue 
boia eternamente sobre o Adriático e chama-se Ve­
neza. ao menos podia palpitar sob um ar mais li­
vre, ouvindo ao longe o murmurar saudoso dos 
rouxinoes.

E  ella Iodas as noites ouvia um rouxinol hu­
mano, melancolico como uma alma que ama mas 
nào pode amar. Elle cantava-lhe sempre como 
agora por traz dos muros umas canções tão ter­
ri:»;... dttvn-lhe ao coraçào certas pulsações que 
nào eram de um muscuio... chamava por ella t«o 
saudoso e lào amante... E  porque nào iria então 
11'essa noile ter com elle, quando sabia que nin­
guém lhe seguiria os passos?

Vivia lào só n aquelle iristc claustro... que lhe 
restava mais?...

A voz gemeu mais forte... ella debruçou-se 
mais e mais... e sem sentir rolou por uma escada 
de seda... e tremula e palpitante cahiu nos braços 
do ignoto amante...

o  ginete partiu... e ás portas do castello. o es­
queleto de um sicario alli justiciado ria simstia- 
mcnle vendo a seus pés essa terna amante que das 
suas tranças soltas deixara então voar as ultunas 
illusòes mundanas. OSCAtl l)K i.a lo t M.
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/\ mercadora de beijos
Pallida, lào pallida, ers» a graciosa mercadora 

de beijos, «pie eu. quando mua noite a vi pela pri­
meira vez u um sombrio bairro de uma cidade «pie 
em outro tempo eu tomaria por Subnrra, julguei 
ver uma «1'essas creações marmóreas e sublimes 
do arlista Phidias, velha reliquia da esculplura 
grega, ou um raio de luar que, foragido, divagasse 
na lerni. Era pallida, tào pallida...

A mercadora de beijos, Itealriz, era uma rapa- 
riguinha de doze anuos. Simples como a virtude 
era o s«‘U trajar: apenas um peignoir, 1.1 » branco 
como ella, occullava-lhe o mimoso, dobil, llexivel 
e esbello corpinho, e um Inço de lilas azues sobre 
a opulenta caladupa do ouro lluido d«* seus cabel- 
los louros, louios C O i i i o  as madrugadas de Abril, 
completava-lhe o vestuário. Mas era lambem o que 
llie bastava para ser um mixlo de belleza e moi- 
guice.

Quando a vi n’essa noite pela primeira vez, «*u 
era um csludanh; de dezescis annos. Caminhava 
pelas longas avenidas do referido bairro, com a re- 
cordoçào saudosa e doce de uns entes que idola- 
tro, disirahiudo o meu latigado espirito que pas- 
«ala air.mudo durante <> dia com sírias cogitaçõ«!S 
sobre uma sciencia diflicil, quando de repeiilo 
ouço uma angélica voz de mulher, uma voz, nao...

anies um melodioso gõrgeio, partido den- 
tre uma immensa turba do sybarilas, mur­
murar assim:

— Heijos! Iteijos! 1’eijos!
E  os pipillos sonorosos de uns beijos de­

morados quebraram o inonotono silencio da 
noite <pie dormia.

Arpiillo excitou-me a curiosidade: appro- 
ximei-me da turba.

l oi enlão que vi pela primeira vez a 
graciosa mercadora de beijos, a lânguida e 
vaporosa Itealriz, de pciijnoir lào branco 
como ella. e de laço de lilas azues sobre a 
opulenta caladupa do ouro lluido de seus ca- 
bellos louros, louros como as madrugadas 
de Abril. E  ella era pallida. lào pallida...

Eu permanecia estupefacto, pasmo, na 
contemplação daquella scena singular.

rinahnchie fez-se (arde: a mercadora 
sentindo os labios extenuados e os pulmões 
atilando de cansaeo, COllejou a turba que a 
cercava que lhe alirou apodos. porque ella 
nào lhe saciou completamente a si>de de vo­
lúpia hedionda e revoltante, e retirou-se.

A turba lambem retirou-se. e eu segui 
os passos de Itealriz, caminhando pelo sulco 
de luz e perfume que ella deixava na sua pas­
sagem. A mercadora nào me presenliu si- 
quer. seguindo-a eu no eutaulo á pouca dis­
tant, ia.

Ciiminhaiuos por muito tempo, até que 
ella entrou u'iun obscuro e humilde pardi- 
eiro. poslado à beira mar. habitaçào Iran- 
quilla de um pobre pescador de cabellos 
brancos, pobre alquehrado pelo solVrimcuio 
e os annos.

Era alli o ignorado ninho de Itealriz, a 
avesita <|uc vendia beijos.

1'ma pancada, levemente dada por mim na 
porta do pardieiro. fez que o ancião viesse ver­
me. Kallci-lhe. Elle mandou-me entrar.

Euirci... e oh! nem um banquinho tinha para 
olTeivcer-me !

Mas como o luar começasse a apparecer na 
orla longimpia do ceruleo lirmamento, elle condu­
ziu-me, em companhia «le Itealriz, para um enor­
me bloco ile granito: e alli sentado, escutava eu o 
soluçar queixoso das vagas enlangnecidas, tscu- 
lando lambem os constcrnadores lamentos banha­
dos de lagrimas, cortados «!e soluços, do velho 
pescador.

O desgraçado homem narrava-me a sua histo­
ria, a sua desvenlurosa hisloria; e quando a inler- 
rompia para occultar-me as lagrimas que lhe cor­
riam nas encovadas faces, eu contemplava Itealriz 
que chorava lambem e que como as IVUtis das 
lendas allcmans, illuminada pelos teimes e Irou- 
.\0s raios do luar, era pallida, lào pallida...

Foi bem lon^a a historia tio pescador: nào pou- 
pou os mais simples episódios do sua vida.

A sua mocidade foi uma pczada Cadèa de mo- 
tjoase lornienlos, como elle mesmo di/.ia. e n'aqnel- 
les últimos «tias «Ie sua exislencia, «piando >«• «lis- 
punha a descer os degraus «lo lumulo, era Üeatn/.
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o unico recurso que tinha-. Vendia boijos para não 
morrerem de fome !...

Finalmente despedi-me e silencioso e triste 
retirei-me.

Tem-se passado o tempo <; essa criança ainda 
continua a vender beijos; mas nào tardará muito 
(oh! verdade cruel!) que a turba nào Ih'os com­
pre mais. e ella, depois de se 1er despenlmdo in­
conscientemente ao cairei pavoroso do abysmo, 
depois de ter cançado demasiadamente os labios, 
depois de ter rasgado o cândido véu do pudor que 
lhe cobre as hu mas de virgem, se veja nos ester* 
tores ria agonia, no leito mephilico de um hospital 
de caridade, sol* um leu«;ol <|ue como ella é palli- 
do, tão pallido !

A. Ro u brto .

A visita da Morta
Ku meditava calmo mu busca ito veneno 
Que me arrostasse logo aos paramos do nada.
Quando assomou ã poita uma visflo ousada,
I'alhdamente branca. K eu dissc-lho sereno:

— •Podes entrar, espeetro ! A míntia triste nlcova 
Tem os ermos glaciaes de um triste cemitério:
Aqui reina o silencio, aqui reina o myjterio,
K' um carcerc talvez... talvez uma outra cova !

Como és horrenda c feia ! K's por acaso a hedionda 
Mensageira fatal e lugubre «Ia morte,
Que vem aqui me ver a conjurar a sorte,
A mim que de outra vida o fundo arcano sonda ?

Mas... fala. eu quero ouvir-te, eu não te tenho medo; 
Approxima-tc mais... de perto eu quero ver-te;
K se acaso, não és, visão, matéria inerte,
Oh ! dize quem tu és ! conta-me o teu segredo !

•—Quem sou '.’... Ku sou aquella em quem tu déste um beijo, 
N'uma noite infernal de sonhos voluptuosos.
Aquella que levaste a uns antros tenebrosos,
—Império da volúpia, azylo do desejo.

Aquella que olvidou sem magoas. sem pozares 
Do doce lar materno n lucidn ctiimera.
Aquella que lamaste. >> coração de féra,
Ao harathro fatal de ignóbeis lupanares !

Aquella que soltou na febre do delirio,
Saianlca hlasphcmia, estolida risada,Numa d.v|ucio>a la.v a, cmi|iauiitu dcAOl.ul.t,
N’o claustro a monja entoava um psalmo ú luz. de um cino.

Aquella que na orgia, em luhriea vertigem,
Sorveu comtigo, poeta, as gotas de uma taça,
Que o sonho idolatrou da merclri/. dovassa,
Que achava c. Multo e neacio o sonho de uma virgem.

Aquella que adorasto nllui lnado o vario,
De quem <-stiolast<- a HOr de lurangeiro, 
ü  espeetro que tu vO», a tahida caveira 
Itranca, brauca da còr de u u fúnebre sudario.

K  a  voz. emmudecen com doloroso esforço,
K ria-sc a caveira estatelada, em quauto 
Cor/íam-mc na face as pérolas do pranto,
1'jirnvam-mi; no craneo os sombras do remorso.

A l. l . l/ IO  l 'O I lT o .

A Saudade
Greança de doze annos, candida, da candide/

dos Ivrios pura, d u ....eza das aves. aureolada de
iiiusoes e de esperanças, cingida de sonhos e ven­
turas, risonha e leda nas festas da adolescencia."

hiii queria-lhe bem. Disse-lhe um dia que ella 
era a Uni que perfumava o sacrario do meu cora­
ção, a ave «pie alegrava «> ninho de minhalma 

Ouando uma noite eu fui dizer-lhe o adeus de 
despedida, ella. chorando convulsivamente, balhu- 
cioii apenas: — 1'ome esta tlòr: «• uma saudade.

Enxuguei com beijos as pétalas orvalhadas de 
pranlo, da llòr que traduzia o sentimento do for­
moso anjinho e, n um ultimo olhar em que lhe dei­
xava lodo o meu coração e n'uma derradeira pala­
vra em que lhe dava a minha alma inteira, parti 
com saudade daquella creançade doze annos. can­
dida, da candide/, dos Ivrios, pura, da pureza das 
aves, aureolada de illusòes <•. de esperanças, cingida 
de sonhos e venturas, risonha e leda nas festas da 
adolescencia.

No lago azul do lirmamento o luar boiava, no 
inlinilo espaço suspirava a arngem e o batei singra­
va... singrava.

Choravam as aguas, choravam os ventos, cho­
ravam as estrellas e eu chorava também.

A noite silenciosa espreguiçava-se na iintnen- 
sidade e eu, ao canto do nauta, ora litava as opali- 
nas nuvens que corriam devagarinho, ora as tre­
mulas ondinas que corriam rapidamente.

E  da terra que eu deixara e que omnrodo lio*
l isonle encobria, eu só levava uma unica saudade. 
Se a llòr que m  guardava commigo tivesse labios 
para falar, diria certamente de quem era a saudade 
que eu tinha.

Xo lago azul do firmamento o luar boiava, no 
inlinilo espaço suspirava a aragem e o batei sin­
grava... singrava.

•
• •

A llòr. que ao fogo dos meus beijos perdeu lodo 
o viço e louçania de oulr'ora e que se me antolha 
hoje' esliolad'a e triste, é para mim o balsamo que 
suavisaas dòres da ausência, o lenitivo que minora 
a saudade.

f,Uiando uma vez ivrehi de um velho anugo 
meu a noticia de que o anjinho agonisa va no leito 
da enfermidade, pareceu-me ouvira pallida llòr di­
zer-me tristemente: Se ella despresar a terra e lòr 
sonhar nas noites do tuniulo, leva-me para onde 
ella esteja, colloca-me sobre a lage «pie a esconde, 
porque eu hei de couiar-lnc baixinho, emquanto •> 
c\ preste gemer e a viraçào chorar, toda essa longa 
historia da lua saudade « das tuas lagrimas.

Mas.se fôr assim, eu sotlrerei muito mais.por­
que licarei sem a tlòr que ao fogo dos meus beijos 
perdeu todo o viço •• l o u ç a n i a  de oulr'ora o se me 
antolha hoje estiolada e triste e que «• para uuiu •> 
balsamo que snavisa as dòres «Ia ausência, o leni- 
tivo «pie minora a saudade.

Cio vis A'oW.
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A Classificação das Sciencias
Quando examinamos o mmido physico, dislin- 

guiuios pluïnomenos «le natureza diïlèrenl«\ nos 
quaes podemos dar diversas classificações.

Notamos com precisão -movimento, fôrma, 
extensão, luz. calor, gravidade, electricidade, ma­
gnetismo, etc.

Assistimos lambem a composições e decompo­
sições espontaimas—formam-se substancias «pie 
anteriormente nào existiam, outras dcsappareçem 
ou resolvem-se nos seus elementos constitutivos.

Todas estas categorias de plienomenos concor­
rem para produzir certos resultados de unidade, 
que se apresentam sob um aspecto tangível e re­
vestem uma forma concreta. Podemos, entretanto, 
abstrahil-os dos sères naturaes. onde existem ese 
combinam, para estudal-os e agrupnl-os, e. tendo 
descoberto as suas leis. fazer délies objeclo de 
sciencias dislinclas.

Ao lado desta grande classe de plienomenos 
prendendo-seá natureza phvsica, encontra-se ou­
tra oílerecendo uma ordem mais elevada em com­
plexidade e onde novos plienomenos, desconheci­
dos na classe precedente, se produzem: 011 porque 
resultam dos primeiros, ou porque, independente 
delles, se combinam para dar um resultado mais 
nobre: a natureza animada.

A cima desta dispõem-so em ordem os phéno­
mènes moraes e sociaes que. separando as ques­
tões transcendentes de caracter melaphysico, con­
stituem os objectos mais elevados em dignidade 
descortinados ao estudo humano.

Estes uliimos plienomenos, sendo produetos 
da sociabilidade, das relações psychicas (menlaes 
e moraes), economicas, jurídicas, religiosas, etc., 
que se estabelecem entre os membros da humani­
dade e dá animalidade superior e ahi cultivam-se. 
—revestem-se de uma complexidade ainda maior, 
presumindo a sua réalisa çào necessariamente uma 
exislencia anterior da ordem biológica, como lam­
bem da ordem puramente physioa.

Porlanlo, a partir deste primeiro exame da re­
alidade ambiente, descobrem-se logo irez grandes 
divisões, Irez vastos quadros sc.ientilicos dos quaes 
cada um serve de base ao immediato, mantendo a 
sua independencia, approximando-se porem no 
complexo universal e ahi congraçandose harmo­
niosamente

Assim, temos pois—ordens: mathcmalieo- phy- 
sito dtimiea (reino inorgânico), bioto<jica (reino 
animado) e xwuoloyica (reino social).

E' porlanlo natural, quando se procura classi- 
lical-iis.começar pela mais independente, mais sim­
ples e lambem mais geral, porque em toda a parle, 
na natureza, no eéo, como nas profundidades li­
quidas 0 ardentes do globo, prodnzctn-se pheuo- 
nienos da primeira ordem; ao passo que os da se­
gunda se localisam na sua superficie e «*m certas 
regiôiís do seu duplo involucro (atmospherico e 
aquoso): e, linalmeule.os da terceira, plienomenos 
moraes e sociaes, lendo somente por s«'*de a super* 
lleie rio nosso globo.

Encontramos, portanto, na primeira linha os

planos menos mathomaticos e physieos- chimicos, 
cujo estudo precedeaodos plienomenosbiologicos, 
pois sem o conhecimento daquelles esles últimos, 
assim como os sociaes, permanecerão incompre- 
hensiveis: na segunda linha, temos, pois, os pheno- 
menos biologicos p aa  cuja explicação se em pregam 
os dados, noções e inducções fornecidas pelo pri­
meiro estudo; e, finalmente, em terceira linha, no­
tamos os plienomenos sociologicos e moraes, ex­
igindo iimnediatamente para sua exploração raci­
onal, as revelaeões da biologia e. mcdiálamente as 
do primeiro grupo scientilico, pois que os segredos 
da biologia licarào occultos a quem nào conhecer 
os preceitos scientilicos do grupo luminar.

Assim, o principio que rege a disposição scien- 
tilica e constitue a hierarchia das trez grandes or­
dens naturaes. foi formulado pela maneira seguinte:
• Les vaste* i/rou/tcs de sciences, i/ui apparaissent <i la 
raison guidée par l'observation comme ayant des 
spbèivx spéciales et distincteas, se succèdent- suivant 
leur complexité, leur dé/tendance et leur noblesse 
croissantes et. eu même temps, suivant leur généralité, 
leur sim/dii ilé et leur indépendance décroissantes».

E* esta uma «las grandes e lecundas b is fun- 
damentaes descobertas por Augusto Comte e ex­
posta na sua portentosa Philosophia Positiva.

A complexidade e a nobivsa crescem elfecliva- 
mentedo reino inorgânico ao social. A natureza, a 
principio inerte e despida de espontaneidade, ani- 
ma-so depois, move-se. seule, pensa e. produzindo 
exteriormente pelos sères mais perfeilos (conse­
qüência da evolução secular) resultados apreciáveis, 
-combina-os dando logar a esses organismos com­
plexos. a esses grandes sères collectivos, que são 
as sociedades humanas; cujo estudo depende de 
diversas disciplinas, reunindo-se todas pelos seus 
priucipiosgeraes 11a sociologia,que ecllcctivãmente 
a sua synthèse.

Ilana sccaule adoplada uma sequencia real e 
natural para a sua dependencia crescente e logica.

A biologia depende da physico-chimica onde 
immerge suas raizes e de onde retira elementos e 
leis proprias para explicar seus plienomenos auto­
nomes: è este o primeiro grão de dependencia.

A sociologia não se pode constituir sem os ru­
dimentos adquiridos e fornecidos pela sciencia pre­
cedente, que lhe serve de base 0 da qual recebo 
um critérium permillindo-lhe verilicar a exactidão 
de suas proprias descobertas: poniue se nnw llio- 
oria, uma hypothèse ou uma lei sociologia contra­
diz a uma verdade de ordem biológica, é indispen­
sável regeilal-a como falsa e insusceptivel de ajus­
tar-se á harmonia das noções scicutilicias jà esta­
belecidas e em plena concordância com o meio am­
biente. lia, portanto, aqui a dependencia para com 
uma sciencia, que também repousa sobre outras 
sciencias; e este facto constitue o segundo grão «Ie 
subordinação.

• •
O principio de hicraivhisação formulado por 

aipielle modo. relativamente às grandes cathego- 
rias scienlilieas, induz-u«>s a proClimr e estudar a 
sua applieaçào no interior <le cada grupo.

Vejamos, por isso. o primeiro grupo: nn lhe- 
m aliens, physica c ehim ica.
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A primeira, sciencia que incorporou muitos 

outros ramos, que são por sua vez outras tantas 
sciencias distinctas, estuda os phenomcnos que se 
relacionam com s números, extensão, movimento; 
sendo as suas divisões por conseguinte:- calculo, 
geometria (extensão, forma), meclianica (movi­
mento). O conceito do espaço é evidentemente mais 
geral e mais simples (|ue o de movimento. A scien­
cia nos ensina que tudo é movimento no universo 
e resolve-se portanto em gravitação, vibração, on­
dulação, etc.

A intelligencia, entretanto, nào pode conceber 
um movimento sem um espaço que o encerre, uma 
extensão onde se tenha de produsir, pois que a 
propria idí-a de movimentosuppdeum deslocamento 
no espaço e uma successào no tempo.

Assim pois, a extensão tem alguma cotisa de 
mais simples e geral que o movimento; a sciencia 
que comprehende o objecto de seu estudo deve 
collocar-se por isso antes da sciencia dynamica; o 
estudo do equilíbrio entre diversas forças formando 
a transição entre ambas.

Todas as cousas existentes têm uma forma, 
uma certa porção de espaço; e nào é possivel con- 
cebel-as como inextensas o completamente infor­
mes. Pode-se, entretanto, representai-as som movi­
mento « até mesmo figurar moléculas em repouso, 
sem energia vibratória, ao passo que o movimento

nào se pode representai independente da 
nl. a de lorma. du para melhor comprehen- 
são,- de um systema que se move.

Quando, pois, era meclianica se allude 
a um ponto immaterial. este é simplesmente 
uma puraabstracção.

Finalmente este ponto sem extensão 
obtem-se por uma operação de reducçào, 
como a linha obtem-se reduzindo um plano 
e este pela reducçào de um solido, conser­
vando-se apenas as suas duasdimensões.

Em meclianica a noção de forma, ex­
tensão, com a qual já se está familiarisado 
pela geometria, reune-se mais a noção de 
movimento, o que, por conseguinte, deter­
mina um terceiro gráo de complexidade.

l)o mesmo modo a geometria s6 pode 
Constituir-se e desenvolver-se devido ás no­
ções elaboradas pela aritbmetria epela álge­
bra; noções que são as mais simples e geraes 
de todas as accessiveis á nossa intelligencia.

Estas irez sciencias, ou exprimindo-nos 
melhor, estes Irez ramos da malhematica 
classilicam-se do modo seguinte: calculo, 
geometria e mecluinica; vieram os trez simul­
taneamente antes da physica, onde appare- 
cem novos attributos da materia, despresa- 
dos em meclianica. O

A physica estuda, como todos sabem, os 
phenomenos de gravitação, que se manifes­
tam 11a superficie do globo e na sua almos- 
pliera, entre outros, calor, som, luz, electri­
cidade, magnetismo, etc.

Estes grandes factos naturaes produzem 
novos resultados, mais complexos e univer- 
saes que os até aqui enumerados.

Assiste-se nesta região a mudanças que, 
sem alterar a identidade das substancias, mo* 

dilicamcomtudo os seus aspectos e até mesmo al­
guns de seuspriiicipaes caiacleres, taescomo den­
sidade, calor especifico, sonoridade, poder absor­
vente e emissivo, poder reflexivo tanto para o ca­
lor como para a luz, permeabilidade, conductibili- 
dade calorifica, electrica, etc.

As forças <|ue produzem estas transformações 
agem sobre as moléculas da substancia, approxi- 
maudo-as ou afastando-as, deixando porem intacta 
sua composição chimica.

E ’ sempre a mesma substancia, somente sol» 
estados dilferentes—solido, liquido, gazozo, ex- 
tra-gazouzo, quente ou frio, luminoso ou obscuro, 
eléctrico ou neutro, etc.

Os phenomenos que se produzem atleetani por 
isso ás moléculas e nào aos atomos. Nada tèm de 
electivo e attingem a todas as substancias mdis- 
tiiictamente e quase do mesmo modo.

A physica compõe-se de diversos ramos ( 
considerados propriamente, formam quase que 
iras tantas sciencias distinctas.

que.
ou-

l 'u n i

. A  ..................................... ...................  •  "  1

- . ..l. ...........  inlulb- roMk**' ■»
.. .1. »> alirfl 01.

(A seguir).
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O POMO
Do faces purpurinan c oasctinadas como pclnlo 

de rosa aljofradlt polo banho do alvorecer; de ca­
bellos louros como os primeiros lampejos de uma 
madrugada açoitada pelos raios ainda mornos «Io 
sol e do olhos a/.ues cr scintillâmes como o manto 
unilado c sideral do lirmamento, «’• a minha doce 
amada.

Uma manhà alegre e clara ella, a esvoaçar pelo 
jardim como dourada borboleta, «• a adejar por so­
bre as suas peiïumosas irmãs como azulado beija- 
Hor, ontreabindo os labios carmesins, disse-mo 
n uma expressão supplice e amorosa: acompanha- 
•no, duvido...

K fomos, e fomos por uma região odorifera de 
rosas uiadro-silvas, por entre o irescalar exci­
tante da flor do laranjeira, banhada das bagas

cristalinas dos pallidos nevoeiros noturnos; sor­
vendo a«pii e acolá o aroma luxuriante do cravo 
pcndiilo na frajíit tiasill; esiaslando-nos na contem­
plação provocadora de dois bemtevis a alarem-se 
no espaço, n'uma perseguirão mutua e... jã canga­
dos da peregrinação, sentamo-nos n'uni taboleiro 
verde-rsmeralda de relva, salpicado de jasmins. 
—dir-se-hio um thalamo para um noivado celeste, 
tecido pela lecuudantc naturesa.

Cantarolamos ao doce cavatinar das melodias 
campestres uma cantiga quente e repassada de lan- 
guor, como as das formosas anda lu/as. re<piobrada 
de suspiros e suspiros que se iáo desvanecendo 
ao lon^e como os últimos vagidos de mu goso a 
expirar. Approximamo-nos mais mais «• o seu 
lialito qucimava-ine os labios u um beijo dô fogo; 
eu sentia o arfar ardente e descompassado dos 
seus seios de encontro ao meu largo peito; en-
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laçava a sua cintura delgada e llexivel que parecia 
partir-se... e assim... loucos, desvairados e famin­
tos, entrcg«mo-nos, ruborísados, limidos, insufla­
dos e fuceis, lembrando o peccado original, á co­
lheita do maravilhoso pomo, «pie lambem é o 
pomo setinoso dos seus deseseis aunos de amor e 
mocidade.

Delii io infernal, satauico prazer, tu que és o 
primeiro canto do poema intermino da vida. o 
suave rorejar do pollen na pura corolladeuma flòr, 
a pagina primeira do livro da tradicional sciencia 
do Bem e do Mal, eu te maldigo, porque foste lào 
corrosivo que a minha doce amada já nào tem as 
laces purpurinas e assetinadas como pétala de rosa 
aljolrada pelo banho do alvorecer; os cabellos lou­
ros como os primeiros lampejos de uma madru­
gada açoitada pelos raios ainda mornos do sol e 
os olhos azues e scintillantes como o manto ani- 
lado e sideral do lirmamento.

Paulo Mario.

A' morte de Pereira da Costa
Parlisle para sempre, e o teu violino ousado 
comtigose parlio... e dos banhos do amôr, 
vi toda a passarada a esvoaçar na dôr, 
buscando em vão cantar o que tinhas cantado!

.Mas quem na Suéeca ouvio, no adagio apaixonado, 
do teu arco infinito o infinito languòr; 
quem te vio imitar 110 Delírio <lcl cuor, 
um coraçào que ama e que nào é amado;

quem deCounod fouvio gemer a Ave-Maria, 
dolente como um canto oceânico ao luar, 
quem via-te sollïer e via-te locar:

como sobre a lua dôr de chorar nào havia, 
quando cahio-le o braço, o scduclor das claves, 
como um sol que se apaga emmudecendo as aves!

D u n s i i e f .  d k  A b r a n c i i k s .

-----3= ĉ=:-----
Poemas do coração

E x p ir a  a <lor fe cu n d a . A la m p a d a  d a  v id a .
Como o primeiro sol o Chãos illuminando,

De luz inunda a gruia ennegrecida 
Pelas trevas do nada!... a gruta, o miserando 

Pedaço d'alma,—o coraçào. Palpita...
E' o palpitar primeiro interrogando a Deus;

Chora... E' o vagido lânguido que exprime 
Pela primeira vez inlerrogãndo os Ceus !

Palpita e chora !... E ' a synthèse sublime 
De um poema idéal que o labio da creança,

Ledo as estrophes cândidas declama,
E  venluroso chama 
Poema da Esperança.

Vào-se os dias passando e as noites como os dias 
Também se vào passando. E  o coraçào na estrada

Asperrima da vida descuidada.
Ora proscrito vae como o Ashavero errante 

Tendo do llamleloas duvidas sombrias 
L  de Tantalo a séde dévorante;

Ora, sem luto e magua, em delirante testa, 
Cercado de illusòes, repleto de ventura,
Nas azas do ideal vae pelo azul a fóra.
Vae p io ceruleo mar e vae pela floresta,

Sorrindo á estrella, ouvindo a partitura 
Do mar, das aves, ao rc mper da aurora... 

Vae... Segue... Escuta a noite, escuta o luar albente 
Os labios da mulher, o frueto, a brisa, a ilòr,
E  tudo lhe descanta inlindo, puro, ardente,

<> poema do Amôr.

Tudo acabando vae com o perpassar das éras !
K o  coraçào filando o lumulo isolado
Onde entre cinza e pó descansa o seu passado,
- Iliso feliz lecido de chimeras.
—Sonho feliz bordado de utopias.
Tropego, sem vigor, na augusla soledade,
Do caminho da vida, em fundas agonias,
Subito pára, e enlào de lagrimas coberto,

A recordar a verde mocidade. 
Murmura tristemente aos ventos do deserto,

O poema da Saudade.
A 1.1*1/10 PORTO.

O sonho da noiva
1

Creança, ainda muito creança, ella perdera o pre­
cioso cofre de suas illusòes. o sagrado lhesouro de 
suas alegrias, o querido escrinio dc suas venturas. 
Ella perdera o noivo.

Uma noite, emquanto pelo parque as suas ir- 
manzinhas saltilavam risonhas, ella sentada n’uma 
chaise longue, contemplaudo-as. recordava-se da 
sua idade infantil, dos seus dez aunos. quando 
brincava fesliva e leda .ao doce alfago das illusòes. 
ao inelfavel bafejo das alegrias, ao divino sorriso 
das venturas.

Uecordava-se tambem da ephemera e deliciosa 
quadra do seu noivado, do penetrante olhar do seu 
noivo que lhe traduzia os pensamentos, das suas 
fallas amorosas que lhe iam parar no adyio «Ia 
alma. da vnliiplnosn sensação do contacto de suas 
màos, dos arrufos pueris que elles tinham «piaitdo 
se zangavam.

Tudo, tudo lhe vinha á lembrança.
E  nem uma lagrima lhe queimava as faces! lira 

que oseu coraçào. pobre coraçào! se tinha transfor­
mado n'uma steppe de gelo para nunca mais cho­
rar.

Ella adormeceu. Tarde, muito larde, quando a 
noite já ia alia, despertou.

Sonhara... E aquella alma ainda sonhava!
Sonhara o «lia supremo da resurroiçào «le seu 

noivo, a noite venlurosa de suas núpcias, a quadra 
azul de sua lua de mel.

Quando despertou, teve vontade «Io chorar; 
mas debaide, «pie seu coraçào nào linha lagrimas
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e se linha transformado n'uma steppe de gelo para 
nunca mais cliorar.

No entanto, ella tiulia as faces humidas.
Ali! era quoa natureza chorara por ella, rore* 

jando-lhc as faces coin as gottas algenles do orva­
lho nocturno.

Ella retirou-se do parque, encaminhou-se para 
a alçova.emquanto na inlinda ecérulea planifie do 
firmamento, desenhavam-se o profundo «>xiase do 
luar e o logo fatuo das tremulas eslrellas.emquanto 
soavam ao longe a cavatina lugubre do vento e t) 
piar sinistro de uma agourcira estrige.

Il

Com um ar tristíssimo de moribunda, pallida 
e melancólica, ella estava deitada sobre a colcha 
negra de seus cabellos revoltos, tendo entre as 
rnàos um livro religioso que litava, mas que nào 
lia.

O son ho de felicidade que tivera, havia pou­
cos momentos, parecia preoccupar-lha demasiado.

Muito crente, muito supersticiosa, ella pen­
sava uo dia supremo da resurreiçào do noivo, na 
noite venturosa de suas núpcias, na quadra azul de 
sua lua de mel.

A remiuisccncia do sonho nào lhe sabia da 
mente.

Eassim ella passou a noite, n'uma vigilia sem 
tréguas, até que das ramas do arvoredo, a cotovia 
preludiasse as dulcissimas notas do seu mavioso 
gorgeio, annunciando a appariçào esplendida da 
aurora que das faldas da montanha começava a 
tingir os horisonlcs e a soletrar os seus beijos de 
togo nos cimos das arvores.

Epi um pasmo geral quando ella se levantou 
para ir receber o osculo c benção maternaes. A 
nuvem de melancolia fugira-lhe da ironie; ella li- 
nha sorrisos, oxpanáÕesjoviaes. Singular transição !

A sua màe, ainda que n'uni estado de morbi­
dez, nào cabia em si de contente. A cada instante 
que lltava o rosto angélico .du sua lílhiuha, via-lhe

o sorriso satisfeito de oulr ora, o olhar travesso 
dasepocas passadas, a jovialidade franca 'da edade 
infantil. Parecia muito feiiz.

E  de facto o era. Embalada pelas vagas da es­
perança dia previa a rcalisaçào do que sonhara.

A h ! a esperança ! Como é deliciosa a espe­
rança !

O dia expirou.
As suas ii mansinhas ainda mais risonhas fo­

ram para o parque, levando-a lambem.
Ella acompanhou-as. Ah! aquelle lugar fazia- 

lhe pensar mais no sonho: alli ella se julgava feliz.
Emquanto sal ti lava com as pequerruchas na 

esperança de réalisai* <> seu sonho, desenhavam-se 
na inlinda e cérula planície do lirmamento, o pro­
fundo extase do luar e o fogo fatuo das tremulas 
estrellas e soavam ao longe a cavalina lugubre do 
venlo e o piar sinistro de uma agoureira eslrige.

III

Passaram-se os annos. Ella já tinha rugas no 
rosto, fila já linha os primeiros cabellos brancos. 
A bellcxa já lhe era exlincta, o viço da mocidade 
já lhe era perdido; mas a reminiscencia ainda lhe 
adejava na mente, mas a esperança ainda lhe pal­
pitava no coraçào, porque nunca, nunca se poderá 
perdel-a «Ie lodo.

A ílor c|ue se colloca entre as paginas de um 
livro, emmurchece, mas nunca, nunca que de 
todo se poderá evolar o perfume.

1'nia noite cila entrou n um templo em minas. 
Entrou a rezar.

Depois «Ie uma longa e fervorosa prece come­
çou a perluslrar a vasta lila de sepulchros abando­
nados «• quasi desfeitos.

I»e repenlo uma inscripçào tumular,quasi ojbli- 
lerada, reteve-lhe os passos. Approximou-se mais 
e apenas poude ver o nome que seus labios nunca 
se fatinaram de balbuciar,- o nome do seu noivo.

Quer reslituir-lhe a vida; apprpxima-se ainda 
mais, porem vacilla... Tonta do novo approximar-
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se, e subitamente, por um extraordinário impulso 
de vitalidade, lança-se sobre o tiimulo...

Viola-o!... Cinzas... e nada mais!
Desvairada, febril, delirante, louca, ella ruge 

um grito de dor e sobre o lagedo luunido do tem­
plo, ella tomba estatelada, birta... inteiramente 
morta !

Nesse instante desenhavam-se na infinda pla- 
nicie do lirmamento o profundo extase do luar e o 
fogo faluo tias tremulas estrellas e, pelas areadas 
sombrias do templo, em ruinas, soavam a cavatina 
lugubre do vento e o piar sinistro de uma agou- 
reira estrige.

Clo v is  No k l .

* í« -

0 lyrismo
Como vulgarisadora do movimento político, 

scieulilico e social, de todos esses assnmptos polí­
ticos, profundos e eternos problemas que convul- 
sionam a vida moderna, é a poesia a mais pobre 
de todas as formas litterarias.

Os celebrados poetas da Idéa .Yova, procla­
mando em rutilantes alexandrinos as invenções, 
descobertas e synthèses da sciencia e da industria; 
derribando as antigas formas políticas e religiosas; 
e fazendo a apothéose da blusa e da ofiicina, ames- 
quinham a magnitude dos assumptos que miram 
vulgarisai' sem dar margem aos vôos da imagina­
ção.

«Os seus moldes, rimas, hyperboles, imagens 
e coloridos, fazem o elleito de maravilhosas toilettes 
parisienses, aereas, tecidas com rendas e còrcs 
veladas, de estylo mordente e talhe franzino, co­
brindo os violentos corpos, severos e másculos, 
das grandes mulheres aldeãs».

A verdadeira poesia vive do vago que deixa o 
poeta ir idealisando, n’uni fundo translúcido. ligu- 
ras doces e lluctuantes,—bandos de visões tecidas 
de nuvens e sonhos; da intima harmonia que exisie 
entre o amor, a religião, a familia e a patria.

Nasce das emoções e traduz-se pelo senti­
mento.

Ila quem acredite que essa poesia tem de mor­
rer (se jã nào morreu), por ser essencialmente pes­
soal e faltadé condições sociaes quea impulsionem 
e fecundem; que, «apenas pode guardat-se ainda, 
por um prodigio de cultura, 110 coração de algum 
d'esses sublimes eremitas contempladores, esta­
cionados á margem da vida egoista c crépitante de 
lioje,—como a planta tórrida consegue desenvol­
ver-se e medrar, por excessivos cuidados, na es­
tufa bem calafetada».

Ku creio que primeiro morrerão os vatieinios 
do que ella. Pessoal é ella e por isso mesmo me 
commovo. Si eautns as tuas dores e alegrias de 
homem, eu, que sou homem, folgarei ou chorarei 
comtlgo. A solidariedade do coração fa/. com que 
no lim do contas, ella se torno a mais impessoal 
do mundo.

N a o . a poesia  ly r ie a  nào m o rre u ; m o rre rão  ê 
c e r to , o s  s im p le s  verséja< lores, q u e , eu i (a lta  d,, 
o e cu p açao  e sc re ve m  em  prosa rim ad a  todas as 
a n e d o c ta s  (a s tid io sas  do s seu s  d ias  vu le a res  o , l(! 
m e im p o rta  a m im  q u e  e lla  te desse  um a tlò r m». 
v e rte sse  um a lag rim a  em  ce rta  <lesp.-di.la? I i „ a 
tto r e um a lag rim a  sào  co u sas  m u ito  tr iv ia e s  Mas 
Conta-as co m  a lm a ; ped. ã  m usa  d e  0 . D ias. de  í ’ 
C m m a rà e s  ou  de U m a r t in e  o  se g ivd o  da  h arm on ia  
se a  teo  propno cc ra ç à o  a nota da  s in ce r id a d e  <me 
eu  s e n tire i co n d ig o  sau d ad es  d ’essa  d am a  q u e  nào 
co n h e ço , e  b e ija re i m e n ta lm e n te  essa  llò r  oue 
n u n c a  vi.

Poesias são cousas de pom o valor.
Nào •• com ellas que se movem os vapores e 

nem ellas inlluem na alta e baixa dos fundos.
Paciência !
Ila, porém. 110 interior rio homem um ouvido 

que nào entende senào a linguagem das omoròes 
puras; e para fallal-a o melhor vocabulário é e serà 
sempre o do velno Homero.

M o n t i io s e  M i r a x o a .

A Classificação das Sciencias
(Conti)waaio)

A noção que os liga e permitte collocal-os sob 
uma uuica denominação geral, é a de movimento, 
vibração molecular, coimnum á quase totalidade 
ílos phenomenos phvsieos e serve de fundamento 
ás hypothèses pelas «piaes se procura explical-os.

K" bem dillicil classilical-os de um modo satis- 
fatorio. por<|ue seguimlo-^e a ordem de especiali­
dade crescente, ter-se-á «le designar uma secçào 
mais racional e desprendida de hvpolheses, como 
por exemplo, a acústica, depois de outras menos 
adeautadas sob a condição de sua (iosilividade.

Os phenomen«>s sonoros são. com elleito, me­
nos geraes, mais especiaes «pie os «Ia luz e vêm 
por conseuuiotc !«>g«> em seguimento.

Seu estudo, eiilrelanlo. apresenta um caracter 
de perfeição quea óptica <• a thcrmologia nào otle- 
receili. «■ onde se conserva ainda a úléa Itypotlie- 
tica de tinido imponderável para mnticar e explicar 
os factos ol>servados.—hypothèse esla inverillcavel 
e por isso mesmo inscientifica.

Foi isto. segundo acreditamos, «pie levou Au­
gusto Comte, na sua grandiosa Philosophia Positiva, 
a classiliear a acústica antes da Ihcrmologia e logo 
depois a barologia. que serve «le transicçào à astro­
nomia na physica, a gravitaçào terrestre COnside- 
rada como um caso particular da gravitação cos- 
mica.

Depois da acustica, Augusto (.ointe colloea a 
lliermologia «Ia «piai uma «Ias partes, a que trata 
«los phenomenos «le conductihilidade no interior 
dos sol idos. recebeu «Io gramle physico e niallie- 
malíco Kourier um eleva«lo contingente «le jh » i u - 
vidade e perfeição racional.

Km seguida vem a óptica: e a sen respeito. Au­
gusto Comte manileslou-se energicamente comia-
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lio quanto ao emprego <las explicações dcdu/.idas 
da existência imaginaria <le um lluido elhereo.

Km ultimo logar eniào, finalmente; a eleetro- 
logia e o magnetismo, que facililam a transição da 
physica paia a chimica.

Augusto Comte guiou-se. pmlanlo, nesta clas­
sificação pelo grão <le desenvolvimento de cada 
uma destas secções da physica.

Mais tardo, porem, concebeu o 1'uluro oslado 
de progresso a que poderia chegar esta sciencia e 
modilicou a sua primeira classificação, adoptando 
a ordem da especialidade crescenle. (*>

Por conseguinte passou a acústica para depois 
da thermologia e da óptica, apresentando final­
mente a disposição seguinte: barologia -tíiçrmolo- 
gia—óptica—acnstica- eleclrologia c magnetismo.

II. Spencer cr iticou a sua primeira classificação 
e S. Mill a defendeu, exlranhando que Li tiré ficasse 
silencioso a esle respeito.

Admitíamos, porem, que com facilidade se pos­
sa oppor serias objecções á classificação particular 
dos ramos da physica, nào serão ellas, eniretanto, 
de nalure/a a afieclar o principio geral de liicrar- 
chisaçào déque traiamos e acceitamos.

fin  ponto sobre o qual o fecundo ereador desle 
principio nào leve a ininiina hesitação e é geral- 
menle sancionado, mesmo pelos seus adversarios,
—é o dé que a physica abre-se pela barologia e fe­
cha-se peio eleclro-magnelismo.

As possíveis divcrgencias sobre o objecto dos 
Irez estudos inlermcdiarios. no que concerne ao 
seu logar respectivo, nào terão grande importancia 
doutrinai e methodologica.

A este respeito preferimos a collocaçàoda lher- 
mologia antes da optica.

Também sabemos ser muito difficil decidir 
quaes sào, dos phenomenos luminosos ou calorífi­
cos, os mais espalhados. Pode-se, entretanto, con­
siderar ua decisão desle gravo problema, o fado 
de existirem raios puramente caloríficos c os lumi­
nosos lèrem pelo mcuosao mesmo tempo um cerlo 
grão de calor capaz de elevar a temperatura das 
substancias, oplando-se assim pelos phenomenos 
caloríficos. (*>

Julgamos, porem, «pie será mais acei tado en­
carar a posilividade de cada uma destas disciplinas 
e reunir á barologia a sciencia que relalivamenle 
for mais completa, e, neste caso, está a ihermolo- 
gia.

Quanto aos phenomenos de sonoridade, sào 
realmente menos universaes que os precedenles e 
ainda mesmo que os da electricidade, cuja genera­
lidade sc confirma a cada momento,

<*s phenomenos electricos eslabelecein vanta- 
josue v.'iavemunte a transiçào tia physica para a 
•'chimica; sofà^pws, um gravo inconveniente permu* 
lal-os com os da acústica.

Com a chi mica cresce o gráo de complexidade 
superior e os dc independencia inlerior.

• * .  V i l  i * , , .  j  , . À |.  |  4 r  V .4 .

Os pheuomenos fòrnam-se específicos esolTrcm 
por conseqüência a modificação profunda das stib- 
tancin.s, quanto á sua composição molecular. Estas 
passam por transformações nas quaes sua identi­
dade inicial desapparece, seus altributos primiti­
vos destroem-se, apresentando, finalmente, novas 
substancias diilerentes, por seu aspecto, compo- 
siçào e virtudes.

Por isso a chimica õ verdadeiramente na or­
dem physica a sciencia creadora.

Possue lambem a curiosa propriedodede com- 
por e decompor, nas retoitas, diversos corpos, in­
teressantes operações estas, que a natureza, lenta- 
menle, em seu vasto laboratorio, reproduz nas di- 
versidades e multiplicidades características.

f.raviiação, calor, luz,electricidade, etc., todas 
es Ias forças agem em chimica. como na physica, 
produzindo, porem, naquella resultados mais ele­
vados. mais approximados da espoulaneidade vi­
tal. menos universalmente espalhados e mais di- 
reclamenlc ulilisaveis.

A chimica õ por isso mesmo mais especial, 
mais complexa e dependente, porque o conheci­
mento das leis da physica lhe é indispensável.

A lei da classificação mantem-se perfeitamente 
e applica se com exaclidào no inlerior do primeiro 
grupo.

Examinemos agora a astronomia. Esta scier. - 
cia foi classificada enlre a meclianica e a physica. 
Assim procedendo Au<usto Comle caracterizou-a 
sobreludo como uma seisneia determinando a for­
ma e o volume dos astros, suas orbilas, densida­
des e gravilaçòes, Of> phenomenos que dalii resul­
tam, etc.. verdadeiras geometria e meclianica cós­
micas.

Para convencerino-nos disto basla recorrer ao 
seu Tratado dc Astronomia, onde a sua opinião está 
exposta clara e luminosamente.

.Mais tarde porem, esla sciencia. tomando ou­
ïra direcção, progredio muito.

Devido as spectroscopia. spectromelria e pho­
tographia poude-se examinar e eslmlar os pheno­
menos phvsicos e cliimicos que se dào nos astros.

Já  se conhece senão completamente, pelo me­
nos numa considerável medida, a composição dos 
diversos invólucros solares, proluberancias que se 
sepaiam da chromosphera, chegando-se a restrin­
gir, nos mais pequenos limites, as approximações 
concerncnleM á temperatura da pholosphera. (*) 
Esles novos estudos relacionam-se ainda mesmo 
que applicaudo-sc a outros membros de systema 
solar, os que constiluem a geologia e a geographia 
physica.

Toi nam-se assim uma sciencia concreta na 
(piai o nome astrologia lhes foi dado pertinente­
mente, por 1er sido antigamente empregado para 
designar um systema imbuído de superstições.

Serio. ;>arU::ito,'uma nova secçííò a destacar-se 
da asirouomia mallieinatica e a classiüeár-lvo a 
parle, permanecendo em lodo o caso esta ultima 
com o seu caracter inicial, indelével, realmente 
dislinclo e considerada como sciencia abstracta.

Nestas condições pode e deve consei var o Io-

\*/ V4. iu s*.*’. ,\%u. j.ui.—r.n'-.
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car que lhe designou o genial fundador da classi­
ficação.

Com efieíto, para constituir-se completamente 
e elevar-se A classe de mechanica cósmica, depois 
de atiingir com Kepler a de geometria cosmica. 
precisava, além das leisdesta, ostheoremas e prin­
cípios dvnamicos descobertos por Galileu e poste­
riormente por lluygliens.

As descobertas deste ultimo no domínio da 
força centrifuga, foram particularmente utílísadas. 
como sabemos, no estudo e conhecimento da lei 
de gravilaçào universal. O descobridor desta lei 
procurou na mechanica racional sua terceira base 
natural:—o principio da igualdade entre a acção e 
a reação, o qual reunido ao principio da inércia 
(Kepler) e ao da independencia dos movimentos (*) 
relativos aos diversos pontos de um svstema em 
comparação com o movimento commun) do con- 
juncto (Galileu), contribuio para formar o tríplice 
fundamento natural da mechanica. (*)

Lemos, algures, que a mechanica racional des­
ceu do céu. E' uma bella phrase, nào ha duvida, 
verdadeira, porém, somente até certo ponto.

A fundação definitiva e o desenvolvimento da 
mechanica cosmica permitliram á mechanica raci­
onal obter o seu prog esso e o elevado gráu de po- 
sitividade e racionalidade que tem actualmeule, 
tornando-se por isso um modelo scientiíico quase 
derfeito.

Entretanto, é preciso reconhecer que a scien­
cia abstracta dos movimentos, precedentemente e 
antes mesmo da astronomia dynamica, attingio a 
um notável estado de consistência racional, o que 
se justifica pela descoberta de Newton.

liesta-nos distinguir entre a constituição de 
uma sciencia no estado positivo e o de pleno pro­
gresso e desenvolvimento dessa sciencia.

Na primeira phase somente ella permanece re­
lativamente independente das sciencias que a se­
guem. A reação destas sobre aquelia serve pode­
rosamente aos seus progressos ulleriores.

A sociologia, por exemplo, por mais imperfei­
ta que ainda se queira julgal-a, já nào reagio so­
bre a biologia, e não foi o pheuomeno apparente 
da divisão do trabalho social, que provocou a ce­
lebre theoria de Milne Edwards sobre a divisão do 
trabalho orgânico ?

A astronomia, na qual idade de sciencia dyna- 
miea, colloca-se, pois, regularmonio, om eeguida ú 
mechanica:—primeiro porque seus plienomenos 
são mais especiaes e complexos, segundo porque 
ella se acha em um estado evidente de dependen­
cia perante a mechanica racional e a geometria.

Seu primeiro ramo. que comprebende as trez 
conhecidas leis de Képler, devido ao seu caracter 
geométrico, colloca-se antes da parte mechanica.

Quanto à astrophysica, parece-nos, que será 
necessariamente collocada, logo.que altingir a v.n. 
desenvolvimento bastante considerávSt— ou entre 
as sciencias physico-chimicas, ou entre as que se 
applicam a um conjunclo, como a geologia.

{•> V«J. Kwfeljr*- Ml. tu Br*. 4at M <n . «i*< Î*» fcW*l 01 — .
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Acabamos, pois, de verificar que a classifica­
ção permanece indemne e cada vez mais afíínna-se 
no conceito de todos que a estudam desapaixona- 
damcnle.

• ■

O grupo biológico compreliende duas grandes 
ordens: uma classifica os estudos relativos aos ve- 
gelaes. á estruetura e ás fuucções physiologicas das 
plantas, chama-se botanica ou botanologia; a ou­
tra, formando-se das duas sciencias abstraclas que 
st; relacionam, anatomia e phvsiologia.—estuda a 
eslruclura e funccionamento dos organismos ani- 
maes.

Pensamos, de accordo com alguns especialis­
tas, que a embryologia e as noções que derivam do 
transformismo, poderiam ser apresentadas a parte, 
num quadro proprio.

(Contintia).

N osso  progresso moral e material
O  Ministro Lauro Müller

O confronto do progresso moral da Republica 
com o da mouarchia nào deixa saldo a favor das 
instituições vigentes.

A falia de partidos conslilucionaes, durante 
quinze annos de governo republicano, é um indicio 
vehemente d'esse descalabro moral, que lanto dis­
sabor deve causar ao historiador philosopho. que 
se der ao trabalho de investigar as causas dos múl­
tiplos plienomenos sociaes, que se desenrolam no 
seio de nossa nacionalidade.

Debalde lemos tido uma constituição liberal 
que, conhecendo das vantagens da íiscalisação dos 
governos pelas opposiçòes, garante ou diz garantir 
a representação das minorias. Sua disposição, n'este 
sentido, tem sido letlra morta, e os que governam, 
livres das vistas indiscretas dos que querem alcan­
çar o governo, podem agir a seu bel-prazer, livre­
mente, soberanamente, que ninguém os pode em­
baraçar. Parece ser mesmo assim que elles, salvo 
honrosas excepçòes, concebem a liberdade estatuí­
da em nossa lei fundamental.

Entretanto, os partidos políticos são de incon­
testável utilidade: implantam na consciência pu­
blica o cunho da« grandes convicções, aqueccm « 
alma nacional ao calor dos nobres ideaes.

0 homem politico sabe, por isso, ter compa­
nheiro de idéas de um extremo a outro do pai/, e 
dc um extremo a outro adversarios. que. comba- 
tendo-o, estreitam-lhe os laços de solidariedade en­
tre os correligionários.

E  com esse auxilio mutuo e mutua combativi­
dade. as opiniões, por assim dizer, crystallisam-se. 
'/..uiiéif-as e cmittil-as é signal de vida; despresal-as 
é signal de fraqueza imperdoável.

Mas, essa fraqueza de passar de um a outro 
grupo é o que lia de mais commum na quadra ac- 
tual, porque nenhum d'elles tem programma doh- 
nido:—são simplesmente o partido do governo eo 
da opposiçào.

E  si os membros d*esla nào passam a ser go*
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verno, deixando os companheiros: por llies l'altar a 
coragem de secündal-os. só lhes restam dois meios 
de. conservando-se iic*is aos amigos, gjàlgar com 
elles o poder:—a intriga e a revolução.

0 primeiroé o maiscommum esc exerce pe­
rante o chefe da nação para obter prestigio nos Ks- 
tados e peranle o chefe do Kstado para oblel-o nos 
municipios.

O segundo é o <pie, para as republicas da Ame­
rica lalina, parodiando a noSsa jurisprudência, po­
demos impropriamente chamar de- recurso extra- 
ordinai'io. Si a intriga nào medra, este meio a re­
volução- torna-se o seu legitimo suppletivo, si se 
liode admitlir legitimamente nos levantamentos 
contra o poder constituído.

Nào ha. portanto, muito que estranhar do phe- 
nomeno revolucionário em nossa bòa America e 
em nosso Rraz.il bem amado. A lula armada lica 
sendo a valvula de expansão das consciências que, 
por outro meio, nào podem se expandir.

Accrescenie-se a isto o mal oi'ganico tia justi­
ça—o ultimo e supremo refugio dos que sollrem.

Desde que os homens são incapazes de 1er 
idéas, ella queé um sublime ideal, nào pode dei­
xar de ficar reduzida ao papel de lilha espúria. 
Certo que, devido a razão histórica, tem-se con­
servado aos seus ministres—os juizes—o rotulo de 
coisa seria, com garantias de indcpendencia. Sim­
ples apparencia, que nào encobre a funesta reali­
dade ! Si ainda lemos julgadores dignos de sua 
missão nobilissimac que se aventuram a contrariar 
os desejos dos que querem, podem e mandam, 
certamente ou são elles máus discípulos ou nãofo- 
ram educados na escola dos últimos tempos. Máu 
será nào honral-os e peior deixar de remediar o 
mal antes que elles desappareçam.

Si passarmos, porém, do lado moral a encarar 
o progresso material da Republica, leremos uma 
perspectiva diametralmente opposta. A triste des- 
iIlusão cede passo a uma mais consoladora reali­
dade.

Kmquanto que o passado regimen ia sempre 
adiando as nossas questões de limites, nào nos per- 
iniltindo, por isso mesmo, conhecer ao certo o ter- 
ritorio nacional, a Republica lem muito airosamen- 
le resolvido essas pendencias inlernacionaes. K as- 
sirn fazendo, nào somente tem firmado os nossos 
direitos sobre regiões contestadas, como as das 
Missões e do Amapá, mas tem conseguido mais: 
chamou para o nosso patrimonio uma /.ona ferli- 
lissima, o Acre—que os nossos governos anterio­
res tinham declarado não nos pertencer.

As nossas industrias, outrora em estado ru­
dimentar, têm tomado «rande incremento. Paiz ad­
miravelmente fértil, e sem contestação o mais rico 
do mundo quanto á natureza do solo. parecíamos, 
entretanto, incapazes de produzir. Tudo pediamos 
ao estrangeiro, mesmo os produetos manufaclura- 
dos com às nossas matérias primas, que só pas­
sando por suas mãos podiam tomar as variadas for­
mas dos artefactos mais communs e satisfazer as 
nossas múltiplas necessidades.

Do quinze annos a esta data, porém, temos pa­
tenteado ás nações civilisadas a nossa compctcn- 
cia industrial. Já  prescindimos de grande copia de

produetos, que o estrangeiro nos fornecia; e agora 
mesmo o leiegrapho nos Iransmille a grata noticia 
do brilhante resultado colhido pelo Rraz.il na ex­
posição de S. I.uiz.

() movimento do nosso commercio externo - 
importação e exporluçào—que ao lindar o impé­
rio, subia a 5<X).000:0PÜ$ÛP0, orçá hojo pelò triplo, 
mais ou menos. As nossas estradas de ferro, que 
tinham em trafego 8.930 kilometros, actiialmente 
lém outro tanto, e o leiegrapho, que, sem falar na 
rede submarina, contava 10.77.'» kilometros, 412 
melrós, já t(‘m mais do duplo, e dia a dia, como as 
vias ferreas, vae se internando mais pelo amago 
do paiz.

K si allendcrmos que o pequeno periòdo de 
republica, entre nós, tem sido uma quadra decons- 
tante agitação revolucionaria, e que o longo perío­
do de monarchia atravessou muitos annos de paz, 
seremos naturalmente forçados a levar o nosso 
bem-estar material a conta da dilTerença de regi- 
men politico; o anligo gastando a maior parle do 
tempo em lulas eslereis, o actual, em lutas neces­
sárias para abafar o fermento revolucionário, es­
timulando concomitenlemenle a iniciativa particu­
lar, sem esquecer o publico serviço.

O império, de preferencia, chamava ao gover­
no os seus medalhões, que, em regra, pareciam 
pensar mais em honras e serviços á propria indivi­
dualidade que ao paiz A Republica lem chamado 
cs homens de acção, que têm poder de vontade, 
e nào vivem á cala de honras nobiliarchicas, pre- 
oecupando-se mais seriamente das necessidades 
da nação que da satisfação de vaidades pessòaes.

l‘ma prova d’islo, lemol-a nós no actual minis­
tro da industria, o sr. I^iuro Millier. No relatorio 
por elle apresentado ao Presidente da Republica, 
cuja iuiroducçào acabamos de 1er no «Diario Offi­
cial», em uma linguagem attraheute de singeleza e 
modéstia, se nota o esforço tendente ao engrande- 
cimento do paiz. o que sobremaneira honra a um 
homem de estado.

Isento das tentações do orgulho individual, 
diz o ministro que para o leal cumprimento das 
promessas do manifesto inaugural do sr. Presidente 
da Republica, «empenhou todo o esforço de que é 
capaz, tanto por dever de subordinação, a que se 
habituou na bõa escola da disciplina, quanto pelo 
ardor consciente de servir á grandeza de nosso 
paiz». Trata dos grandes melhoramentos enceta­
dos na capital da Republica, que julga «o mais na­
cional de todos os problemas administrativos», 
porquanto é pela mesma cidade que a patria se 
torna mais conhecida do estrangeiro; mas atlen- 
dendo igualmente ás necessidades geraes do paiz 
em todo o seu vasto territorio.

Nào esqueceu a ligação de uns com outros F.s- 
lados da União, por meio «Ie vias de communica- 
ção e transporte.

Kste é. com etfeito, um dos principacs proble­
mas nácionaes, que nào podem deixar de attrahir 
a attençào do governo.

o homem é um ser sociável por cxcelloncia. 
Já houve mesmo quem o disiingute.se dos demais 
pelo seu instincto de sociabilidade, e ainda é cor- 
m iie a opinião de que a sociedade está para o lio-
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mcm, assim como o espaço está para os corpos. 
Ëliminal-a, é eliminar o proprio homem.

E" mister que se llie facilite a troca île idéas. 
que Ira/, eomsigo a necessidade de outras relações. 
Equantomaiorfoi a permuta dessas relações,lanto 
maiores serão o seu conforto o commodidades. o 
que, em ultima analyse, vem a ser a obra do pro­
gresso—a civilisaçàô.

Assim nol-o ensina a liçáo da historia.
Vemos por toda parte que as agclomerações 

humanas se estabelecem, de preferencia, nos loga- 
res onde ha mai or facilidade de communicaçôês, 
nào somente indirectas, mas principalmente com­
mun icações directas, pessoaes. K buscam merca­
do de idéas e mercado de produclos.

l’or isso, ellas se lixam, nos pai/.es novos, pri­
meiramente no littoral, em seguida á margem dos 
grandes l ios e posteriormente ne s pontos servi­
dos por vias férreas. O S. Francisco foi, depois do 
Atlântico, o grande caminho de nossa civilisaçào.

Os Estados-Un idos que. apenas em assumpto 
legislativo nos têm servido de modelo, devem o seu 
extraordinário progresso antes ás suas vias de tran­
sporte, que á adividade quasi febril de seus habi­
tantes. Tendo de um lado o Pacifico e do odlro o 
Atlântico, e no interior uma grande rede de na­
vegação iiuviai. nem por isso deixaram de dar in- 
crementoá viação por caminhos de ferro, já os len­
do hoje em uma extensão kilometrica superior a 
de todos os paizes da Europa reunidos.

A viação ferréa, sendo a maiscelere.é a ultima 
palavra em matéria de transporto interior. Si nosso 
pai/., o melhor servido do Continente por vias llu- 
viaes, fosse, de um extremo a «miro, ligado por es­
tradas de ferro, nào teríamos que receiar a perda 
iie nossa hegemonia na America do Sul. porquanto 
a superioridade das nações «'• hoje aquilatada, nào 
pelas vantagens de. seus apparelhos bellicos. mas 
pelo seu movimento mercantil.

<> ministro da industria. felizmente, nào d es­
cura dessas necessidades vitaes. I.embra o nosso 
Compromisso especial da construcçào da estrada 
do Madeira ao Mamoré, cujas vantagens sào deve­

ras inestimáveis para o Rrazil. Por ella, o commer- 
cio da Holivia. procurando um escoadoiro aos seus 
produclos, descerá pelo nosso territorio, em busca 
dos mercados europeus ou norte americanos; o 
que suecederá igualmente aos produclos de outras 
regiões, por ser a grande via amazônica o caminho 
mais proximo d’aquelles mercados.

Diz parecer bem encaminhada a ligação da To­
cantins ao Araguaya; e que as negociações que tem 
por fim a construcçào do ramal de Itapémirim a 
Mathilde, no Espirito-Sanlo, o estudo da ligação do 
ramal de Timbõ a Propriá. os da linha interior do 
Rio Grande do Norte que se deverá ligar a Habi­
lité, reunidos a construcçào da estrada de Victo­
ria a Minas, a ligar-se ás linhas da líahía e futura 
ligação da estrada de Sobral com a linha de Ca­
xias a Caja/.eiras. prolongada a S. Luiz atravez do 
Piauhy; adiantarão o problema da ligação do Norte 
ao Sul por linhas commerciaes, a pequena distan­
cia do mar.

Fala no prolongamento das estradas do sul e 
na construcçào de vias importantes atravez dos Es­
tados de Cioyaz e Matto-Crosso. atravessando fe- 
rassimas regiões de nosso solo e connmmicando- 
se com as melhores artériaslluviaesdaquella zona.

Km ludo se revela a boa vonlade do ministro 
de servir ao pai/., de modo a tornar o Hra/.il uma 
nação realmente apreciável pelas vantagens que 
ollferece por suas riqu.zas nalnraes, em grande 
parle inexploradas.

E ‘ de homens de governo, nas condições «Io 
sr. Lauro Millier, que nós precisamos.

Desde que tenhamos sempre à frente «Ia ad­
ministração geral do paiz brazileiros de sua estatu­
ra moral, que saibam dar estimulo á iniciativa par­
ticular «■ promover o andamento dos trabalhos pú­
blicos com tanto patriotismo, visando com acerto 
as medidas necessarias ao nosso desenvolvimento, 
nào teremos que receiar do nosso futuro. Seremos 
uma grande nação, prospera respeitável.

S. Luiz, novembro de 11*04.
A raú jo  Costa.
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0  indianismo de Gonçalves D ias
A individualidade belletrislica de Anlonio Cou- 

çalves Dias enquadra-se na segunda phase d<> ro­
mantismo bra/.ileiro.

A primeira, toda religiosa e elegiaca, fôra abc- 
berar-se nos acordes trisies das de La­
martine. Deus e a Alma eram os tliemas prediledos 
das divaga«;ôos dos poetas. Adorar as graiulezas 
<lo primeiro e chorar as desventuras da segtmda, 
eis ahi o officio dos que empunhavam uma lyra. 
Domingos de Magalhães foi o creadur dessa escola 
«lue veto depois asphixiar-sc na imita<;ào servil do 
seu primitivo inspirador.

A segunda phase, alicrta sob o pairouaio men­
tal de Chateaubriand e de Cooper, appr«>ximou- 
e«» mais dae terronas, r<*l(*i':>iidu para piano
secundário a religiosidade doentia e o exagerado 
mysticismo da primeira.

A revolução romantica encaminhava-se para 
ideaes mais sadios e mais uteis, emergindo «las os* 
cilla«;òes dolorosas da duvida e das ncbnlosi«la«les 
estereis da tristeza. O trabalho dos pensadores 
allemàes, buscando uum osfor<;o imico cougra(^»r 
as entidades inlellocluaes e as realidades phvsi- 
cas para a conquista soberana da verdade, 
começava a ganhar proselylos e seduzir espíri­
tos Os phenomenos da vida altrahiam as intel- 
ligencias estudiosas, não mais na abstração vaga 
que os representava, mas lia sua propria existeneia 
intima. A curiosidade nxuital já se não saeiava na 
contemplação extaelica dos dogmas «• dos mythos, 
buscava divulgar o sentimento religioso pordetraz

dos primeiros e a belleza poetica por detraz dos 
segundos. Francisco l»opp, fundando a philologia 
comparada, rasgava horisoutes novos ás pes«piizas 
do espirito humano. A ethnographia e a linguis- 
lica. regeneradas pelas investigações do sabio al- 
lemào, começaram a revelar maravilhas de cuja 
existeneia alé eniào nem se<pier se suspeitava, 
l'ma inluiçào, vaga a principio, mas (pie depois se 
foi rapidamente conlirmando, gerava no espirito 
dos homens a consciência de que o seu passado 
recuava para muito alem das pyramides magesto- 
sas dos l’haraôs, da montanha sàgrada de Siào e da 
reluzente Acropole do AUienas. E  inesperadamente, 
numa eiiseiia«;aO brusca e vivida de vétusté/, e de 
grandeza, a India surgio, niaravilhor-a e ancestral, 
ollertando. como um campo farto á avide/, intel­
lect ual da Kuropa, o myslerio imponente dos sens 
templos, a riqueza incalculavel das suas llieogonias 
e as joias raras da sua literatura, fur essa dirccçà*» 
enveredou a aclividade febril dos sabios. dos his­
toriadores. dos linguistas e dos etlmographos, ten­
tando estabelecer com segurança o parentesco in­
timo que ligava «-sse mundo recem-descoberto a 
esse oulro já conhecido, sobre o qual vinham tra­
balhando, desde os alhores da llenascença. a ima­
ginação e a sciencia dos grandes belletrislas e eru­
ditos europeus. . . . .  __

Sim ultaneam ente e como subsidio a esse grandi 
trabalho commum de pesqmza «Ias origens ger«u,> 
da C ivilisaçào.os esp irilo scu llo s  dos diversos J » 1" *  
«Io Occident*', c ircum screvendo a csphera. das m i . s
i u v e s t i g a ç í i e s , b u 8 c a v a n i t r a / . e r p a r a a l u / . a  vidamtmia
dos seus primitivos habitantes, as crenças, os < «»> 
lumes e as ceromonias «Ias populações anoimi

A CLORIKICAdAO DE GONÇAI.VKS D IAS—One anisação  üo c o im JO M  chaça J oão I.is iiOa — 1’hot. autidor J .  Faiia
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«lue 11a penumbra longínqua «las suas origens his­
tóricas sa agitavam. të sobre esse l'nndo novo e vir­
gem a imaginação dos seus poetas de genio se veio 
exercitar,nelle colhendo thcmas para as suas idéal i- 
saçôes arlislicas.

Foi mais ou menos nesle momento historiée 
«pie se começou a extériorisai' «> genio de Gonçal­
ves Dias.

Aparelhado por uma larga cultura clássica, o 
poeta maranhense qui/. acompanhar a grande cor­
rente mental do s«ru tempo. Ollmu para as origens 
«Ia sua palria trabalho aliás facilimo, por«pie ape­
nas 1res séculos haviam transcorrido «Ia desco­
berta—e nellas apenas vio o indio.

Nào buscou ventilar qual a contribuição d'esse 
contingente para a constituição ethniça «Ia nossa 
nacionalidade, nào tentou conhecer qual a parte 
que lhe coube na formação «Io nosso patrimônio 
tomlurio e tradicional; vto o Indio espolia«lo peto 
aventureiro itorluguex. e logo a sua inlinila piedade 
de artista impellio-o para a rehabilitação do ven­
cido. Supprindo, com os recursos inventivos «Ia 
sua imaginação poderosa, a caroin^a absoluta de 
documentos por onde se pudesse com relativa se­
gurança reconstituir a sua physionomia apagada, 
Gonçalves Dias cantou o indio, b«»rdando sobre a 
trama desconnexa das lendas «pie a seu respeito cor­
riam, fragmentos de poemas, admira vois pela sua 
feitura artística, pela compungida emoção que os 
-mima, pelo largo sopro «!«■ altruísmo quo os vivi- 
lica. mas inconteslavcluieule talhos sob «) ponto 
de vista elhuologico «r histórico.

Vae nesta observação uma censura ao poeta? 
De modo algum, porque o critério que_ veio radu*

ao seu justo valor «> contingente indígena na

formação do povo brasileiro é posterior á epoca 
em «pie viveu o vale maranhense.

Mas, mesmo que assim nào fosse, bastava o ta­
lento estupendo com que Gonçalves Dias revestio 
os selvagens dos predicados que a sua compassiva 
generosidade do poeta e a sua immensa compaixão 
pelas hordas derrotadas lhe inspiravam, para lhe 
conferir o logar de honra que elle occupa na evo­
lução geral da poesia brasileira. Foi poeta como 
nenhum outro antes d'elle o soubera ser, e quan­
do, simultaneamente com o indio, cantou a natu­
reza tropical, a mageslade opulenta «Ias nossas 11o- 
restas, a doçura olympica de nosso ceu, o murmu- 
rio cantante dos nossos regatos, e a corrente im­
petuosa dos nossos rios, soube emprestar aos seus 
versos uma vibração inexcedivel de exactidão e de 
verdade. As suas producções poéticas constituem o 
mais ricopalrimonio desse compartimento das bel- 
las leinis brasileiras, cjustihcavamjunt.-imentecom 
os seus trabalhos do theatro, de etimologia e de 
historia, o culto aeendrado e profundo «pie lhe 
veem votando os seus patrícios ha quasi meio se- 
eulo. culio que brilhantemente se exteriorisou nas 
ruidosas festas com «pie a :t «Io corrente comme- 
morou o Maranhão o «piadragesimo anmversario 
da sua incorporação à vida subjectiva.

A Ilcvista do .Xorte consagra <> seu numero «le 
hoje á memória do poeta, gravando pela imagem 
alguns quadros d'essas festas, quiçá das mais bel- 
las «pie a capital do Maranhão tem visto. K apro­
veitando a occasiào para envolver na sua homena­
gem «*s promotores da erecçào do monumento que 
no Largo dos Remedios perpetua a efligie do pòeta, 
insere também diversos exc«’rpu>s do Panlkrou 
Maranliente de Antonio llenri«pies Leal.
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DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÀO DA ASSEXBLÉA LEGISLATIVA 
DO MARANHÍ0 DE 1 LE JULHO DE 1865

• O sr. Joaquim  Se n a :
•Senhor presidente, tomei para mim o encargo 

de ser quem n'esta casa venha esmolar a favor dos 
grandes homens da província (Movimento tle aileu- 
ráo).

Tem-me sido lào facil «pião honrosa esta tarefa; 
facil porque encontro sempre predispostos para «> 
bem os ânimos generosos dos dignos maranhenses 
que illustrant esla corpora«;ào; honrosa poivpie 
ella nobilita aquelle que se constitue o promoior 
de um acto lào resplendenle de justiça.

Bem longe já vào os dias em «pie os coutempo- 
raneos deixavam que succumhissem á mingoa e ao 
abandono aouclles que mais iliuitravain a tona 
onde linliam o berço.

Kste século, reparador das injustiças preteri* 
tas. lem saldado as dividas <pie as nações guarda­
vam em aberto para com os varões assigualados 
que as dislinguiam, e tem ensinado que para cerlos 
vultos prééminentes a posteridade começa-lhes 
ainda em vida.

o  limerai d.- líeranger por entre os soluços da
I-rança inteira, o jazido de livrou nas cavas de 
Westminster, a apothéoseannuál «pie a Alfamauha 
celebra em honra de Schiller, bem mostram «pie o 
reconheciincnlo das nações v«-iu substituir o in- 
grat<» «•.Mpiucunciilo. «pie lanto as alleiava.

ii atino passado, d esle. mesmo logar, pedi um 
auxilio para Odorico Mendes; uma oulra ve/. «•ruui- 
me supphcaudo igual favor para Joào Francisco

l.isboa; hoje venho impetrar d'esla casa o quinhão, 
que deve caber em partilha a um outro lilho tão 
«lilecto como esses dous. genio o mais caracterís­
tico e original entre as summidades maranhenses.

Aquelle «pie nos deu os memoráveiscautos «pie 
fazem a gloria do l>rasil;que nos patenteou os rudes 
myslerios das sagradas labas dos nossos aboríge­
nes; que evocou as sombras majestosas dos sel­
váticos habitantes tias nossas maltas—Gonçalves 
Dias, em sumira, é aquelle «pie hoje ileve receber 
<!«• vós o prêmio, «pie reservastes para os iillios de 
eleição d'esla bella província «pie representamos. 
Fazer «> «dogio «Ie Gonçalves Dias <’• um pleonasmo 
im ilil e banal. Elle  nos deu tanlo que comparando- 
se o donativo com o pouco a receber, quasi nada 
ter-lhe-hemos dado.

Oimm mai* sublimo o arrojado ko oiyuou 
regiò«;s «Ia poesia, do que «> peregrino cantor que 
tirinou o edilicio «la littéral ura brasileira*.' Klle pos­
suía todos os encantos e seducçóes «pie o talento 
descommum sabe buscar para r. seu adòrno. Mor­
reu sem deixar herdeiros de seu genio. sem colla* 
etoraes que lhe disputassem a herança.

Outros poderão vir «pie cantem com adiniravel 
gentileza, porém nenhum mais lia «Ie cantar assim.

Trata-se «Ie erigir, em uma «Ias prin«*ipaes pra­
ças d'esla capital, um monumento, «pie atteste aos 
vindouros «pie «>s grandes homens «Ia patria nào 
('«dlieram u'ella o indilTerenlismo. F.sla provincin. 
«pie «• mãe. dove abrir os seus cofres e inscrever- 
se còiuo a primeira em lhe prestar «» culto «Io sen 
amor.

F is o «|ue peço no projecto que acabei de !«’•'.
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para que quanüo sc fallar da legislatura dc I8<ii a 
I««■'». se possa dizer, «pie se dentro d'esse bicnuio 
a provincia perdeu os sens mais importantes lilhos, 
elles forain chorados e com memorados dc uma 
maneira digna d'elles e digna de nus.

\ o/.es: M uito hem, m uilo hem.
— Vae á mesa o é lido o seguinte projecto, o 

«pial, a requerimento do aulhor, «’• dispensado dos 
intersticios da leitura, alim de ir a imprimir:

«A assembléa provincial résolve:
«Artigo 1.« Fica o governo authorisado a gastar 

a léa quantia de IO:OÜU$UUO reis, auxiliando a cou- 
strucção do monumento que se vae erigir á me­
mória do cidadão Antonio Gonçalves Dias.

«Artigo 2.° Ficam revogadas as disposições em 
contrario.

• Maranhão, 5 dc Junho de I8ft5*.

Inauguração da ssiaiua de Gonçalves Dias
A 7 D E  SETKM im O  DE 187.1

Poucas festas tem lido o Maranhão como :i da 
inauguração do monumento do grande poeta.

Foi no dia 7, ás .*» horas da tarde, que teve lu­
gar a majestosa Cerimonia, assistida por numero­
síssima multidão, que enchia a vastíssima praça, 
••in cujo centro ergue-se o monumento.

Desde a véspera, ainda velada a estai un, já 
começava o inonumenlo a ser visitado e saudado 
por numerosas pessoas. Entre os grupos de visi­

tantes dislinguiram-se dous que eram acompauha- 
dos de excellentes musicas que por muilo tempo ali 
estiveram tocando.

Ao romper da aurora de 7 foi a musica dos 
Educandos locar a alvorada junto du monumento, 
eao nascer do dia via-se a praça toda empavesada, 
llucluando 110 alto dos masirosa bandeira nacional, 
1res elegantes coretos para as bandas de musica e 
mu pavilhão para o acto da inauguração, o pedes­
tal do monumento tendo em todos o< degraus va­
sos com tlores, e cingido por feslòes de murta en- 
trelecida com tlores naturaes.

A‘s quatro horas da larde começou o povo a 
aflluir, e numerosos carros de aluguel, comboios 
successives da companhia ferro-carris traziam cen- 
tenares «le pessoas. Km pouco lenq>o eslava a 
praça cheia. O .*>.<* batalhão estendia-se em linha 
defronte da estatua, e formavam em ala outros dous 
lados de um immenso quadrilongo o corpo de 
Educaudos Arlilices. No meio da nmliidào viam- 
se oollegios dc meninos com seus directores, o 
senhoras «? cavalheiros de iodas as gerarchias, etc.

A s cinco horas em ponto, estando uo pavilhão 
cs exms. srs. presidente «Ia província, governador 
«Io bispado, presidenle e vereadores da camara 
municipal, senador Vieira da Silva. «Ir. chefe «le 
policia, chefes «Ias rcpai liç«‘n'S, a commissão «Ia 
praça, e as commissòes represenlantes de dilfe- 
renles associa«;òes, deu-se principio a ceremonia, 
leudo «» sr. J«»sé Manoel Viuhaes o discurso inau­
gural escriplo pelo sr. dr. A. Hennques Leal, «> 
qual já publicamos e eslá inserido uo auto, abaixo 
transcriplo.

Dirigiram-se de|>ois para junto «Io monuiiienlo,
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c alli tomando os srs. presidente «Ia província o o 
da camara, senador Vieira da Silva, como repre­
sentante do Instituto II isto rico, e J. M. Vinlia< ;S os 
cordões das bandeiras nacionaes, quo velavam a 
estatua, a descobriram.

Foi um «piadro arrebatador <» que enlào se 
apresentou. I ma massa enorme «le povo, cheia «Io 
vida e animarão, dirigia as vistas para a nobre li- 
gura do poeta, «.* respõilosa descobria-se, o .*>■• ba­
talhão apresentava armas, tocavam o hytnno » (ion- 
raives /tios as bandas de musica, oeslrepito <le nu­
merosas girandolas de foguetes sòltas dianlo «Io 
monumento e de todas as praças e muitas ruas da 
cidade atroavam os ares, salvavam os fortes, ropi- 
cavam os sinos, milhares «te avulsos contendo 
discursos e poesias eram lançados ás turbas de 
todos «>s pontos «Io larg*> e até das torres «Ia igreja,
• : ««<> m esm o  tem p o  d i.M riltn iam o.t om  lodu  a c idudc
e em grande cópia no largo uma folha dedicada á 
memória do poeta, contendo a maior parle dos 
discursos e poesias quo tin h am  «le apparccor 
ii acpiella occasiào. IVxle, pois, <l'zer-s<! s«-m exage- 
ra<;ào que a saudação a«> poeta loi levantada pela 
cidade em |jéso.

Dimmuiiido «» ardor d'esta primeira saudaçà«», 
voltaram ao pavilhão o sr. presidente «Ia província 
e mais pcSsoas qui; n'ulle anteriormente se acha­
vam, «• come(;aram a ser recitados os discursos «? 
poesias.

I aliou em primeiro lugar o sr. président.- da 
camara municipal, cuj«> discurso já publicámos «• 
o*lii transcrípto no auto «Ia inauguração. «• «>m se­
guida «> sr. dr. Centil limga. poi parte «la commis-

sào «Ia estatua. Seguiram-se oulros discursos e 
poesias. Iodos applaudidos com enlhusiasmo. prin­
cipalmente uma poesia «Io sr. capitão Caliope. dis* 
lindíssimo olHicial «Io exercilo, a «piai abaixo pu­
blicámos. liocihm-a o seu aulhor com lodo «> fogo 
«Ia inspiração com que a produziu, <* o g«*slo e a 
v<>/.. harmonisando-so perlcitanxMiti; com o elevado 
pensamento, loi niagnilieo o efltíilo. merecendo o 
poeta as calorosas relicilações «pie lhe toram dadas.

'Iodos os discursos c poosias «le «jue s«> tive- 
mus cópia na occasiào «Ia inauguração vão em se­
guida. licando assim com os que se acham na folha 
dislribui<la n'aquelie «lia completa a publicação «le 
todas as produo.-òos que então appareceram.

Iloncluida a leitura d essas producções, lou o 
sr. secretario da camara «• auto da inauguraçà«>. 
que loi assignado em primeiro lugar pelo o_xm. sr. 
|iro:‘idfíiilv da p r o v í n c i a ,  (iov«i'ii(wlor «Io bispado, 
presidente «• vereailores da camara. dr. chefe «le 
policia, commissáo da estatua, com missões «Ias as- 
sociti«;ões o as authori«lades que ali se achavam 
Assignaram Iodos com a rnpiissima pena «Io ouro. 
feila expressamente para esse aeto, e «|ue pela com- 
missão «Ia eslalua vae ser olfereclda ao sr. dr. II 
Leal.

() sr. presidonto antes «le relirar-se «hrigiu al­
gumas palavras de louvor á«pielles «pie se esforça* 
ram para que o monumento losse realisado. e le­
vantou diversos vivas, «pio lorain enthusiasRca- 
inenlc correspo!idi«los.

Terminado o aClo, continuou a praça olioia «i« 
pi.vo e coulinuava n apresentar a rua dos llcinr- 
dios curioso aspeelo; nun ie iw os carros o uonu*
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cruzavam-se cm lodos os seul ides, e cobria-a im- 
niensa multidão, que subslituia-se em continue 
IIiino e relluxo.

A' noile illuminaram-se lodas as casas da 
plaça e allum as da rua.

A 's oilo lieras, pouce mais ou menos, os caxi- 
onses. reunidos no largo do Carme, tendo à freule 
uma banda de musica. dirigirain-se ao largo dos 
lU-medios para tributarem particular ho.ueiiagcm 
à inemoria do son conterrâneo. Chegando a praça 
postaram-sc defronte da eslaïua do seu cautoi, e 
foram lidas 1res al locuções, uma do sr. dr. Frede­
rico José Correia, outra polo sr. dr. César Marques 
e outra por uni joveu caxieuse, o sr. I.uiz «le l.iina 
Sã. e por ultimo o sr. José J .  Pereira dos Sanlos 
levantou estes vivas, (pie forain freneticamente 
acompanhados: G lo ria  a Gonralvrs iJia s . G lo ria  a>> 
porta ! G lo ria  ao nlcclaro va lr ca.ticusr !

I>inuiram-se linulmcnle os caxlensus à casa do 
sr. Joaquim Marques Kodrigues, onde se achavam 
alyuns membres da commissflo da <*slalua, »? fa- 
•/.endo-se representar por très de sens conterrâneos 
agradeceram ã connnissfto os serviços pi la mesma 
pi estados.

Kram ipiasi onze lieras da noite; já a praça li­
nha menos gonle e parecia lernunada a Testa.

Maguitico era o Inar, a mai é cheia beijava as 
verdes mal i n s  de Anil, os grii|K>S de piisseiantes, 
que s.- haviam dcinorado, gosavam a doce brisa 
'lue soprava do lado do rie. o  sceimrie era para 
inspirai- o mais (lusilludido poeta.

N islo viu-se uni grupo uuineroso de meninas 
lodas vosli.las de branco, entrarem na praça c di- 
iigiroui-se para e ineiiumeuto.

Formadas lia freu lcda estátua, vinham duas a 
duas «lepòr ramalhetes nos degraus do monumen­
to, no ihrouo do poela-ivi. Ao mesmo tempo ou­
viam-se es melodiosos accordes de uma musica 
suavíssima executada por habilissimos professo- 
res, e que acompanhava a Canção do Fxilio, can­
tada por aquclles anjinhos.

Profundíssima. indescriplivel. foi a impressão 
causada por esta seona, assistida com ledo o reco­
lhimento, parecendo que cada um temia que a pro­
plia respiração a interrompesse e lizesse perder 
uma só nota «Ia inspirada composição.

«Presenciou-se então, escreve um talentoso 
cultor das lettras. a verdadeira apothéose do ge­
mo. Os pallidos clarões da veladera Iam pada noc­
turna estavam a denunciar-nos que era emlim che­
gado o momento dos sonhos e mvsierios, porque 
aquella tiora,

«liera em que voam as fadas 
«soltas as Iranças douradas 
«das campinas perfumadas 
«por sobre o tierce matiz,

um bando do anjinhos, esplendidos e cândidos 
como a branca plumagem dus garças, veiu laurear
o vale excelso, enchendo de iamallieles odorileros
o pedestal murmeree da sua estatua majestosa !

«Durante esta arrebatadi ra scella que a todos 
enchia de indisivel satisfação, maviosas harmonias 
eram pelas auras halsamicas trazidas a nossos ou­
vidos, e a nossa iniaitinaçào Iraiisportava-Se a ponto 
dc ouvir li cilas o cuuto dulcissimo das sereias quo
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là nos Alins guardam o sepulchro ingénié do pri- 
meiro brasileiro».

OITerecidas as llorcs, veiu mua respeilavçl se­
nhora, em cujo semblante transpaieciam as uohilis- 
si mas «pialidades de scu cora«;ào «le our«i. «• pur 
sua vez depositou umu coròa de louros, atada por 
um rkpiissimo laeo cm «pie se liam estas palavras
— 0  collegio de Sos*a Senhora <!>• S ‘izatrtli >i lucmo- 
ria de Gonçalves Dias.

A «niellas meninas eram as aluuinas «!<> colle- 
gio de Nossa .Senhora de Nazareth. <• esta senhora 
sua distincla direclora a exma. sra. d. Itosa Lama 
Parga Nina.

Se a alma do poêla baixou n'este «lia á terra 
ou lit do céu contemplava esta f<*sla, na«la podia 
so r- lh o  m a ie  ^ r a lo  «!<• «p ie  o  t r i ln i lo  d'si<pielln:'- i i h i u  
contes virgens, d'atpiellas innocentes meninas, ver­
dadeiros anjos lerrestres.

A musica loi composição d<» sr. L. Haiol, jo- 
ven e talentoso artista, «pie n'este «lia nào «pu/. «lei- 
xar de lender mu preilo «le homenagem à«pielte 
lamoado artista, sublime meslre «la mais .sublime 
«las al lés.

l’ediu a oirerlaiilo a um «los membros «la coin* 
missào «la estatua, «pie su achava presente, «• a 
«piem otïereceu um bom/uri de llures naturaes, 
gratíssima recompensa «los serviços «pu* prestou, 
«pie guardasse a coròa para ser rcinctlida ao sr. 
«Ir. II. I.eal.

Il assini por esta tonna hrilhanle. devida à fe­
liz lembrança «la oxma. sra. «I. Ilftsa Nina e do sr. 
L. Uaiol, terminaram os fuslujos «la inauguração

Co iit k jo  A rii.v«> G o s ç a l v k s  I>i.\s-l*tiot. am adôr J .  Kaiia

do monumento levantado ao primeiro filho d'esla 
lei ra. ao primeiro poeta nacional—a Antonio Gon- 
«;alves Dias.

AUTO DE INAUGURAÇÃO SOLEHNE DA ESTATUA DO POETA 
ANTONIO GONÇALVES DIAS

Aos sete (lias do me/, «le seteinhro do aniio do 
Nascimento tle N’osso Seuhor Jésus (ihrislo de mil 
«>it«> cenlos c selcnla «■ très, ua cidade de S. I.uiz 
«lo Maranhão e largt» «los líeme«lios, cm cujo ceii* 
tro achava-se erigido o monumento à meiuoria «lo 
poêla Antonio Cion«;alve.s Dias remalado pela esla- 
lua do mesmo velado por bandeiras nacionaes do 
imperio «lo l ’.rasil, foram presentes as authorida- 
deü eivir. e eCele:-i«:MicOri. o;* lV|>iV.-<i'iiluiilC3  «la pl'O 
vincia residentes ua capital, os chefes «las reparti- 
«;òcs publicas, as connu issues repi'esentantes «le 
associaeùes cpiiluiercia«'S, imliislriaes e benelicon- 
tes, os redactor«*s «le jornaes. homens «le letras e 
ouïras pessoas.

Sendo cinco horas «la larde dirigiram-se para 
junto «lo monumento a «•ommissào nomeada |h‘I«> 
«lr. Antonio llenri«pies I.eal para presidir a esla 
soleiiinida«le, o presidente «la pr« vincia, «> exm 
sr «lr. Silvmo Klvidio t'anieiro «la Ctmha, «' >1̂  
cainara municipal, major Alexandre Collares Mo- 
reira. o governador «lo bispado, arce<liago «lr. Ma­
nuel Tavares da Silva. e mais pessoas p re s e n te s , e 
ahi leu o sr. .1 t»sé Manuel Vmliaes, pmeurador «l«> 
«lr. Ib ’iirûpiûs I.eal, para reproseutal-o na constni- 
c.ào «lo monumento e soleiimid&dos a elle coucer-
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pre nas agi ias do oceano, (pio llie ser­
viram de túmulo !

«A vós. habitantes da cidade dc 
S. Luiz do Maranhão, e Com especiali­
dade aos illustres membros da sua 
municipalidade, dirijo-me por derra­
deiro: minha mis-ào termina hoje. e 
a vossa, muito mais importante e de­
licada, v<!in subslituil-a: poisque vos 
cumpre zelar pela conservação d ’este 
monumento, que é agora propriedade 
da província e deposito nacional que 
importa ser guardado com toda a ve ­
neração e acatamento, como estimulo 
perenne, que é, a instigar as gerações 
vindouras para «pn* trilhem desassom- 
bradas as sondas, quo conduzem ã 
gloria e á iinmorlalidade».

cidade um 
que se levanta no 
ticulares. 0  
gas contemplará d«

G t - O ld l I C A Ç À Ü  D E  U O X G A lA  K S  M A S  O  C o i o t J o  j i ;.\t o  Ã  K-nTa i l  a  
P lio t . a m a d o r  A .  S r .v r .n o

lient* s, o seguinte discurso inaugural enviado de 
Lishóu.

«Senhores, descubramo-nos e curvemos res­
peitosos as frontes ante a estatua do sublime poeta 
cuja immensa e impcrccivel glória irradia esplen­
dorosa por todo o império do lîrasil: d'esta estatua 
que se nos mostra com todo o seu brilho artistieo 
iiluminado pelo sol americano. Enchamo-nos «Io 
mais justo orgulho nào só por possuir esta bel Ia

senão por ser o primeiro 
a oxpensas r  esforços par­
que aportar a nossas pla- 
este testemunho da nossa 

homenagem ao genio poético.
«Traçar o elogio do creador da poesia nacional 

é ocioso quando o proclamam com eloqm-ncia «• bem 
alto seus escriptos. os Tyntliivaa. c seus immortaes 
Canins. K demais, nào me é dado coordenar idéas; 
qu«> me combatem neste momento o espirito «? em­
baraçam-me a penna tantos e tào opp<»stos sen­
timentos -do intima sidisfaçào e extraordinario 
contentamento pela realisaçào d esta idéa por que
lido  itvsdc; o  iii la u s lo  « l i »  "t d o  n o v e m lir o  «te INI»'!,
que é de todos nós, e (le que fui apenas humilde 
interprete; e de saudades d essa terra querida, que 
trago sempre uo coraçào c na memória; pungindo- 
me cilas amargamente agora mais que nunca.

«Abi tendes essa divida de gratidão paga por 
ii'»s, coelaneos, ao genio da poesia brasileira, nao 
consounte os méritos, o valor liiierario, e <> patri­
otismo de Antonio Gonçalves Dias, nem á medida 
de m<-us desejos, que. mercê de Deus eda uoadju- 
vaçào de meus patrícios e benévolos estrangeiros, 
levaria de certo ao cabo. se a cruel enfermidade 
que mi- traz ausente da pali ia ha mais de cinco au- 
»<>s un- nào frustasse os planos; mas consola-me 
J‘<> menos a idéa de que a posteridade é para Gon­
çalves Dias dr honteiu, fazendo quasi nove aunos 
'l'i- astro fulgmaille uieigulhou-sc p.ira «*:n-

Tenninado este, os srs. presi­
dente da província e da camara mu­
nicipal. José Manuel Vinhaes, repre­
sentante do dr. Leal, iuiciador e pro­
motor da idéa do monumento e se­
nador d r. I.uiz Antonio Vieira da S il­
va, representante do Instituto Histo­

rien, tomaram os cordões das bandeiras nacionaes 
que occultavaiu a estatua e a descobriram. Apre­
sentou armas o “>.» batalhão de infanleria que fazia 
as honras militares, salvaram os fortes, repicaram 
os sinos de todos cs campanarios, subiram ao ar 
numerosas girandolas de todas as praças, e lodas 
as bandas de musicas reunidas tocaram o hymno 
composto expressamente para este aclo pelo sr. 
Francisco Libanio Goiás.

Acto continuo, leu o seguinte discurso o sr. 
presidente da camara, recebendo o monumento e 
agradecendo em nome da província o serviço pres­
tado pelo dr. Leal:

«Srs. membros da com missão encarregada de 
dirigir o monumento ao dr. Antonio Gançalves 
Dias: para mim motivo de justa glória ser o 
interprete «Io jubilo desta cidade por ver realisado
o monumento do grande poeta. A divida que hoje 
paga o Maranhão era uma divida nacional, porque 
Gonçalves Dias nào honra só a sua terra natal, po­
rém a todo o lîrasil.

«A camara municipal desla  cidade, recebendo 
e«le niomimonlo. nào póde deixar do dirigir um 
voto de louvor, expressão do reconhecimento na­
cional. ao dr. Antonio Ilenriques Leal. a «piem se 
deve a realisaçào do grandioso pensamento por elle 
concebido e desenvolvido; e também agradeci' a 
Iodos, nacionaes e estrangeiros, «pie poi quahpier 
fórma o auxiliaram «? coutribuiram para «pie a es­
tatua «Io grande cantor do alio «l'aquella colunina 
possa attestai’ as gerações lutliras a gratidão do um 
povo coetauco áqiicllc, cujos Cantos lhe serão pa­
drão de eterna glória.

«A cidade «Io Maranhão assignalará entre os 
seus primeiros dias **sl«* em ipie se inaugura a es­
tatua do immorlal poeta.

* !'• a camara mimicipnl. á ipial lenho a honra 
de presidir, «’Ongra tu Ia-se m m  a digna commissà«» 
qae dirigiu as «duas do monumento p«*lo cabal des-
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empenho quede» a lào honrosa Inrela. Possa este 
tributo de homenagem ao primeiro poeta nacional 
servir de estimulo aos que trabalham para opulen- 
la ras  leUras pátrias, ou. por outra qualouer lórina. 
para "glória e engrandecimenlo do DrasiU.

Foram depois lidos um discurso do dr. Centil 
Homem de Almeida Draga, por parle da commis* 
sào encarregada de presidir a esta solemnidade e 
outros dos relatores de diversas commissóes, as­
sim como numerosas poesias, sendo uns e outros 
distribuídos em avulsos e publicados em uma folha 
do jornal P a is  dedicada á memória do poeta. Kn- 
caminhando-se o prestito para a tribuna levantada 
junto ao monumento, foi ahi lido eassignado pelas 
pessoas presentes este auto, sendo ao mesmo tem­
po extrahidas duas copias authentiças, uma para ser 
remetlida ao Instituto llistorico Brasileiro, e outra 
ao dr. Antonio llenriques Leal, devendo ficar este 
livro guardado no arclnvo da municipalidade.— liu, 
Antonio José da Silva Sá, secretario da camara, o 
escrevi e assigno.— Anlonio Jo$<* i/o S ilv a  Sá.

Foram membros de com missões <pie represen­
taram diversas sociedades na inauguração do mo­
numento de Gonçalves Dias os srs.:

Gominixxào ila  Praça

José Joaquim P. dos Santos, I*.
José Pedro Hibeiro,— S.
Anlonio Jusliniano de Miranda. T.
Domingos Theotouio Jorge de Carvalho.
Jeronvmo José Tavares Sobrinho.
Franklin Jansen Serra Lima.
Luiz Manuel Fernandes.

Instalo  llistorico  c (leographico Jfrasile iro

Senador l.uiz Anlonio Vieira da Silva.
Dr. Cesp.r Augusto Marques.

Gabinete Por!aguez dr Lritn rn
João Marques da Silva.
Manuel de Figueiredo Couto.
Francisco Fernandes Junior.
Domingos lûmes Pereira.

AssóciatyiO Typographica Maranhense

Anlonio Joaquim de Iiarros Lim a.— líelator.
Manuel Franciso Vianna Pires.
Anlonio Juslino de Mesquita.
João Francisco Pezerrade Menezes.
José Theodoro da Silva e Sousa.

Sw iedade dou Cai.eeiros
Mariano I*. Alves,- Helator,
José de C. Smith.
Francisco Carneiro Junqueira.
Pedro José da Silva Pereira.
José Joaquim F. de Carvalho.

Sociedade dos Ourives
João Marcellino Itomeu, P.
Itaymmido Xommto Itomeu, S.

F' I.ppe Thiago Dorges de Oueiroy 
Joaquim hei ren a Itabello '
José llonorato de Menezes.

Sociedade Manum m ora 28 ,ie Julho

Dr. Tolenlino Augusto Machado,- Relator Dr. José Cauuc. owaior.
Luiz Claro Serra.

Ilarm onia Maranhense

Fernando H do Carmo e outros cujos nomes 
nao nos foram dados. e!>

- ■\v.
ALLOCUÇÃO PROFERIDA POR OCCASIÀO IiE SER INAUGURADA A 

ESTATUA DE GONÇALTES DIAS A 7 DE SETEMBRO DE 1813

«Ksláo cumpridos os nossos votos; a estatua do 
nosso grande poeta acaba de ser inaugurada, sol- 
vendo-se d’este modo a divida de gratidão em que 
se achava esle povo para com aquelle homem. 
Quem lanto se elevou quando vivo entre os seus 
compatriotas a esforços do seu immeuso trabalho, 
ao influNo do seu hellissimo talento, bem merecia 
estar hoje collocado em alio pedestal entre os que
o cercam, nào para lhe ouvira  palavra harmoniosa 
e inspirada, que a seus labios poz o eterno sélloa 
mào da morte, mas para lhe sagrara memória na 
representação duradoura do granito, entrelaçando 
nos fu.'tes e no capitel de uma columna os raios 
esplendidos tia glória e as llores sempre vivas da 
saudade.

De hoje em diante devemos todos sentir o co­
ração menos captivo; já o nào oprime o cuidado, 
anies já o perfuma do seu delicadíssimo consólo o 
bafejo da consciência na gratidão popular. Justo era 
que rendêssemos tributo ao maior aposlolo que nos 
prégava a religião da arte, e prestássemos esta ho­
menagem á magestade do inspirado poeta.

Nào lhe provinha a réalésa «Ia vontade de um 
povo. nem de um artigo de constituição oii lei hu­

mana. Herebeu-a elle das mãos de Deus; lè-la res- 
plender entre os homens, subindo na terra á mais 
elevada posição, que ise pode subir. Servia-lhe de 
coróa a auréola refulgenle, que ornou a fronte «le 
Homero; tecia-lhe «> genio a roçaganie purpura: al­
vejava-lhe o arminho o raio de luz complexa dû 
su:ii orino.Híasimo lulcnlo.

Magestade eleita pela propria natureza, súbdi­
tos lhe foram iodos os que leram s us inaviosos 
,-anios, ouvindo num trecho dosseus versos iminor- 
tues, o mais fugitivo som «Ia fama de seu nome.

Poesia, história, lilleratura e linguistica tudo 
se amoldou ao seu genio e foi por elle cultivado. 
A obra nos licaria acabadn e perfeita, se a morte 
no laueo da rede impia «) nào colhésse lào cedi», 
«piando elle então se achava no período de maioi 
robustez do seu talento; mas, é bastante o «jj1*’ 
d'elle nos lieou para lheelernisar o nome. uivra-Hj1’ 
um magnitico llorào a epopéa iudigeua por eii» 
creada, e os cantos inspirados do seu deliead»* i>' 
risnio nào encontram rivaes na doce lingua. que 
lambem a nossa, mais harmonmsa lalvez «Ie|"',!* 
que alravessou o oceano o veiu n'este mundo u«> e
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A Cl.OHIFlCACÀO DR GONÇAIAKS DIAS—Asitcto  da 
iic.\ i>os lUiiimioà Plioi. .-unsdor A. Scvcro

relleclir em si a lu/, tle um ceo diverso, modili- 
cando-se ao soin da brisa dos palmarès, as vozes 
consonas da nossa esplendida uulureza, ou nas 
montanhas e uas campinas extensissimas do sul, 
ou nas llorestas vcrdejaules e nos caudalosos rio 
do norle.

Nascido sob as auras ardentes d‘esie clima, 
cm uma cidadcsinha a beira-rio, apertada entre 
mis morros, que lhe estreitam o liorisonte, e uni 
manancial perennc de aguas, cm vallerisonlio onde 
somhreiam laranjacs cm llor cobertos de quaudo 
«•ni vez pelo véo denso das neblinas, ali começou
o despontar brilhante do seu rico engenho, que em 
seguida passou a deseu volver-se em uma outra ci­
dade a beira-rio lambem, cheia «Ie seu valor histó­
rico e da profusão de sua seiencia. a saudosa lilha 
do Mondcgo, ufana ainda dos brasões de Cidazun- 
da, e para sempre celebro pelos amores de Ignez, 
que ali passaram.

Era différente o povo, mas irmão; era diverso
o clima,porém sem assombras uevoeutasdo norle- 
europeu; e ali posto a viver os melhores annos da 
Sua vida, com o espirito voltado para o ceo da pa­
llia. que lem mais estrellas, para as nossas várzeas, 
«ine teui mais llores, para os nossos bosques. que 
teern mais vida, c. para a nossa vida q u e r  mais 
cheia de amores, d'aquella célebre cidade, e do seio 
daquella boa camigagente voltou oiuspirado poeta 
•10 ninho seu palerno, rico de talentos c ilr espe- 
tanças para ser entre nós o verdadeiro creadorde 
mu novo mundo liltcrario.

Kireclivauientr o loi. O primeirovolumede ver­
sos «som que veiu á luz da publicidade allrahiu 
grandemente a attençào do nosso e do glorioso 
povo transailantico. que falia a mesma linga nn  
que lào formosos versos foram escriplos. Kulre 
nós subiu logo de p nto u popularidade do inspi­
rado poela, 15 de alnn do oceano um grande talento
unido a um gnmde caracter <• a .....a vastíssima
erudição, o sr Alexandre llerculano, bateu palmas

a lào brilhante estreia, sagrando desde logo o apos- 
tolo das nossas leltras.

Foi no período da expectativa c de adormeci- 
mento em que então se achava o nosio movimento 
liltcrario. tiuardavamos ainda viva a lembrança 
das li/ros de Tliomás Gonzaga, poeta do periodo 
colonial—que nào era uosso e que bem podia sé-lo, 
se mais desprendido da Arcadia; e d'entre os nos­
sos poetas contemporâneos só se haviam popula- 
risado o sr. Magalhães com algumas das bellissi- 
mas composições dos Suspiros c Saudades,o velho 
Udorico Mendes com o seu llytnno <í tarde. sendo 
lambem estimados, porém em mais elevado circulo 
de homens de leltras, o sr. 1‘orto-Alegre, que tão 
grande reputação depois obteve, o sr. senador Fir- 
mino Hodrigues Silva por amor «Ie sua AVuia á 
morte de um moço de talento notável, odr. Fran­
cisco liei nardiuo.

José Itasilio e Sauta liila Durão, os ]>rimeiros 
‘l**o entre nós deram fórma lilleraria ao elemenlo 
indígena do paiz, viviam da memória dos seus 
poemas, e em ambos aquelle elemento foi pouco 
vivilicado. poríjue só apparecia em descripções das 
scenas ila natureza ou em episodios clássicos, ma- 
uirestaudo um sentimenio, que é de todos os tem­
pos e de todas as raças, e que já anteriormente 
havia sido symbolisado entre os pontos extremos 
dos Dardanelles nos fogos de Seslos e no Ira- 
giCO acabamento de Leandro, o louco amante de 
llero.

D'esle modo e cm laes condições, o primeiro 
livro do nosso poeta gauhou logo o favor publico. 
Kram vozes que ainda nào tínhamos ouvido, eram 
manifestações de sentimentos individuaes, que a 
todos aprazia ou enllmsiasmava; era como que o 
resurgimenlo da vida de um povo por bem dizer 
e.xlincto, de que nós nào conservávamos a minima 
lembrança, mas que se erguia das sombras do pas­
sado a nos cantar os seus cantos de guerra, o pliau- 
lastico da tradição receiosa da conquista, a nos 
pintar o seu estado da civilisaçào, a nos fallar, mas 
já em linguagem complexa, de tudo quanto haviam 
elles pensado e sentido.

D ahi por dianle o trabalho encetado se foi com­
pletando até que em quadro de maiores dimensões
o csbõçe já perfeito do elemento indigena mais se 
desenvolveu nos 'l'unitaras. Pena, grande pena que
o artisla nào concluísse a tela.

(» romance, posioque incompleto; o drama; a 
historiado povo e.xlincto deram emprego ao seu ta­
lento. Mas. sobretudo lios cantos lyricos foi om quo 
mais se elevou e distinguai, occupaudo mais que 
saliente logar entre tantas composições delicadas e 
sublimes as Sextilhas de/rei AnlãO, que eu peço li­
cença para dizer que são uo genem a que perten­
cem os melhores modelos em lingua porlugueza.

Si; lào alio se elevou pelo talento, nào serei eu 
quem agora lhe levante a cortina dos infortúnios, 
nue lhe nào foi próspera a vida n'este mundo lo­
ties o sabem; mas. que da glória eterna elle se 
adorna—todos o reconhecemos.

1‘ois viva entre nós na apolheosc d'esla estatua 
quem nem sequer leve a commun) lorluna de pos­
suir uma pedra para lhe cobrir os ossos. K nào pe­
quena r  a nossa em lhe havei im s pano tamanha 
divida, ca bondo-nos ao mesmo tempo a glória de
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ver nos relevos do pedestal da columna. que 
está c a qui lica. os medalhões de mu Gomes de 
sousa. de mu l.isboa. de um Odorico e de uni So- 
lero. Poderão do ora em diante tirar-nos tudo, mu- 
nos esta gratíssima sombra do porlico de Aihenas.

DcvtVa 1er sido feita a .'I de novembro «lo anno 
passado, anniversario da morte do poêla. a c-ei inu»- 
niada inauguração a que hoje assistimos. Impedi­
ram que assim se lizesse algumas circumslancias 
imprevistas, que figoVa foram vencidas. Mas, nào ô
o dia de lioje o menos proprio. Ao sol de setembro 
revive sempre em nossa memória o grito do Ipv- 
ranga; e coin as recordações da nossa independen- 
cia bem podemos confundir as festas da apothéose 
do nosso grande poeta, ensinando As futuras gera­
ções «pie, assim como soubemos conquistar a li­
berdade, honramos a memória dos talentos privi­
legiados, «pie Platão 110 sonho do ideal da republica 
coroava de flores, postoque injustamente os collo- 
casse fóra dos limites da gestão dos uegocios po­
líticos.

Honremos, honremos todos ao altíssimo poeta.

G entil llomem de Alm eida B ra ya ».

Gonçalves Dias
(D O Publicado» Maranhense de Novembro de 1803):

Não menos digno «le louvor se tem torna«lo o 
intelligente delegado supplente d’Alcantara, o sr. 
Capitão Francisco Caetano Martins, no /elo e acli- 
vidade «pie tem desenvolvido nas indagações e pro­
cura do cadáver e bagagens do infeliz poeta, que 
desappareceu nas aguas do oceano no dia ‘2

Mais de uma participação tem elle dirigido ao 
exm. sr. dr. Chefe de Policia interino sobre o as- 
snmpto, e hoje remctleu-lhe duas malas, que já  es­
tão no nosso poder e «pie vieram acompanhadas do 
seguinte oflicío, cuja publicação nos foi permiltida 
ccm a melhor boa vontade pelo digno sr. dr. Draga.

• Delegacia de Policia de Alcantara, ‘20 de No­
vembro de isoi.

«lx>go «pie fui entregue do oflicio de V. S. em 
(|ue me ordena que fizesse pesquizas a ver se en­
contrava <» cadáver do distincto «Ir. Gonçalves Dias 
«* suas malas de viagem, bem como «>s salvados do 
Ville de lloulouyne, dei as providenci:«s n«;cessarias, 
já fazendo recommendaçocs aos subdelegados; jã 
expedindo uma diligencia para as costas deste ter­
mo, a «piai, indo uin pouco tarde, nada achou a 
apr« h<Mid«ír. Neste cnlreuieiiies, o subdelegado mo 
participa «pie duas malas do dr. Gonçalves Dias ha­
viam sido encontradas no logar denominado—fícli- 
to, distante cinco léguas desta cidade, v julgando- 
me caber a gloria do achar os manuscriplos <io 
eminente litterato,(o «pio nào acontecoii) mandei-as 
logo buscar, e ngora as remetto a V. S. com unia 
rulaçào dos objuclos n‘ellas encontrados, e uma

conta «Ias despezas feitas com conducçôes o carre­
tos das malas e coin a diligencia a que me referi 

«Nóte V. S. que «>s piratas de beira da praia 
nào respeitaram objectos lào sagrados; arrombaram 
as malas e tiraram seguramente o «pie para elles 
tinha valor, e nom sequer poseram ao sol os livros, 
atlas e pamphletos, o que foi feito por mim. Vou 
dar outras providencias no intuito do fazer novas 
descobertas*.

Illm. e Exm. sr. dr. Sebastião da Silva Draga, 

Digno Chefe de Policia inleiino.

Francisco Caetano M artins 

Supplente da delegacia em exercicio.

Jtetaçào dos objeclos que conlcm as m alas do fal- 
lecido dr. Anlonio Gonçalves J)ias.

Contém a mala de couro o seguinte:
1—Sobrecasaco de panno lino.
1 —Capote de panno fino.

.. I — Calça de casemira.
'2—Coletes de casemira.

12—Camisas.
•4—Ceroulas.
3— I.ençóes brancos.
2 —Pares de meia.
2—Lenços uzados para pescoço.
1— Honet uzado.

Contém a mala coberta de lona:
1— Atlas geographico.
1 — Diccionario portátil das linguas portugueza 

e allemã.
1 Diccionario portátil das linguas portugueza 

e ingleza.
I Volume da Historiada Lilleratura Drazileira. 

1*2 Volumes «Ias Obras <l«* Saint Simon.
I Volume da Historia «Ia Guerra do Pelopo- 

neso.
I Volume do noticias biographicas e liltera- 

rias sobre Francisco Habelais.
4—Volumes «le corographia histórica sobre o 

Império do Mrazil, por Mello Moraes.
I —Volume da H istoria,de Xénophonie.
7 Volumes «Io musica.
I VoluinedePreccitossobremolesliadeliga«lo.
I -Volume de Historia Natural,por Guilherme 

Pinçon.
I Volume sobre a Hisloria do lirazil,por  ̂ran* 

nes Maiiritu.
Folhetos desorganisados.
7 Massos de cartas.

Delegacia de Alcanlara20de Novembro de l»H-

F. C. Martins.
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alé ás horas seplentrionacs de Danuhio o duas
|» 0 S S « 'S S Ò « ‘ S  irrisória-» ao sul eli* C:uir*:»so, K n r s  e 
Üulotim. A Inglaterra, e>tal>i*h*eendo-se na ilhu île 
Chypre e a Áustria guardando a lîosnia e a lier* 
xegovina. arrancavam-lhe <!«• vez a esperança da 
ac«piisi.,'io Ininra de nia porto uo Mediterrâneo ou 
no Adriático.

\esladesola<la emer^encia. as vistas dos Czares 
ronu-çarani a vollar-sc para o Oriente. Se «> sul «la 
Kuropa lhes era trancado, o nnico recurso «pie llies 
restava para assegurar ao seu paiz <»s debouehS* ne­
cessários ao seu commercio era a Vsia. K a .t/nr* 
rltti para o Oriente, a  Ihm u j nneh (b ien  dos aile* 
mães, começou, das hordas do Mai* Caspio as 
praias do Oceauo l ’acilico. Üastava para seme­
lhante lim iniciar no inverso, as grandes correrias 
ojpicas dos Moulues du lîandeira Azul de Gengis- 
Kliau e de Tatnerlùo.

A  expansão russa na A s ia
O tralado de lîerlim  de IK7S, proclamando a 

independência das nacionalidades christàs da pe­
nínsula dos Ualkans, trouxe como conseipiencia 
uma transformação radical na politica externa da 
Itussin.

O grande sonlio da coiupiisia <!<• Conslanliuo- 
pla, acalentado por Catharina II •• pelos soberanos 
«pie llie succederam no llirouo da Itussia, esvaiu* 
se como uma nuvem du fuino ante a opposiçào 
•enaz da Austria e «la Inglaterra. A despeito «la 
heroicidade «le Totleh«-u em IMevna e dos extraor­
dinários esfor«;os bellicos dos n«-neraes russos «•ou­
tra as tropas aguerridas de Ahd-uMIamid II. o 
Csar apenas conseguiu auguientar os sens domi- 
uios com uina estreita faixa de terra na lîessarabia
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0 terreno já se adiava maravilhosamente pre­
parado. A resistência <h>s mor.tanhozes do C.-m- 
caso fora de ha muito vencida; o ultimo reducto 
dos insui rectos, nos rochedos de (iounib. caliira 
em poder das tropas ilo principe Barialinski. e a 
acçào russa estendera-se triumphante por toda a 
bacia do Mar de Arai. na direção do planalto de 
Iran e do Va Ile de Indus, até ás fronteiras do 
Afghanistan. O governo russo deTurkestan fòra con­
stituído em ISíkS. Bastava apenas estender as suas 
c< nquislas um pouco mais para o sul para <pie o 
pavilhão russo tremulasse no alto do Pamir, ame­
açando assim a fronteira septentrional da índia 
inglcza.

K foi ess<; o trabalho dos successores de Ale­
xandre II. A trave/, de uma serie estupenda de 
victorias e de revezes, apo/, uma campanha heróica 
contra os bandos de lurcomamos que infestavam 
a Asia central, as armas russas escalaram o Pa­
mir.

Os ingle/.es protestaram, incitaram secreta­
mente contra os russos as populações do Afgha­
nistan; houve mesmo um instante em <|ue a guerra 
pareceu imminente entre as duas naçùes. Graças, 
porém, as lendencias pacificas de Alexandre II I  e 
de Gladstone, o contlicto terminou por uma deli­
mitação das fronteiras, confirmada em 1895. parti­
lhando o planalto do Pam ir entre a Inglaterra e a 
Russia.

Simultaneamente a esse movimento de expan­
são para Asia central, um outro se estendia para 
alem da Sibéria Oriental. O general Mouravieg ex­
plorava as costas do mar de Okhotsk, determinava 
as embocaduras do Amur. e apoderava-se pacifica­
mente da margem esquerda do rio. Os chinezes 
apo/. longas tergiversações, reconheciam á Rússia, 
pelo tratado de Aigouu, a posse do territorio con­
quistado.

A esse seguiram-se outros tratados garantindo 
aos russos o direito de viajar e commercial- livre­
mente no império chinez e estendendo por toda a 
costa occidental do mar do Japão alé ás fronteiras 
da Coréa a província russa de Amur. Vladivostock, 
cujo nome indica dominaçào do Oriente, foi fundada 
nos confins da Coréa e da Mandchuria, em face do 
Japão. Km 1875 os Russos compraram aos Japone- 
z.es a ilha Saghalien, em troca dasilhas Kurilas. Por 
oceasiào da guerra russo-japoneza de I8 !K  a líns- 
sia melhorou a sua situação na Asia oriental pela 
cessão, por parto da China, de Porto Arthur e de 
Ta-I.ien-Wan, e pela aequisição do direito de fazer1 
passar um ramal do seu Ira-issiberiano alravez da 
.Mandchuria.

K nào ficarão abi de certo as ambições mosco­
vitas. Uin lapido golpe de vista pela carta da Asia 
oriental demonslra a parte que a Russia aspira na 
pari ilha futura «Ia China. Uma linha, partindo do 
Pam ir para ir terminar em Pékin, polo Turkestan 
chine/, o pela Mongolia, parece claramente indicar 
o domínio provável da Itussia uessas longínquas 
paragens.

Será isto apenas um sonho ou um facto do pró­
xima realisaçào ?

<> resultado do actual conlliclo russo-iaponez 
o dirá.

Ma .\i>io OE Sã .

A d ev isa  de 89
As revoluções como phenomeno politico são 

são sempre o produdo de um estado inorbido da 
humanidade, uma especie de dialhese do organis­
mo social. Nào escapa a esta lei a preconisada re­
volução do Si» onde. talvez mais do que nunca, se 
confirmasse o principio acima exposto.

Para julgar Si», hasta apenas uma ligeira ana- 
Ivsn da sua divisa, d essas 1res palavras sonoras 
mas vasias, que ainda luzem as delicias das gera­
ções novas e porisso mesmo ènlhusiastas. Na trin­
dade dos vocábulos- Liberdade. Igualdade e Fra­
ternidade—define-se completamennte a inanidade 
das aspirações revolucionarias, o nenhum conhe- 
cimonto scientilico dos homens e das instituições, 
<» dèlirio f|ue os homens em estado de febre suhsti- 
tuíram á razão fria do pensador que medita. To­
memos cada uma d'essas palavras de per si e ve­
jamos se o conceito que encerram é appiicavel ou 
não a uma sociedade qualquer que tenda á civili- 
saçào.

Poucas palavras ha de que se haja feilo abuso 
maior que a de liberdade: concepção de melaphy- 
sicos. tem descido das lheorios philosopbicas paia 
o campo das sociaes; e se em philosophia ha con­
duzido á absurdos, em matéria social nào tem pro­
duzido menores desconcertos. 0  philosopho ide­
alista. dando á vontade humana uma omnipotencia 
indemonstravel, faz da liberdade sua lei; o sociolo- 
gisia. imbuído de idealismo, acha que pode lazer 
delia a base das instituições humanas. Quer um, 
quer outro, desconhecem, porem, este facto capi­
tal:— que a liberdade é uma illusão de uma porção 
de matéria organisada eq ue a sociedade, aggrupa- 
inento de organismos, nào pode possuir o que es­
ses organismos nào teem.

Nenhum pensador esclarecido dirá que é livre 
o tigre quaudo devora a presa, pois para lhe pro­
var a liberdade seria necessário affirmai' a possi­
bilidade d'este carnivoro abster-se de carne, sem 
ruina organica para si. Da mesma forma o homem 
dotado de um temperamento especial, tendo cor­
tas aptidões, nào é livre nas suas funeções physi- 
ologicas, determinadas simplesmente pelo or ganis­
mo. Suas funeções sociaes sào um prolongamento 
d*estas succedendo-lhes natural e fatalmente. Po­
derá porlanlo haver na consequencia o que nào Ira 
no principio '! K" um contrasenso aílirmal-o.

Tomemos uma sociedade qualquer e vejamos 
se é possivel «pplicar-lhe a formula da liberdade. 
Kntende-so por esta o desempenho completo das 
funeções do indivíduo, como membro de uma col* 
letividade social. Mas nas sociedades ha sempre 
conllíctos das funeções de um indivíduo com as 
funeções dos outros; e em geral a collectividade 
restringe a espheia de acçào do indivíduo. Ne­
nhum homem é livre, ou antes nào se lhe reco­
nhece liberdade para matar seus semelhantes, pois 
a vida do aggrcgado social prima a do indivíduo. 
Pois hem, nos demais casos dào-se plienomenos 
idênticos, o homem só faz de legitimo o que a c«'l- 
lectividade quer; e. porlanlo, sendo a vontade 
d'esla que prima, onde a liberdade que só éadrnis- 
sivel entrando apenas em jogo a vontade d elle 
Quaudo se diz— Fu lano  é livre em praticar este acte
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porque a sociedade nào o reprova, affirma-se im- 
niediatamente a restricçào que annula a liberdade, 
i) costume, principal regra «Ias soriedades, lyranno 
que nunca se desthrona, é a negarão compléta da 
primeira palavra da formula de 81».

Aquelles <pie allirmam serem as restiicçòes 
postas á liberdade uma nçcessldadc, afllrmam a 
legitimidade de todas as restric«;òes. pois, partindo 
do principio de que convem em certos casos limi­
tar a espliera de acção do indivíduo, legitimam 
que se a limite em absoluto, sempre que as cir- 
ctiinslancias o e.vigirem. Se o liomem só é livre em 
fazer o bem escudo o bem essencialmente variavel, 
segue-se «pie a sua liberdade de hoje nào »■ a de 
lidiitem e tiem sera a de amanhà, conforme o meio 
impuzer différentes restricções. Ura uma liberdade 
que varia nào pode ser erigida em prit cipio poli- 
tico de governo, nem é base estavel para insti­
tuições.

Nào menos erronea é a segunda palavra «la 
formula; nào lia igualdade entre os homens, nem 
pode havel-a. quer physica, quer socialmente, pois 
a sëgunda seria uma injustiça nào existindo a pri­
meira. Cada homem traz à existeneia o seu orga­
nismo peculiar, com suas aptidões, suas lenden- 
cias, seu máximo de energia e de força. Nào po­
dendo serem iguaes suas funcçòes physiologicas, 
dá-se necessariamente desigualdade nàs sociaes. 
Um organismo privilegiado como. por exemplo, 
um Schopenhauer, nào pode socialmente equipa- 
rar-se ao de um «pie desempenhar funcçòes infe­
riores, únicas compatíveis com a sua organisação. 
0 branco caucasiano que chegou ã civilisação, o 
aria, nào se pode |>or na mesma plana «pie <> ho- 
tenttote. Ha entre elles um abvsmo que todas as 
theorias igualitatias seriam incapazes de entulhar.

Mas, responder-nos-hão, a formula «le 8Í> só 
diz respeito á ig u a ld ad e  peran te  a lei. Esta 
evasiva é facilmente respondivel por simples su- 
pposiçào: — Imagine-se um tribunal em «pie se 
tem de julgar dois reus pelo mesmo crime. Um 
tem um passado honroso, loi util á patria, quer 
derramando seu sangue no campo da batalha para 
defendel-a, quer enriquecendo*a nas lides da paz 
pelo seu trabalho; o outro tem um passailo cheio 
de culpas, foi innlil, nào prestou o menor serviço 
ã humanidade de que sempre foi parasita, o  crime 
é o mesmo: poderá ser igual a puniçào ?  Se o 
fosse, seria a igualdade perante a lei. mas seria ao 
niofinio (empo o irijuotiço.

Passemos á terceira palavra, a mais vasia das 
ties. Todos os homens sào irmãos: devemos amar 
ao proximo como a nós mesmos. Mas isto seria o 
absurdo, a injustiça, a maldade levadas ao requinte. 
Pois então o homem «le bem pode accaso conside­
rar seu irmào o perverso, o malvado, «> facinora? 
Nào n o pode, nem ifo  deve. pois a fraternidade, 
si fraternidade ha, apenas se limita aos indivíduos 
que com elle tem communidadc «le sentimentos. 
Pela mesma razão «pie ama a uns, é justíssimo 
que odeie a outros; e é ante-moral exigir d’elle 
que fraternise com todos, isto «'•. «pie considere, 
como irmãos seus, indivíduos inferiores, prejudi- 
ciaês à colleclividade social pelos crimes »■ laltas 
que coinmetteram. A fraternidade entendida em 
absoluto no gênero humano seria o apagamenlo

completo da separação «pie existe entre a virtude 
e o vicio.

N um estado ideal em «pie os homens f«>ssem 
perfeitos, nào sendo os organismos que nós conhe­
cemos. seria esta formula uma cousa muito bella; 
mas entre nós é manifestamente absurda, tanto 
mais que, alem de haver nutrido nos espíritos as­
pirações delirantes, ha invadido o campo das ma- 
nifesla<;«K!K litterarias. sendo objecto constante de 
amplilicaçòes rhetoricas, adaptadas ao euthusias- 
mo dos primeiros aunos. 0  mal «pie tal formula 
ha feito á sociedade nào •• maior do que o que 
tem causado em htteralura, pois se constituições, 
se leis. se codigos, ha formulado anti-sciènlittcos, 
tem lambem feito vir á luz nào pequena quanli- 
«lade «le escriptos. de discursos e de livros. Tem 
sido uma cousa anti-social, anti-eslhelica: e até o 
bello sex«> ha com esta formula perdido. A facili­
dade dos costumes é o produclo «Ia primeira pala­
vra da legenda applicada ás mulheres: o deforma- 
menlo «Io tronco pelo espartilho e o ádelgaçamento 
das cinturas, são a conseqüência da segunda; e a 
perversão do sentimento «pie as leva em grande 
parte a nào fazer distmcçòes entre os homens é o 
resultado da terceira.

Nem a sociedade, nem a arte. nem a mulher, 
que é sempre o «pie ha de melhor na terra, lucra­
ram com a devisa de 89.

Jo sé  M a r i a .

Na Avenida
Todas as tardes, era cessar o tronitroante e 

agudo ecoar «los silvos das fabricas, e, instantes 
depois. se achavam reunidos na Avenida Gomes 
«le Castro diversos operários da Cambóa e da Fa­
bril ou Santa Izabel. Era o Lopes quem ordinaria­
mente presidia as reuniões, dando-lhe tal direito o 
importante lugar que exercia na Fabril.

Naquella tarde, era um sabbado, os habitut 
haviam recebido a féria semanal e, tendo saldado 
as suas contas com o quitandeiro e, alguns, sorvi­
do o seu groguesinho, apresentavam crescente a 
verbosidade na costumaz palestra.

Estava na halhaum facto ocasionado por aquel­
les dias na fabrica da Cambóa. Cada um dos «pie 
constituíam o grupo «lava a sua opinião, algumas 
eonseieni-iosns. outras prenhes dos mais descom- 
mnnaes dislates, quando se aproximaram o Tór­
rido e o Seralim, esle foguista e atpiclle engomma- 
«lor na fabrica em que se dera «> caso «pie originava 
«■s commentarios. Foram logo sauilados fraternal­
mente p«*l«> Lopes:

— Então, como vai isso ’? Estava mesmo á es­
pera de alguém lá da Cambóa, para certilicar-me 
duma verdade: Passa como certo «pu; as coisas por 
lá nào andam bem •?

Os «l«iis encolheram os homhros, sem respon­
der, e o rapaz pediu*|hes que se nào vexassem em 
contar, comtodaa miuuilencia, um facto cujos torts 
geraes eram jà notorios,- a tentativa «le suicídio, 
por enforcamento, duma operaria da Cambóa.

O Torcido respondeu logo que ignorava Uulo. 
Trabalhava, como sabiam, no engommador 0 pas-
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savam-se semanas (|ue elle nào transpunha a so- 
c«;âo dos teares.

—Sim . eu mesmo já engulo «;ssa pílula «Ir «pie 
VOCê nào SalMÍ. A quem voeê quoi1 e o n la r ? Ora. 
»v« Torr.ido, Ira le  sério !

Masque lêem vocês com o «|m* se passa na 
Camliua 7 ! perguntou, exasperado. «►Seralin Nas 
outras fábricas dá-se quanta patifaria existir possa 
e ninguém lhes pede contas...

K q u e a  Cainhóa. acudiu o S en ã o , a mais 
velha e de lá deve partir o respeito.

Travou-.se então uma grave disputa entre os 
dois rapa/es da Caiuhõa. o Lopes e o Senão, este 
da Industrial o aquelle da Fahril. () l.opi-s, como 
rcfòreo ás suas invectivas», aIlegava o grande res­
peito que imperava na sua fábrica, onde havia um 
regulamento que dir-se-ia militar, tão peivmpW*- 
lia s e  moralisadêras oram as suas disposições. I>u- 
vidava «le ipie lhe apontassem mu íaelo sequer 
quo concorresse para manchar os altos lóros de

quo gozava a fabrica Santa l/ahol ou a Kahril, essa 
fáhrica «colossal e y » iV « m i< / í i/ » .  que «lava trnhalho 
a centenas <le pessòas... Feliricilaute. e majestosa- 
loenlo envaidecitlo peint' gl’ftlldczn:: do grrtiulo 
lahelecimento. narrava-as, esforçaudo-so por tor­
ná-las mais valiosas «Io que realmente eram. (Jiial 
a fáhrica «pie. no Maranhão, além «le preparar te- 
«■idos «le variega«las lórmas. ainda abarrotava a ci- 
dade «le gélo ? Huai a láhrú-a que po«lia pôr ii" 
lroulespi«‘io, em letras garralaes: I n i« :o  i»«>no ' 
Onal a fábrica «pu-, no lempoda sêile, já déra «Io 
hidiêr ao p«'*vo «lesta h«»a t«*rra

Protesto. gritou o Senão. I»e«pu*m é a fonte 
do A p ic u m N à o  s«*rá púhlica, porventura'.’

Mas a homha, peh* menos, era «Ia lábrica. 
respondeu solemneinerde o Lopes. «■ parece qu<* 
ella não tinha por obiigaçào lazer «' que fez '

l.oiótas «• pipócas, disse sorrindo o Seralin. 
Ilom, «leixemo-nos «le histórias que na«la 

adiantam, propòz o Lopes, e vamos ao que mU -
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ressa. Ilouve ou nào enforcamento na Cambôa, *>'» 
Torcido '? Nós estamos aqui cm lamiliu, e, pur issu, 
abra-se cornnôsco...

-  Mas <me birra é es la ! Já  Hisse que do 
nada sci !

-  Ilavia do se fa la r por fôrço, mesmodo que se
nàosahiu! disse picado o Serafim. Na Anil I....-
véra o grande escandalo «pie Iodos sabem. e nin- 
K'iem lialou delle. Na Progresso, embora já lá se 
hajam ido iim ilos annos, nem era bom falar. A 
Ciiiiliaino e as outras Ioda»; leem lido a «sua man­
cha», mas puuha-se logo uma pedra em cima, aba­
fava-se. Agora, com a ('.ainbóa, é «pie se queriam 
intrometer...

- l'ois se de lá parlem OS mais snrinnhiílicos 
acontecimentos! commenton, viva/. •• irônico, o 
Serrão. ( i caso da banana e o da espóla donde 
Vieram ? pergunto. B, agora mesmo, nào vejo o

1'uudundo ás voltas com a policia ?  !
— Seu Lopes, você cpier subér duma coisa? per­

guntou o Tórrido, é melhor que você trate da so‘ 
Ciedade lá da Fabril.

Que lem! interrogou, inlrigado, o Lopes.
!•- «> eoiiBòr rec-.poii<lcu aem demora.
Nào queria lalar... Mas, como fõra provocado 

e como quem linha rabo de palha nào locava fogo 
no do vizinho, elle lambem ia relatar o que a voz 
pública dizia da nova sociedade, constituída por 
operários da fábrica do l.opes. Ninguém lhe con­
tara. era cerlo. mas ouvira do pessoas mesmo de 
dentro uma censura tenaz e jnsla pela fórma apa- 
rálosa e estridente por que l/.eram a inslallação 
da novel agremiação, desperdiçando-se dinheiro 
ás mãos cheias com musica, foguetes e comes »* 
bebes, dinheiro que serviria para garantir o capi­
tal da associação. B  além disso ainda queriam pa­
gar os funeraes dum sócio, cujo requerimento para 
a admissão li véra deferimento da directoria. 
quando elle já era cadáver, havia umas boas horas. 
.Se começava assim a tal sociedade...
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— Ali! ah ! ah! gargalhou o Lopes. lîia-se e cs- 
fregava as mitos. A accusaçào do Torcido era infun­
dada. som valór. Os funeraes nào seriam pagos |»c*la 
diráctoria da socic<laâc, uma vez que cila lóra íllu- 
dida ua sua bòa fé. o qué s.? poderia dar com qual­
quer outra. 12. quanto ú pomposa festa da mstalla- 
cão. a sociedade nenhum dinheiro dispendõra. por- 
(jue fôra uma contribuição espontanea dos socios, 
para esse IIm único.

—Seu Torcido, concluiu, nós vivemos ás cla­
ras, flque cerio !

O Torcido, li vido e atoado, desconcertado pelo 
protesto terminante e irrefutável que lhe lançou o 
l,opes, foi iroçádo pelo Pereira, o Kulino e o Jo- 
zias, todos da Fabril, que se tinham reunido ao 
grupo.

G. Serrào sempre ironicoe causticante relem­
brou acontecimentos passados na Gamhôa. Ainda 
se lhe nào varréra da memória o caso dos carrinhos, 
que tanto déra que falar, e que fôra cantado em 
prosa e verso e sòbre o qual o Billio até compuzéra 
uma polka. 0* novelos da Fiação , que esteve na 
ponta por muito tempo. E. fazendo um esfòrço de 
memória, um grandioso arranque de entonação, 
conseguiu cantarolar:

Minha genle venha vér 
um caso que aconteceu:
— A césta de carrinhos, 
que no mato se escondeu.

0  I-opes, saracoteando-se de contentamento, 
com a cantata reavivada na memória, fazendo dum 
dos braços um violào, com o outro braço simulava 
bandolinar; e irompouéscamente ajudou o Serrào, 
fazendo o còro:

M i largue, m i solte, 
m i deixe, por favó.
Nào posso ll i i atende 
foi o gerente «piem mandò.

Os dois, agora afinadas as vózes, viva e estri­
dentemente:

Minha gente, venha vér 
um caso de admirra«;ào:
Dona Honora Ferrão 
co'os novélos «la Fiaçào !

A nào sér o Torcido e o Seralim, que estavam 
exasperados, convulsionantes, hirtos de raiva,— to­
dos, austeramente possuídos da lró«;a, clangorósos 
e orquestricos, entoavam:

M i largue, n iisolte, 
mi deixe, por favó.
- Nào posso Ih i aient lê, 
foi o gerente «piem mandou.

E. por entre um rumoróso e farfalhante tíar̂ ía- 
Ihar, o gracéjo ia-se transformando num desugui- 
zndo, cujas conseqüências eram diticilimas «le pre- 
vér. quando o Serrào exclama:

Assim, teu Itapôso, de par com as meninas,
hein !

A discussão loi interrompida, voltando-se to. 
dos para o Itapóso, um velho poêla (filósofo, quo 
despediiKlo-sediim grupo «le ui«>«;oiliis. «pie regres­
savam do trabalho da lahrica Fabril, veiu toffiar o 
seu lugar costumado na palestra do banco em «me 
poiilillcavam o l.op«;s e c.s seus companheiros.

— Então, seu itapóso, namoricando, hein? sou 
maga nào! commentou o Serrào.

Qual, rapaziada isso é p'ra vocês ! Eu sou 
bananeira «pie já deu cacho; estava ali a prosar 
com a Miloea, minha alilhada: as outras sào irnians 
«lella, explicou.

— Vejam só. observa o Lopes, ainda haverá 
quem se alrôva a dizér que a Fal.ril nào é impor­
tante ! Uma fábrica «pie sustenta três irmans 
— uma familial

Como que um véu se passou sòbre aquella 
tróça. c todos estavam agóra présos dos lábios do 
filósofo, que passou a dissertai-, como era o seu 
costume.

I«astimava «pie na presente quadra, em que 
tanto se falava «los direitos da mulher, em «pie se 
fazia tanto rumór á procura «la sua almejada inde- 
pendencia, ninguém cuidasse de indagar se eram 
sulicientes os meios de subsistência «pie ella tira 
désse trabalho, que, a seu vér, a enobrece e digni- 
lica.— A modesta operária que ganha o pão «pioti- 
diano, ás voltas coin dois ou trés teares, ficando 
com a fronte perolada dum suor azeitado, terá já 
toda a independencia moral para vivér sem o au­
xilio do homem ? !

Os rapazes entreolharam-se, como «pie que­
rendo communicar uns aos outros a sua ignoran- 
cia pelo <p:«- ouviam.

Ep«>ca haverá, continuava a doutrinar o poêla, 
em «pie nào existirá genero algum de trabalho, 
seja material ou intellectuel, em «pie a mulher nào 
tome parte. A sua predominancia actual é no ser- 
viço doméstico, e, nos sertões, nos trabalhos de 
lavoira, uma ou outra, quando se lhes m« slram 
muitos campos para exercérem a sua actividade, 
para os quaes nào recebeu, entretanto, aprendi/a­
gem de sorte alguma. Prestando iguaes ou melho­
res serviços do que o varão, cobra menos «pieeste. 
A razão disso está em a mulher achar-se rebaixa­
da, social e politicamente, apezar de a sua obra. 
no seio da familia, se ter sempre desconheculo ou 
menoscabado.— Eram todos inòços, dizia-lhes. e 
nào tinham ainda o raciocínio precizo para avaliar
o descalabro im pcranlc...

Pigarreou e proseguiu: Quando elle via aquella 
porção «le meninas pobres, num constante vai-e- 
vem, para 1er o pão quotidiano, o seu coração li- 
Cava contricto; e a mágua «pie «lelle se apossava 
era ainda maior, «piamlo certas pessóas, «pie de 
tudo blasfemavam, se punham a dizér: Qual, 
móça de fabricas!—e tocavam na selvática e vil 
campanha «Ia difama<;ào e no labéu «Ia injuria.

Era uma corja ! Vinham-lhe ímpetos de extir-
pá-las ! . . i i

E. lendo o seu auditório seduzido e embasba­
cado, proseguia envanjelicamente:—Tudo isto dc* 
riva de um erro fundamental, vinculado a nossa 
sociedade, «pie ô—«a mulher casada é sustentada 
pelo marido». Origina-se desta prelendhla «iepcn- 
dencia economica a sua inferioridade esj irituai
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om todas ordens, «pic passa <lo jjjùr domçsUoo ás 
re la ç õ e s  externas e fit/. que a consideremos como 
mua escrava... Itom. meus senhores. iillerrom- 
pen-se. preciso de conversar com aquçillo amigo, 
que vai ali. no bonde. A ir  logo !

So  véhiculé, a nào ser o cocheiro c o condu­
tor. nào ia mais pessòa alguma. K grande foi o pas- 
mo dos rapazes, vendo o Raposo «Mitrarno bonde, 
onde elles nào Viam <» i.-tl «amigo», o  Lopes tirou- 
os do embaraço, pondo-se a explicar-lhes «pie a l­
gum «espirito», certamÇhie. fóra visto uo carro 
pelo poêla, e contou «pie já uma ócasiào. numa 
festa de S  MenedicU», lóra com elle a uma bandeja 
<le dòces, da nhá Leonilia, comeram os dois,a sós,
e, no lim, o Raposo pagara o que haviam comido, 
e dera mais um mil reis. A doceira. consciente, 
resüuiiu-lhe a importância e, mostrando-lhe o en­
gano, o horóemzinho recusou-se a recebera quan­
tia, dizendo que era do «outro amigo que lá eslive- 
rn com elle*, quando ninguém, a nào sert. Lopes, 
o acompanhava.

— Ku cá por mim. diz o Rulino. nào entendi 
coisa alguma do sermão que elle pregou.

— Nem eu ! nem eu ! repeliram os demais.
— Quem vai lucrar com a historia, dizo Sei ráo. 

é o condutor, pois, certamente, elle pagará, além 
da sua passagem, a do «amigo»...

—Coitado ! commeutou o Josias, «aquelle vi­
cio», que todos nós sabemos, é <pie o perde.

—0* «cabeça hôa», vem cá. ilisse o Lopes ao 
Egidio que passava sobraçando um maço de ban­
deirolas.—Vais fazer lesta?

—Qual festa, qual nada! Kstas bandeiras já  de­
sempenharam o seu papel, lá na Canhamo, no dia 
dos annos do Gerente. E , dirigiudo-se para o Sera* 
flm:— Enlão. meu amigo, lá pela sua fabrica já sc 
faz execução ?

- -Nào sei o que quer dizer o amigo com isso. 
observou o Scralim.

— Falo da «pequena» que lá foi encontrada ar­
mando um laço para enforcar-se e que o Gerente, 
sabendo do facto, poz no olho da rua. Para que fa­
zer mislei io dun.a coisa que o Maranhão em peso 
conhece ?  Olha: o /.<’■ /'andando quer te falar ! Pas­
sem bem.

— Vocés estão enganados com esse «cabeça», 
diz o Lopes. Sabe de tudo e de tudo fala...

— Enlào vocés são co lle ras ? adiantou o Pe­
reira.

—Não apoiado ! Nào invento, digo a verdade; 
ao demais, não sou medroso como você, que, para 
falar de uma coisa, olha em redora ve rsé  tem a l­
guem a mais.

—Nada de discusf-ào, aconselhou o Torcido. 
Vamos ao qui; nos interessa saber.

—Vocés já  viram, perguntou, aquelle «cabeça» 
do Desterro, que tinha ido de muda para o sul, 
aquelle doutor?

■Nào. diz o Pereira. S r i que está ahi. e alé 
me disseram, nào sei se é certo, que vem comprar 
a fabrica Anil, a mandado duns ricaços de lá

— Qual compra, qual nada ! exclama o Lopes. 
Esses doutores que arribam d’aqui, quando rpare­
cem, para mostrar uma importância que nào teem, 
dizem se logo «commissarios», «incumbidos*, c 
outras coisas mais. O que valo é que aqui já nào

tem qunse «cabeças» formados, e mesmo eu acho 
que nào são precisos.

O Pereira concordou, acrescentando que nou­
tros tempos fazia gosto ver-so uma sessão no juri, 
onde falavam illustres doutores. Iloje, era um des­
calabro. uma vergonha.

E  elle «pio ouvira o Sepulveda a defender um 
aIferes do exercito! «lisse ufano o Lopes. Sabia ser 
incapaz de fazer o que «> acior fizera, isso reconlie* 
ria, mas confessava que a defezn du homem nào 
lhe agradara. Elle, «pie já  ouvira tantos «cubeças» 
illustres soltarem o verbo no Tribunal, tanto na 
tribuna da defeza como ua <la acusação, linha sau- 
dades desses tempos. Ainda se lhe não apagara da 
memori.i o julgamento Cruz Ponçadilha, o do Ma­
nuel bexiga, «Ia Amélia Pàgé  e do outros proces­
sos importantes. Neste ponto, estava de inteiro 
acordo com o Antonio Fabricio, que dizia haver 
sido «gente formada» mesmo quem desmoralizara
0  juri na sua lerra. Pois um calhandro, sobraçado 
pelo Raimundo Munheca, nào comparecera em 
plena audiência! E.depoisdum  lacrimejanlr «Com 
licença, meus senhores !» a  numerosa assistência, 
mau grado seu. tapando os narizes, nào se sujeita­
ra a ouvir os trovejantes rumores, que uma neces­
sidade lisiologica obrigara uma «Ias testemunhas a 
sollar pelas salas do Tribunal alóra !...

Uma fórle risada abafou as ultimas palavras 
da narrativa do Lopes.

Neste intérim todos voltaram a sua alenção 
para uma moçoila, «|ue passava com uma césta na 
mào.

Era a Silvéria, «Ia S. Luiz. que ia muito cheia 
«le si. alegre e catila, lendo llammejantes nos né- 
gr«*s cahellos os fracos raios do sol iinmersos já  
quase todo no ocidente. Acenou com <> lenço 
para «> grupo e todos corresponderam á saudação, 
fazendo reverentes barreladas.

—Sempra atirada, a pequena, commeniou o 
Lopes.

— E ’ verdade, perguntou o Serrão, que ha só- 
bre o casório d e lia ?

—Está marcado para breve, segundo m edisse 
a iriYian, risposlou o Torcido. A prima, accrescen- 
tou, é «pie eu julgo eslar despachada para consu­
mo. Trabalha agóra na Lanilicios. c ainda outro 
dia léz annos caladinha...

— Hom>\ ella nào me parece muito criança, 
aventou o Serafim.

—'lem  já mais de trinta ..
— limou Já  deu o tiro na macaca ! galhofou o 

Lopes.
Tem... lem trinta e trés, certos, afirmou o 

Torcido .
— Se é isso, são os «annos de chrislo !» excla­

mou o S n  l ào rematando.

Enlardccia. Começava a dispersão «los seslei- 
ros, eada qual procurando os srus penates para 
«fuz.ér bem ao estômago», e, em seguida ir ainda 
g irara  vida. O Scralim  e o Torcido tinham que. es­
lar presentes, nessa noite, a uma reunião da So ­
ciedade Penelicenle de Santa Severa. <> Rulino e o 
Pereira iriam experimentar a sorte, lutar com os 
grãos ile milho nas cordas do «puno, ua casado
Al varo.
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E  o Josîas, o Serrào c o Lopes, residindo no 
bairro «Ia Currupira, ainda sç conservaram boii la­
do* a parolar. K, poreidhe chacotas e risos tslu- 
dentes. commentavam factos já arrefecidos no do­
mínio público. A surraapphcada a s ^ 3,asd<? ^  
tuna. a prisáo e a mela aplicada no pelo do Como. 
no proprio cárcere, ambos estes castigos pai a •> des­
agravar a sociedade»; as bravatas do Rego f '1*^'
o crime do Santiago, o assassinato no baile do hij\a 
Santos, a morte misteriosa do Luiz Pinto, tudo isso 
era relembrado, trazido á balha.

Quando os três, vencidos pela fome e pela es­
cassez deassumpto, abandonaram o banco em que 
palestravam, dos lados do quartel de policia, por 
detiás do covào do Campo d'Ourique, vinha a lua 
a subir, alva, cheia, projetando magestosamente a 
sua claridade por sôbre os arbuslos da Avenida, 
em cuja frente se ergia alio, um palacète. donde 
saiam apianadas as mellilluas e clangorosas notas 
da protofonia d '0  G uarani, os harmoniosos acordes 
daquella música em (pie lào bellamente se canta o 
amôr do indígena, como que querendo saudar o 
alvacento e místiço planeta que vinha clareando 
no céu, onde já se viam arrecamados fnlgurar ou­
tros astros...

1904- Dezembro.

A s t ò i .k o  M a r q u e s .

nas, e estendeu-se indolente sobre as suas finas 
dobras...

De repente, ergueu-se bruscamente como des. 
conhecendo-as; <; impellido talvez por um gros­
seiro instiuclo, saltou por uma fresta do cortinado 
sobre a colcha alvissima em que sonhava a ador­
mecida. e roçou-he de leve o collo leve com o se­
doso pello...

Julièta estremeceu... e. entreabrindo os labios 
purpurinos, balbuciou: Romeu !...

O s c a r  d e  l a  T o u r .

Juliêta
Pé ante pé, na perfumada alcova, Wbite, um 

galo inglez de li no e extenso pello, corria todos os 
cantos, saltava sobre lodas as cadeiras e ás vezes 
parava absorto a contemplai no immenso P&ye.hé 
<la toilette, um outro While, lambem de lino e ex­
tenso pello, e que defronle lhe imitava todos os 
gestos e todos os movimentos da plumosa cauda.

No leilo setinoso, adormecida entre as dobras 
alvissimas do cortinado por onde se coava a luz 
amortecida de uma lampada côr de rosa, .luliéta. o 
mimoso liabitante d'esse ninho venturoso, havia 
sentido cerrar-lhe as palpebras um somno doce, 
como as ultimas impressões do baile de que aca­
bava de chegar o. onde fr/era a sua suspirada ok- 
treia. 0  ar tépido do aposento resentia-se do aro­
ma especial das roupas humedecidas que haviam 
licado no assoalho,abandonadas pelo corpo quente 
que d eltas se despojara, havia instantes. E  W h ile  
estava desasocegado...

. seu faro subtil aguçava-sc por uma sensa­
ção estranha, e dilatava-lhe as llacidas narinas, 
bentia um cheiro novo, inteiramente novo.

Alli só se acostumara com o halilo puríssimo 
de sua senhora, com os perfumes das flores e com
ínirc-abeíus3 . Sando,°  (‘uu fuBiam das gavetas

a r ; -  “  r r , z
" un »  *  < ~ í^  &

fcntao, chegou-se While ás roupas ainda mor­

Sem verdade nào ha consciência.— L. P ar­
u e s .

Indiscripção

Vi-te falando ás arvores frondentes,
Onde cantava o colibri risonho,
Das esperanças que comtigo eu sonho,
Das alegrias que commigo sentes.

Vi-te falando a soletrar com as flòres, 
Kslrophe por eslrophe de um poema 
De que és a musa, palhda Iracema !
De que és o canto, lânguida Dolores !

Vi-te falando á sideral planura 
Em  que scismava o pleniluneo ethereo. 
Narrando á est rei Ia a historia de um myslerio. 
IVesta paixão que eu sinto e que é tão pura.

Vi-te falando ás nuvens perigrinas.
E  as perigrinas nuvens le escutando:
A tua voz era um gorgeio brando,
E lu  falavasde illusòes divinas.

Vi-le falando em cânticos suaves,
A' fresca aragem, fresca e gemedora,
Dos meus amores casios como a aurora,
Dos meus idylios puros como as aves.

Vi-te falando aos passaros da matta,
Vi-le ensinando-os n'uni enlevo santo,
Tudo que em versos eu soluço e canto,
Tudo que d esta lyra se desata.

Vi-le falando ás vistas do universo,
E  revellar meu iniimo segredo;
Mas acredita, õ ilõr, que eu terei medo 
De quando te falar—falar em verso.

A i .u iz io  P o rto .

Quem p ocura rasões para faltar a vordmil 
num ponto, bem depressa faltará em todos os ou* 
tros.- P. Ro u zg k t .
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M ARANIIÀO — H o s p i t a l  P o u t u c u k z ,  no diaj.®  de Dezembro—n.«. »»»!«

0 Hospital Portuguez
A dlstlnctu coloniu |(Oiiugne/.n no Murnnhào 

coinineinoron no dia I." do commto apassjij;em de 
uma das mais bellas datas da Instoria tia sua paina.

A séde dessa coinmornoração foi o Hospital Por­
tuguez, do propriedade da Sociedade llunnmitaria
l.» «le Dezembro.

A lirrig ía  >I» Ar<>j7«?, querendo a^sociar-se ao ju- 
bilo patriótico da briosa colonía, mais uma vez se 
njiroveita da estrema obsequiosidade do sr. J. I*a- 
i'ias, sem duvida o mais distinclo dos nossos pbo- 
tographos-arnadores, utilisan«lo-se.para as suas plio* 
lOgranhuras, dos seus clí< ln:s impecáveis.

Ioda a parte artistica do presente numero com­
põe-se ile gravuras desse edilicio, <|ue é um dos 
mais bellos da nossa capital.

Situado num ponto magnífico da cidade e ser- 
vido por uma linha de houds, que lhe passa á por­
ta. o Hospital Portuguez. desde a sua arcliiteciura 
cxloroa. graciosa olojíuiile, ali- ás suas diápOSi-
i.'ôcs externas, confortáveis e bem dispostos, faz 
honra á benemérita associação que o edilicou e 
que o mantem com uma dedicação e solicitude 
exemplarissimas.

As nossas photogravuras, mais do<|ue as nos­
sas palavras, darão aos que nos lereni uma idéa 
exacla «Ia belloza e do aceio dessa casa «le Cari­
dade, «pie «lá eloqüente testemunho dos sentimen­
tos humanitários da colônia portiigueza entre nós.

Cma bibliolhcca e um hospital sào as «luas 
fundações inlalliveis com que os portuguezes assi- 
ynalam o seu estabelecimento em terras brazilei- 
ras.

No Maranhão essas duas instituições acham-so
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reunidas, pois que numa das alas do Hospital fo­
ram recolhidos os livros do antigo Cabinete Por- 
tuguex de Leitura, devidamente catalogados e ar­
rumados em graciosas estantes.

Quem visita o Hospital Porluguez. percorren­
do-lhe todas as dependencias e buscando orientar- 
se Acerca da sua adminislra<;«;ào. volta de lá bem- 
dizendo aquellesque.em annos idos, buscaram pro- 
porcionar aos seus patrícios, como elles vivendo 
no estrangeiro. Iodos os recursos de que careces­
sem nos dias ingratos de enfermidade e de pobre­
za. K nessa benção envolvem lambem os que na 
actuaiidade continuam a empresa generosa dos an­
tepassados, fazendo-a cada vez mais forte e inais 
querida.

Ratio Victriz et cor invictum
. . .  Tr«i»

K o w l"  H  III» Cr |0»'loimi> *1 rn W u il,
l i . «*.»%.lu i «lu  M » in «  U  «  |.l.ur% ! T » I  I « «  cA fc-r « i m  d M # ?
I I « U «  n o d ?  i m i !  O  i i »«h* o r t i r ,  i .h ii  !

Vai.hokk.
I

Amargurado coraçào dolente
Que por allectos vãos tanto lias soilrido.
Consola-le e sullbca o teu gemido.
Sendo ao bem, sendo ao mal indillerente.

De que te vale este anceiar latente 
Que to tem na amargura consumido.
E  as lagrimas de dor que tens vertido 
Por tudo a quanto aspiras vagamente?

Xessas luclas de amor em que te empenhas, 
Serás sempre trahido e rechaçado,
Pobre romeiro de desertas hrenhas!

Por tudo por que em vão tens palpitado,
E ' mister, coração, que te contenhas.
Sendo mais comedido e reca’.ado.

II
ICsconde a lua lagrima sincera,
() teu ancioso palpitar reprime,
Porque o teu pranto amargo não redime 
Esta ancia de solfrer que te lacera.

Sê mixto de cordeiro e «le panthera.
Confunde o torpe bem e<> mal sublime. 
Caminha alheio entre a virtude e o rum o. 
."Sendo menos archanjo do que fera.
Nas miragens veladas de puresa 
Nào te percas, somnambulo maldicto,
Por tua ingênua e fatua singeleza.

Hasta de angustias, coração proscripto, 
Submette-te ás leis da naturesa,
Communga os hóstias do mundano rito.

II I
Assim diz-me a rasão serena e fria 

Ao viril COração «lesbaralado.
Qual solicita sombra que a meu lado 
Por inuuS caminho os meus passos guia.

K como um vão gemido suirocado,
Como um triste rumor de voz sombria,
Que em moituarias névoas irradia 
Do silencio de um tnm.ilo fechado,
Tcrna-lhe o coração solemne e triste:
Em tirar o prazer do solfi imento
l ui sabio engano do viver consiste.
Nas chammos deste eterno desalento 
IV que o meu sangue a circular resiste 
A' gelidez do eterno esquecimento.

IV

l-V neste tantalismo de «piem ama,
Sempre evitado pelo ser que adora,
Que consiste a ventura de quem chora,
O desgraçado alivio de quem clama
Por seu alheio amor— es«|uiva chamma—
Que. aos olhos de quem solfre. esquiva embora, 
H' como o riso de uma doce aurora,
Que o largo ccu de luz todo recama.

E* neste renovar de crenças mortas,
Que o espirito, na <l«'«r transfigurado.
Entra do sonho as coustelladas portas.

Não profanes os vens do meu passado.
(»' razão, é de balde «pie me exhortas. 
Deixa-me assim viver sempre enganado !...

Carlos I). Fernande*.

Furto de animaes
Qual o prooesso «|ue noEstado deve jer 

otisoiA-.ido nos c ri meti de Curtode animaes?

Nào «’• uno o processo para a repressão dos cri­
mes de furto de animaes.

Cumpre, pois, distinguir.
Se o furto tiver sido feito <le fazendas, pastes 

ou camposde criação ou cultura o processo a oh- 
servar-se, será o especial «le que tratam os artigos 
8*2 a STuia lei n. P J í  de *2£> do Março de ISí*S. con­
forme expressamente determinou o artigo S .°§  I. 
«lu lei u. :íIO «Je '.»«l«* Abril «le liHtí.

Devemos notar que o Superior Tribunal «le Jus­
tiça do Estado, em Accordào n. 801 de 10de De­
zembro de I!H>_\ e que vem publicado na «Juris­
prudência», tomo I" .  pagina 61, decidio que o «ri­
me «le furto de gado suino nào está comprehendido 
no processo especial acima referido.

Nào nos parece, porem, di/.emol-o com a devi­
da venia, que essa decisão esteja de accordo coni 
a lei, pois «• facto que. ao tempo em que foi pi'*'* 
ferido o Accordào citado, eslava em plena execu­
ção a lei n. :*l«, a qual, n«> referido art. L  ll's‘ 
põe: «Para «>s crimes de furto dc animaes. nas M- 
zendas, pastos ou eampos «Io criação, sào mantula> 
as formas «Io processo e julgamento «lòs artigo- 
8*2 a 85 da lei n. IJH  d«* *25» de Março de I8!*í*.
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M ARAN H A O — H o s p ita l l\  iitccuk*/.—A Cai
am ador J .  *

como 50 vê, fila  se refere ao furto deanimaes, ctn 
geral, som excluir quulquer cspccic.

Sc <> furto tiver ^ido teil«» «!«• outro qualquer Io* 
gar, <’• preciso ainda distinguir.

Se sc tratar de ga«lo váccum. « avaliar o muar, 
o processo será sempre- o ordinário da compelen- 
cia do jury.

lia uo entretanto opinião discordante: pou­
sam quo, na hypothèse, o que determina a COinpe* 
tencia «’• o valor do obj«‘Cto furtado.

Assim, se esse objeclo fòrde valor inferior n 
hM mil róis o processo será o corw ciom il, e.i d  
«Io artigo 7o da loi u. I0'r, se do valor excedente o 
processo sorá então o ordinário.

 ̂ Nà(» nos paroc«> «pio tal opinião seja susleflla-

0 crime do furto «Io ammacs, previsto iio n \

«Io artigo :t:iI do Código Penal é punido 
com as penas estabelecidas para o crime 
«Io furto de cousa movei (artigo .‘CO) guar- 
dad:is nos «lois casos, as d istin ctes , 
«pianto ao valor «Io objecto furtado, con­
forme os S § I, *2, 3 e > do mesino artigo 
:«:ro.

K é exacto que a lei n. l 'J í.  no artigo 70 
declarou da competencia do jnizo eorrecci- 
onal os crimes dos artigos 3.50 § 1,2 eitôl, 
nas hypolheses dos § $ • e 2 do artigo 33o! 
isío é, «>s crimes de lurlo de cousa inovei 
«• de animaes, quando o valor do objecto 
furtado fosse de valor inferior a üÕgOOO, 
— hypothèse do § I do artigo .‘{.'{O, ou do 
valor inferior a IOO$IXIO hypolhese do §2 
«Io mesmo artigo.

Mas a lei letleral u. 121 de I I  de Novem­
bro de I Si»2 destacou, dou í  do artigo 331,
o crime de furto de gado caecum, cava lla r 
c m uar. para alterar-lho a penalidade, que, 
no artigo 3 ,(ornou/i.ca, mm, qualquer que 
fosse o objecto furtado.

A pena estabelecida foi a do § i  do arti­
go 3!50 e, na hypolhese desse S. o crime de 
furto é da competencia <l<> jury, conforme 
dispõe o artigo 00 da ei u. I \ií.

Accresci* que crime de furto, na hypo­
thèse do § \ do artigo îl'IO é inatiançavel— 
artigo 2.“ n. I da lei n. 028 de 28 de" Outu­
bro il«‘ ISíio, e seria impossível submetter 
ao processo eorreceioual, crime de tal r.a- 
luresa. pois, em tal processo, o réo se li­
vra solto, ainda que preso em Hagrante de­
licio, alé a decisào da appellaçào voluntá­
ria. para o Superior Tribunal de Justiça— 
artigos í*r>§ 3 da Const do Kst,; 70 § Unico 
da l«*i li. lUí; I ,« da lei n 310 e Accordàos 
do Superior Tribunal de Justiça do Kstado 
tomo I ." paginas íi> e t«>mo 17 pagina 01 
da jurisprudência.

— Se se tratar de furlo d«* oníms anima- 
os: o processo será «> eorreceioual, quando 

ella o valor doobjeclo tor inferior a IÚ ) mil rs.
—artigo 70 lei n. lo i, e o ordinário  quando 
esse valor exceder dessa «piantia - artigo 

CO cil. lei, sendo em tal hypolhese o crime inaii- 
ançavel—{ulgio 2 n. I da lei n. 028 de 28 de Outu­
bro de 18'JO.

Maianhào— Março de lí‘04.

.1 leideti Pereira.
----Í«G----

A Iouea
Ao l ) i . Alces de Farias.

...K ella vagava desorientada, os cabellos em 
desalinho, olhos vilreos, pelas ruas du cidade.

No s«'ii rosto maccmdo. «Io grandes olheiras 
roxas, amarellociam os últimos restpiicios de uma 
physióilomia de mulher bonita.



Funambulesca, gesticulando adoidadamenle, 
tremulando a voz. fatigada descia e subia insüncti- 
vãmente as ruas, lendo norostoa expressão amar­
gurada de quem, occullamente, mitiga uma dor.

Si aos seus olhos passava, longe, um moço, 
eil-acorrendo parajunlodelle.abeslalhada,rindo-se 
saianicamenle, gaguejando palavras repassadas de 
dor c, em extase, olhando o transeunle, litando-o 
demoradamente em piedosa recordação de alguem 
<jue amara.

E  ficava depois parada, olhando a esmo. rin­
do-se, rindo-se,a puxar nervosa os anneis dos seus 
cabellos louros, a balbuciar phrases desconnexas 
que lhe morriam na garganla.

K iodos tinham compaixão da louca.
Algum desgosto, talvez, a pu/.esse naquelle es­

tado ou, quem sabe, a miséria, a desventura, ou, 
ainda, quem sabe, o am or1?

Kl Ia fòra viclima de uma paixão dolorosa, tro­
cara o perfume da sua carne por um beijo, vivendo 
feliz—presos os seus labios aos labios do amaule.

E  como ella fòra bonita ! quantos moços lhe 
fizeram assedio de am or! quantos lhe promelleram 
mundos de felicidades...!

Amara um rapaz moreno.olhos rasgados,foi te 
e vigoroso, entregara-se a elle com toda a frescura 
da sua,carne cheirosa, de mulher nova.

E  viveu muito tempo ne.ssc engano de vida, 
beijando-o, acariciando-o n um embi lagamenlo in- 
saciavel de gozo.

Nessa vida falaz de illusòes, terrivel moléstia 
acabrunhara o amante, um excesso de amor, tal­
vez... \

E... ella tão forte e sadia, tão bonita aos olhos 
dellc que fòra vigoroso...

Minara-lhe a >existeiicia a fraqueza organica e 
n‘um debilitamentò de forças, fraca, olhava com­
passivo e saudosd\o corpo cheiroso da mulher 
amante, beijando-o encarniçadamenle.

Uma noite, nesse delirio de febre, beijando-a 
n’uma ientaçàoUüm H ii»a^n’nm esíarçfi-rie vi riu; 
a lerrive[,|>etntíptyse atirara^ÍT]T6sadomenlo sobre
o cW ô' delia e o seu braço relezado, convulso en- 
^ftScou-se ao pescoço da amante, apertando-a e a 

/'"'jsua cabeça descançou sobre os seios delia, lumi- 
dos e ereclos, manchando de sangue o roupão que 
negligentemente lhe cobria o corpo.

!•- só. dosvairada, olhar lumcfaclo beijara ain­
da aquella bocca fria,ensangüentada, apertara-o de 
encontro ao corpo 11'um delirio de doida.

E  nunca mais es(|iieceu-se de llee  endoideceu, 
pallida de amor, vagabundando pelas ruas a cha- 
mal-o saudosamente, a procural-o por toda parle, 
desgrenhada e esquelética.

Itindo-se, rindo-se para todos, desorienlada e 
louca, soluçando,anda ella a lila ro ceu , os moços, 
vendo em cada um a imagem delle que lhe morreu 
nos braços...

K funambulesca, geslieulando adoidadumenle, 
tremula a voz, crestada pelo sol, vogava pela cidade
< in piedosa recordação á procura delh*. atirando 
beijos ao espaço, cantando n'uin delirio infernal.

fio_____________________________ A 1ŒV1STA

I I k k m i l i o  P k i i k i k a .

1)0 NOKTE

Trecho de viagem
, C o u d tUfão)

Nesse tempo tinha elle uma fabrica, digo mal 
uma empreza fabril de cncaixotamenlo e enlata- 
menlo (perinillam -ine o neologismo)de peixes, qúè 
produzia resullado superior ás sardinhas que im­
portamos dia a dia de Nantes ou de outros lugare­
jos de fòra.

Era de um genio folgazão, perspicaz, intelli­
gente c sabido a mais nào ser, de tal modo que me 
foi impossível ganhar-lhe uma só partida de gamào 
que jogavamos nus horas desoccupadas... para elle, 
porque a minha vida era uma longa llauaçáo.

De meu irmão tenho apenaÿ a dizer que era 
sempre o mesmo temperamento artístico, aberto 
aos sentimentos, fechado a sete chaves á preguiça 
e ao egoismo

De certa vez fomos convidados a uma fesla.
Depois do jantar, ás sete horas da noile, mon­

tamos a cavai lo.
Plenilúnio. Morro acima, trotando curto, os 

nossos animaes seguiam emparelhados. Diante a 
elevação escurissima da folhagem, raiada de luz 
clara, pendurando-se sobre as rochas.

A um lado o despenhadeiro, aguas ca>catean- 
tes, a cvpumarada das quedasdo alto e pela natu­
reza inteira o voluptuoso emballo de um descanso 
fresco.

Calados ambos.
Dominava-nos a mesma corrente emocional, 

que era um grilhão posto ao nosso pensamento, 
jungindo-o. emquaulo o nosso olhar despenhava- 
se no ahysmo ou grimpa va pelas pontas tias rochas. 
Vinha de longe uma toada distante, nostalgica no 
seio da malta, como lenços que aeejiam-Ji-o csp.i- I 
ços. pelos halos rat^ .kvs da vegetação, uma espi­
ral de. íui.iT.dihiia-se no a r ou fuiscas errantes pis- 

Tavam  ligeiramente um olho tle logo.
Devia estar perto a casa ontle loilo esse musi­

co rumor enchia os pulmões nu ma alegria tosca e 
farfalhante. .Mais uma volta inesperada tio caminho 
e desemboca vamos n’uma clareira aberta, um ter- I  
reiro quadrado onde troncos esbrazeados crepila- I  
vam, castpiinantlo uns estalidos de madeira que se 
pariu .

Em  redor vultos que saltavam e que riam.
Apeamo-nos.
A casa do molde rústico tias habilações tio cen­

tro, escancarava o bocejo grosseiro das suas janel* 
las e portas negras. Homens e mulheres dansavam 
muna promiscuidade confiante, requebrando o cor- 
pt>. estalando fortes palmas e gritos, ao passo *|»*‘ 
a loada se arrastava nos trémolos da guitarra que se 
arqueiuvu, macabreaiitlo unia vivez;» es'.ranha de 
nulas.

Alguem, a mão espalmada, rufava com os de­
dos tloudamcnic um pandeiro tpie batia numa ca* 
deucia interrompida.

K a musica enclientlo o aposentoestreito. des* 
moronando a quietação costumeira do sitio, se en­
capava pelas jnuellas para a noile enluarada, l"'-1

Dunsava então uma rapariga morena, alta, nuu> m
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guia-lhe a voz como mua es!cira de lions
i  v \ \  v \ Y "  ' V na correnteza do um rio.

f '  -n n v \ \ v  f  Havia curvas enfloradas polos «•ami-
' '■ V\ \ \ \ v  " S *  •• uln • mbal«»s !• < 1. -  >..|» :i -«.midi

p Í H j j J B p r  #; |>:• 11 I:i< I i d. b da
' f l  • l'a ni ra di- repente c o pandeiro arn-

‘ Vi a  mcllia do novo, como um touro, choca-
à i  * v S P x  ' <>s gnisos tangidos por mão quo

\ y  / l î  \  Saiiiino*. O clarüo da fogueiravacillava
“ T\' - T t  c  os ,mn('°8 incinerados coalhavam lodo

' \  o calor. Montámos de novo. A galope.
\ ' Mas uosilencioembalsamado da noite,

\ \ V ' «: vagava como um balei |*e«pienissimo Ioda
L - W ; S . Y y  i» . • L  a viv«>za lubrica <lc seus r««|uebros,loda

^ V / r  i ,  a i  - a volúpia morena de sua voz !
K i  *  I  E  como esle, muitos outros dias rola­

is ' jk  l r *  f  :■ • f » ?V* ram na onda impetuosa do tempo, leva- 
K\  A  y', m  ! I  dos como uma poi'irada entre a palestra

f  K  \ V P v • adoravel do dr. C.arlos e o sol faiscaudo
' \ f f  k l  ,7  • î  \  V sobre a dobrada vaga pondo punhaes lu-

^ I  h  ‘ m  ’1 ' I . /.entes e alongados no oceano.
H v l í  7 M  \  / a ■ A’ larde a voila, a cavai Io ou cm fortes

c a n o a s , a  v e la  a b e i la  a o  v e n to  q u e  v e m

B k j d  w fc JS f   ̂ J g jm /  Pela innnlià a partida alvoroçada, ru-

• - -- de Mr. Chibhot «* a elegancia esbelta da
'■ ^  *' . 'V  egua mimosa, a Faccira, que tinha ineu

V  actt-ndiamos cliai 
^  linissimos que punham nola  ̂ de

Er^~  Z-Tl * » arranjado ás pressas, entravaemiínabu-
K a r r -"* "  i J-r-* jr-M*/* • lando pela voz dos meus companheiros
fcí',- *4\ descripçào ephemera «ias scnsaçt'tes

*V • w í *  '•,l,‘ " '  , l" ,i;im •< p.* » * I 1* • dm.iub- <• di;«.I • ’ . B Ü » • i "• d.»
4 ?V K* alto. do Morsing. «Io C.hihhot e de meu

.. . . irmào que s«».< tripulavam uma canôa pe- 

. 'IA ltA X lIA o  I Io s I’ITa i, 1'omUCtKZ I ma das enfermarias (pieiuua »• esguia, até as consid«.*raç«'ies
ii.4 • i *«■** sociaes «pie o dr. Morsing fa/.ia sobre a

Iraje simplissimo defesla,bamboleando,como uma educaçilo no Ihazil coinpurativameute com a edu-
liasle. indo. vindo, os braços estendidos, os dedos ca«;à«> em outros paizes.
ca s ta n h o la u d o , p asso  r i lh i in ic o ,  s e io s  In u n e n te s . Meu irm à o  fu m a v a  ca la « lo  a  m n c a n to d a  m esa ,

f i c o  a o lii.il- .i, j iir .M ) m« ii ia g iiu l iM iio  vi*iii*iii>so c a b e llo s  a u iiu lU iU o s, n u m  typ»> s u a v ís s im o  d e  botic-
da su a  p e lle  p c u m ig c n la , nesse  to d o  d e  voiiltuiuv m im , n u m  «los s a lõ e s  d e  a te l ie r  «le D e c h e le tte . em
que e lla  tem . n u cas  n * tlo m la s , sa : a  co te au  d o . P a r iz . O lh ava-o  a  fu r to , d e  m o m e n to  e  «» e s c u ta v a

T\ p<> g e n u iu o  «le m u la ta , c«'ir ro sa d a  c o m o  a  p re so  n a  su a  v o z « ;r r a n (c «le h e d u in o  sa u d o so  «|uan*
d«>s ja m b o s  m a d u ro s , «>lh«>s e s c u r is s im o s  e  v iv o s , «Io p o r  a c c a s o  a p a le s tra , iu le re s s a iid o - o , a r ra n c a *
rach an d o  u m  s o r r is o  fe liz , p e n d u ra d o  «Io la b io , v a - llio  phras«*s l«*rsas, ju d ic io s a s  «* d e n u n c ia n d o
com o  u m  fru e to  v e rm e lh o . «* l ln o  g o s to  a r t is l ic o  q u e  te m .

I . > se> homens que n rodeiavam. haletanles Xos olhos húmidos «le Monsieur Kellerpairava
<îa dansa, precipitados por ella, seguiam-n'a no a nev«>a atordoante do vinho italiano «pie bebei a «•
ni* -mo passo, «•nroscamlo-se voluptuosamenle, relínia na palestia «lestes serões uostalgic«>s a ri-
fspirando-a em todo o seu aroma de moça «* fres- sa«la de Mr. ('lubbot que se ria gosUtsaincutc com
cura «le feinco. bons dentes e esplemlida bocca.

< •mitava. (temia a guilarra apenas, e o pandeiro Dentro «h1 8 «leis partimosdalu para Mousoaba,
a um «’anto ainda tremia. Passava-llu- na v«»z todo 1res léguas adiante, iu» trajeeU* para Angra, c«>s-
o bVM-or rumoroso das maltas: ri«»s «pie «•urrem, teando o littoral.
I 11 >io h  qu«> Ir in a m  «* a g«-nte e s tp io c ia  d iM p ie  e lla  A o  m o n ta r  o  b u r ro  quo m e le v a i ia , re c e e i quo
cMuvu can tan d o , o u v ia  co n to  s e d e  m u ito  lo n g e ,se *  o s  a r r e io s . . .  n ilo  u g u o n ta s ic m  u v lageu».
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Com as pressas, me tfnliam arranjado 
um animal môu com arreios peiores.

Depois, ou quo não fazia parlo «Ia tur­
ma, nào linha animaos o me foi preciso 
montar aquellt: hurro doentio, segura­
mente em peiores condições «l<> que eu.

Partimos.
.V tardo chegamos om Monsoaha. um 

lugar detestável, e iamos hahitar um 
casarão cheio de ralos e de cupim.on­
de felizmente estivemos poucos dias.

Ahi,nas noites chuvosas e más. caian­
do no espaço o espectro da tempestade 
rosava o psajmo boriascoso da venta­
nia e do açoule continuo ao lorso das 
arvores, e da cosinha se elevava o fumo 
hospitaleiro o bom, indicando a resi­
dência que receberia do braços abortos 
o viandante epie percorresse aquelles 
caminhos por aquella noiiem áe procel- 
losa, elevava-se a voz do Morsing a re­
citar em ingloz pedaços do Dickens, «> 
apurado escriptor ingloz, descrevendo a 
festa do natal com as córes suaves o as 
tintas pallidas de escriptor saxonio.

— Mas, objectava-lho eu, pode a ima­
ginação ingleza evocar das suas brumas
o perfil de Othello, ou o vulto moigode 
Julieta pela creaçào poderosa do Shaks- 
peare, hade ser sempre fugitiva essa 
impressão como a nevoa que cobre os 
sons lagos e amortulha as suas 
A França, meu caro dr., liado h:var*lhe 
a palma do Iriuinpho, dizendo a phrase 
cantante de Pierre lx»ti uo l'cc licu r de 
fslantle ou creando sombras como o 
Jean Itameau lia Chanson il'1'UoiU-n.

— Nunca ! relorquio. o  modo de ser 
inglezé perdu rave I e eicriio como a sua 
aristocracia,como as suas leis «* si a lit- 
teratura évolué e se perturba coin as 
modilicaçôesde forma degoverno. uada 
menos persévéra nie «pie a lit teratura da 
França.

Ku ria-mo, applaudindo-o,emcpianto MAI!
no quarto visinho ouvia-so a voz do Kel- 
ler que entoava uma crauçào uostulgica 
dos gelos de sua pall ia.

Dizm-a na entonação chllicil do alteaiào quo se 
fallu na Suissa e nós suspendíamos a paleslra para 
ouvibo, silenciosamente,como si sobre os alpes ou- 
vissenios o trecho de cançoneta epie algum e iw oue 
das geleiras que cobrem esse peqin no paiz, esti­
vesse cantando.

Depois o youtl uiyht dito em voz alla pelo ( ’.bib- 
bol e •Mivolviamo-nos em cobertores e sobre-ludos 
grossos para o somiio reparador • !«• lodas as noi­
tes.

II. .1 f iw  de Faria .

R etra to
lào polie,OH ilia* ko passaram sem que te visse, 

eiitreluilto. lao lougos Imam que nem sei nu -nio 
se (oiam (bus ou se me/os.

AN IIÀO  Ho s p it a l  P o in cc fK Z  A Varanda
» B U  l «  J .  I  «M U » .

Carpi saudades na tua auzencia.
Auzencia que malaria se mais «huasse.
Se mais durasse...
i'.omo islo nie assusta !
Nem sabes que para te ver partia cedo «'oui 

os passarinhos, ligeiro, ancioso.
De bahle varava as ruas deseï tas, dospovoa- 

«las, voltava, vagava por loda a parle.
De balde...
Como i'iiconlrar-lo ’ como. se vives soniproao 

piano ‘! I
Ao piano «pu* inveja me causa, «pie nie causa 

<lm es e magoa*, magoas e magoas «* alegrias bom 
poucas \ tv.es.,.

l-'.mthii te vej«>.
«.lue e.vlnttagema... «pie urlillcio einpivgud 

para alcauçnl-o !
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Era o problema avistar-te, falar-te, escutar-te.
Meditei e resolvi.

Toda de preto irojuda, vestido «itia.se compri­
do, lient feito, com arté, muito alTbgado.

branco. alio. bordado c«)larínho, contrastando 
encantadoramente com as .'•«'•das negras.

Corpo do deusa, rosto tle arcliaujo, mãos de 
santa.

Esiás retratada.

Sim ... o original é mais l>ello, é mais perfeito.
Mas. olha. vês bem: Eu sou amador !
Desculpa !
s. i .uíz, mot.

_ _ Luiz Lima.

O mysterio da lagrima

i

Yia-a chorar... Ella, a cândida e loura creança 
que eu adorava com o fervor e «» funalismo «Ie um 
crente, a formosa e meiga visão «pie ine povoava os 
sonhos, «pie me apparecia sempre, rodearia d um 
ambiante de puresa, no meu phantaslico e louco 
devanear de poeta...

Eu, <|ue sacrilicaria a vida, o futuro,a felicida­
de, tudo emlim, pa:-a «pie o riso nunca lhe fugisse 
dos labios, para tpic a alegria nunca lhe abando­
nasse a alma. via-a chorar, via-a sollrer, e nào po­
dia enxugar a«piclle pranto, e não podia minorar 
aijuelle sollrimento...

E  as lagrimas, as tristes lagrimas, sentidas, 
tremulas, algentes, rolavam-lhe lentamente, uma a 
uma, n um desfilar dorido, pelas faces descoradas 
e pallidas...

Oh ! como eu sofíria lambem ! Parecia-me que 
envolta em cada uma das bagas crislallinas «l'a- 
«luelle pranto, ia-me lambem um pedaço d'alma 
que se bipartia no desespero d'aquclla angustia 
immensa !

Mas, qual o motivo d’aquellas lagrimas, qual 
a causa d'aquella dôr profumla, sem limites, dila- 
cerante, que assim lhe la/.ia pender a fronte ele­
gante e pensativa como uma llõr crestada pelo sol, 
a quem faltou a caricia reaniinadóra «lo orvalho da 
nianhíl ?...

Desvairado, afllicto, fibricitanle, semi-louco, 
eu me interrogava a mim mesmo e nunca, nunca 
podia achar uma resposta plausível !

Approxirnei-me delia, perguntei-lhe com a voz 
abafada e supplice o <|ue linha, porque ehorava: 
ella nào me «juiz dizer, volveu-meapenasos olhos, 
mas eram lào lristes, revelavam tanta magua, trans­
bordava d'elles tanta anguslia... que eu live impe- 
•os de lhe caliir aos pés e. n um rasgo de abnega­
ção, oITereccr-lhu «i coração «pie atpiellas lagrimas 
dilaceravam para poupar-lhe aquelle soífrunento 
atroz que lhe cruciava a alma.

• . Im alnicntc despedi-me d'ella, senti a sua 
Oiào 11 ia. gelada, tremer ria minha e parti... parti 
l>oique nào tinha mais forças para vel-a chorar !

I I

Fui vel-a no outro dia. Trajava um peignoir 
branco enfeitado de lilas azues. e os cabellos* lou­
ros como h m sonho de felicidade, cabiam-lhe es- 
uu sos como uma onda «Ie ouro por sobre os bom* 
>ros. .Nào chorava mais; esforçava-se para rir-se. 
por mostrar-se alegre; mas alravez d'aquella ale­
gria ruidosa e por isso mesmo falsa, eu descobria 
ainda o que quer «|ue fosse tle dolorido e magoado 
«pie ella procurava occultar-mc.

Sentei-me ao lado d'ella, tomei-lhe os mãos, 
debalde busquei prescrutar-lhe a triste e commo- 
vente historia d'aquella lagrima, daquelle poema 
de dôr «pie se lhe ha nas faces.

Debalde... Sempre o mysterio !
Nào me pude conter; fallei-lhe 110 pranto da 

vespera, pedi, suppli(|uei, exorei-lhe, «pie me ex­
plicasse «* motivo d'aquella lagrima, a causa d 'a­
quella tristeza que ella procurava em vão occultai* 
sob a mascara «lo prazer.

Nào lhe posso explicar, disse-me ella. Olhe, 
para que me lalla n isso V Nào sabe como me ma- 
góa, como me faz mal... E  a sua voz linha uma en- 
toua«;ão lào triste... lào magoada...

Obedeci. Procurei sorrir-me, mostrar-me ale­
gre, satisfeito; fallei ...... to; mas ah ! a lembrança
d'aquella lagrima sentida cujo profundo mysterio 
eu nunca pude descobrir, ainda me pairava n’ai­
ma eu I uct ando-a tle dôr !

Assim passamos o resto da noite.
Quando me despedi, ella desprendeu das Iran- 

«;as uma llõr. uma mimosa llõr, e deu-ma. Kra um 
amor-perfeito. IJcijei-o tremulo e quando cheguei 
à casa vi que a pobre llõr tinha uma pelata man­
chada: era talvez uma lagrima d'ella.

•  ■

Tenho-a visto sempre depois disto, todas as 
noites.

Parece nàosoflrcr mais. Mostra se solicita,amo- 
vel, carinhosa para commigo. Mas quando alguem 
lalla nas lagrimas e na tristeza d‘a«pielía noile. a 
fronte onnuvia-se-lhe subitamente, o riso foge-lhe 
«los labios, c seus olhos, os seus meigos e formo­
sos olhos, perdem-se na amplidão do lirmamento 
est rei lado. tão azul e limpido como elles.

Que profundo mysterio occulla-so no coração 
d'aquella creança *? (jue nuvem negra lhe veio lol- 
dar a serena limpide/, do hoiisonte de sua felici­
dade ?

Nào sei, nunca o pude saber... Mas o mysterio 
d'aquclla lagrima que eu nunca pude conhecer rou­
ba-me o socego dos dias, mala-mea alegria da vida.

J .  S i  mas.

A  mulher adultera
At» alvorecer d esse «lia. Jesus, «pie passara a 

noile ao relento no jardim das Oliveiras, entrou 
em Jerusalém, pela Porta t l« 'S  Cordeiros, visinha 
«Ia Piscina t le  liethcstla, e encaminhou-se para o 
Templo.

Nadava em festas a cidade santa. Kra o mez 
de Ethanim, o septimo do armo eclesiástico e o
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MAKANIIÀO- H o s p i t a l  I ' o u t u c ü k z  — O  l'azar— m »* . »m v * «  j . r » * u .

primeiro do anno civil judaicos. Term inara a co ­
lheita e nos celleiros transbordava o trigo <pu; o 
orvalho do ceu lîzera am arcllcccr nas searas.

Israel celebrava a lesta dos Tahernaculos.
Havia sete dias<|ue os lares dormiam desha- 

bitados. por«|U6 o povo eleito abrigava-se sol) ten- 
das construídas ao ai* livre com os ramos verdes 
do salgueiro e do mvrlo, entrelaçados de forma a 
dar passagem aos raios do sol, ao clarão da lu:t e 
ao Scintillai- das estrellas. As aguas de Siloe, trans­
portadas cada manhã pelos levitasem vasos de oiro 
iinissimo, c< rriam livres sobre o allai- dos liolo- 
caustos, ao som do I lallel <jue o povo entoava acom­
panhado pela symphonia «las trombelns sagradas. 
K lodas as noites, cm frente ás luzes «los candela­
bros symbolicos, lovilns moços, (anuindo «s cytlm- 
ras inspiradas, cantavam as glorias de Jchovaíi po­
deroso, lembrando as ben«;áos «pie sobre Israel li- 
zera chover oulrora, nos dias angustiosos e lon- 
gimpios «Ia travessia «lo deserto.

Quando Jesus penetrou no Templo, pela poria 
«Ie Susa, era já enorme a multidão epie uo Adro 
«los Gentios se apiuhava. Proselytos «Ia Porta, J u ­
deus «Ia Dispersão, habitantes da hlumêa e «Ia De- 
capole, moradores d«; Sydon «; «Ie Tyro, cruzavam- 
se em Iodos «>s sentidos, trocando com os cambis­
tas a moeda estrangeira <pie traziam pelo sielo com 
«ine deveriam pa^ar «> corban sagrado, confahidan- 
«lo com os mercadores «pie, sob lendas provi.so- 
rias «hs cedro «l«*s l.ihano, reluzenlesdo polimento, 
apregoavam essências raras e unyiientos perfuma- 
«los, trazidas pelos Phenicios «Ias paragens distan­
tes da Arubiu e da India.

Sob as arcadas do Porlico  «Ie Salomão, os Pha- 
liseus e os Donlores da Lei. com os Telillins relu- 
/enles, cuidadosamente alados por presilhas ele­
gantes sobre a testa e sobre as costas «Ias mãos, e 
as franjas azuladas dos Tsilsith pendentes das ex­
tremidades do Talith, discreleavam eruditamente 
sobre a observancia da Lei 0  sobre os pontos ohs- 
curos «Jo codigo de Mois«:s, <pie nem os cominen- 
larios de Schammai, nem as explanações de llillel 
haviam conseguido elucidar.

(> sol nascenlc arrancava reverberações coros- 
cantes das agulhas douradas da cuptila ilo Sanlua- 
rio, e daTorre Antonia chegavam os sons mnrciaes 
do clarim dos Legionarios do Procurador «pie des- 
cera «lo Cesaréa a Jerusalém  para assistir as festas 
o impedir com a sua proeonça «|ual«|u©r manitosia- 
«;ão hostil dos vencidos á soberania «Ie Roma.

A noticia «Ia presença «Ie Jesus no Templo cir­
culou logo por Iodos os grupos, utlrahindo-os para 
as proximidades «la Porta «le Susa, por onde «hzi- 
am ipie o Propheta havia entrado. A sua ausência 
nos primeiros dias «la festa havia sido commcntaila 
|Kir lodas as formas. Aflirmavam uns «|in* 0 Naza­
reno s«; acobardara ante as ameaças dos Sanhcdrí- 
tas e a altitude francamente hostil dos Saduce»*- «-* 
andava áipiellas horas foragido pelas montanhas 
ingratas da Perea. Outros sustentavam <pie «> l«‘*
• rarca, cioso da fama «pie cercava o nome «lo cai" 
pintei rode Nazareth, mandam atira-lo para um 
sombrios calabouços de Makeronte, provavelnica* 
to o mesmo em «pie morrera o Paplista.

— A seguir.
S. Umos,
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O anno novo
_7\os seus incansáveis e dislinclos col 

laboradores. aos seus dedicados assignan­
tes. aos seus solicilos !eilore3. a Iodos aquel- 
les. emjlm. que com o concurso valioso da 
sua inlellígencia. o inapreciavel contingenta 
da sua propaganda e o exlraordinario apoio 
da sua solidariedade inlelleclual. a iesni Jeilo 
viver ah ayez de lodas as dijjículdades e 
embaraços que nos primeiros lempos lhe 
cobriram de espinhos o caminho, apresenla 

^evisla do f|orle' as suas saudações 
e os seus cumprimenlos pela enlr3da do 
novo anno. desejando-lhes. no decurso do 
mssmo. lodas as Jvlicidades possiveis.
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A Classificação das Sciencias
Continuarão)

A sciencia tias plantas é niais simples que a 
dos animaes. lendo estes conseguido chegar em 
<nas ramilicações elevadas a um grão do pei leição 
«Structural e funccional. <pie as primeiras nao 
ait infiram ainda. Kncontra-se na planta, como no 
animal da escala superior, um centro de innérva- 
çào e um apparellio completo que lhe é intrínseco.

lia  entre outros animaes phenomenos psvclii- 
cos de <|ue certas plantas apresentam apenas um 
esboço inteiramente rudimentar. <*}

Neste ponto destacou-se da biologia, sob a 
designação de psychologia-physiologica, um ramo 
<pie tende a uma certa autonomia, o qual compre- 
hende o estudo dos phenomenos desta natureza.

A observação tem constantemente mostrado 
as duas grandes classes de séres vivos contundin­
do-se quase nos mais baixos grâos tias escalas 
— botanica e zoologica. As ditVerenças, cointudo, 
accentuam-se rapidamente na ascendeucia das es­
calas de modo a evitar tpie o classilícador cã ia na 
confusão inicial; isto mostra, pois, que a passagem 
da vegetabilidade ã animalidade não é brusca e 
nem truncada, mas se faz por transições econômi­
cas, não havendo hiato 011 qualquer outra pertur­
bação apreciavel.

Alguns especialistas destes estudos, entre os 
quaes II. Spencer, em logar da divisão em anato­
mia e physiologia vegetaes e anatomia e physiolo- 
gia zoologicas, 11a sua valiosa obra i ’rinci/iiox <!<• 
liiologia—prefere a que col loca de um lado—o cou- 
juncto dos phenomenos de estruclura que se segui­
ria, no reino biologico, desde os protophylos até 
aos animaes mais elevados; do outro lado—os phe­
nomenos de funccionameuto estudados sem tlis- 
contmuidade de baixo para cima, nos dois sub-rei- 
nos.

Com a meclianica deu-se um facto semelhante. 
Seccionava-se a principio em duas partes, mua 
coinprehendendo o estudo dos phenomenos de 
equilíbrio e movimento relativos aos solidos, outra 
o dos mesmos phenomenos apresentados pelos 
Uuidor:;dc[>oia*ui><jividiu-M; cada mua destas palies 
em duas outras, e tinha-se:- rslatira  r  diim itnira, 
hydroslatica c h y  d rodynam ira .

C o m te  co n d e in h o u e s te  d e sd o b ra m e n to  <* a ch o u  
m a is  ra c io n a l r e u n ir  o s  p h e n o m e n o s  e s tá tico s ; 
q n ç r  se re la c io n em  ao s  so lid o s , q u e r  ao s  U n idos, 
pe lo  m esm o m o d o  qu an to  ao s  d y u a m ic o s , sem  dis- 
tincçùo en tre  os co rp o s  q u e  o s  p rodu zem .

Da ass im  o re su ltad o  seg u in te : extalira s u b d i­
v isão  hydrost atira, dynamica su b d iv isã o  lu/dt-odi/- 
nantira.

I. incoiitestaveliiientc mais rarinunl esta elas- 
siiieaeito 0 achamos que uma distribuição seme­
lhante poder-sc-ia adoptar na biologia, segundo a 
auclonsada opinião do II. Spencer.

Por outro lado encei rar-se-ia num quadro es­
pecial os phenomenos de desenvolvimento quer 110 
indivíduo, quer no coujiincto dos vegetaes e dos 
animaes: dividido este rpiadrti em duas series: 
uma para a emhryologia e outra para as doutrinas 
transformistas. O conjiinclo tia biologia abstraeta 
apresentar-se-ia, pois, com as suas divisões e sub- 
divisões seguintes:

.(Estrucluracs

i..« .1. .-m.uuiíii.ix,!. ul». imlii !«•

Phenomenos estatísticos,...(1'unccionaes

Individuaes—evoluw 
jção doembryão e do 

Phenomenos dyuamicos perfeito.
JGrupo—evolução das 
especies.

De modo que esta separação dos phenomenos 
naturaes em duas grandes classes compreliendendo 
uma, os de etpiilibrio, e a outra, os de movimento, 
poderia ser considerada lambem como fundamen­
tal e adaptada ãs diversas ordens de estudos. As 
celebres obras de ISei'1 hollet e Üerlhollot já deter­
minavam estes phenomenos. Com relação á phy­
sica. a distiucção entre as duas categorias de phe- 
nomeuos é muito usada em eleclrologia, onde ha 
para as respectivas medidas unidades estáticas c 
dynamicas.

Tratando-se lambem em ihennologia de equi- 
iibrio de lemperalura, temos a expressão caracte­
rística Ihennodym m ica.

Na barologia. que se approxima da meclianica, 
as questões de equilíbrio e movimento apresen­
tam-se naturalmente e provocam as intituladas e 
celebres questões especiaes de secções: hydrosta• 
t in i, hydrodyiiatnint. Desde a meclianica alé á so­
ciologia inlusivé, achar* ív-ia, pois. neste percurso, 
dois grandes quadros que se repetiam symelrica- 
ineule. e onde cada sciencia apresentaria por sua 
vez os seus phenomenos classiticados melhodica- 
mente.

•  •

Chegamos ao vértice do grandioso trabalho de 
Augusto Comte; a sociologia.

Ksta sciencia já se delinea 110 estudo dos gru* 
pos formados por certos animaes e apresenta-se 
depois, nitidamente, recebendo o seu caracter au- 
tonomo, quando se prosegue no estudo tias soci­
edades Immaiias. 1*111» resulta, pois. tia observarão 
tio agrupamento dos phenomenos que se manifes­
tam pela commiinicaçào dos pensamentos e con­
servação iudetinida dos resultados tia aclividade 
mental do homem. Os grupos organizam-se. aggre- 
gani-se. transformam-se parallelameiite. a lingua- 
gem exprime-se em suas mais elevadas producções 
e um vaslo campo scientilico apresenta-se á intel* 
ligencia investigadora.

As raizes tia sciencia social mergulham, entre­
tanto, 11a região subjacente occupada pela biolo­
gia: e se a ‘continuidade dos phénomènes aiiula 
nào se mostra evidente, se os élos tio raciocina’ 
deduetivo nào so podem prolongar da biologia ;l 
Sociologia. é ipie uo intervallo. entre a basepuia- 
mente organica e o vértice em que se prendem • '
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inòdüctos superorgamcos da civihsaçào, -uma 
fonça serie île geração humana superposta inter- 
>àe-se. de modo que as instituições sociaes pare- 
Lm  sair de outras instituiçOes da mesma naluresa 
 ̂as idéas rêsultarem dos series de idéas antece­

dentes.
No começo portanto, o que se observa ainda 

entre os animaes. a exislencia social dévia 1er um 
laço hem sensivel coin a exislencia biologica. Quàï- 
«luer (pie seja o ser social deve conheccr-se em 
seu moio inferno para que seus aclos e suas idéas 
iornem-se comprehensiveis. i) esludo da biologia, 
..ois, deve preceder ao da sociologia, servindo lhe 
sobretudo de fundamento.

Esta ultima sciencia mais complexa e depen­
dente que iodas as que enumeramos, ó lambem 
menos geral, porque os sères que habitam a torra, 
o  ar e  as aguas, nào sào sociáveis em seu con- 
junclo.

Os grupos formados por aquellos <pie lèm o 
inslincto de sociabilidade apreseulauí cerlos ca­
racteres c costumes interessantes ao esludo. Esle 
é, entretanto, o prelúdio da socit logia, nào consti­
tuindo uma parte integrante. Restam as sociedades 
humanas, que têm um circulo ainda menor eonde 
os plienomenos por isso mesmo sào mais espe- 
ciaes. Sào lambem os mais nobres e elevados em 
dignidade enlre os objectos da sciencia.

O conhecimento profundo destas sociedades é 
o principal 11m da sociologia, que as considera, 
(|uer 110 sen estado de equilíbrio eslructural e fun- 
CCÍona l.  quer sob o ponto de vista das umiaçòes 
(|ue ellas soíTrem. evoluções que se produzem, 
dando-nos consequentemente os dois grandes ra­
mos sociologicos: a eslatico e a dijuam im  sociaes 
em symetria com as duas divisões da mechanica 
racional e da astronomia.

Finalmente duas questões apresentam-se como 
consequencia do esludo que vimos fasendo sobre 
a classificação das sciencias abslractas: uma refe­
rindo-se á moral, outra concernente á psycholo­
gie

A moral firma-se na biologia e len' a sua on- 
fem na constiluiçào psychica do homem.

Nào se |K)dcria pensar razoavelmente em 
transformal-a e. a adm iltir a possibilidade de uma 
semelhante operação, exigiria esta milhares de sé­
culos para realisar-se. Em  quanto nào chega essa 
data, precisamos de unia moral racional e positiva 
para facilitar a evoluçào de nossa especie a um 
estado de eivilisaçào mais aperfeiçoada. Se o ho­
mem fosse um ser coinplelamenle egois-ln, teríamos 
que renunciar a idóa de moralisat-o, tornando-o 
Capaz de bondade c dedicação.

Rara estabelecer-se uma base «le operaçoes de 
aperfeiçoamento «• preciso, pois. reconhecer a ex­
igência natural no homem <le germens altruístas, 
faculdades favoraveis. embora rudimentares no 
principio. Em a moial positiva só pode tundar-se 
sobre semelhantes aptidões* sem as quaes a be­
nevolência e dedicação secomprehenderiam apenas 
Como aclos miraculosos ein virtude de graça di­

vina, o que estaria alem dos limites da sciencia e 
n'uma esphora fóra de nossa penetração. E ‘ por­
tanto sobre uma theoria das faculdades mentaes 
que repousa a moral scienliílca. O fundador do 
positivismo comprehendeu perfeilamente este facio 
e apresentou a seu respeito uma theoria hypothe- 
tica. mas racionalmente elaborada. As lendencias 
altruístas, como as egoístas, sào naturaes no ho­
mem, somente estas revelam-se mais fortes e pré­
dominâmes. Por isso torna-se necessário desen­
volver aquellas por meio de uma educação apro­
priada, de modo que pelo seu poder se contraba­
lancem, conseguindo atinai restringir progressiva­
mente a acçào nociva do egoísmo.

Esta conquista da moral é racional e poderá 
1er sempre um resultado satisfatorio, porque as 
lendencias egoístas se oppòem e procuram alé 
certo ponto destruir-se; ao passo que as altruístas 
se sustentam e reforçam-se mutua e harmoniosa­
mente. Nào será pois temerário prever um estado 
de aperfeiçoamento no qual o homem possa viver 
pela dedicação, realisaudo assim o preceito supe­
rior da moral positivista, mais desprendida de 
egoísmo e porlanlo mais pura que a actual.

Tomando-se a biologia por tronco cominum de 
onde se ramificam a moral e a sociologia, como 
hiérarchisai- estas duas sciencias?

A moral precederá a sociologia V
Augusto Comte modificou a sua primeira cias* 

silicação; a principio collocou a moral antes da so- 
ciolí gia, mas depois, no Sus/ema de Po lítica Posi­
tiva, inverteu esta ordem dispositiva, consideran­
do a moral como sciencia mais digna e sobretudo 
mais complexa.

Esta sua ultima decisão provocou diversas 
ohjccções e discussões. Um dos altribulos do prin­
cipio de hierarchisaçào é, como sabemos, collocar 
cada sciencia numa completa independencia relati­
vamente ás que se seguem e de conformidade com 
os elementos esscnciaes de sua posilividade.

Ora, o proprio Comte empregou na constitu­
ição da sociologia, elementos e princípios da mo­
ral Reprovou lambem aos economistas por não 
terem na elaboração de suas doutrinas, attendido 
aos lados moraes existentes e estreitamente com­
binados no complexas social.

Para Comte asocíologia engloba oconjunctodos 
plienomenos da sociedade, inexlríeavelmenle mis­
turados, apresentando uma unidade indecomponi- 
vel. A sociologia nào é a » im  independente da mu­
ral. Cremos que se poderia conciliar a divergencia 
sobre esta ordem dispositiva, collocando ambas na 
mesma altura hierarchica e sobre a base organica 
commun). A esta igualdade de nível corresponde­
rão correntes de comniunicaçòes, que levarão fa­
cilmente á sociologia os elementos da moral e á 
esta as noções provenientes daquella, visto como 
ha neste facto uma parlo de elliica que reveste um 
caracter social innegavel e no qual a sociologia 
lem pelo menosautoridade consultiva. Collocando- 
se a moral no vértice da hierarchia, certamente 
ella se servirá dos rcsultadi s sociologicos para sua 
formação e progresso.

A c rdem inversa, baseada na reciprocidade, 
admissível para dar á sociologia um pleno desen-
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volviiiiciilo. nàoserá indispensável á sua exisiencia.
o  inosmo verilica-se coin as disciplinas sol) a 

designação collecliva de nciencias sociaes. Comte 
nào admittia a sua exisiencia distincla e aulonoma.

Para elle confundiam-so 11a sociologia, que 
Ihes fornccia a synllioso c as englobava para pro­
duzir phenomenos compreliendCndo respediva- 
menle a malcria indislincta de suas elaborações. 
Outros, ilivoi’Rindo dosla opinião, aflirmam que a 
economia, o diroilo. a linguistica, a ostdica, etc., 
tèin, como a moral, razào poderosa de autonomia, 
atlendendo-se ás suas relações com a sociologia.

As mutações sociaes nào se explicam somente 
pelas sciencias sociaes particulares.

Os seus factoros sào múltiplos o convem estu­
dar nelles indivisainonle as acções e reações reci­
procas.

E' o que fa/. clYeeiivamente a sociologia. Será, 
entretanto, isto um motivo para isolar cada um 
desses factures, considoral-os a parle e determi- 
nar-lhes os oUeilos no caso hypolhelico de «pie se 
tralasse *?

.Mantendo embora estreita correlação, lia casos 
em <pie um desses faclores lorna-so preponderante 
e imprimo ao aeio social -ou caracter distindo: si 
o movei dirigente for o egoismo—o aclo será eco­
nômico; si for impulsionado pela dedicação e pro­
pensão para o bem—o aclo será propriamente mo­
ral: si for levado pelo scnlimcnlo de justiça—o 
aclo terá especialmente o caracter do diroilo. ele.

Comprehendc-se pois, um estudo dislincto do 
cada uma deslas categorias de acios sociaes, nào 
esquecendo que. na realidade, se apresentam cou- 
junctamenlc á observação, iulluenciando-se roci- 
procameute pelos seus intuitos e justilicando-so 
assim a intervenção «le c:ula sciencia social parti­
cular na sua esphcra e dentro de cerlo limite.

o  phenomeno social é complexo; o raio do In/, 
que nos fere a visla e que a principio julgamos in- 
(iecompouivel, nào é lào simples comludo: analy- 
sado delinilivãmente revela-se composto de diver­
sos elementos, cada um com as suas qualidades e 
acções próprias.

A analise sociologica pode ser feita e conve- 
nientemenle adaptada á disposição de um poly- 
gono. onde os respectivos ângulos representam os 
plicnomoiios economicos, juridicos, polilicos, mo­
raes, religiosos elc.; a sociologia geral combinan-
do-os inetiiodicamente «• o bUndo pelo edudo dis 
lindo, um conhecimento mais profundo da razão 
ealtribulos de cada um dollos.

Adiniltimos, por isso, :«> lado da sociologia a 
possibilidade da exisiencia das sciencia.? sociaes 
particulares. Entre eslas prncedor-se-á lambem a 
umaclassilicaçào, delermiuando-se seu icspectivo 
logar no interior «Io grupo e o do grupo completo 
com relação á sociologia. Assim pensamos quo o 
yrupo no seu coujuucto poderia licar no mesmo 
nivel scieulitico da sociologia geral. Quanto a sua 
distribuição interna, nào sào desconliecidas as di­
versas tentativas leilas sem um resultado positivo.

Kalleco-nos compelencia para organisai' essa 
çhissilieaçAo, ipie exige tlosenvolvimenUH; detalhes 
jiislilicalivós muilo complexos e alheios ao pre­
sente estudo.

A psychologia, que nào figurou na classilica­
çào, constitue a segunda questáo do que atra/, fal­
íamos.

Auffosto Comte recusava o melhodo de obser­
varão interna sobre o qual então se apoiavam, 
quase que exclusivamente, os exploradores psv- 
chicos.

E lle  resumio sua opinião a semelhante respeito 
na celebre phrase: on ne sc met pas à la fenêtre 
pour se reaau lcr panser Ao que lhe respondeu 
ürunetiùre, se nào nos enganamos, defendendo o 
processo de inlrospccçào psvchologica: oui, cela 
est vra i, mais on peut cependant s'exam iner en sc 
plaçant devant une, t/lace.

No que se chama a observação interna, o que 
sc observa é a imagem do ado mental conservado 
pela memoria, reconstituído e reenviado ao espi­
rito. O ser pensante nào se observa pois pensante, 
mesmo porque estando' na janella, como Comte 
disse ironicamente, não podia se ver passar. Para 
elle, pois, as faculdades meutaes do homem e as 
operações infernas que ellas executam nào sào per- 
cebiveis e sõ podem ser estudadas por seus resul­
tados sociaes.

Devido ultimamente aos trabalhos do alguns 
sociologos contemporâneos, entre os quaes Le Bon 
e (!. larde, os phenomenos socio-psvchicos attenta 
e minuciosamente estudados, sobreiudo pelo ulti­
mo. formam hoje o objcclo de unia disciplina Ur­
inada.

Entre outros resultados. Tarde confeccionou 
o mechanismo da imitação em sociologia. Combi­
nou e redu/.io seus documentos e observações em 
syslema c apresentou os suas celebres leis. (*)

Nào podemos, entretanto, negar (pio o funda­
dor da sociologia logo em pi incipio notou a impor- 
lancia desles phenomenos inter-psychicos, a res­
peito dos quaes. na parle estatica do sua elabora­
ção. consignou indicações bem precisas. (‘2)

Posteriormente Bagehol desenvolveu com pro­
funda compelencia eslas interessantes questões de 
psycho-sociologia, (.‘i)

Comte nào bania por conseguinte a psycholo­
gia da sciencia, comprehendou-a somente dè modo 
dilíerente.

Acreditamos mesmo quo considerando a psy­
chologia individual,eondomnava apenas o processo 
do observação empregado nas indagações o estu­
dos «obro a n;ilnrw.a montai do honioin ou do ani­
mal. Nào repugnava por isso reconhecer, no fu­
turo, um caracter scienlilico á nova psychologia. 
que se guia e silúa-se na physiologia cerebral e na 
expei imentaçào psycho-physiologica, abandonado 
o mothodo «Ia inlrospccçào.

Nestas condições passará tio estado ombi vona- 
rio a inscrever-se ao lado tias sciencias posiiivas.

Ctuno será onlào alli colloeada ?  Ilespondere- 
mns com 1'agehot. A psydiología quo do algum 
modo e a manifestação da physiologia cerebral, 
deverá colloear-se immcdialaméiito a esta.

V*l, 1.^ , ik< riinlo,lv*ii |,||nafl. 
r.1. A v u m . Im I V a i l -  , ' j . l  ■>  |s,lie. I h u .J .
l ' I »  l - v l »  «In  Is t it- i.  N a i Iu i k ,

— A seguir.
Machado Jun ior.
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fcilam cnte com prchendida a sccnaquc 
illus lram .

O nosso proxim o num ero será 
consagrado, nas gravu ras c no texto, 
ao aclua l con llic lo  russo-japonez, inse­
rindo um extenso artigo estudando as 
causas reaesdessa guerra que presente­
mente desola o m undo culto.

A  V I D A  X O  J A I 'A o - N .  1-JA IH >M .S .\S  V  ■I.i- ím

dr «»n v  «* anui

A VIDA NO JAPÃO
C om põ csc  a parle  a r lis lic a  do présente 

nu mero d '.4 lievista do S orte  exclusivam ente 
dc gravuras reproduzindo, nos seus m ais pin- 
turcscos aspeclos. a v ida  urbana e rura l do 
Japão.

Xa febre dc interesse que aclua l mente 
desperta em todos os pai/es c iv ilisados essa 
nação do lîx trem o  O riente, que, lia pouco 
mais de meio século, ju lg avam  todos atrasa­
díssima e barbara, será de cc rlo  essa nossa 
iniciativa bem recebida por Io d o s  os que lb-  
llteam o nosso magazine.

A s g ravu rasq ue  inserim os, lodas de uma 
actualidade flagrante, leem a vantagem  de re 
velar os costumes essencialm ente loeaes do 
•lapào, m anlidos ainda a despeito do verniz 
apparente de c iv ilisação  occidental com que 
<>s japonezes procuram  d isfarçar as dilleren- 
V«'is palpáveis <pie rad ica lm cn le  os separam 
dos europeus.

A n ilíd cz e  a d isposição dessas gravuras 
dispensam qualquer con im en lario  e lucida­
tivo. A sua sim ples inspeçção visual bastara 
para dar a idéa que encerram  e to rnar per*

I iecuerdo
Conheci-o...

rtrvl, E ra  um rapaz sympaihíco. bom e jo ­
vial... A atYabilidade do trato, a sonoridade 
da vo/. quando usava da palavra, expan­

dindo radiante umas idêas frescas ebòas.attrahiam 
aos que tinham a felicidade de apertar-lhe a mào 
n'uma intimidade perfeita.

Xotava-se-lhe um defeito,apenas: nào era filho 
da nossa forme sa JSrim .

Vindo de ouïras terras a passeio, em pouco 
tempo soube captivar a nossa symputhia e a do... 
bel Io sexo.

Como elle era docil, como sabia contemplar as 
flores períumosas d ’este casio jardim, e como se ex­
pressava bem, si um feliz acaso lhe permiltia en­
contrar uma vioU'Iu que lhe dirigisse a palavra so- 
nóra e amenisante ! Kra um rapaz linalmente du 
)m»tdc chic e de uma educação esnieradissima, 
comme il faut «vo ir ic i bus.

l'n ia uoite vio-o. n’um esplendido salão de uni 
l ’ucaizo carnavalesco, oceanizado de aromas exta- 
si:uii.><. i- inundado por uni diluvio de luz. sentado 
ao lado <YKUa como uni rei no seu doirado Ihrono.

Ambos. oflépaulés pelo deln io de uma valsa, 
«inham-se sentado esperando o momento em que 
cessasse a fadiga para encetar novamente a expan­
são dos seus segredos de amor...

\ valsa o Am or dus Amores. execulada artisli- 
caiiienU; p<*la orchestra, fazendo eehoar os sens 
harmoniosos sons no seu coraçào. como um riso 
de fada, embriagam-o lanto. que impos-ivel Ihe 
lôra l'unir ao doce inlenlo de render ao idolo ado­
rado O cullo devido à sua excepcional belleza ! As- 
sim o fez...

Kbrio de amor, mas de um amor puro e sin­
cero, expandiu toda a ardenlia d’ess»-s«*ulinienlo à 
g'enlil donzella, promelleiiüb-the, na veux de Mia
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sonhos, imitando com sua voz a in- 
ebrianle valsa o /1 »>»<>»• <lox Amores, sua 
predilecta.

Pobre mancebo, no delirio de sou 
amor dera o cora«;úo ao anjo <|u<? tlic 
apparecora no horisonlo <l:i vida, ra­
diante como surge •'» aurora por outre 
os rondilhados venlcjantes «Ias uion- 
lanhas do Oriente.

M. M.

A  Philosophia do Nada

O linal do haile entristecen-os, Unham achado 
pequena essa noite de doçura, e ambos, feridos 
pelo amor. apartaram-se n'um rnido de rot um han­
tes vozes dos convivas que sabiam, deixando esca­
par dos labios n'uni dilúvio «Ie sorrisos, nas llam- 
mas «lo amor, juntos e harmoniosamente, a pala­
vra: —amo-te...

E  amavam-se deveras.

N. 2- i >ax> a i :i s a s  JA I1»N t;ZAS

paixão, como um poeta no delirio «Ia sua inspira- 
«;ão.—palácios de crystal com arcadas de ouro, 
onde ella piulcsse ostentar um mundo de grandeza 
de«picera mui digna pela sua radiante formosura!

Todos «pio passeavam pelo esplendido salão 
ao linal das contradanças e viam ambos nadando 
em um mar de magnéticos sorrisos, cm posição 
elegante, deixavam sempre escapar dos labios a 
deliciosa phrase:

Que formoso par !...
E  era-0  sim. A formosaCam aone;a\ ponpic ella 

se achava assim vestida no baile ã phantasia do 
deslumbrante l^ iraizo, era o mais perfeito spwi- 
men da mulher: bella como as lilhas de Stambul e 
graciosa como só ella.

Elle tinha razão de se achar apaixonado por 
esse primor da natureza.

Tinha feito de seu coração o cofre dos olhares 
d'ella, tão lúcidos como as eslrellas, tão .uigimlos 
como o luar. E  passariam ambos, assim, n'uni 
oceano de mansas alegrias, de palavras prenhos de 
amor. si o signal para a ultima quadrilha nào os 
despertasse d’esse puro encantamento.

Elle  amava-a como se pódeamnr na viria...
Klla o queria muito, tanto <|uanlo se põrle que­

rer o «pie nos deleita e nos amenisa o coração.

Nada existe—eis um dogma fatal, 
uma divisa que já pertenceu ao pas­
sado e «pie pertencerá ao futuro.

D'esde o supremo mysterio de 
Uuddha até ao desespero «Ie llarlli- 
inau, desde Epicuro a llodrs. do Só­
crates a Leibnitz, de Diogenes a Vo|- 
taire, dos Cynicos a Scliopenlimier, 
de S . Paulo a Comte, a luta ó sempre 
a mesma o ainda nào se sahio do 
.\uda !

Morre o lethchismo (religião da natureza), vem 
o polythéisme (religião da Arte); desappareco este 
e surge o monothcismo (religião de um só Deus), 
rlecahe este, vem a philosophia revolucionaria, 
lutam os espíritos theologico e metaphysico; nasce 
o Positivismo, e a luta c  sempre a mesma, e ainda 
nào se sahio do N ad a !

I trilha a sciencia, discutem os sabios; sondam- 
se os cens com a Astronomia, o telescopio e a 
photographia; esluda-se a Terra pela physica, a 
clnm ica, a geologia e a mineralogia: observa-se a 
natureza vegetal pela botânica ea  animal pela ana­
tomia e a physiologia; e ainda nunca se resolveu 
um porque siquer... A luta ó a mesma, e ainda nào 
se sahio do S a d a  !

l.á apparece um dia a Dôr; mas a Dôr existirá 
lambem ? Nào sei; mas admitíamos que exista. 
Vem a «lôr, mortilica-nos o corpo nos múltiplos 
plienomenos de uma moléstia: mostra-nos. emlim. 
depois «Ie longos sollrimentos. a M orlc. outra hypo­
thèse «pie tainhem nào sei si é a realidade.

Qnaudo elle chegou á casa onde se achava 
hospedado e entrou no «marto. estava livido.

Disseram-mo alguns amigos «pie com elle con­
vivem, «pie levára todo o resto da madrugada em X . 3 O I  A K l  A KM O íA K A
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Eu lào, vendo ameaçada u .sciencia da vida que 
c a biologia, chamamos a sciencia do allivio que é 
a Medicina; e no liin de contas só nào se morre 
<j a natureza tem forças paia a reacçáo. E  o que
f,.y. a Sciencia que, lia tantos séculos, consome a 
vida de tantos sabios ? Nada, absolutamente Nada.

Os médicos vèem succumbir seus entes mais 
queridos, sentem mesmo ás vezes o seu proprio e 
ainda uiais estremecido E>j<> já quasi no laço da 
terrivel Parca, e não se podem salvar !

D'alii o aphorismo popular que a tradicçào re­
pete: «Só se deve tomar remedio quando nào lia 
mais remedio».

A lula é rempre a mesma e ainda nào se sa- 
luo do Sad a.

Os povos que fallavam o su user i pio, escreve­
ram mn dia estas palavras lerriveis: * Sixm ind, 
Santa  e Saltam * que querem dizer mais ou menos: 
<Eu nào sou nada, nada exisle, eu mesmo nào 
existo».

Os infelizes russos, no hora terrivel do despo­
tismo ilos Czares, perseguidos, sem lei que os 
abrigasse, sem justiça que os ouvisse a nào ser a 
forca, corriam desvairados para as regiões polares 
da Sibéria, e morriam de frio escrevendo somente 
sobre o gelo esta palavra: • S ih il» .

A vida, diz uma velha maxima. é mn sonho e 
nada mais. E  o que é o sonho? Ainda nunca se 
poude explicar, como a incógnita da vida, porque 
a sciencia descobrindo tudo, só consegue desco­
brir o Sad a  !

Assim foi que tive um dia um amigoque amava 
loucamente uma loura menina. Quando me íallava 
n'ella era como si tivesse nos seus olhos lânguidos 
descoberto o elixir da felicidade eterna !

(Jma vez. porem, procurou-me elle; trazia o 
roslo banhado em pranto. Tinha acabado de acom­
panhar o enterro de sua amada ! Vestira-a de 
branco como se fosse mesmo uma noiva, ornara- 
lhe a ironie com uma grinalda de flòres de laran-

n  ; r «  j .u i i u m  r . u m c i  i_\i: i..«  v « x <«:a í :a

x. - I  .MA ï<m :.\|m ii:.\  > ik  i i .V1t .UIHA

geira. para quo entrasse assim tão pura e tão linda 
ás portas do Paraizo.

Tres annos depois, em um dia de spleen, fui 
com elle ao cemiterio; abrimos um tumulo; arran­
camos a tampa de um caixão !... Triste espectá­
culo! Só encontramos uma fria ossada, coberta 
oulr'ora pelos artilicios de uma belleza và, e hoje 
reduzida a mn pobre esqueleto !

Véo, llores, vestido, tudo ali jazia esnhacelado, 
como testemunho eterno de que daquella vida an­
gélica hoje somente existia o Sad a  !

Coração humano! tu que és lào cantado, tão 
querido e tão invocado, onde existes tu? Serás 
este museu Io que bale porque tem nervos e des­
peja sangue ?

Alma ! ó incomprehensivel Alma ! tu que és 
lào procurada e lào discutida, tu que guardas, 
como um sacrario precioso, iodos os segredos do 
pensamentos e iodas as sensações, onde estás lu ? 
Dizem os philosophes que eslás em tudo em que 
exisle a vida. . Mas eu corto os nervos e nào sen­
tes mais; airophio o cérebro e nào pensas mais !

Deus! 6 grande Deus! és lào adorado e lào 
chamado; e tu és lào inlinilo e lào omnipotente, 

que, quem quer subir onde estás, desce 
sem sentir o plano inclinado que vai 
dar ao Sada ! •

Mas linalmente, si tudo é assim o 
que é o mesmo Sad a  Ÿ 0  Sad a  é o sa­
crifício do Cliristo sobro o CUdvario. é 
a palavra de Demosthenes vibrando 
sobre as aguas; é a lanterna de Dioge- 
nes procurando um homem; é o grito 
dos martyres em Koma: é a excomu­
nhão de l.uthero; a carnificina de S. 
líartholomeu; é o riso de Voltaire e o 
amor de Julii-ia; sào as profossias de 
Itousseau, o Sí> francez e as glorias de 
Napoleào; «'• a philosophia dolncognos- 
civele.em liin.a sciencia doseculo XIX !

Anu I. gloria, sciencia, ideaes e 
crenças, tudo sào illusòes que passam; 
<■ nesle inundo só lia de realidade— o 
Sadu  !

I). M.
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x. g-i.,vv i:a i>*:ii!.vs i>km‘I.iian ik>  ,\ < i .v a k a  km «R .io

A Classificação das Sciencias
(Conclusão)

Ficará sendo, pois, um ramo da biologia. IC 
<le snppoi que mais tard*: as operações psychicas 
possam ser estudadas por si mesmas, independente 
de seu subslratum  orgânico; que uma parle pura­
mente psychica eleve-a ácima da secçào psyclio- 
plivsiologica; ou finalmente que venha a 1er uma 
exislencia própria, consequencia ainda assim da 
biologia, embora mais especial e dependente.

Klevando-se em complexidade, deverá por isso 
m e sm o  co llo ea r- fo  oin u m a  ordem c u p e r io r  «In o  f. 
co la  encyclopedica. Depois do que temos exposto, 
a  serie d a s  sciencias abstractas ficará completa na 
o rd em  seguinte: matliemalicas. pnvsica, chimica. 
biologia (com uma secç iio  superior a psyclio-phy- 
siologia, ou somente psvcliologia logo que se torne 
independente), moral, sociologia sciencias sociaes 
IM u ticu la rea .

Vejamos agora algumas considerações sobre 
as sciencias concretas. Trataremos délias suenn- 
tameule c apenus para salientar o pensamento de 
Augusto Comte.

Kstas sciencias Um-iii para aquellesque admillem 
a sua realidade, uma clossiflcuçAo, cuja escala se 
ex'.vndo pornllelamcnlc a das sciencias abstractas.

Comte n Jo  admitlia a exislencia de verdadei­
ras sciencias concretas u expoz sua opinião a esle 
respeito no primeiro volume do seu Sgstema <U- 
/*o lilica  1’ositica.

Segundo seu modo de ver. nada havia alii a or­
ganizar em vista da pratica industrial, social, |h»Ií- 
tica, etc. elementos, noções, princípios estabeleci* 
dos e fornecidos pelas sciencias abstractas,- desi­
gnadas por este termo as disciplinas que comprc- 
licudem cm sua acçào os próprios plienomenos. 
abstracçào feita dos resultados tangíveis, «pie pro­
vêem de sua acçào combinada.

II. Spencer attribuio—ás palavras sciencias abs- 
Irad as , um sentido différente.

f)08igt>ou por tal ms <|iio olaboraram
noçòes puramenle iniellecluaes, subjectivas, como 
por exemplo, as noçòes que se encontram em ló­
gica e regem plienomenos que na reajidade con-

v  ;  i -a »>»:a t a  i >i : < c i  a n \ a »
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çào scientitica de Augusto Comte, apezar de 
errôneas apreciações e odiosas objecções, cada 
vez mais so eleva victoriosamenle «ir» grande 
monumento philosophico e scientifico deixado 
l>or seu poderoso espirito.

Vizeu— Pará—1904.
Machado Jun ior.

D E S D E M O N A
Sol) as cortinas, pallidá e risonha.
No leito azul, entre os cabellos d'ouro, 
Ouvindo os anjos cândidos em cõro. 
Desdemona dormita e sonha... e sonha.

Vae desmaiando a lampada tristonha... 
Dorme feliz o chérubin tào louro.
Dorme sonhando... a cerca-se-lhe o Mouro: 
Tinha no o lhara cólera medonha.
Sorrindo accorda aquella flôr divina, 
l-'ita no entanto a lagrima que corre 
Na fulgurante lamina assassina.

K quando sente o golpe do cutelo 
Geme, es ter tora, dêsfallece... e morre 
Pelos ciumes trágicos deothelo.

A i.uzto P o r t o .

Hypnotismo
S .S  l.,WI:.\!■'>): »:>! .MoVIMI.SI”  1)1 MolM .O r.\l:

IICiaoAÇÁU |H1S «'.\MI1XS

ereta nào se encontram, laes como um ponto geo- 
metrico, sem exiensão de especie alguma, uma li­
nha sem espessura nem largura, um plano sem es­
pessura, reservado o nome eoncreto ao que cáe sob 
os senlidos.

Partindo dahi, estabeleceu ire/, grandes classes 
de sciencias: as sciencias ahslraetas, as ahslraetas 
concretas e an concretas.

Ao primeiro exame nota-se logo que esla clas­
sificação apresenta menor homogeneidade que a 
de Comte, alem de uma complicação imilil, que a 
deste evitou.

Mistura-se alli a ordem concrela com a , M 
abst racla, resultando, pois, conlusào a sua 
comnrehcnsào.

K* mais simples e racional para os que, 
lambem contrários a opinião do Cou.le, 
admiltem sciencias concretas, cl&ssilical-as 
a parte, parallelamente ás sciencias abst rac­
las. corno o fez Manouvricr. que addieionou 
ás duas series parallelas, uma terceira scien- 
Cia coinpreiieudo as disciplinas, que tendem 
para a pratica e que permitlem a g i r  sobre a 
natureza physica viva e moral, modiHcando 
a sou acção no meio dos interesses da civi­
lização.

Como vimos, o principio de hierarchísa-

Luiz, o noivo apaixonado de Leonor. a for­
mosa menina de deseseis annos, formosa como 
uma garridice de criança, não acreditava em 

suggestòes hypnoticas. O numero dos incrédulos 
como elle era extraordinario. e para arraigar mais 
a sua incredulidade, resolveram fazer uma sessão 
de hypnoiismo O local escolhido para tal fim foi 
i i i i i hellissimo jardim da casa de l.uiz.

A' noite, pela folhagem balouçanle daaracem 
que, osculaiido lodas as perfumosas llòres do jar­
dim. enchia o ambiente de i i i i i  aroma inebriante, 
a lua liltravaos seus esbranquiçados raios e pra­
teava a superficie limpida de i i i i i  regalo que se es- 
preguiçuva por entre margens verdejantes e llori-

j m * S l ' A ï  JWJASl>i> CAIirAS
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d ia  do  ü iiiu i.liit, q u e  pode ser 

^ -• — ,lm  vo g an d o  em  m ar
N. :i> iris I M KM»: w  jaii.mss i». ..oiuKioi \u' ,,eve- Na OCCasiào em que

I .u iz  c n ir o u , c a lm i- llie u a s in a o s  
das . d a n d o  a o  ja rd im  u m  asp ec to  d e s lu m b ra n te , a trag éd ia  d e  S lia k s p e a re — o  O th e lo .
C o m e ço u  a  sessão  e o  p r im e iro  a su r liypn o ti.sado  A p e r lo u - llie  c o n v u ls iv a m e n te  a s  n evad as  màos, 
lo i L i i i z , o  n o ivo  a p a ix o n a d o  d e  L e o n o r . be ijou- lhe  pe la  p r im e ira  vez  as  la ce s  nacaradas,

S u b m e tto rau i- u o  á v a r ia s  p ro v a s  «■ p o r  lim  mi- so g redo u- lhe  a o  o u v id o .. .  (ta lv e z  o  m ys te rio  la ial 
g geriram - lh e  a id«:u d e  a s s a s s in a r  a  su a  n o iv a  no  d a  su g g cs lào  h y p n o t ic a ) «; q u an d o  110 re log io  
d ia  im n ied ia to  p e las  se te  lio ra s  d a  i i ia u lià . s o a v a  a prum -ira  bad a lada  das  so ie  lio ra s . Lui/, vi-
.......................................................................................................b ra v a  n o  p e ilo  v irg e m  e  o lfeg an le  de  I-eonor o pu*

In c re d u lid a d e  a lro z , ra ta i, s in is lra . n lia l in c o n sc ie n te  d o  a ssass in o .

I,ui/. ia  c e ifa r  in c o n sc ie n te m e n te , d e  u m  só  In c re d u lid a d e  atroz , fa la i, s in is lra . 
go lpe , ãq u e lla  l lõ r  ad o ra d a , p o rq u e  a  v e ra c id a d e  d o  0 . M-
p lie n o m e iio  liy p n o t ic o  im peli- lo- ia

d̂  u - uin iyi in̂> ^6 On o>  ̂  ̂'' ' ̂ ̂
venturas, para que pensarmos 110 n u i>i -w: «.\iiiii:.msu>i
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Neblinas
Ho alto da montanha nas, manhans de in­

verno, on as vejo cahir nma por uma. O verde- 
oSCufO tlas maltas orvalhadas vae ponco a 
pouco lurvando-se, e o meigo a/.ul ilos cens 
ainmviando-.se a meus olhos vagos.

Somem-se depois e quasi de repente to­
das as casinhas du formosa villa; e só ouço em 
baixo. no fundo dos valles, os lânguidos quei- 
Xlimes da corrente que já quer bauliar os ca­
bellos louros da alvorada.

E  eu me sinto feliz nessa rápida solidão, 
porque me parece, que minha aima se des­
prende de todas as paixòes ruins para saudosa 
conversar commigo, como se fosse a tua ima­
gem. ó minha amada, (pie me viesse embal­
samar as magoas.

Kniào nà<> creio que estou longe de ti, e a 
minha nostalgia evapora-se nas oscillaçôes de 
um sonho.

Depois... tudo se apaga; um sol ardente 
abra sa todas as melancolias da naturesa, e eu 
vejo um mundo para que nào vivo, ouço uns 
Ihrenos alegres que em mim nào repercutem 
mais, sinto odores sublis «pie nào ousam en- 
ebriar-me, e sô me agrada o verde-escuro das 
matins por ser cor de esperança.

Aqui, ó minha amada, aqui, longe de ti. 
minha aima é como as manhans da inverno e 
as minhas saudades sào pallidas neblinas.

Ü M ar de la Tour.
x. ! w i:i:cam >u i ). OBlKcros i>k CKUAmica, i.m w k io

A em an c ip a çã o  fem in i l
Nào obstante os freqüentes clamores dos es­

píritos revolucionários e innovadores, a mulher 
ainda nào poude constituir-se uma entidade per­
feita, ainda nào poude proclamar a sua compléta 
autonomia.

Familiarisada coin as doutrinas e principios 
que a civilisaçào apregoa na sua passagem veloz e 
destemida no cyclo do progresso, ella nào cança 
de exigir a sua emancipação politica e social !

.s, u  j a i -o s k s a *  s t ) I.»:irv

Julga-se uma eterava, considera-se uma victim a. 
Primeiro «pie tudo, excellentissima escrava e 

respeitabilissima victima, de <|uem sois escrava e 
por quem sois victimada ?

Hespondereis muito naturalmente, sem nenhu­
ma relutância: pelo homem.

Mas eu faço minhas aqui as palavras de um dos 
vossos mais acrysolados defensores, daquelle es­
pirito brilhante de Dumas Filho, n'uni dos seus 
ijcllissimos trabalhos:

«A mulher nào tem razão quando declara que 
«nào quer continuar a ser escrava do 
«homem, e quando, ao mesmo temj>o, 
«julga poder viver independente.

«ICm primeiro lugar, a mulher só 
«ó escrava do homem quando ella 
«propria assim o quer, quando com 
«elle se casa, e nada. legalmente, a 
«obriga a casar-se. Em segundo lu- 
«gar, nào pód© ter vida à parte, inde- 
« pendente do homem, pois que este 
«desempenha certas funcçòes mate- 
«riaes que a mulher nào póde desem- 
«penhar, e sem as quaes a vida á parte 
«e independente, que ella para si re- 
«clama, nenhuma segurança teria, e 
«até se tornaria impossível; assim 
«o homem ú soldado e a mulher 
«nào é.

«Depende ella pois do homem,
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•«ainda mesmo quando se conserva*. Celibata- 
«ria, para a deleza do seu lar.

«Ouanlo à sua escravidão, lal escravi- 
«dào, repetimos «'■ volmilnria; olla é legal­
mente livre, tào livre, mais livre do «pie o
• liomem, «lesde «pie compléta vinle o uni 
«atmos, e nenhum poder no mundo poderia 
«prival-a da miuima parcella d'esta liber- 
«dado légal. se ella «pii/.er conserval-a. Ii- 
« herdade mmto mais lata, muilo mais van- 
«tajosa—se n ip re  lega lm en  le—do <|ue a 
« bossa*.

Alem d'isso fazer a emancipação da imi- 
tlier sem ter ella uma completa orienta­
ção politica e social, coin a educação «pie 
tem, sera irrefragavelmente o detrimento 
da sociedade que nào se poderá assentar 
sobie alicerces solidos e inconcussos. pela 
ir resolução, inconstância e t'atta de inici- s
ativa, symptomas característicos da r.nilhe:* 
em sua «piasi collectividade.

Ainda mais: a emancipa«;ào feminil liará in­
evitavelmente a disseiiçào no lar «• abalmù sensi­
velmente a familia «pie combalindo progressiva­
mente. se desmoronará por fim.

A emancipação feminil parece-uos at«; uni 
absurdo.

Vejamos o fundo das cousas.
A concepçào scientifica tem-nos claramente 

provado a fraqueza congênita do organismo phv- 
sico da mullier, Iraqueza «pie .-e manifesta em to­
dos os seus aclos.

i.. .i .u >»s i > a s  a  i :x i ;< i t a i h .m  rici.< n . .s  m c s k a e s  s ,.»  >i .i>  
IN >T IO K N T i»t$  U i lt C lA lt i

Ura um organismo íraco é indubitavelmente 
incapaz de arcar com os obstáculos e labores na 
luta pela existeneia, esse drama sinistro de que 
lala liarwiu.

I\du<pie-se mais a mull.?r e restrinja mais as 
raias de suas aspiraç«*ies.

Procure seu triumpho nos cantos ardentes dos 
poetas que a immortalisant, na tela scintillante dos 
pintores que a perpetuam, no rnarmore glorioso 
dos estatuarios que a eteiriisam.

Procure s«*u triumpho nessa doutrina luminosa 
e santa «pie ella ir«o ardentemente sabe evan- 
gelisar, nessa lu/, e.splendorosa e bel la «pie ir­
radia dc seus olhos, nesse perfume suavissinio 
e inebriante de uma llôr que se fecunda no 
ailylo «le sua aima, n'esse gorgeio mavioso e 
limpido que se escuta no ninlio mysterioso 
«pie ella guarda no sacrario immaculado do co­
raçào, nessa palavra «le uma «loeura deliciosa 
e eslranlia e «pie sens labios murmuram-o 
amor «pie «• cousa mmto alta e muilo nobre 
na mullier. como diz Miclielet.

Faça isto que já  tem feito muilo e talvez o 
mais «pie p«>de fazOr.

Fazer a séde elfectiva nos prazeres intcl- 
lectuaes «’• fazer desapparecer a estlielica e 
cruzar os braços o ai lista (pie licarâ îrrevoga- 
velmenie sem musa «pie ttie inspire. sem uieat 
«pie o illumine, sem mod« io para suas cri­
ações, p«>is musa «pie laça prelecçôes de nia- 
lliematica. idéal que discuta «piesl«>es jui'idi- 
cas, nào pode inspirar senão um sentimento 
de aversão ao artista «pie «» sonha de oulro 
modo, «pie O observa por oulro piisma.

A mulher, pilgamos, é ingênua «!«• r.iais. 
Por ver o a«lstrict«> campo «le suas aspua- 

rn e s  II tomuudo Il.ais vulto, ampliando-se e d«*S- 
envolvendo-se mais. «> a sua missão nào ser 
simplesmente, unicauienl«* mulher, mas «lepu* 
luda. medica, caixeira. advogada <■ h ilh  >/u<t '<■ 
julga isso causas primordiaes, iniciamenio 
sua emancipação individual.

(A seguir,».
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0  desaccordo (fonde resultou a guerra cm que 
aclualmonle se empenham a Hussia c o Japão 
nada mais representa do qúe a conseqüência lo- 
gica do movimento do expansão que arrasta ossos 
dois paizes a estenderem a M ia  influencia na Cliii:a 
do Norte.

Nestas condições, para bom comprehender a 
natureza e a impui Lancia dos interesses que se en- 
trechocam, necessário se torna retroceder sobre os 
factos que, pelo seu encadèamento logico. deter­
minaram a situação actual.

Desde a época, já longinqua, em que a Hussia 
se estabeleceu no littoral do Paciflco, o seu obje- 
ctivo principal tem sido sempre descer para o sul. 
buscando adquirir nesse oceano um porto livre dos 
gelos. O grande estabelecimento militar do Vladi­
vostok, fundado em 18(50, nào correspondia exacta- 
mente ás condições desejadas.

A partir de 1801, a conslrucçào do caminho de 
ferro transsiberiano veio dar a semelhante política 
um caracter de imperiosa necessidade. Todavia, 
para pôr em pratica semelhante programma, era 
necessário esperar que um ensejo favoravel se 
apresentasse, e a Uussia dispo/.-se a aguardar pa­
cientemente a marcha dos aconlecimenlos. segura 
de que nenhum concorrente se manifestaria a con­
trariar os seus projectos.' Semelhante especlativa, 
porém, foi bruscamente interrompida pela guerra 
sino-japonesa que simultaneamente poz em evi­
dencia. nào só as ambições do Japão, como lam­
bem a importância deste novo faclor na polilica do 
Exlremo-Orienle.

Foi. com elfeito, como todos sabem, uma d i­
vergência com relação a Coréa que provocou o cou- 
Uicto. Este paiz, que. lia Irez séculos alraz, perten­
cia ao Japào, passara em seguida para a suzerania 
da China.

Em 187»;, o Japào. cujas relações commcrciaos 
com a Coréa linham sempre sido por demais acti­
vas e eslreilas, irnpoz ao soberano de Séul (capi­
tal da Coréa) um tratado que linha por lim abrir os 
portos de Kusan, Gensan e Chemulpo. Esta inter­
venção encontrava a sua juslillcaliva na necessi­
dade que experimentava o Japào de subtrahir os 
seus commerçantes ás exacoes das antoririndos 
coreanas. Animado polo successo obtido, o Japào. 
nos annos que se seguiram, procurou por Iodos os 
meios, inesmo os mais violentos, abusivos e injus- 
tilieavois, assegurar a sua posição na Coréa e forçar 
a córle de Séul a introduzir varias reformas na 
administração interior do paiz, visando sempre, eslá 
Claro, os seus intoresses particulares.

De IN”*» a 1804, foi a Coréa conslantemcnte 
perturbada por uma serie de conspirações, sedi- 
ções palacianas <• assassinatos, fomentados, ora pe­
los japonezos. ora pelo partido opposto, «pie encon­
trava apoio na China. potência suzerana.

Em 1804, cm seguida a uma porlurliaçào dessa 
natureza e ao tumulto popular que a acompanhou, 
os japonezos li/eram desembarcar tropas em Kusan 
e Chemulpo e apresentaram a l.i-llsi, rei da Coréa,

um ultim atum  exigindo a applicaçào immediaia de 
reformas radicaes em todo o systema do admínis- 
Iração do paiz. A China apoiou a resislencia olíe- 
recida por l.i-llsi ás prelonções japonesas. exibin­
do por sua voz do Japào a evacuação da Coréa? <> 
resultado foi o rompimento da guerra entre as duas 
potências orienlaos. Em menos d’um anno os ja- 
ponez.es conquisUirain a Coréa e a Mandchmia Me- 
ridional, deslruiram a Irota chinesa e apoderaram- 
se de Wei-hai-Woi e de Porto Arthur. As Iropés 
dó Japào preparavam-se para marchar sobre Pekin. 
quando a China assignou um armistício, enviando 
em seguida ào Japào, um embaixador, I/i-IIuik- 
Tcliang, encarregado do negociar a paz. O tratado 
de Simonosaki, de 17 de Abril de 1805, consagrou 
a independencia da Coréa e a renuncia, por parle 
da China, a lodo e qualquer tributo ou outra for­
malidade que implicasse vassalagemdo paiz recem- 
independenie. Alem disso estipulava esse mesmo 
tralado a cessão ao Japão da península de I.iao- 
Tung, com Porto-Arlhur.

Esta uliima clansula feria direclamenle os in- 
lercsses da Hussia. porque fechava dciinitivameiile 
á sua inlluencia a Coréa e a Mandchuria meridional, 
privando-a, ao mesmo lempo, do porlo em mar 
livro, que ella ambicionava para termino de sua 
via-ferrea transsiberiana. Apressou-se. pois, a Hus- 
sia a pôr embargos á ligeireza do Japào, e alim 
de lornar mais eli'ecliva a sua acção, associou á sua 
empresa a França e a Allemanha.

o  Japào cedeu ame a colligação das 1res po­
tências europoas e. a 8 de novembro de '18517»,foi as- 
signadoem Pékin o Iralado de retrocessào da pe­
nínsula de Liao-Tung.

o  resultado final da intervenção europea foi 
nuililicar todos os resultados da Victoria do Japào, 
impedindo-o de conseguir o alvo principal dos seus 
esforços, isio é: uma base na China do Norte que 
lhe permitisse isolar a península coreana o fa/er 
assim sentir a sua acção sobre o governo de Pé­
kin.

<> governo japonez procurou desde então com­
pensar os prejuízos solfridos. polo reatamento da 
sua polilica anlerior em Séul. Já  em janeiro de 
18'.».'» havia elle obrigado o rei Li-llsi a promulgar 
uma caria introduzindo reformas no reino. A 
rainha Min, que sempre havia sido a inimiga ini- 
dacavel dos japonezes, buscando contra elles suh- 
ovar a populuçâo coreana, pei eceu assassinada. * 

s de outubro desse mesmo anno, n'uma conspira­
ção organisada pelo ministro do Japào. Suppriinitl-1 
esla adversaria tenaz, snppoz o Japào que poderia 
d ahi por diante obrar á sua vontade. Mas a Hussia. 
cuja polilica alé essa epoca ainda nào se havia cla­
ramente feito senlir, começou desde onlào a e>*n- 
irariar os projectos japonezos. tomando o |Nirh<i° 
do rei, o (piai. vendo-se ameaçado na sua vida. Ij" 
refugiar-se, no anuo seguinte, na legaçào m>s;i. a 
permanecendo por muitos mozos consecutivos - •' 
impossibilidàde do estabelecera sua propondo ian- 
cía exclusiva em Séul. o Japão rosignou-M1 • 
transigir e assignou com a Hnssia, na prima''' •
«Io I8!« í. «luis Ira ta d o s  «pie o rg an isavan i na poilj >• 
su la  co re a n a  «• eo n d o m in iftm  r u s s o  japono/. 
v ir lu d e  «Ia segunda d e s la s  convenções, a
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tomava sobre si o encargo de velar pela pessõa do 
rei e assumir a direcção das iin:ui<.-as e do exercito, 
ao passo que o Japão licava atilonsado a exercer ò 
direito do viyilaucia policial nas cidades de Sêul, 
Fusaii «• (ï*:nsan. oude residiam importantes colo- 
nius japonesas, podendo para lal lim manter em 
cada uma d'essas cidades as guarnições que ju l­
gasse necessárias. igual direito,de resto, sendo tam­
bém reconhecido á It.issia. A mesma convenção 
previa a CoiiSlrtiCçãO. pelos russos, de umalinha te- 
legraphica ligando Vladivostok a Seul e pelos ja- 
poney.es de uma ou Ira linha ligando Sêul ao porlo 
de Kusan; estas linhas telegraphicas deveriam ser 
guardadas mililarmente pelas duas nações con­
tratantes.

Mas. em IJS)S. uma reviravolta hrusca se pro» 
duzio na política russa. A líussia retirou o cc.nse- 
Iheiro linanceiro que mantinha em Sêul e hem as* 
sim os instrnclores encarregados de organisai' e 
instruir o pequeno exercito coreano e concluio a 
íiõ de abril com o Japão uma nova convenção que 
representava o primeiro passo para o ahandonoda 
Coréa á influencia japonesa. As partes contractan­
tes. resava a nova convenção, desejando afastar 
de vez Ioda a causa possível de dissençòes futuras 
comproinellem-sc* a nào tomar medida de espécie 
alguma quanlo ã nomeação de instruetores mili­
tares e conselheiros linauceiros na Coréa. O artigo 

da convenção era assim concebido:
• A vista do grande desenvolvimento que leem 

tomado as empresas induslriaes e commerciaes do 
Japão na Coréa, assim como «lo numero conside- 
lavol de subdllos Japonezes resideules iiesle paiz. o 
governo russo por forma alguma embaraçará as 
relações induslriaes e commerciaes do Japão o da 
Coréa».

A conclusão d'esla amistosa transação, escre­
via pouco depois o Mriixii'/cit a O ffirùtl, de S. Pelor- 
sburgo, oüerece á Russia a possibilidade «le«lirigir 
tO(los os sens esforçns para a renlisaçào da tarefa 
histórica e essencialmente pacilíca que lhe cabe 
nas margens «lo grande Oceano.

preciso, com elleilo. procurar a causa desta 
mudança de attitude da parle da Russia. com rela­
t o  a questão coreana, nas vantagens que esta po­
tência soubera retirar da crise chinesa, entre as 
‘lunes a mais importante loi de certo a acquisjçuo 
Uo Porto-Arthur, isto é: de um porto no mar livro

(tratado russo-chincy.de ‘.Í7 de março de I.H'.'H) com 
o direito de nette fazer terminar o Iranssiberiano, 
cuja constriicção atravezda .Mandchuria fòra já au* 
lorisada por uma convenção de outubro de IHU5, 
ratilicuda em I81N». Favorecida pelos acontecimen­
tos de l'.MXI, a Kussia precisou e desenvolveu o seu 
programma de expansão no norte da China. A in­
surreição dos Coxeiirs havia lido a sua repercus­
são na Mandchuria; os chrísiàos foram mussaera- 
■ tos nesta região e a linha russa que partia de 
l’oi(n-Arthur solfiera prejuízos consideráveis; em* 
lim. no niez de julho de PJOU, a cidade Rlagovet-
4-hensk, sobre o Amur, fóra atacada pelas Iropas 
chinesas. Km presença destes acontecimentos e 
aproveitando-se da desordem da Europa, cuja 
attenção se concentrara exclusivamente sobre a 
soi te das legaçôes sitiadas em Pékin, a Russia 
occupou mililarmente as tres provincias chinezas 
que compõem a Mandchuria. Km seguida á entrada 
dos alliados em Pekin, esforçou-se ella por obter 
em favor da China concessões menos duras do 
que as apresentadas pelos representantes estran­
geiros, ua esperança secreta de invocar depois os 
serviços assim prestados alim de obter para os 
seus interesses particulares maiores vantagens. As 
suas esperanças realisaram-sc: a 'J'2 de novembro 
d j líitX» foi assignada entre o general russo Koros- 
lovitch e o general tartaro Treng, uma convenção 
que lheoricamente linha por objeclo determinar 
as condições nas quaes a administração da Man­
dchuria meridional seria restituida aos çllinezès, 
inas que de facto estabelecia um protetorado com- 
pleto da Russia nesta região. As praças fortes e os 
arsenaes, bem como todas as munições, seriam 
entregues aos russos e um residente russo, com 
amplos poderes de inspecçào, deveria residir em 
Mukden. A Inglaterra, então occupada com os 
boers na Africa do Sul. curvou-se ante o facto 
consummado; a sua inquietação, comludo. conti­
nuou e em março de li*OI. como se espalhasse o 
boato de que a Russia negociava com a China um 
novo accordo agravando as disposições da con­
venção de novembro, o governo inglez, associando- 
se aos Kstados-l*nidos eao  Japão, conseguiò impe­
dir o imperador da China Kuang-Su de sancionar 
as exigençias russas, A Russia limitou-se a decla­
rar. por uma nota inserida no Mensageiro tfo Go­
verno, que ella continuaria a occupar mililarmente 
a Mandchuria até ao restabelecimento de uma si-

i>a « oin.A i x» iti irmh»  is.u i m is»
HtKMl



tuaçào normal cm mua regiào limitrophe <las s i i j i s  
províncias a.siaiicas.

Durant»? esle tempo o Japào procurava deson- 
volver lia Goréa as suas empresas commerciaes e 
políticas. Km 189!) uma sociedade japonesa (■•in­
struit» uma via-feirea ligando C.liemulpo a Séul o. 
em 1001 os japone/.es obtinham a concessão de 
uma outra linhn entre o porto de l'usai» e a capi­
tal. As colonias japonesas lia Goréa por seu lado 
cresciam en» numero e em importância e inooopo- 
lisavam o trafego dos portos. .Mas se o domiuio da 
expansão econômica do Japão assim augnientava, 
por outro lado a sua influencia pplilica nenhum 
progresso accnsava e os seus projectos de reforma 
encontravam tenaz opposiçào por parle do roi que. 
em ISS'.t se ti/.era proclamar imperador e cada vez 
mais disposto se mostrava a manter intactos os an­
tigos costumes e usos do paiz. A Goréa acliava-se 
entregue á anarcliia e as empresas japonesas vivi­
am sujeitas aos caprichos arbitra rios dos palacianos. 
1‘or delraz desta hostilidade julgaram os japone/.es 
descobrir a acção da Hussia e, na verdade, não pa­
rece duvidoso (|iie esta nação lenha, por meios 
secretos, procurado crear embaraços á inlhieucia 
japonesa. K‘ certo <pie a Itussia pelos aceordos 
concluídos na primavera d<- ISÍMS. rcvelava-se des­
interessada pelos negócios coreanos e durante 
algum lempo mostrou-se liei aos seus compromis­
sos; mas a aclividade crescente do Japão no lv\- 
tremo-Oriente, a sua intervenção em IVkin. de 
concerto com a Inglaterra e os Kslados-L'nidos. 
para Combater os projectos russos sobre a Mau- 
dcliuria e. linalmente, a sua pretençào. aberta­
mente apregoada.de fazer a educação dos homens 
de raça amarella e contrahir uma alliança com a 
China, despertaram as descoutianças da Itussia e 
modilicaram profundamente <» seu modo de enca- 
rar o problema coreano. Kl Ia havia abandonado a 
Goréa ás inthienchs japonesas na esperança de 
(|ue, em troca d'esta concessão, toda a libei d-ide lhe 
fosse assegurada pára agir ha Mandchuria; mas. 
desde o momento em «pie semelhante esperança 
sc nã<> realisava. a unica solução <pie lhe restava 
era retomar em Séul a sua política iulerrompida 
em ISüS. K foi o que ella fez a partir do 1 ‘JOü.
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Km presiMiça d esta siluação. o Japão voltou-se 
justamente para aquella. dcolre as potências ofei- 
dentacs. cujos interesses mais se appro\imnvaui 
aos seus proprios no Kxtremo-Oi iento. Km dezem* 
bro de líMH. o marque/. Ilo, antigo enefe do gabi­
nete japonez. (hrigio.se a l.ondres afim de ontabn- 
lar negociações com o ministério inglez, então di­
rigido por hord Salisbury. A Inglaterra, <|ue nessa 
epoca se achava a braços com a guerra sul-afri- 
cana, desejava exaclameute conliar a uma potên­
cia amiga i> cuidado de vigiar de perto as mano­
bras russas na China. O Japào carecia de um apoio
.... ral susceptível, uma vez vencidas as ditlieulda-
des do sul da AlVica, de transibrmar-se num con­
curso elledivo. sob o duplo ponto de vista militar 
e linauceiro. A .’îOde janeiro (le iüdií. um tratado de 
alliança otVensiva e deleusiva foi assiguado entrea 
Inglatena e o Japào. Kis as piineipaes disposições 
deste acto diplomalico: Os dois pai/.es dcclaravam- 
se igualmente desejosos de maniera integridade da 
China c da Coréa e promptos a intervir pj.ra defeu- 
deros seus iulet esses. Se a i ■rdii-l’retauha e o Japào 
tossem levados, para salvaguardar os seus interes­
ses. a fazer a guerra a uma outra potência, a outra 
parle contractante observaria uma estnc'a neutra­
lidade e empregaria 'odos os esforços ao seu alcance 
para impedir que outras potências se juntassem ao 
adversa rio da sua alhada. Se esses esforços nào 
produzissem resultado ?atisfactorio e que uma ou 
mais potências se juntassem ao adversario da sua 
alliada, a ou Ira parle contratante viria em seu 
soceorro e sõ assignai ia a paz ao mesmo tempo 
que « lia. A diu ji.àn do liut.ido loi lixada em CÍHCO  
aunos.

A “i-'ï de fevereiro seguinte.a Fiança ea Rússia 
trocaram uma nota relativa ás conseqüências cveii- 
tuaes do tratado auglo-japouez. Os doisgovernos da 
França e da Itussia, di/.ia essa declaração. ívceho- 
ram a commnnicaçào da couwnçàn anglo.japonesa 
de .‘50 de janeiro de l‘.K)-2. concluída no inluito de 
assegurar o shtlti i/uo e a paz geral iio Ks treino- 
Oriente e de maniera independência da China e 
da Coréa que devem permanecer abertas ao com- 
mercio e á industria cie todas as nações e sentiram” 
se satisfeitas por ahi encontrarem a allirmaçào dos 
princípios essenciaes que ellas jã por diversas ve­
zes, leem declarado adoptai' delles fazendo a ha-e 
essencial da sua polilica. Os dois governos esti­
mam que o respeito de semelhantes principio»
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conslilue a »  mesmo tempo uma garantia para os 
sous interesses i-.-|>ocia«-s I I»  I'A lleUH )O heilIC . 
obrigados, lodavia. a on«-arnr. pur sua vi-/,. o ca>o 
(li*. un pria acçà«» agressiva «I«î le rcc iras poleucias, 
ou pur uovas perlurbaç«Vs lia China, ser d«* uovo 
poslos oui «pieslào a integrida«le «• «» livre  desenvol­
vimento d«*sla ultima potência, ameaçando assim 
os sous proprios inb-resses. os (luis governos alli- 
ados reserva m-so o d ire i'o  de agir oui semelhante 
eventualidade (•«►mu m cllio r llies parecer, uo in- 
luilo de salvaguardar os sm s  intéresses.

A courlusào du Iralado auglo-japimez love 
como resu II ad» aeeeuluar o caracler «la polilica 
russa lia Corêa. o  ministro «la liussia em Seul, o 
sr. Pavlof. diplomala emprehendedor. cujà i 11II11- 
encia forlemeule se lazia seulir sobre o impora«lor 
da Coi va. conmçou a Iraballiar por lodosos m«*i«is 
para coulrariar os projectos japonezes. Todas as 
concessões solicilailas pela Itussia erain proinpla- 
tncnle concedidas, lodasas reclama<;«Vs do Japào 
eram iuderei'idas pelu govern» da Coiva. l oi as- 
sim (pie a Hussia obleve que de uovo lusse posta 
cm vigor uma coneessào lioreslal nos vides de lu ­
men c d» Valu, concedida em IX!»7 a uma Compa­
nhia russa e a cujn esploraeào esla ultima. em vir­
tude d» proloCOlo russo-japouez île IS'.'S, havia re- 
nunciad». Km P.Nt*2. uma missà» russa. na appa- 
rencia encarregada de expl»rar o paiz. iuslallou-se 
em \ tigainpO. clclade con-a vednd«» h«b ©elrnngei- 
ros cahi conslmio uma liulia Iclcgraphica, aolongo 
da (pial foram collocados poslos cossacos («na ga- 
rantir-lliea protec«;ào. No me/, do agosto de r.<u. 
esla mesma sociedade obleve o monopólio das 
madeiras «pie foss«*m pescadas lluctuamlo j-obio o 
rio Valu boni « oui*» mua C< nce.'.'ào <l«- le iiasciu  
Yugampo. Ksi a pem-haçà.i política rus*a na paru* 
septentrional «la Con*a. «lescoiilcnlou prolnmia- 
uioule » Japào. já irritado p«h>s manejos «la dipm- 
macia russa em S«Mil O governo japon. /. protes- 
lou. .eclama.ul» a aboilo.a «le Yugamp., a todos 
o* estrangeiros. O imperador «la (.oiva. «“J J J J J1" 
mente aconselhado por Pavlof, in«»slrou-sc smdo 
às reclainat.'ùes japonesas. «•<»

A estas alironlas vinham ji'ii'aM C  «Mitra# '  
lativas à Manüchuria. Porum iraiadò de Sdcabn i

«h- P.I02, concluido coin a China, a Itussia se 
havia compromctlido a evacuar esta regiào, 
resel vamlo-secumludo o direilo «l«> fa/.er Occu­
pai- miülarmcule oui loda a sua oxUfiisào a 
\ ia-lerrea «pu*, parlindo de Kai biu, conduza 
l)aln\ e Porto-Arlhur. A Maudchuria. di/.ia » 
artigu •_* do iralado. será evacuada em 1 res 
secçòes. em moralorias suCCessivas «le seis 
me/es, a conlar da assignaturu «la prosenle 
conven«;ào. A S de oulubro de P.J0‘2, a i-va- 
«•i:a«;ào «la primeira sec«;ào («la Grande Mura­
lha au rio l.iao) eslava terminada. A S  de abril 
«le P.NKt, a segunda secçào «pie Comprehonde 
a ç.idad*? «le N iu-Tchuanguào se achava ainda 
evacuada. Km lins «le juuho come«;aram a cir­
cular boatos alarmâmes. Dizia-se «pie «> sr. 
l/’ssar, minislro rnsso om Pékin, havia assi- 
gnado coin a China uma convenção a l’èspeilo 
«la MamlchuriacdoportodONiu-teluiang. con- 
sagramlu lodas as preti-n<;ôes do gahiuèle de

S Pelershmgo SeinelliantesImalos eram incxaCtOS 
mas. cm cuiiipensa«;ào. cada v«-z se loi nava mais 
«•vidente a pouca disposição da Itussia a evacuar 
ua Maudchuria. Ksle proposilo do gOverilO russo 
lraduzio-se imin »//;«*v de 1*2 de ageslo creando 
uma l«;iiencia gérai no Extrcino-Orionle e reunindo 
sub uma diree«;ào unica os lernlorios <l«i A mur c 
«la Maudchuria méridional. «> almirnnle Alexeief, 
titular «l'esta tenencia gérai. loi investido de pode­
res os mais «ïxtensos. sob o ponto de visia militar 
e diplomático. A partir d’esla epora, as relações da 
lîussia «• do Japào cada vez mais se «•stremeciào. 
No nu'/, «le novembro os russos reoeçnparam 
Mukdou e llaikdou, «pie elles haviain evacuado no 
niez de abril de M02.

Nos começos de dezembro de IfilKl as nogo- 
ciaç«'»>s enlraram na phase critica o os «lois Ksla- 
dos começaram a preparar-se abertamente para a 
gueria. Ouaes eram os puutos exactos «pie consli- 
liuain o objecte «la discussão'.’ A este respeilo, 
via-so lodo o mundo reduzido a moras conjecturas, 
porque os gabinetes de Tokio e de S. Potersburgo 
observavam uma «lisci ipçào absoluta sobre a natu­
reza «las commiinicaçôos que entre si trocavam. 
Todavia, ora opmiào geral (pie as reinvindicações 
do Japão diziam priucipalmenle respeilo à Coréa, 
oiule «•ousideraçijes <l«* ordem polilica o ecooomica, 
«l«- longa «lata lhe haviam creado imperiosas neces- 
siilado «le expansào. A Coiva. C«)n i elVeito, è o d<:- 
hoiirhc natural para a populaçào cada vez mais

CoNM l  A l'ü  J.UVNi;/., l.M s h lL
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densa nas ilhas mciídionaes do orchipelago japo- 
nez, ao mesmo que conslilue, por assim dizer o 
celeiro de arroz do Japão. Nada mais natural, por­
tant . do que os esforços por esle ullimo empre­
gados pura obier caria hrunca n aquelle paiz. As 
noticias publicadas pela imprensa davam a Kussia 
como disposta a ceder neste ponto e a reconhecer 
ao Japão, no sul da península coreana, o direito 
de agir livremente, sob <» ponto de vista dos seus 
interesses econômicos. No norte desta |>enmsula. 
ao contrario, dizia-se que a Russia se oppunha á 
occupaçào <le portos rortilicados por tropas japo­
nesas, manifestando fortes desejos de vor c«msii- 
luida, de cada lado tia fronteira corca-mandchu- 
riana, isto é, ao longo dos rios Valu e Tumen.uma 
zona neutra <le "A) kilometros. Nào parecia de todo 
impossível qual(|uer transacçào neste sentido. Kra 
certo que o Japão reclamava a evacuaçào da Man­
dchuria pelas tropas russas, excepluando apenas 
os destacamentos necessários ã guarda do cami­
nho de ferro; mas parecia que semelhante recla­
mação apenas era utilisada pelo Japào como um 
meio de obter concessões mais largas, porque era 
opiniào corrente, que dada a siluaçào de farto 
adquirida pelos russos na Mandchuria. seria diíli- 
cil acreditar que o Japào pudesse alimentar a illu- 
sào de ser bem succedido na imposição que fazia 
á Hussia de evacuar a<piella regiào. O mais que 
esta potência, na opiniào européa, poderia conce­
der neste terreno era o systema «Ia poria aberta á 
livre concorrência 110 dominio commercial e eco- 
nomico. A approvaçào por ella concedida, no de­
curso do mcz de janeiro, aos tratados sino-aiueri- 
cano e sino-japonez que franqueavam ao conuner- 
cio internacional Mukden, Antung eTalung- 
K 11, e permitliam aos Ksiados-l mdos e ao 
Japào installai' consulados nesias cidades, foi 
geralmente interpretado COmo um signal das 
lendencias conciliadoras da Hussia •* como 
um acontecim* n!o que viria facilitar uma so­
lução amigavel «Ia que-lào.

Na Europa, « xceprào feila da Inglalerra, 
a opiniào unanimo, apesar dos armamentos 
aos quaes procediam, com febril aclividade, 
os dois Estados interessados, sobretudo o 
Japão, era que o conllicto se resolveria pa- 
cilicamento. A Hussia, com elTeito, parecia 
disposta a exgolar Iodos os meios de con­
ciliação, cedendo até ao limite exlrcmo do

num terreno em que 
riam entender; Iiulo as «luas potências so po-

, ____ isto parecia indicar que o
governo de í>. Pelershurgo hmicava evitar Mantinham todo
sições conciliadoras inumpliariam «Ia altitude in-

. . . . .  - ------.....  a guerra.
1 todos a esperança de «pie estas dispo- 
cihadoras truunpliariam da altitude in­transigente do Japào.

Os ulimios dias de janeiro è os primeiros do 
levereiro foram assigualados por uniu vivíssima 
anciedade: sabia-se que se achava iimniiicnte uma 
solução e que a Hussia preparava a remessa para 
lokio de uma nota de uma importância capital. 
Subitamente, a 7 de fevereiro, soube-se. com ver­
dadeiro estupor. que o governo do Mikado, sem 
aguardar a recepção da unia russa, tomara a ini­
ciativa de uma ruptura das relações diplomaticas. 
Logo em seguida chegou a Kuropa a noticia de 
que. na noile de S para de fevereiro, a armada 
japonesa, sem previa declaração de guerra, tentara 
o ataque de Porto-Ai ilmr, e despediia torpedos 
contra dois navios russos, ancorados na enseada. 
Nenhuma duvida era mais permillida acerca do 
desenlace da crise; era a guerra.

Os manifestos ás potências publicados pelos 
dois belligérantes, alguns dias depois da abertura 
das hostilidades, vieram lazer a luz sobre as nego­
ciações qm* haviam precedido a ruptura, permi­
tindo a averiguação exacla dos pontos sobre os 
quaes versava o desacordo. Sào elles em numero 
dr dois. D'uni lado, a líussia. embora consentindo 
em reconhecer ao Japào uma situação preponde­
rante na Coréa, assim como o direito de paia lá 
enviar tropas em caso de necessidade, recusava- 
lhe o direito de .itilisar-se d'esla península para 
lins estratégicos. Hasta lançar os olhos sobre uma 
caria da peninsula coreana e do norte da (.lima 
para comprohender os motivos que guiavam 0  go­
verno russo. Por seu lado. o Japào exigia a mtro- 
doc.-Ao 110 tratado cm poivpectiva de mna elausuia

I MIAÇ-W JATOS» >•', 1 *  ' l l '•
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«claquai a Kussia se comproinettesse a respeitar 
J, e » inlet/ridade U rrilo ria l da China, lista
cláusula visava evidentemente a Maudclmria. Mas 
;l Kussia entendia que a Mandcluiria deveria per- 
ninnoi'or alheia à questão; apenas admiltia a dis- 
cllSsào sobre este ponto para obier do Japào a de­
claração de que esta região l ica va fora da esphera 
des se»' interesses.

a.

Vladivostok, Porio-Arthur e Tcheraulpo
V l a d i v o s t o k  cidade maritima d a  Siberia ori­

ental, capital da província do litoral, ao fundo do 
golfode Pedro-o-C.rande, IV.rmado pelo mar <lo Ja ­
pão a ‘2.‘200 kilometros de Irkutsk.

Ponto terminal do caminho de ferro transibe- 
liano pelo vale de Ussuri.

Vladivostok, em I8(in. nào passava de uma sim­
ples aldeia de pescadores quando os russos alii se 
inslallaram, por occasião da occupação dos terri­
tórios do A mur.

P o r t o -A r t h un (cm chinez: Uu-CInm-Kut. 
Pallia e porto militar do mar da C.liina. na extre­
midade sul tia península île Liâo-Tung, sobre o es­
treito de Pe-Tchi-Li. Cérca do l i.000 habitantes, 
contando nesie numero um forte contingente de 
chinezes e de japonezes. Commercio pouco activo. 
Porlo-Arthur é, sobretudo, uma cidade militar.

O destino d'esta cidade, ainda muito nova, é 
singular e algum lauto dramalico. Jã  em I88i, por 
occasião da guerra franco-chincsa. o almirante 
Courbet havia comprehendido toda a imporlancia 
desle maravilhoso ancoradoiro natural, dominando 
a entrada do golfo de Pe-Tchi-Li, propondo por 
essa occasião ao governo francez que o ti/.esse 
OCCupar pela sua esquadra. A China procurou por 
todos os meios impedir a execução desses planos 
do almirante franco/, e começou a fortificar Porlo- 
Arlhur. Km 180'». por occasião do conflicto russo- 
japonez, Porlo-Arlhur cahio em poder do Japào 
<l»e se vio depois obrigado, cm virtude da inter- 
venção das potências européas, a rcstilui-loá China.

Quatro annos mais larde, a China cedeu por 
arrendamento Porlo-Arlhur á Hussia. Desde esta 
daia os russos começaram a forlilicar cada ve/. mais 
o porto que aílnal acaba de cahir em poder dos ja- 
|K>nezes.

A cidade de Porlo-Arlhur. propriamente dita, 
acha-se situada sobre um pequeno lago inlerior, 
Cercado de alias colliuas, c que commnnica com o 
•aar por um canal de 8 melros de profundidade. 
•\ « nlrada desle eanal é assignalada por um pharol. 
kra ahi que se achava ancorada a esquadra russa 
lM|r occasiào do alaque imprevisto de 9 de feve­
reiro.

T c i i k m l x p o . Cidade maritima da Coréa, sobre 
a Costa occidental da península, a :i*2 kilometros 
ao oeste de Séul, numa bel Ia situação ao fundo da 
bahia da Imperatriz. Cérca de ü.OfiJQ habitantes, 
contando neste numero muitos chinezes e sobre­
tudo japonezes. Nas mãos destes últimos acha-se 
concentrada a maior parle <lo commercio. que 
comprchendc a impoitaçâo de fazendas de algo­
dão, de metaes, c a exportação de couros, legu­
mes secos, arroz, etc.

Tchemulpo é na realidade uma grande cidade 
sem industria e um porto pouco seguro por occa­
siào das tempestades. Mas o ancoradoiro apresenta 
uma imporlancia especial em razão da proximi­
dade de Séul, capital da Coréa e da embocadura 
tio Man-Kíang que communica, por um braço, com 
a bahia da Imperatriz.

As embarcações de pequeno calado podem 
subir de Tchemulpo a Hyon-San, nas proximida­
des de Séul.

Tchemulpo, cuja situação havia sido reconhe­
cida em 18<i0 por oíficiaes francezes, foi escolhido 
em 188*2 por marinheiros inglezes como porto de 
desembarque das mercadorias que se destinavam 
a Séul. o  porto foi. desde o anno seguinte, aberto 
ao commercio exlrangeiro e desde então se tem 
consideravelmente desenvolvido.

Em primavera
(Ao V irialo Correia).

No pequenino esquife a pallida creança,
Knlre nuvens de incenso e lagrimas sinceras. 
Murchada sobre o peito a rosa da esperança, 
Klernamenle dorme o somno sem chimeras!

No pequenino esquife. inerme. ella descança 
Das luclas infantis no chão das primaveras... 
Kl Ia sonha talvez. Uma alegria mansa 
l ’alpita em derredor e reverdece ar. lieras !

K emtanto a creancinha, inerme. loira, fria. 
Nos linos labios morla a gárrula alegria, 
Klernamenle dorme, em seu esquife estreito.

Escuta-se na alcõva um soluço dorido ..
K‘ a triste màe que chora o filho estremecido 
Tão cedo arrebatado ao ninho tle seu peito !

R a y m u n d o  M o n t k ir o .
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O conflicto russo-japonez
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Carta do theatro da guerra dando uma idéa exacta do relevo do solo
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O bigode
(GUY DE MA U PASSA .NT) 

C a s t k m .o  d k  Sou.bs, :î O i ) k
JULIIO  l>K 188.1.

M iulia querida l.ucia.

Nào lenlio novidade al­
luma a assignalar-te. Vive­
mos no salào, vendo eau a 
chu va porque impossível se 
torua salur coin uni Icmpo 
d’estes. O nossounico diverti­
mento consiste no desempe­
nho cli* pequenas comédias. 
Ah ! minha querida, como sào 
ineptas as peças de salào do 
reperlorio actual ! Ausencia 
compléta de espirito, de na­
turalidade, de graça e de ele- 
gancia. t)s gracejos sào pesa- 

dose insulsos,as situaçõessimplesmenleestupidas. 
Na verdade, os nossos homens de letras nada co­
nhecem da sociedade chic. Ignoram completamente 
como se pensa e como se fala na nossa roda. Po­
deria perdoar-lhes o despreso dos nossos costu­
mes, das nossas convenções, dos nossos modos, 
mas a ignorancia. isso nunca! Para atïeotarcm li- 
nura buscam trocadilhos de palavras capazes de 
pôr em cólicas de riso um quartel inteiro: para tin­
girem alegria servem-nos o espirito que a muito 
custo lograram collier nas alturas dos boulevards 
exteriores, nessas pre.teneiosas cervejarias de ar­
tistas onde, lia mais de cincoenta annos, são diaria­
mente repetidos os mesmos paradoxos de estu­
dante.

Kinlini, representamos comédias para matar o 
tempo. Como somos apenas duas mulheres, os pa­
peis de creadinha de quarto cabem a meu marido 
que para semelhante lim raspou a barba, lu nào 
avalias, minha querida l.ucia. como elle tirou mu­
dado! Chego mesmo a desconhecel-o... quer de 
<lia, quer de noite. Se nào deixasse immediala- 
meote crescer o bigode, rreio «pie chegaria a men­
tir aos meus deveres de lidelidade, lào feio o acho 
assim dosbarhado. , .  . . . .

K, na verdade, um homem sem bigode nao e 
hoinein. K note-se que nào sou Ia muito apai­

xonada da barba, acho mesmo que ella da sempre

aos homens um certo ar do descuido e de negli­
gencia que iinmensamente me desagrada; mas 
quanto ao bigode é outra coisa. O bigode é indis­
pensável a uma phisionomia viril. Nunca poderás 
avaliar como esta escovinha de pello nos beiços é 
deliciosa á vista e, sobretudo... ás relações natu­
raes entre esposos. Acode-me, a respeito d’islo, um 
montão de reflexões que quasi nem tenho coragem 
de le communicar por escripto. De viva voz dir- 
tas-ia todas, baixinho, ao ouvido. Mas é tào diílicil 
encontrar a gente palavras apropriadas á expres­
são de umas tantas coisas, e algumas (fessas pala­
vras. inteiramente insubstituíveis, tiram tào feias 
no papel, que nào me sinto com forças de as traçar. 
Alem d isto, o assumploé lào escabroso, tào deli­
cado que seria neeessaria uma extrema habilidade 
para aborda-lo sem perigo.

Emtiin. procura 1er nas entrelinhas e, se nào 
comprehenderes, tanto peior parati.

Quando meu marido me apparecou de barba 
raspada, comprehendi logo que nunca me sentiria 
atrahida, a ponto de faltar aos meus deveres,. por 
um actor ambulante ou por um pregador, fõsse 
este embora o Padre Didon, o mais seduetor de 
todos. Mais tarde. quando me encontrei sosinha 
com elle, a coisa foi peior. Ah! minha amada l.u­
cia, nunca te deixes beijar por um homem sem 
bigode. Os seus beijos nào têm sabor de espécie 
alguma. Sào insòsscs, falta-lhes o necessário tem­
pero que só lhes pode dar o bigode, porque o bi­
gode, miiiha queridinha. ê por assim dizer a pi­
menta do verdadeiro beijo. Imagina que alguem, 
para castigar-te, te fõsse apphcar sobre os labios 
um pergaminho, secco ou Immido, (isso é indiffé­
rente) e ahi tens a sensação produzida pelo beijo 
de um homem sem barbas.

Mas. dir-me-ás tu, donde vem a seducçào do 
bigode? Sei-o eu, porventura*? Começa por causar 
a genie umas cócegas deliciosas que nos põem no 
corpo inteiro, até ás pontas dos pés, um calefrio 
encantador. E* o bigode que acaricia, que faz. tre­
mer a pelle, que dá aos nervos esta esquisita vi­
bração que nos faz soltar os clássicos gritinhos, 
como se estivéssemos a tirilar de frio.

E  no pescoço, então! Ah! é porque tu nunca 
sentisle um bigode roçar pelo teu pescoço!... Km- 
bebeda-nos. faz-nos delirar, desce-nos pelo dorso 
abaixo, até às unhas dos pés. A gente torce-se toda, 
enrosca-se, encolhe os hombros, joga a cabeça 
para traz, quer fugir e licar ao mesmo tempo. K‘ 
adoravel e irritante, mas é bom como tudo!
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E  depois...a i î minha querida Lucia... l.'mma* 
r ido q ue n os a ma sa be descobri r certas coisas, certos 
cantinhos que parecem feitos propositalmenle para 
esconder beijos avidos, cantinhos de cuja exislen- 
cia nós, reduzidas á nossa pobre ignorancia, ncin 
requer suspeitávamos.

Pois, sem os bigodes, esses beijos perdem o 
sabor, chegam quasi a ser inconvenientes. Expli- 
ca-le esta esquisitice como puderes. Quanto a mim 
eis a explicação que lhe dei: um beiço de homem 
sem bigodes ó como um corpo mí, e lú bem sabes 
que tudo neste mundo, para valer alguma coisa, 
precisa andar vestido, levemente embora, mas 
sempre vestido.

0 Creador (nào lenho coragem, (ralando d'esla 
coisas, de pôr aqui outro nome) o Creador leve o 
cuidado de velar assim Iodos os abrigos da nossa 
carne, onde se poderia esconder o amor. Uma 
boca raspada assemelha-se sempre nos meus 
olhos, a um bosque derribado ao redor de uma 
fonte onde a gente estava acosiumada a ir beber 
e dormir.

Isto traz-me á mente uma frase de um homem 
Dohtico, que lia très mezes nào me sae da cachola. 
Meu marido, que acompanha todos os jornaes, 
leu-me unia noite um discurso singular do nosso 
ministro da agricultura que enlão se chamava o 
sr. Mehnc. Jã foi elle substuido por oulro ? 
Ignoro-o.

Eu quasi que nào prestava atlençào, mas esto 
nome de Mehôÿ. fez-me lembrar, nào sei porque 
as S-é-iian da vida bohcmia. Julguei que se tratava 
de uma gracile. O ministro fazia aos habitantes 
de Amiens, creio eu, a seguinte declaração, cujo

sentido alé agora me tinhasempre escapado: tNào 
ha patriotismo sem agricultura», l’ois esse sentido 
encontrei-o eu agora, para dizer-te, por rninha 
vez, que nào lia amor possivel sem bigodes. Pa- 
rece-le muito engraçado, nào achas ■?

«Não ha amor sem bigodes*.
■■Nào lia patriotismo sem agricultura», aífir- 

mava o sr. Meline. K tinha rasfto o ministro, hern 
o comprehendo agora.

o bigode, debaixo de um outro ponto <le visla, 
ê essencial, porque determina a phvsiònómia. Dû 
ao seu possuidor o ar doce. terno, violento, debo­
chado, emprehendedor. () homem barbado, ver­
dadeiramente barbado, aquella que conserva to­
dos os seus pólos (oh ! que palavra feia) na cara, 
esse nào tem elegancia, nem dislincçào no sem­
blante. porque os traços estâo todos occultos.

O homem que só usa bigode, porem, guarda a 
sua expressão propria.

K que aspectos variados que toem esses bigo­
des... Frisados, retorcidos, coquettes, parecendo, 
antes de tudo mais, dispostos a amar as mulheres:

lira sào pontudos, agudos como agulhas, 
ameaçadores. Esses preferem o vinho, os cavados, 
as batalhas.

Ora sào enormes, pendentes, medonhos. Esses 
dissimulam quasi sempre um caracter excellente, 
uma bondade que toca as raias da fraquesa e uma 
doçura que confina com a timidez.

Eu, pelo meu lado, o que prefiro ailles de 
tudo no bigode é que ellesejafrancez. genuinamente 
fiancez, esse bigode que nos veio dos gauleses e 
que ficou como ò signal destinctivo do nosso cara­
cter nacional.

E ‘ paroleiro, galante e bravo. Molha-se gentil* 
mente no vinho esabe rir com elegancia, em quanto 
que os grandes queixos barbados sào desageifados 
em tudo o que fazem.

Espera, lembro-me agora de uma coisa queine 
fez chorar como uma doida e í iu c  me lez lambem, 
agora me apercebo, amar os bigodes nos labios 
dós homens.

Foi durante a guerra, em casa do papá. Era 
eu enlão solteira. Um dia houve uma batalha perto 
do castello. Desde pela manhã comecei a ouvir o 
barulho dos canhões e á noite um coronel allemào 
entrou-nos pela poria dentro e installou-se na 
nossa casa. No dia seguinte p a r l i o .  V i e r a m  prevenir 
meu pao do qur* Imvia mu grande numero de mor* 
tos no campo de batalha. Meu pae mandou juntar 
os cadaveres e traze-los para nossa casa para enter­
ra-los todos na mesma fossa. A' proporção que 
iào chegando, os homens que os traziam os iam ali­
nhando ao longo da comprida avenida de pinheiros: 
e. como começassem a cheirar mal. aliravam-m*> 
pás de terra por cima emquanlo nào acabavam «ic 
abrir a grande fossa. De modo que apenas se lo- 
brigavam as cabeças que pareciam sair do soio, 
com os olhos fechados. ..

Quiz ve-lôs; mas <piando dei com a(|uellas 
de rosips medonhos suppnz desmaiar; em segu** * 
comecei a examina-los, procurando adivinhar ■' 
que tinham sido em vida aquelles homens.

Os unifoi mes estavam encobertos pela terra
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todavia ou distinguia logo os francezes sõ pelos 
bigodes !

Alguns linbani feito a barba na propria manbà 
do combate. como se quizessem guardar a linha 
elegante até a noite. A barba, comtudo, linha co­
meçado a renascer, porque tu bem sabes que mes­
mo depois da morte a barba ainda cresce por al­
gumas horas. Outros pareciam haver esquecido a 
navalha, por mais de oito dias; mas todos inva­
riavelmente traziam o bigode francez, o altivo e 
nobre bigode que parecia dizer: Nào me confun- 
das com o meu camarada barbado, pequena; olha 
que eu sou um compatriota !

E  puz-me a chorar, querida, a chorar talvez 
mais do que se eu os houvesse conhecido em vida, 
aquelles pobres cadaveres...

Fiz mal em contar-te isto. querida, porque li- 
quei triste e incapaz de tagarelar por mais tempo. 
Adeus, minha querida l.ucia, abraça e beija a tua 
amiga.

Viva o bigode !
J o a x n a .

J .  Hibas.

O ensino das congregações religiosas 
na França (1)

As congregações religiosas nào chegariam a 
desempenhar na sociedade* franceza o papel polí­
tico e econômico que desempenham se de longa 
data para isso se nào houvessem aparelhado; loi 
nesse proposito que ellas começaram por apode­
rar-se do ensino e é neste ponto que os seus de­
fensores no parlamento com mais obstinação toem 
hiciado.
é 1 A v m iU» *1 • ni'«|i «I* KíMf» I ' »
J * 4 '  M t M r ii i i .  j .  »• • «  j . v  ••• •••»*• »» •***  i m r f w r »  «U'  |«t.Uiili»i » |miy*nli'» tlwltnu, «!■ I«f>*lnirj. U  p •»*

1- b .  .r  t .t ig / H -  N>*UI*. U tllM *!» *.\i f.litfbr-
.u|MiwV. midi )• aiitof 4<«MNKtilNiliiiiiMv tUMil ail» IVaiM,®.

O padre Gayraud, deputado, chegou mesmo 
a fazer algumas concessões ao projecto do governo 
sob o ponto de vista cconomico.

«Admitto, disse elle dirigindo-se aos seuscol- 
legas, «pie imponhaes certas condições á persona­
lidade civil das associações religiosas, e nem mes­
mo faria grande opposiçào ao projecto actualse elle 
apenas visasse estabelecer que qualquer congrega­
ção religiosa nào pode gosar dos seus direitos de 
entidade civil se a isso nào for autorisada por 
um decreto expedido pelo conselho de Estado».

Mas, no tocante àfaculdade de ministrar sem 
restricçõoso onsinocongreganisla, nào liou vcconci- 
íiaçào possivel entre os defensores das congrega­
ções e os autores da lei. Nada mais natural do «pie 
semelhante desacordo, porque, para chegar a do­
minar os homens que mais tarde, pela importan- 
ciada situaçàoque adquirirem ou pela sua unica in­
fluencia de cidadãos e deeleitores, virâodispor dos 
destinos do paiz. só ha um caminho a seguir: co­
meçar cedo a catechese, imprimindo nos cerebros 
o cunho desejado, desde a infancia e accentuan- 
do-o durante a adolescencia. E  tanto isto é verda- 
dequesõ agora é <|ue a influencia das congregações 
se faz fortemente sentir porque é na actualidade 
«pie a semente do seu ensino, que ha trinta an­
nos germina nos espíritos, começa a fructiücar; 
os empregos públicos são aciualmente invadidos 
pelos discípulos por ellas formados durante o lon­
go período de tolerancia cega de que tão bem se 
souberam utilisai-.

Nào discutiremos aqui o direito idimilado re­
clamado pelos paes de darem aos seus filhos o en­
sino da sua escolha, em oppossiçào ao direito con­
trario que invocam os defensores do Estado a fa­
vor da fiscalisaçào por este ultimo do ensino pu­
blico. mesmo d'aquelle que nào dado nos sons 
estabelecimentos, porque semelhante discussão 
ultrapassa os nossos intuitos. Limitar-nos-emos 
simplesmente a examinar se a situação aclual 
apresenta caracteres laes que exijam a interven­
ção do Estado.

De uma maneira geral, como o fez notar o Mi­
nistro da Instrucçào publica, nào se pode separar 
a polilica do ensino publico porque quem monopo­
lisa a instrucçào e a educação monopolisa o futuro. 
Deixando de parte a questão do monopolio do Es­
tado em matéria de ensino, pode-se, todavia, 
admitir que o Estado tem o dever de informar-se 
se o ensino ministrado fúra dos »eus estabeleci­
mentos acha se a cargo de pessoas capazes, se nào
• ■ contrario aos princípios dás instituições do 
paiz, e, sobretudo, se não visa semear a discórdia 
e o odio entre os seus cidadãos.

Na actualidade. approximando os dados for­
necidos polo relator do projecto de lei dos apre­
sentados |m‘1o deputado Aynard, um dos adversa- 
rios do mesmo projecto, vemos que as congrega­
ções toem entre as mãos, no ensino primário.
1.000.000 ereanças pouco mais ou menos, e no 
ensino secundário cerca de 32.000; nos documen­
tos do origem congrcganista encontram-se infor­
mações que variam para mais ou para menos, con­
forme o interesse dos organisadoros dessas esta­
tísticas O numero exacto parece ser de '1  milhões
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(l«< oroan cas. Coin relaçào ao conjunclo «la popu- 
la<;ào escolar, ascongrogaçôesihspi'tem deum terço 
dos alunnos do cnsmo primnrio «; de metade dos 
do eiiSino secundário.

Estas cifras bastion para justificar as iixpiiela- 
çôes do Estado, se e que elle tem alguns motivos 
l>araacreditarquelhe será hostil anatmvzadoensino 
fornecido nas escolas congivganistas. Nào se pode 
absolutamente censurar o legislador que se préoc­
cupa do modo por que é instruída a metade «las 
creançàs do sen paiz. De resto a progressão cous* 
tante que oITerece o numero destas escolas i* d-i 
nature/a a impressionar o espirito do governo: de 
18S7 a líKH o numero das escolas congregauislas 
secundarias subio de i-ÎO íiS . Quanto aos jesuí­
tas, apesar de interditos, possuem elles actual- 
mente ‘2i> collrgios na França, contra li> «pie man­
tinham em 187Ú, e a inforinaçào a este respeito ê 
fiel. por<me vem do l'adre Du l.ae.

One seja isto um bem ou mal <’• outra queslào, 
maso facto capital «’■ que nenhum Iran ce?, preoccu- 
pado com os destinos do seu paiz pode deixar de 
perguntar a si mesmo se deve regosijar-se ou in- 
quietar-se coin esta situaçào.

Nào é, portanto, para admirar que os adver­
sários do ensino congrega 11 ista tenham examinado 
os livros dos lheologos. em uso nos seminários, 
trazendo para a camara o resultado das suas pes­
quisas. As abominaveis doutrinas dos jesuitas, 
condemnadaspelas assembleas doclero, pelas uni­
versidades, por 111 arcebispos e bispos, por I í 
papas, encontram-se ainda hoje em certas obras, 
como a «Theologica dogmática et moralise, do Pa­
dre Vincent, ediçào de ISin*. que serve de regra de 
lormaçào moral em (>7 seminários diocesanos «la 
Franca. Com este livro, aflirma o relator do pro­
jecto de lei, ainda hoje se ensina, como doutrina 
official da Igreja:

•>A lhese da reslricçào mental que permitte a 
mentira: a direcção «!«■ intenção que permille to­
dos os delictos: o probabilismo que os justifica, 
isto «;, que institue ao lado da verdadeira ho­
nestidade. ao lado da honestidade da gente de bem 
uma falsa lionstidade para os patifes.»

0  relator cila alguns trechos d'csle livro de 
moral.

A proposito do probabilismo:
«O confessor deve ter em vista a pessòa e as cir- 

cumstancias para de acordo corn ellas dar os seus 
conselhos. Algumas vezes convem aconselhar o 
que 6 somente provável e não o mais provável, 
porque é possível que a pessòa que solicita o con­
selho nao esteja disposta a seguir a opiniào mais 
segura, e seria assim exposta ao peiigo de pecar. 
Jodavia o que dá o conselho deve agir de forma a 
q u eo  publico não poma ser cscaiuhtlixado. »

A proposito da simulação e da hypocrisia:
«A simulação deixa de ser uma verdadeira 

mentira sese traduzir por aelosenào por palavras, 
porque os actos nào sào por sua natureza, assim 
corno as palavras destinados a significar alguma coisa ! !

l’or conscipioneia, commenta o relator ce 
uma pergunta a qual deverieis responder por um 
5101, responderdes mio,mentis,commelleis pecado;

mas. se em vez articu lar a resposta.lizerdcs uni 
gesto de nega«;ào, nào mentis, ticaes isento «Io im -cI 
cadò.

Sobre a restricçào mental:
« I"  permittido para uma causa justa e propor* 

cionada servir se a gente de resiricçõos largamente 
mentaes... Por exemplo, uma esposa interrogada 
pelo m.a rido sobre se elhi é culpada de uu: adulioiro 
que realmente commetteu, pode ix-sponder «Estou 
innocente», subentendendo «porque já recebi a 
absolvição» ! K’ certo, diz Iteiluaud e outros 
que semelhante resposta nào passa de restricçôes 
largamente mentaes e por conseqüência liiilus.

Sobre o capitulo do laço conjugal nem mesmo 
em latim será permittido fazer citações, sem gra­
vemente oITender ao decoro e á decência.

A respeito do roubo ensina-se que os furtos 
leves commeltidos em prejuízos de pessoas diver­
sas. nào passam defalta venial: portanto, nota o re­
lator. tendes o direito do roubar cem tous «le cada 
vez e assim chegarei* a fazer fortuna sem com­
mette!’ pecado mortal.

Com relação à liberdade de consciência, a 
theologia do Padre Vincent ensina que: «Se num 
paiz. reina a unidade de IV- catholica o Estado deve 
lançar mào de todos os meios para repelir as no­
vidades de doutrina, os sophismas. Km semelhan­
te paiz a heresia é crime publico, porque tudo 0 
que é feito contra a religião divina altinge a todos 
«_>s membros da sociedade*.

«A these, commenta o relator, cifra-se nisto: 
Iodas as vezes em que fordes os mais fortes a vossa 
consciência vos obriga a opprimir aquelles <i»c 
nào pensam como vós: somente quando fordes 
fracos e porlanlo impotentes para impor a vossa 
doutiina «'• que «leveis consentir na liberdade*.

Nessas poucas palavras acha-se resumido lodo 
o programma clerical.

Este livro ensina ainda que a igreja pode c 
deve reprimir os «pie se allaslam da verdade pol 
penas temporãos e corporaes taes como a prisão, 
a flagelarão, a tortura, a nmtilai ào e a morie.

Se os discípulos dos seminários instruídos eru 
semelhantes preceitos os transportarem para as es­
colas <pie por seu turno forem reger, de que mapa* 
gavel cunho serão marcados os homens, que, cre- 
anças ainda, lhes forem confiados'.’ Se as congre­
gações devem ser admitlidas a ministrar 0 <>ns|" 
publico. será exigência descabida r e s e r v a r  semej
II.ante faculdade para aquelles qne, por un» 
especial, para tal lim tenham recebulo a comi 
lente aulorisaçáo '! F/ o «pie pretende <• 
de líio i, sem «pie porisso possa ser laxado tu-j*
cobino. . niira

Poderíamos citar agora a«pn uma ouira o 
do mesmo genero. muito em voga nossemi""' • 
a do Pa.lre Cm y. cuja 7. - ediçào de l í »  a
approvaçào dos bispos de  ̂ lonrs i- o e 1-̂ 1 ^
qual se acha em via de publicação uma «» >
«Jflo com a approvaçào plena do Papa. „a|
de theologia moral é acompanhada «le ui • _Ie ineoiogia morai <• ....... - >(l.
de casos <!«• consciência destinado ao n>< uCli 
lessor, manual bem conluícido na 
adoptado para o ensino dos nlunmos <10 se’ 
de Soleure. 0  manual «lo Padre (au y e p
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.«cent**. « porisso podo ser considerado como a 
idsc aclual da moral «pie e ensinada aos futuro* 
sacerdotes e congregamstas. Pode. pois.ser consui- 
:.'1(lo iiiilmonlo pelas pessoas de quem depende 

aiilorisação as congregações em geral ou a algu­
mas d'ellas em particular para ensinarem a moci- 
,l ule franceza. Encontram-se alii as tliosos seguin- 
|e\,\ digr.as de serem assinaladas aos liberaes «pie 
rcpelleu' *«»<•<> O lieio a liberdade <lo ensino con-
jjrojíanisla.

Sobre o roubo enconirar-se-a, no capitulo II 
numerosas subtilezas «pie permittem absolver ò 
ladrão; ver-se-í«, entre outros. o direito que leem 
1>S creados de aiigmcntarcm os seus ordenados 
por compensações occultas em detrimento dos 
seus patrões, quando avaliarem o seu trabalho iu- 
slinícienlemente remunerado.

Num capilulo sob «o damno causado injusta­
mente*. licar-sc-á sabendo, pelo caso II. que se 
l»ode licitamente acceitar dinlieiro para não denun­
ciar um culpado. No mesmo capitulo lia o seguinte 
caso. sob o n. I I .  por demais sugestivo:

«Curlius dá a Didymo, que lhe pede de beber, 
uma bebida euvenenuda, na intenção de faze-lo 
morrer: Julio que se acha presente, toma, grace- 
jando. a vasilha das mãos de Didymo, esvasia-a e 
morre pouco depois».

Pergunta o autor:
«Curlius deve indemnisai* a infeliz família de 

Julio?» E o im-smo aulor responde pouco adiante:
«Curlius não >'■ obr igado a reparar o mal. se 

nào podia impedir Julio de bebei sem trahir o seu 
crime ou correr perigo de morte. E a rasào vem a 
ser que esta morte de Ju lin  nào foi o elfeito da von­
tade de Curlius, pois que elle não podia prever 
este caso o nem era obrigado, correndo um pe­
rigo de morle cerla, a impedir uma morte que 
não previa. Koi, portanto, por mero accidente e 
contra a vontade de Curlius quese deu a morte «le 
Jnlio. Por consequencia, Curlius nào foi a causa 
tffieuz, mas a sim/tlvn nri-nsiOn; porque .lulio foi 
quem se matou tomando uma bebida que Ibe nào 
era destinada».

Nos casos relativos aos ■■ listados particulares», 
encontra-se um numero I I .  concernente ao juiz 
l'ertus que recebe presente dos advogados e o pro­
fessor de lheologia moral decide que: «O magis­
trado nào pode guardar os presenles para pronun­
ciar um julgamento justo, porque scmelhanle jul­
gamento não pode ser <*l»jec(o «Ir um contracto. 
.Mas pode provavelmente guardar os presenles 

w<i pronunciar uni jnbinnii'ulo inii/uu*.
líusemhamn jã havia tratado «l este caso antes 

’do Padre (Jury, explicando <|tie o juiz. expondo-se 
a perder a sua reputação, tmlia direilo a receber 
•una indemnisação.

O caso l.\. sobre «o noivado» «'■ interessantís­
simo:

«Edmundo coulractou casamenh* com Ilelena. 
rapariga «Ia mesma condição que elle e dispondo 
de foi tuna egual; mas, na véspera do casamento 
roci’hc Edmundo a herança de um lio que acaba
<!': tallecer. Deixa ......ledialaim nlo Ilelena parades-
l*0sar uma outra mulher tão rica come elle*.

A proposilo d'este caso, o autor dirige o con­
fessor da maneira seguinte:

"A opinião mais provável é que não se deve 
inquietar Edmundo por ter rompido o sen com­
promisso após o recebimento da herança, porque 
e lla  vinha c.'-tahelGCer uma grande dilTorcnça «le 
condição entre elle e a sua noiva. Ksia rasào só 
pode prevalecer no caso de nào poder a herança 
ser prevista pelo noivo*.

t'm bellissimo principio de moral desprende- 
se lambem do caso Ul sobro o consentimento con- 
«licional do casamento:

«Patrício, mo«;o douma família uobre, mas 
pobre, tem uma lia rica. que deve conslilnil-o seu 
herdeiro universal, caso faça elle um casamento 
que lhe seja agradavel a ella. Viajando fora da sua 
patria. e aproveilando-se de uma occasião propi­
cia, Patricio deshonrou Mariinha, prometlendo-lne 
casamento, e deixando-a gravida. Ameaçado pelo 
pae «Ia victima, 1‘atricio desposa-a. sob a condi­
ção de approvaçào por parle <le sua tia, visto como 
elle não poderá, sob pena dc perder a herança, ir 
ao encontro da sua vontade. Ora, a persuasão de 
Patricio era «pie a sua tia negaria o seu consenti­
mento ao enlace, mas o pae de Martinha, auxiliado 
por um amigo, mette empenhos e consegue «pie a 
tia de Paiiicio approvc o casamento. Patricio, len­
do conhecimento d'este facto, volta á patiia e abi 
desposa outra rapariga».

Eis agora o modo por que o autor aconselha 
ao confessor a absolvição de Patricio:

♦ O primeiro casamento d*; Patricio nào tem va­
lor devido á falia de um consentimento real; nào 
«pierendo casar-se com Martinha, elle apenas deu 
um consentimento ficticio. A rasào d'isto ó que ao 
dar um consentimento condicional, Patricio estava 
convencido de que a condição não se reahsaria. 
Logo este consenlimento é uuHo e nullo tam­
bém o casamento que dell«‘ decorreu. E  quando as 
rasões alludidas uào bastassem para provar essa 
nullidade, abi tiul.amos o faclo da sua fuga, o què 
claramente revela «pie Patricio nào se julgava li­
gado por este casamento*.

(A seguir).

O ultimo adeus
l.i liem lor.n< a náti... e o r<-i proscripto 
jã não mais via a torra em quo rcinára. 
o  oceano parecia-lho um Saliàra.
o .1 voz da vaga o canto <lo precito...

K a «-Uo—do paiz <|uc tanto anidra, 
rostavn .i^ora vér. nesse mtinito 
tias ondas, uma lasca «Io «rnnito, 
onde n outros o ím perio desterrara...

Doou lhe o coraçAo... e um pombo branco,
(como se a nlliuuça fosse a mancenitha)
Milton em busca do escai’púd«> flanco...

Toldou-se «> mar... o c«'o tornou-sc slfg io, 
li muito ao longe, o pombo sobre O diia, 
mostrou se ao rei como um Ikíii i«rt«- phrxgio !...

l l u i i t h e t  i/c .IbranrAc*.
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A orchidéa e a aranha
l>aco Cardonas, de voila do uma «lus suas 

viagens :u» rodor do mundo, com«‘çava a son- 
lir-sc aturdido em nifio du reboliço «la vida 
eïOgante. Todo enlivgue al«’- onlào aos seuses- 
lildos iKiulic.OS. impnvido «liante dns oudas «;
«las lemposlados. era comludo do mn acanha- 
ineillo o do mua hcsila«;Ao «■xlroina-s «|iiaiido 
entrava oui contacto coin as sereias «le terra.

l'ina d'ollas en lào empolgou-lhe deflnili- 
vainoide o eora«;à«*. Enconlrou-se «> joven ofli* 
cial «lo marinha coin u encanla«loia rapariga 
iiiiii) baile aristocrata, oui lhienos-Ayr«»s; «• a 
impressão que lhe causou a superior belle/a 
«* as inoxcediv. is graças d'esse bello spécimen 
feminino, irrompeu-lbe l«»ji«» d«is labios, exteriori- 
sada em palavras apaixonadas. A formosa créa lui a 
escutou-o sein por«ler a calma «■ <iuand<> «> râpa/, 
tonninou a sua declaração de amor, coir.«-«;ou a «li- 
/.er-llie:

—K’ muilo bello ludo isso «pie me aenba de 
contar... Mas ou caroço, para acreditar na sinceri­
dade da sua paixào, de uma prova maior de que as 
«pie me olïerece.

- Que prova é essa?
—Que love sabbado, ao bailo da casa <le mi­

nha lia l.uiza, uma orchidéa semelhante á«piella 
«pio tom a Martine/.

— E  «pie destino reserva a essa oi*chid«‘a ?
—Veremos depois, replicou a joven atirando 
ao enamorado oflicial um olhar provocante.

A orchidéa a «pie allndia a rapariga ora um Ibr- 
moso exemplar «Ia lelia clegans, difiicilimo de oncon- 
irar naquella e>ta«.ào. 1‘aco, porem. não se deixou in­
timidar por semelhante difliculdade e logo no dia se­
guinte atirou-se á procura da orchidéa. Depois de 
muito andar, conseguio de uma florista a garantia «le

que no dia o hora combi­
nados estaria á sua «lis- 
posição a parasita.

Louco de alegria, ves- 
iio*se Paco na noite de 
sabbado para o baile, lo- 
iDou o carro e dou ao co­
cheiro o endereço da llo- 
risla.

Mas. que amarga de­
cepção a sua quando deu 
com a porta «Ia loja fe­
chada. lendo, pullido de 
desapontam ento, num 
carta/., colado á mesma 
porta, esta declaração: 
«Fechado por motivo «le 
luto». Correu Iodas as 
floristas «Ia cidade, mas 
sem resultado. Pensativo 
e irisie começou a vagar 
pelas ruas «Ia cidade, 
sem saberque partido to­
mar. O aceaso levou-o ã 
frente de um llieaii o onde 
nossa noite se represen­
tava uma poça sensaci-
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onal. Qoasi que mecanicamente. comprou mu bi- 
Itiote e enlrou un sala de espectáculos. Terminava 
0 segundo acto e a atriz que, de pé no proscênio, 
coco bia'ôsa pp I a « îsos do povo sobraça va entre outras 
flores, uni explendido ramo de orchidéas, exacta- 
inenteigiialao queo rapaz, como uni louco. procu- 
iava, havia algumas horas.

l*aco. soirregamente. ganhou os bastidores c 
depois de procurar debalde, suboriiaudo diversos
enipregadosdopalCo.upoderar-sedoalméjádoramo.
Toinou uma resolução extrema e fez-se annunciar 
à artista. Kecebido (idalgamente. começou logo: 

—Minha senhora, como vae ver. a minha vi­
sita é motivada pelá segurança que tenho de que 
o seu claro talento e o seu fidalgo trato saberão 
dèsciíípar a minha ousadia. Tenho de levai- esta 
noitea uma mulher.pie aniomii ramodeorchidéas, 
prova por ella reclamada da sinceridade do meu 
amor.

Kevolvi mares e cens para encontrar essas 
orchidéas, mas tudo debalde. Dispunha-me já a 
abandonar a empresa, quando entro neste Thea- 
tro e vejo, entre os ramos que os seus admira­
dores lhe haviam ofïerecido. as M ia» elct/ang .pie 
coi» tanto ardor procurava. Ahi tem V. Ex.a espli- 
cada a rasào da minha visita. . .

A atriz mirou o joven <le alto a baixo. Era a 
primeira vez que um homem a procurava para Ihe 
falar do amor que votava a outra.

Mas. nem de leve deixou suspeitar o despeito 
que a minava. Tomou o ramo de orchidéas e en- 
tregou-o a Paco dizendo-lhe:

—.Nào posso, por emquanto. formar ácérca 
de seu procedimento juizo seguro; reservo-me 
para mais tarde. Ahi tem a llorque deseja, porem 
com uma condição.

—Seja ella qual for desde já lhe declaro que 
gostosamente a acceilarei, respondeu pressurosa- 
mente o mancebo.

—Que amanhã, em pagamenlo destas orchi­
déas, me envie um ramo de violetas.

—Com o maior praser. E  Paco. depois de 
inclinar •seprofuiulamente anlea formosa atriz.sahio 
do theatro e correu ao baile. As orchidéas foram 
acceitas e com ellas o amor de abnegado oflicial.

Na noile seguinte dirigio-se Paco ao camarim 
(Ia artista a levar-lhe o ramo de violetas. Encou- 
trou-a a preparar-se para scena, e embriagou-se 
logo na contemplação das bellezas irresistíveis que 
(•Ila Iho deixava eiilicvcr.

Vinte dias depois a crônica social de um dos 
diários de mais circulação da capital, deu estas 
«hias noticias:

«Parte hoje para Europa, no vapor Hercules 
» companhia lirica italiana da incomparável atriz, 
•torcelani. l'm  grupo numei-oso de amigos c admi­
radores foi levar a bordo a divina».

«O distinct..» oflicial da marinha o sr. Fran­

cisco Gardenas, parle hoje para a Europa no va­
por Hercules, em missão especial junto ao governo 
da Italia».

E o  officiai, ao abandonar o porlo, pensava: 
«Muito pode uma orchidéa, porem muito 

mais pode uma aranha*.
L. liam .

Adeus !
A ' minha noiva.

Adeus!... disseste tu. e a nau partindo 
num lânguido onduiar te disse... adeus! 
O mar julgou levar os olhos teus 
E  os olhos teus o mar trazel-os vindo.

Fugio a onda... então teu rosto lindo, 
como implorando, ergueu-se para Deus... 
Vollou a onda... olhaste para os ccus 
e a nau, a triste nau, sempre fugindo

nem mais le respondeu, ea dòr immensa 
de lu alma nào mais ouvio, suspensa 
nos braços d'outros salsos Prometheus...

Adeus... disseste emfim. quasi expirante, 
e um vagalhão colérico e arrogante 
beijou-ie os pés e soluçou-te—Adeus!

O s c a r  d k  l a  T o u r .

Uma nação que sae directamente da barbaria 
possuo uma garantia de força e de individualidade 
indispensável para a sua exisiencia futura, ao passo 
que um paiz que mergulha as suas raizes n'uma 
cultura ra ffM c  traz em si mesmo latente um ger­
mon de anemia e de corrupção.- E. B a z a lg e t t b .

A e m a n c ip a ç ã o  fem in il
/Conclusão)

Mas isso, permitta-me que lhe diga, tende 
forçosamente a desappnrocer. A propria civilisaçào 
ua sua marcha sempre evolutiva aluirá.

I"  de suppòr que a mulher conlie a sua eman­
cipação á métamorphosé quasi radical que a evo­
lução tem operado em tudo n'este seculo do vapor 
e da electricidade, quando os mndrigaes piegas dos 
scismadores idealistas sào substituídos pela des-
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cripçào exaeta. clara c allient ica do «pie observam 
os naturalistas da escola de Zola e IJulzac, anato­
mistas calmos «pie coin o escalpello da razào tudo 
disseram.

Mas isso r  simplesmente um engano. A 
luçào transformará tudo «* mesmo alguma cousa 
«la inulher. mas nunca estabelecerá a independen- 
cia feminil.

Dissuada-se ella de sua luta improficua. de sua 
autonomia, essa mentira da civilisaçào, porque a 
sua grande, elevâda, importante missào lia socie­
dade humana, no di/.er «le um socialista moderno, 
nào ê ser telegraphista, ser boticuria. ser jornalis­
ta ou ser doutoura: ê ser mãe e ser esposa.

Não queremos na mulber um cerebro inllam- 
mado que se exalte no combate ás lutas politicas 
e sociaes, mas um cora«;ào terno, sensivel e doce, 
que nos éduque no amor e seja o sustentacnlo 
pujante e vigoroso da familia, a quem Herbert 
Spencer, o evolucionista inglez, augura os mais 
importantes destinos da familia, essa grandiosa 
instituição do pensamento universal.

Ella t]ue deixe os trabalhos do intellecto e «lo 
musculo para o homem e tique no seu verdadeiro 
papel de mulher.

A l u i z i o  P o r t o .

Ouvindo-te
Quando curo «> teu piano soluçante 
Cerner a melodia apaixonada 
Da cavatina triste e lancinante 
Como o grilo de uma alma enamorada,

Acredita: Nem sei mesmo o que sinto.. . 
Minha alma crente, embevecida, absorta, 
Vírn ao paiz de meu passado cxtincto 
E  vem depois anciosa, quasi morta

Cahir-te aos pis. A 'doce melodia.
Cheia «Ie encantos, prenhe «Ie harmonia 
Meu coraçào enireabre-se á esperança...

Esqueço este soflfrer que sem piedade, 
Kscurece-me o ceu «la mocidade 
E  cobre-me de cans inda creança.

C k l s o  J c n io k .

Um povo historico é a«pielle que consegue en­
contrar as regras de um estado politico e social e 
introduz uma certa ordem no governo, uma certa 
justi«;a na sociedade.—E .  L a  vi s s e .

O romance é um genero literário incompara- 
vel ponpie é o nnico capaz de exprimir todas as 
formas do pensamento, todos os aspectos do uni­
verso. to«las as liçòes da historia.—Melchior de
I  OIJUC.

O Piano Num amphithsalro

Febril, nervosa, exhausla, ella cosia 
Ferindo os dedos 110 trabalho insano; 
Tinha só um desejo; era um piano: 
l*or isso a pobre nem sequer dormia.

Essa mulher «pie eu vejo desnudada, 
Morta p’r'o mundo e para o vicio morta, 
Tem uma historia tragica que exhorta 
As virgens na exislencia descuidada.

Canhou chorando a insólita quantia, 
Depois de dias longos como um anno, 
Que lhe exigiu a usura de um tvranno 
Judeu «jue n essas illusòes nào cria.

Quando afinal a escura agua furtada 
Veio adornar o mimo cubiçado,
Como a rosa n um tumulo plantada,

Com o seio ardente, o rosto desmaiado, 
hlla pousou-lhe a mão enregelada 
E  morreu a sorrir sobre o uiclado.

Lu iz  G uim arães.

A h isto ria  ó v irgens, «l’ess;« ile.-gmçadd 
Que assim lào fria o coraçào nos corta 
Eu vo-la conlo. E ’ lugubre... «|ue importa v 
Se nào nos ouve a triste llor ceifada V

Era formosa. Amru. Mas a desgraça 
Fê-la (coilada!) meretriz devassa 
Do banquete «lo vicio... achava-o bcllo .

Veio depois o verme da miséria 
Fazendo-a hoje pútrida matéria 
Em «pie s.e move o barbaro escalpello.

A l u i z i o  P o r t o
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A Revolução de 89
F ma das paginas mais brilhantes da vida da 

humanidade nos tempos modernos; o aconteci­
mento de mais vulto c imporlancia de que foi 
thealro a Kuropa depois da tomada de Constanti- 
uopla por Mahometi II. aquelle em que a vontade 
do homem sc revela com mais pujança e vigor, é 
sem duvida alguma a revoluçào franceza dos fins 
do seculo XVIII. a Grande Crise como a chamou o 
robuslo pensador moderno Augusto Comte.

<juem contempla coin attcnçào e cuidado o 
desenvolvimento d’esse grande drama politico e 
social que assignala o mais glorioso marco no 
caminhar incessante da humanidade na senda do 
progresso e do aperfeiçoamento; quem lé as pagi­
nas luminosas d'essa epopêa sublime onde a ver­
dade, a jnstiça e o direito se manifestam em toda 
a sua magnificência c cxplendoi ; quem acompanha 
pari’/Hissu essa serie nào interrompida de factos 
prodigiosos «pie constituem a grande revoluçào; 
pasma, senle-se pequeno, acanhado, mesquinho, 
deanle da grandeza e magestade d'esses fieróes 
que. terminando as mais das vezes no patibulo a 
sua vida de sacrifícios e labores, sellando coin seu 
snngue <le martyres as idéas que sustentaram, 
vieram, novos Messias, abrir para a humanidade 
captiva, não as portas do paraizo, mas os esplen­
didos porlieos da liberdade e da indcpendencia.

Grandiosa, sublime, incomparavel, aureolada 
de luz, coberta de bençàos, a revoluçào de 80 ainda 
hoje, depois de um seculo, vive e palpita no nosso 
incio nas suas sabias reformas, nas suas maravi­
lhosas instituições que sào adoplndas por Iodos os 
modernos paizes livres.

Antes d'ella, desde os mais remotos lempos, 
diversas revoluções se tinham operado no universo, 
mas nenhuma obeve uma Victoria tào explcndida, 
um Irimnpho tào completo.

Na velha Roma dos Césares, quando a cor- 
niççào e a immoralidade invadiam os costumes 
públicos, quando a venalidade era uma lei e a de- 
pravaçào i i i i i  principio, ergueu-se a voz authorisa* 
dados Crachos pedindo com a eloquencia das 
convicções sinceras o justas um correctivo para 
tantas infâmias; mas Scipiào Nasica e Opimio 
fizeram cahir com a cabeça dos dois tribunos todos 
os seus projectos grandiosos.

Na media-idade, quando a França, luclundo

simultaneamente com a Inglaterra no exterior e as 
dissensòes civis no inlerior, parecia caminhar a 
passos largos para a ruina e o aniquilamento; 
quando o camponez, o bom homem Jm-quts. como 
o chamavam os soldados, debatia-se convulso nos 
ergastulos da tvrannia feudal; appareceu lambem 
um vulto grandioso e sympathico, Ksievào Mar­
cello, o preboste dos cõminercianles de Paris, o 
Danton do seculo XIV, como o chama llamel, o 
esforçado paladino das liberdades populares, def- 
fendendo os direitos do povo e slvgmatisando com 
toda a verve de sua eloquencia revolucionaria os 
abusos e as infamias da nobreza; cahiu, porem, 
victima do punhal de Maillard sem ver realisado 
o ideal com que sonhara.

Comludo, os seus esforços nào foram comple- 
lamente baldados, porque dos Estados Geraes de 
i:c*7, depurados e reformados por elle, sahiu a 
immorrcdoura ordenação que punha em pratica 
certos princípios favoraveis ao povo e que pode 
ser considerada, diz um escriptor de nota, como o 
codigo da democracia na idadcinedia.

Nos tempos modernos, no seculo XVI. quan­
do a depravaçãoe a degradaçào moral estendiam-se 
desde o throno do rei até a cadeira do pontífice; 
quando Carlos V procurava realisar os seus pro­
jectos de ambiçào e egoísmo, sacrificando para 
isso milhares de vidas no fervor das pelejas, na al- 
lucinaçào <los combates; quando Leào X entre­
gava-se ã enervante sensualidade de uma opulên­
cia fabulosa, de um fausto oriental e esquecia-se 
das tradições dos seus predecessores; surgiu tam­
bém Martinho l.uthero. o frade apóstata, pedindo 
reforma. A obra que elle pretendia realisar, apezar 
dos seus inntuneros defeitos, apozar dos seu* dee- 
varios, era grandiosa, era sublime, porque era o 
primeiro grifo de revolta do espirito humaiio con­
tra as cadeias oppressives que o manielavam e 
privavam de expandir-se. Mas a tentativa de I.u- 
lliero nào obteve o resultado que deveria porque 
o fanatismo de Felippo II, a baixeza e a infamia 
de Carlos IX e a política astuciosa e traiçoeira de 
Catharina de Mcdicis, sufTocaram n'uma onda de 
sangue essa primeira manifestação do desejo ar­
dente de liberdade que começava a apoderar-se de 
todos os corações.

A perseguiçào contra os protestantes nos Paizes 
Baixos e a Sainl-ltarlhélemy nu França sào duas 
provas eloqüentes, palpilant -s do que acabamos 
de ailirmar.
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Como se vô, iodas essas revoluções, todos es­
ses comettimentos arrojados, apezar de serein 
impulsionados pela aspiraç&o á liberdade, esse 
facior potente, vigoroso, de todas as acções gran­
diosas da humanidade, nào tiveram as consequen- 
cias que se esperavam, nào conseguiram réalisai1 
completamente o seu intento.

Apezar do heroismo e abnegação de sens pro­
moires. elles morreram, alguns sem deixar de si 
vestigiôs o nào ser a sua recordação luminosa, 
outros conseguindo apenas em parle o seu fim e 
sendo mal interpretados pelos posteros.

Só a Revolução de 89 perdurou, só alia reali- 
sou inteiramente o seu ideal.

Também, á semelhança das outras, ella sof- 
íreu grande opposiçào, encontrou obstáculos na 
sua carreira, mas superou-os, esmagou-os.

'lambem ella encontrou um traidor, lambem 
teve um filho desnaturado que se serviu do seu 
nome para galgar a escadas de poder; que, liypo- 
crita ! se dizia seclario os seus princípios para 
conquistar as honras, para réalisai- os seus doura­
dos sonhos de ambição, e que depois, quando se 
vio collocado nas cumiadas do poder, no piuaculo 
da faina, se nào leve a coragem de Xero para cra­
var-lhe abertamente o punbal no peito e depois in­
sultar o seu cadaver, pretendeu indirectamontc 
neutralisai- os seus efTeitos, reconstruir de alguma 
sorte o edilicio por ella desmoronado e assentar 
sobre as suas brilhantes conquistas o throno da 
monarchia liypocrita. que debaixo «Io manto de 
constitucional era absoluta, o que redundava na 
denegaçào completa de Iodos os princípios, no

desmentido solemne de todas as doutrinas da Re­
volução.

Esse homem, esse traidor, esse filho desnatu­
rado «Ia Revolução. chamou-se Napoleào Bona- 
parle, o assassino <l« liberdade, na Irase de I’ô- 
droso.

Mas elle cahiii esmagado em Waterloo corno 
deveriam cahir todos a<|uelles que se oppuzessein 
a corrente impetuosa da Revolução, à propagação 
das doutrinas santas que ella pregava.

Depois «le Itonaparte. I.uiz XV III. Carlos X, 
Lui/. Philippe e Napoleào III, pretenderam, pobres 
loucos! reanimar o cadaver já pulrefacto da mo- 
narchia. Mas cahiram lambem esmagados. A Ke* 
voluçào. victoriosa. triumphanle, hasteando a sua 
bandeira ennegrecida pelos fumos dos combates, 
esfarrapada pcloe motrnllias. mas assim mcsaio 
gloriosa, accentuou-se mais que nunca na França 
e de lá expandio os seus raios luminosos por todo
o mundo.

Iriumpho explendido da liberdade sobre at>* 
rannia. da verdade sobre o erro e da intelligenC,a 
sobre a ignorancia !

üma cousa porem, deve lamentar-se na 
lução: -as execuções sangrentas, os crimes nion* 
struosos. perpetrados em seu nome. Nào couro - 
damos inteiramente com o historiador portun|V 
quando diz quo uma gotta de sangue, embora c 
minoso, é sempre uma nodoa funesta na baij«e _ 
de uma id«'-a, sobretudo quando esta idéa é a l'1”  ̂  
dade. O sangue «'• algumas vezes preciso, é ,l0.1 
sarió em certas circumslaucias erguer-se o patu»

RIO DE JA N K IR O —H o s p i t a l  d a  M i s k h ic o u d ia
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para conquistar-se um direito conspurcado e pu­
nir os que o conspurcavam; ma», comtudo, a Re­
volução do «Si' oxcedeu-se, as execuções por ella 
ordenadîis ultrapassaram os limites. Mas como 
exigir calma e rellexào n'um povo avido de li­
berdade, «embriagado pela alluciuaçào da Victoria», 
„,ie procurava sacudir a lodo transe as pesadas 
algemas de uma escravidão ferrenha que lhe ha­
via mamétado os pulsos por tantos séculos, e que 
abrigava n um peito retalhado por todos os sollri- 
mentos, uma sede de vingança insaciavel contra 
0s seus algozes?

E. além d'isto, que eram esses crimes com- 
mettidos pelos revolucionários de S!> á vista do que 
haviam feito os nobres nos séculos antecedentes 
contra o povo que elles defendiam?

Se um lidalgo, se um nobre, subia na epocha 
da Revolução os degràos da guilhotina, nos tem­
pos do despotismo feudal quantos plebeus não ha­
viam descido innocentes as escadas dos subterrâ­
neos dos castellos, onde iam terminar os seus dias 
no meio da miséria, da fome e da dôr?...

Esses desvarios da Revolução sào lamentaveis, 
é real; mas desculpam-se. explicam-se e desappa- 
recem deante do explcndoi das suas conquistas.

A humanidade agradecida deve evocar a me­
mória augusta d'esses gloriosos martyres da li­
berdade e dizer-lhes. paraphraseando ãs palavras 
do vencedor da Austerlitz: «Soldados do progresso! 
luetadores sublimes! Estou satisfeita comvosco! 
Cumpristes o vosso dever e cercastes o vosso 
nome de uma gloria im mor tal! Vós sois os mens 
verdadeiros lilhos! Dormi em paz!»

J. Ac*cio.

Supremo anceio
Quero estreitar-te nos meus braços I Desce 
A' dolorosa e grande escuridade,
Onde o meu triste coraçào padece 
Torturado de amor e de saudade !

Aureo primor artístico da llellàde ! 
Como o desejo na minhalma cresce 
!)<-• ciMeivar-inc na tua mocidaíte,
Que assim tào bella e virginal tloresce !

Venha o teu beijo esplendorar-me os olhos, 
Venha o teu beijo avigorar-me o sangue, 
Neste (lalvario aspérrimo «le abrolhos

A  derradeira illusão
i

Elle fòra um perdulário. Dos thesourosde sua 
mocidade, das riquezas de suas aspirações de jo- 
ven. dasjoias dos seus prematuros sonhares, tudo 
gastara, tudo despendera apoza phantusia louca de 
mil illusões desfeitas, de esperanças (pie nunca se 
realisaram. E  depois de gasto o seu rico patrimo- 
nio de homem, achou-se só com o nada de suas 
aspirações, o vacuo de seus desejos .malogrados, a 
ruma de todas as suas esperanças.

Tentou ainda sonhar, mas debalde, que nào se 
sonha mais quando o ceu perdeu todo o anil, quan­
do a natureza fria. gelada, nào mais suspira cantos 
no sopro brando da aragem. nào mais expira aro­
mas na llor que desabrocha. nào mais escreve po­
emas nos labios de uma mulher que sorri. Ficara- 
lhe vasio o cofre da* suas illnsòes. e quando alli. 
mergulhando a mão, procurou encontrar um resto 
de riquezas que possuirá, uma joia esquecida que, 
talvez, sem o saber guardasse: nada. nada encon­
trou senão a árida miséria «Io coração.

Tudo perdera o prodigo.

II

D'ahi em «liante viveu como se vive quando nào 
mais se sente, a sós com o pensamento que o tor­
turava, com a razão fria que tudo desseca. Obser- 
vava-se as vezes como se o tizesse a respeito do ou­
tro indivíduo; analysava-se e tinha tedio de si 
mesmo, tanto a precoce duvida que o perseguia 
lhe semelhava profunda monstruosidade moral.

l'm dia, passeiava elle á beira «Ie uma estrada 
e, facto singular! pareceu-lhe que voltara á natu­
reza o sorriso com que d’antes lhe dava os bons 
«lias da vida. Olhou para a terra illuminada do sol 
da manhã e bem a margem do caminho, entre o 
verde esmeralda de algumas graminhus rústicas, 
tloresciauma rosa rubra, opulenta, de aroma suave 
e penetrante, cujas folhas setinosas tinham tons de 
luz avelludados. Estava alli a llõr em todo o viço, 
todo o frescor, abrindo a coiolla pura ao sol nas- 
cente, rindo com o despertar da terra na resurrei- 
çào de vida da manhã.

Quiz, apoz larga contemplação, colher a flor: 
ergueu a mao e prendeu-lhe o hastil delicado «pie 
balançava o vento tepido do dia a começar; mas, 
ao apossar-se «Ia rosa «pie parecia olhal-o com o 
olhar mudo «Ias llores, ella, como se livesse azas, 
fugio-lhe e só lhe licou na mão a haste delgada cu­
jos espinhos se lhe enterraram nas carnes.

Da vida, agora és para mim bem como Mergulhara mais uma vez no cofre das illusòes
1’ara um faminto moribundo exangue e d’ahi retirara as mãos a gottejnr «te sangue, na
0 alun perfume tentador «le um um pomo ! miséria «Ie um sonho «Ie ivalisaçào impossivel.

.1 1/ffUu Assis. P l.A C IO O  (à l'K IIH A .
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O dote
(GU\ DE MAI PASSA NT)

A ninguém causou estranhes» n casamento de 
Si mão Lebrument coin a senhorita Joanna Cordier. 
Lebrument comprara, liavia pouco, o carlorio do 
tabelliào Papillon; para paga-lo lornava-se neces- 
saria uma bôa somma e a senliorita Cordier pos- 
suia tresentos mil francos líquidos em cheques do 
banco e titulos ao portador.

Lebrumeul era uni bello rapaz. e que tinha 
muilo chic, chic de tabelliào, chic provinciano, mas 
emfim sempre era nm chic, prenda rara em liou- 
tigny-le-Rebours.

A senhorila Cordier tiuha muila graça e nmiia 
frescura, o que a tornava extremamente querida e 
festejada.

A ceremonia do casamento poz toda a genle 
no ar em Routiguy. üs noivos foram muito admi­
rados- c\ (;m seguida ás festas, recolheram-se ao 
domicilio conjugal, na resolução de emprehende- 
rem dentro de poucos dias uma breve viagem a 
Paris.

Foram deliciosos os seus primeiros momentos 
de intimidade. Ao cabo de quatro dias, a sra. Le­
brument adorava o marido. Nào lhe podia dispen­
sar a presença, queria-o sempre ao pé de si, para 
acanciar-lhe as mãos, as faces, os cabellos. etc. 
hinpinquitava-se, nos joelhos do novel tabelliáo e 
agarrando-lhe as orelhas, dizia-lhe: «Abre a boca 
e tocha os olhos». Lebrument. obedecia gostosa- 
mente e recebia então um sabor< so beijo. muilo 
terno e jnuito demorado. que lhe punha um ado­
rável cali-tno ao longo «Ia espinha. F. por sua vez 
ja nu*1 sabia que carícias inventar oara dia e noite 
provar a mulher que a adorava. '

Decorrida a primeira semana, disse l.ehrn. 
ment á esposa:

Se lur do teu agrado poderemos patlir |>arn 
Paris na terça-feira próxima. Vamos correr os 
iheatros. os restaurantes, os cafés, corno um casal 
de amantes «pie nào receberam a snncçào matri­
monial...

.loanna deu pulos île contente, batendo as
mãos:

Oh! sim. meu queridinho ! Partamos o mais 
depressa possível...

— E  como a gente de nada se deve descuidar, 
continuou Lebrument. dize a teu pae que aprompte 
o dote: leva-lo-ei comnosco e aproveitarei a occa- 
casiào para pagar o sr. Papillon.

— Está bem. queridinho, isso mesmo lhe re­
petirei.

t'ma i-ufiada de abraços salpicados de beijos 
apaixonados poz termo ao dialogo.

Na terça»feira immediala.osngro e a sogra acom­
panharam á gare a (ilha e o genro que partiam 
para a capital.

Dizia o sogro:
— Olhe, meu genro, que é uma grave impru­

dência levar lauto dinheiro na carteira...
Mas o genro sorria, prasenleiro e brincalhão: 

Não se atflija. papá. ando já muilo acostu­
mado a semelhantes transportes. Compreliende 
que na minha muita profissão muitas vezes me 
acontece 1er commigo um milhão. Ao menos as- 
>im. levando commigo o dinheiro, evito uma serie 
de massadas.

O empregado cortou-lhe a palavra, bradando: 
Queiram embarcar os passageiros paia Pa­

ris !
O casal precipitou-se par«a um wagSo ondo já 

se achavam acoinmodadas duas senhoras idosas. 
Lebrument murmurou ao ouvido da mulher: 
—Que eslopada! Nào posso fumar1 
Ella, baixinho, retrucou:

Também acho. mas nào por causado teu 
charuto... E  um risinho brejeiro sublinhou a frase.

(> comboio partio. O trajeclo durou unia hora 
durante a qual os recem-casados pouco ou n a d a  ?e 
poderam dizer, porque as duas velhas curiosa? 
mente os ohsorvnvnm

Assim que pisaram o pateo da gare Sam i-w 
gare, Lebrument disse á mulher:

—Se quizeres. querida, podemos ir almoçar a» 
boulevard: em seguida viremos buscar a no?- 
mala para leva-la ao hotel.

Joanna immediatamente acquiesceu: ,,
— Magnífico I Vamos almoçar ao boute'»«

Fica muilo longe? .„vií>»
—Um pouquinho... Mas isso é o menos, | 

mos tomar o omnibus. j e
— E porque nào tomaremos antes um canu 

praça•' fez .loanna muilo admirada. ^ in-
Lebrument poz-se a repreliende»la galnoie 

mente:
F.ntào sào dessa ordem as tuas econon • 

Uma carruagem de praça, a cinco sous poi n 
para ir d aqui ali'.'
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—’l'ens ra/ào. fez Joanna uni pouco confusa, 
neiu soi mes m o onde and a va coin a cabeça...

Un» omnibus passava. puchado pur ires caval- 
los. Lebrumcut IV;/ signal ao couducior eo  pesado 
veliiculo paron.

—Ollia, disse elle a mulher, loina logar no in­
terior que eu von oui ci ma piira podor tirar mua lu- 
maça autos do almoço.

Joanua nom tove tempo do responder, porque 
o conductor quasi à força empurrou*a para dontro 
do carro; quando «leu por si achava-so atirada 
para «rima de uni banco, olhando espantada, pela 
vidraça posterior, para os pôs do marido que su­
biam |'iil'il Cl h t t .

E para ali licou innnovol. entre nui senhor 
nuiito gordo e uma vclha encarquilhada. Todos os 
ontros passageiros alinhados o mudos, e os havia 
ali de todas as qualidados: oporarios. s«ddados, 
Costureiras, irmãs do caridade, etc., «Mc.

Joanna, sacudida pelossolavancosdo omnibus, 
pensava:

l’ortiue nào veio elle aqui. ao mon lado-.’ Que 
lhe custava, por alguns minutos, privar*se «l’aquelle 
charuto*.'... E uinatrislo/.ava^a llio opprimia a alma.

As irmãs de caridade, oui numero <le duas, 
mandaram parar o omnibus o uma atra/. «Ia outra 
Jj^iihurnm a rua.

U omnibus poz se de novo a caminho e «I alu

a pouco de novo parou. l'ma cosinheira. suada e 
vernu-lha. veio tomar logar num banco, pondo no 
cõlo a sua cesta de compras.

K mais longe do «|»ie eu suppunha. pensava 
Joanna.

(»s outros passageiros, pouco a pouco, loram 
saltando e sendo substituídos por novos que iam 
entrando. E o  omnibus seguia sempre, parando nas 
estações e pondo-se de novo a caminho.

Como custa a chegar! murmurou Joanna. 
(juem sabe se ollo não vae distrahido lá em cima, 
se nào pegou no somno... Coitadinho! Vinha tào 
fatigado !

Pouco a pouco todos «»s viajantes partiam  e 
Joanna vio-se sosmha. U  CondllCtol* gritou: 

Vaugirard !
E  como ella nào se movesse, repetiu o brado 

Vanjiirard !
1'oi ontào que Joanna comprchendeu que era 

a ella «pie se dirigia o conductor. Timidamente 
perguntou-lhe:

—(indo estamos nós4.'
Km Vaugirai*d, respondeu o homem n’um

tom et lesado, lia mais de de/, mmulos «pie o pro­
clamo oui altos brados.

l-iea muito longe «Io boulevard',' perguntou 
Joanna.

- Que boulevard?
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Mas... o boulevard dos Italianos.
lia  que aimos que já  por elle passamos.
Ah! queira então 1er a bondade de prevenir

mon marido?
—K onde está seu marido, se me la/, favor?-
—La em cima, na imperial.
—Na imperial ?  lia muito que lá nào tem nin­

guém...
Joanna leve um gesto de terror.
—Como assim? Nào é possível ! Pois scelle en­

trou commigo... O sr. está enganado... Tenha a 
bondade de ir ver de novo.

0 conductor tornou-se grosseiro.
—Bom, deixemos de brincadeiras. Perdeu um, 

achará dez. Ponha-se a andar...
Joanna linha os olhos rasos d'agua.
—Mas. sr.. asseguro*lhe que está enganado. 

Meu marido vinha ua im perial: ãté por signal tra­
zia debaixo do braço uma grande pasta...

— Ah! é esse'.’ Saltou na praça .da Mngdalena.
Joanna. fóra de si, pulou pára a rua e instin­

tivamente olhou para a cobertura do omnibus. In­
teiramente vasia.

A infeliz poz-seentào achorardesvairadamenle 
e, sem prestar a allençào aosobjeclos nem as pes­
soas que a cercavam, exclamava:

—Meu Deus, que vae ser de mim.
O fiscal dos omnibus approxímou-sc.
—De que se trata1? perguntou.
—E ' uma senhora que o marido abandonou no 

caminho, respondeu o conductor.
(> outro retrucou:
— Bom, bom, isso nada vale. Trate do seu ser­

viço.
E  rodou sobre os calcanhares.
Joanna, cada vez mais desvairada, poz-se a ca­

minhar sem saber para onde se dirigia. Que queria 
dizer aquillo? Como explicar semelhante descuido, 
semelhante engano, semelhante distrpcçâo, ou que 
melhor nome tivesse, da parle do seu marido?

Só tinha na algibeira dois francos. A (piem se 
poderia ella dirigir naquella triste emergencia? De 
repente acudio-lhe ao espirito o nome do seu pri­
mo Barrai. empregado no ministério da marinha.

O dinheiro que lhe restava bastava para pagar 
a corrida. Chamou uma carruagem,deu ao cocheiro 
o endereço do primo e d'ahi a alguns instantes sal­
tava á porta de Barrai. Justamente vinha este ul­
timo a salifr com uma pasta debaixo do braço tal 
qual como Lebrument.

— Henrique! exclamou Joanna.
Barrai, estupefacto, parou.
—Joanna?... Aqui?... Sosinha?... Masque faz, 

d onde vem?
Fila balbuciou com os olhos inundados de la­grimas.
— Meu marido perdeu-se...
-Perdeu-se!... Onde?
— Num omnibus.
— Num omnibus?... Oh!...
E. chorando, a abandonada contou ao primo a 

sua aventura. ‘
Itarral escutava cabisbaixo. Quando ella termi­

nou a narração:

E  esta manhã eslava Lebrument no sou 
juiso perfeito? perguntou elle.

Sem duvida.
Bom. E  trazia comsigo muito dinheiro?

—Trazia o meu dote inteiro...
— O seu dote? Inleirinho?
—Sim. Henrique, inleirinho... Era para pagar 

o car'orio.
— Pois bem. minha prosada prima.com certesa 

a estas horas o seu eslimavel consorte já vae ca­
minho da Bélgica.

Joanna nào coinprehendia ainda.
—Meu marido?... a Bélgica? interrogava gague­

jando.
—E" isso mesmo. O mnganào azulou com o ca­

pital. com o sou rico «loto... Ora ahi está!...
.ioniiua fóra de si. subitamente empolgada por 

uma colora fnrinidavel, mal poude articular:
Nesse caso... é um .. miserável... um ban­

dido...
-Sem tirar, nem por. minha rica prima... 

Ora ahi lem...
A rapariga alirou-se ao pescoço do primo so­

luçando.
E  como os transeuntes parassem para coutem- 

plaraquella elusào, Barrai docemente fe-la transpor 
o portão da sua residencia e galgar as suas esca­
das. E  quando a creada, pasma, lhe veio abrir a 
porta, ordenou:

Sophia, corra ao restaurante a buscar um 
almoço para dois. Iloje nào irei ao minit-turjo.

J .  Ribas.

M a g n u m  CceJum
Sé tu bcndicto, ó cárcere maldicio,
Ó solitaria ostancia da desgraça.
Fúnebre, estreito e lugubie infinito
Onde o imprevisto ante os meus olhos passa.

Aqui no teu silencio desolado,
Oiço melhor a voz da eternidade,
E  sinto melancolico a meu lado 
0  solitário archanjo da saudade.
Velhas recordações de tempos idos 
Que eu tenho no meu peito sepultadas.
Agora andam cantando a meus ouvido» 
Estranhas e nostalgicas baladas.
Sobras antigas de illusões já morias 
Povoam meus tristíssimos scisinares.
E  neste ermo tecondilo. sem portas 
Penetram-me visões lào singulares !...
Do tumulto da vida um só murmurio 
Siquer me chega nesta paz serena 
Deste mortuário e trágico tugurio,
Onde miniralma triste em sonhos pena.
Nesta desolação em que me vejo.
Do ceu. visto através á grado escura.
Parece derramar-se um grande beijo 
De carinho e do amor que me procura.
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Quando a noite me envolve e que adormeço 
Já fatigado de dolentes scismas.
Ao romper da manlià. todo estremeço, 
Como se a visse por dourados prismas.

K que a pompa dos cens de bem.vàos clieia 
S6 de perdues celestes se illumina 
A quem a v«‘- das grades da cadeia 
Coino uni docel «la compaixùo divina.

Enlào minh'alma lurida se expande 
Km doçuras de fé «pie Deus llie empresta. 
Perdida em sonhos pelo ceu tào grande 
Que eu vejo todo de uma estreita fresta.

Carlos />. Fernandes.

0 ensino das congregações religiosas 
na França
(Continuação)

Para terminar esta escolha de centenas de 
soluções moraes*, tão mmmraes umas como as 
outas, vejainos ainda no livro do Padre Gury a do 
C&fo VII relativamente a «um innocente condem- 
OaUo em logar do verdadeiro culpado*.

K‘ digno «le nota o talento de exposição e o 
cuidado com que o bom padre apresenta u caso

de consciência chegando a uma conclusão que o 
mais grosseiro sentimento de honra repelle.

«Atulilax, na ausência de Itodolpho, penetra 
secretamente na casa d este ultimo, arromba-lhe 
a burra, apodera-se «le trezentos luizes e foge. Uo- 
dolpho. ao voltar para casa. verifica com espanto 
que a burra se acha aberta e «pie o dinheiro des- 
appareceu. Kufurece-se. grita, pragueja, lamenta- 
se. mas ignora quem seja o ladrào. Atinai começa a 
suspeitar o seu creado Tito. 1’a-lo prender. Por 
um accaso lamentavel. graves suspeitas pesam so- 
bre Tito, i>onpié ha testemunhas que áffirmam que 
elle licou sosinho na casa, durante a ausência do 
amo. Tito, aterrorisado, dá ao juiz respostas inco- 
lioroiiioí, oonirnrlieiorias mesmo. O juluamento a 
que submettiíio «leclara-o culpado e «* elle con- 
(iemuado a trabalhos forçados por toda a vida. 
Audifax. ao saber d'este facto, atormentado pelo 
remorso, procura um confessor, confessa-lhe tudo 
e pede que lhe indique qual deve ser o seu proce- 
dimeuto em lào grande embaraço.

Quesito 7.° Audifax «leve enlregar-se ã justiça, 
deve-ln-ia 1er feito antes do julgamento ?

ijuesilo *?.« K' elle obrigado a reparar o damno 
causado ao creado ?

(hirsiln :{/■ Quti deve responder o confessor ? 
Kcspfixtil ilii I i/UCsitO. QUe se «leve pCUSai' du 

Auddax? Ki-lo, impellido pelo remorso, aos pês d<> 
seu confessor, esperando a sentença, banhado de 
lagrimas. Que deverá lazer o padre? Deverá urdo-
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nar-lhe, não só cjue restitua <» dinheiro roubado, 
mas tambem que se entregue á justiça'? Absoluta- 
mente, Pasta que indemnise secretamente Rodol- 
pho. e que faça penitencia do seu peccado. Estabe­
leço pois que o nosso Audifax não é obrigado a de- 
nunciar-se á justiça, mesmo antes do julgamento, 
mesmo que pudesse por este procedimento impe­
dir a sentença injusta que ferio Tito; porque Au­
difax nào toi a causa cf/ica: da condemnaç&o. nias 
simplesmente a occasião, ou a causa oo-avional. ou 
a causa rpnota. Ora ninguem é obrigado a reparar 
um mal desde que nào foi a causa etlicax e verda­
deira d'esse mésmo mal. A desgraça de Tito deve 
ser levada à conta de erro das testemunhas e do 
juiz; Audifax nào foi a causa cil ica/, d’essa desgraça, 
logo nào é obrigado a entregar-se pa a prevenir ou reparar o mal.

llcsposla uo t/uesUo. Nào, pelo que lîca dilo, 
nào foi Audifax a causa da desgraça do creado, esta 
foi apenas causada pelo erro do juiz; portanto nào 
é elle obrigado a reparar mn mal que nào causou. 
Todavia, a caridade obriga Audifax a livrar um in­
nocente de uma pena grave, comtanto, porem, que 
trabalhando para semelhante resultado, nào vá 
comprometter a sua propria segurança.

Resposla ao :f.° </ucsUt>. Na maioria dos casos, 
num embaraço tào grande, os conselhos do con­

fessor de pouco ou nada servirão; com tudo deverá 
indu/.ir o penitente e, por si mesmo ou por inter- 
medio de terceiros, empenhar-se junto de um per­
sonagem influente «pie. guardando o respaito e 
maior sigillo. busque obter do chefe do Estado o 
perdão do innocente».

Eis alii. nessas linlms do Padre (Jury, todo o 
processo Dreyfus explicado: Eslerhazy salvo pelo 
confessionário e Dreyfus pelo perdão. 0  Padre Du 
l-ae. director espiritual do general RoisdefTre, com 
certeza applicou. para o «ciso de consciência» <p*» 
lhe era submettido, as maximas do Padre Gurv.

Pelas amostras que alii lieam, p o d e r - s e - á  jul­
gar do perigo que existe em recrutar o pessoal do 
ensino entre os discípulos de laes doutores.

Recusamo-nos a acreditar que os p ro fe s s o re s  
congreganistas appliquent ás suas classes prima­
rias semelhantes theorias; nào julgamos mesmo 
que essas thèses abominaveis tenham por Um ín* 
spirar o ensino que se ininistiaá iufancia: o •i|*) 
dos padres jesuitas instituindo uma moral tão lani* 
(per<l6em-nos o cuphemismo') parece-nos (|UC j01 
tornar o tribunal «Ia penitencia tào brando, «a® 
conciliador, a ponto de transformar-se num atti>,‘ 
ctivo irresistível para os pecadores.

(A seguir)
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Os livros de janeiro
Jofio <'.liadas linjf «i |»riiin*ir<» dos nossos 

Clironislas. e 11i/.<■ ikI<> ir-l*• cumpre definamos 
Im-iii que o chroilisla arlual. .-uciedeudo :>«» lólhe- 
linista dl* li;i Irinlu annos, adopta >'111 Portugal uma 
main-ira inteiramente div< rsa expõr uni laclo e 
romnienlal-o, nessa rapida •• ligeira prosa de jur- 
rtal que necessita 11 * 1 Indo o rararlrr de exponla- 
lioidude •• Indo o atirai tivo da llllpK ssào Hagianle.

<»s uu-slrcs do folhelim, «-nir*- nós. loram l.o- 
p ’S de M«*inlon«;a «• .lulio (lesar Marluulo. o ultimo, 
sobretudo. Km poucos cillion s das galas e elcgau- 
ria-, des! mudas a ornai os rodapés dos |"'i l'idicos, 

ciiconirnrin mais llelmente persomllcadaa graça,

a levesa e a bonhomia que caracterisaram lal espe­
cialidade jm naiisiica do que n'esse encantador 
1uuix' iir que lendo vivido com um sorriso jovial 
nos labios acabou coin um rictus do tragédia na 
borra. I.ér Julio Cesar é assistir á digressão agra­
dável d uma conversação amavel o espirituosa, 
aliloiamio Iodos os assmnptos, realçando com um 
brillió fuga/. de encanto as mil banalidades da vida. 
Inlelligenic »• espirituoso, o folhclinisla compre- 
lu'iidia. purveulura, que. para a sociedade do seu 
tempo, a COncoi) Ilação n uma só idéa levaria o seu 
li-llor a esforços de raciocínio que nào seriam O 
mais preiiileeio emprego do sen cerebro por isso 
elle \oliejava alrave/. de Iodos os assmnplos. lar­
ga ndo-os succcssívflmento togo «pie pre sentia que 
elles podiam já rançar a allençào d esse | ublico
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U\o limitado nos seus gostos «Io discussão o de li- 
xação do aspectos. Itapjdo e brilhante, sabia ser 
futil, sem ser banal; leve sem ser vago, gentil sem 
ser precioso,- e a tudo doirava com a tina poeira 
do seu espirito e realçava com a amavel reclidão 
da sua consciência. Mas, nada «1’isso impedia «pie 
o seu trabalho fosse disperso, o que a sua eauterie. 
se enredasse n*um tal cncadeiamento de impres­
sões e aspectos vários que até mesmo os livros dc 
costumes em (pu* reunia uma collecçào de instan- 
taneos d«>s lypos e dos aspectos do seu tempo li- 
nham para uòs a apparericm, pelo processo, d'es­
ses contos das M il <• tuna noites que por tantos élos 
se congregam «pie nào ha maneiras de logicamente 
os quebrar.

Os tempos mudam. Iloje sào de rellexào e 
analyse, e precisáiWente o que se reclama do es- 
criptor ê a concentração do seu pensamento n’um 
facto ou n um problema, ate nos dar uma concln- 
sào do exame mental a que sobre elles procedeu. 
Variou o aspecto do interesse que leva o leitor a 
absorver-se n'uma pagina. Requer-se que tudo de 
que se trata lenha principio, meio e lim. Não se 
admilte confusão, requer-se disciplina. Jã nào são 
simplesmente as qualidades de espirito, brilhando 
em qualquer phrase ou expandindo-se em qualquer 
situação, que empolgam a attenção do publico mo­
derno. Ninguém lé simplesmente para se distra- 
hir,—a nào ser o immutavel pobre de espirito que 
nem o Christianismo reformador teve coragem de 
expungir. tú  para lirmar uma opinião, ou para se 
robustecer. ao contacto d'uni jui/.o mais auctori- 
sado, 11a (pie primitivamente formou. N uma pala­
vra. e para me servir da inofTensiva linguagem do 
tempo, o fclhetinista era a simples e doiradã mari­
posa que indistinctamente pousava n’estas ou 
n’aquellas flores d’uni jardim, abandonando-as 
umas pelas outras logo que sorvia um pouco do 
seu perfume. O chronista é já um espirito subtil 
complicado d'uni pensador, que por procurar uma 
imagem ou um rhytmo nào abandona por isso uma 
idóa.

0 chronista actual tem na vivaz imprensa fran- 
ceza os seus mais lidimros representantes, e é 
n'essa raça de primorosos escripiores, a quem a 
deusa da originalidade nào recata os segredos da 
sua harmoniosa plástica, que devemos filiar Joào 
Chagas. K' a sua vivesa, o seu amor do paradoxo, 
a «na nágrunte penetração pliilosophica, envoltas 
na forma dúctil e incisiva da sua linguagem litte- 
raria, que immediatamente reconhecemos enos se­
duzem nas suas chronicas (pie tanto successo tem 
ultimamente obtido em Portugal e no Urazil.

O livro Homens t  Factos, que a livraria França 
Amado primorosamente editou, congloba uma se- 
leCçào dns que foram esciipias no decurso de dois 
annos: 11*02 a 1904. Algumas sào verdadeiramente 
notáveis; nenhuma ha que se possa julgar banal. A 
prosa de Joào Chagas é cheia de precisão e relevo; 
e como «; clara e corrente tem o supremo poder e 
o supremo encanto da nitidez. Nào ha perigo, como 
succédé nas obras do tantos escriptores novos er­
radamente decorados com o nome de requintados, 
de que fechemos, com despeito e aborrecimento.' 
as suas paginas, dcsisiimio de perceber o que

nunca leve senso conimum. Com Jofio Chnaas 
sabe-se o que o escriptor quer dizer, «• sào tíí«> 
gulares os seus recursos de espirito «pie dist>òc <J,> 
poder de convencer, mesmo (piando se encontro 
como nào poucas vezes succédé, fundâmcntalnienir. 
alíastado da verdade.

K esse o aspecto mais curioso da obra «le 
Joào Chagas, que já se aflírmava no seu longo ha- 
balho de jornalismo politico. Mas ahi poderia su- 
ppòr-se (pie o polemista, levado por necessidades 
de discussão, nào duvidasse auxiliar-se de brilhan­
tes sophismas e de habeis pasadoxospaia licarvi- 
clorioso na recalcada li«;a dos seus prelios de com* 
batente. Aqui, nào. l’oslo em trente dos assum- 
ptos da vida diaria, sem nenhuma pressão externa 
que o obrigasse a desfigurar o seu pensamento, 
lodo o mérito do seu exame reside na mais abso­
luta puresa da sua impressão e da sua analyse. V. 
assim succédé, com elleito. Joào Chagas diz pre­
cisamente o que pensa sc bre tal ou tal determinado 
faclo. Mas o que succédé «’: que, se se occupou 
passado tempo do mesmo assumpto, nào raro o 
seu juiso será extranhamente conlradictorio.

Porque 6 isto-' Porque João Chagas será per­
manentemente o jornalista,—esse ser complexo 
que é impressionado por todas as circumslaucias 
ambientes sempre que analysa uma actualidade. c 
que nunca terá estimulo para com muni car impres­
sões se a forte incidência da actualidade lhas não 
suggerir. D’alii, a carência d aquella orientação irn- 
mutavel e rectilinea que caractérisa a obra do pen­
sador e do litierato profissional. Chagas é o febril 
representante d'a<|uella imprensa que apenas o 
íacto surge o commenta logo pelo seu prisma 
que maior attenção merece ás suas paixões do mo­
mento. 0  que dá em resultado «pie as outras faces 
doassumpto ficam inteiramente de parte e que se 
elle, um dia, o retomar, e o vir sob um aspecto di­
verso. que as circumstaneias lhe r e v e l e m ,  dirá so­
bre elle, com a mesma sinceridade de impressão, 
u na palavra inteiramente diversa.

K' possível «pie isto seja um defeito, deve-o 
ser mesmo,—se pozermos a questão nos altos pon­
tos de vista da verdadeira logica. Mas tratando-se 
da obra transitória, embora fulgurante, úo Cliro* 
nista quasi chegamos a consideral-o como uma 
qualidade excepcional, embora singular. 1 
chega a ser d’uma curiosa e ingênua imparcial '  
dade ver o mesmo homem, collocado cm ta«* « 
eterno problema que os factos da v i d a  api escm- 
aos que os examinam, travar comsigo Prof. _ 
aquella lueta que deriva da constante e periu 
dora dualidade das cousas !

Viajar é povoai’ o espirito de saudades. Pi! o 
o sr. Anthero de rigueiredo na pagina ,l!,‘ V. 
suas Itrroí (loções e Viaycnn em «pie relatou i I ' 
sões com uma fina sensibilidade, em mou » 
as n’uni estvo distinclo e magoado, fc. /' I’ ^ |l3 
mesmo quo o viajar deve ser bom aprasive • • 
dos «pie levam a vida em sonhos, que l'-1', ,lia|- 
stornar-lhe a harmonia, mas quea tornam
mente bella. Inl. dos

Anthero de Figueiredo o um pi °- “  je-lç* 
mais inl«.*ressanles da nova ala dos home
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iras, ‘I"1' entre noS. a.i,u,:i se preoccupain em tra- 
iwlM’a*’ lia !l |l10, 'l(;ao l,a Ai U!- Sente c observa t.0i,)ü «"Il ospinlo susceptivçl <1.- Coinpioliendcr arun*w , % i I ■ d«•rdade das emoções, e lavra religiosa....nie o s,mi
fsivlo pa™ 'lu0 ,UI°  destôe em belleza do «nie vio 

,1» que sonhou. f. consegne-o, por«|ue sabe fa/or 
■eiina mu «s.» nobro. e nào rebaixa o sou

o il<» <P"
d i sua pe—r  . . ~ .. . .  .................„
niliar nein a nnnnocndade nem á infâmia, Toda- 

porisso mesmo «pie «• cvia. poriss«> mosmo «pie «• correcto e Odalgo. e nào 
ilciiiora a atlençào senao ua«|uillo que sc innana 
a os «eus K °î' tos L‘ :,s s,las aspii-açôes, falta-lhe pai­
xão.- -a 'l " L‘ 130,0 ''esulta do contraste dos aspectos 
i-onio «lu contraste dos sentimentos. Eis p< mue o 
séü livro «-’ um pouco trio, e lendo-se com encanto 
inipoasivel se torna fcchal-o sem tristeza.

Gomo obra «le viagens, lia uma part»* interes- 
<3 i»lissima. K a «pie consta «las paginas «l'iiui lllor- 
Sote*. Ain agrupa o sr. Anthero de Figueiredo, ra­
pidamente. a«piellas observa«;«Vs ou silhuetas pré­
dominantes «pie licaram assignalando na sua un- 
Hiorias tantas tumultuosas cidades e lào luxurian­
tespavsagens. Dois tra«;os bastam: a«pii é mua his- 
loricta. acolá i i i i i  vago perlil; alem, o recorte d'um 
momuneiito ou n horisooted'uina praia... Svntlisse 
de tantos bavai liai los aspectos, essas paginas lecm 
uma vida «pu* nenlmma larga narração conseguiria 
ejjular.

Editou l{icor<liti;ôfs c I7««/<*mx a livraria Ferreira 
X- Oliveira, de Lisbòa. Parece «jue as casas portu- 
guezas estào caprichando em rivalisai-de primores. 
A edição do livro do sr. Antliero dc Figueiredo é  
magmlica de gosto e sobriedade.

() sr. Auluisto Faschini uào é só mu estadista 
de alia envergadura, e um engenheiro disiinciis- 
simo. E ‘ tambem um homem de arte «; um oscri- 
jitor «l«* largos dotes. Todavia, lendo já livros «!«• 
política, «pie causaram seiisa«;ão no paiz, como f«>- 
ram os Vermelhos .• Azurs e o Futuro ,!<■ Por/ut/nl. 
—creio «pie o seu primeiro trabalho de caracter ar- 
tísli«X> «'■ este <pn> tenho agora na minha Irente: A 
Architiwlurx rcti>/iosa na Frfurfc Mnliu, ipu; se enli- 
léira sobre a rubrica geral «!«• Fsludos <ln llis lin in  
(Ia rle.

Sou pmlano em assiunptos dearchiteclurapara 
que possa dar um jniso s«:gur«> sobre <> valor «le 
Certas aflirm:irõcs «Io sr. Faschini. .Maso livro tem 
capítulos de gcueraiidados sobre os «piaes é incon­
dicional o meu applauso ãs lheorias expostas e 
brilhantemente defendidas. Contam-se entre esses 
OS«(iie COIi s l i luein a I |>:«rlc»: A t oriy'/i* <ht >•- 
witectuia Chrislà, «• em «pica eloquencia do senti- 
incuto evocador se. molda nas galas d um estvlo 
perfeito como uma roupagem grega.

A obra do sr. Fuscbiui ó enriquecida por mui­
ta» e excellentes gravuras, em que tem grande lo- 
p r  os monumentos nacionaes.

Lisbòa.
Mtn/er tíarçáo.

0 amor da mulher só se applica aos que o nào
merecei u.

Acxcio J u n i * h .

A cabelleira m ysteriosa
( C u v  O K  M a u  P A S S A  N T )

F.ra um quarto sombrio, quasi sinistro, de 
paredes nuas e tristes, recebendo a luz. uma luz 
parca «• lugubre, por uma janella estreita, muito 
alta «Io cliào. «pie uma grade «le prisào guarnecia. 
E  o louco, sentado numa tosca cadeira de palha, 
iitava-nos, «'oui um olhar lixo, vago. doloroso. Ma? 
gr«>, extraordinariamente magro, com as faces en- 
covadas, os cabellos brancos, as vestes demasiado 
largas para os seus membros seceos e descarna­
dos. apresentava o espectáculo do homem devas- 
lado. coiiMimido por um Pensamento unico, em­
polgante. invencível...

A sua Loucura, a sua Idéa. ali eslava, obstina­
da. devoradora. fatigante naquelle craneo precoce-
...... . envelhecido. Ella, a Invisivel. a Impalpável.
a Incompreliensivel. a Immalerial Idéa. minava-lhe 
a carne, bebia-lhe o sangue, extinguia-lhe lenta- 
inente a vida.

Trislt» mvvlorio o d'aqucllc bouicm morto por 
mu Sonho ! Inspirava medo. pi«;dade e compaixào 
o semblante «l'aquellc Possesso ! Que extranho, 
que espantoso sonho habitava aquella Ironie, co- 
briudo-a «le rugas agitadas e profundas ?

Elle tom accessos «le furor terríveis, disse-me 
o medico E ‘ um «los loucos mais curiosos «pie 
tenho encontrado.

A sua loucura é exótica e macabra. Escreveu 
em tempos «• seu jornal, que claramente revela a 
doen«;a do seu espirito. A sua loucura ali está, por 
assim dizer, palpável. Se se sente interessado pelo 
caso, posso facultar-lhea leitura desse curioso do- 
eiimcutn. Acompanhei «> lacultarlivoaosengahinole 
e abi recebi dolle o manuscripto d'aquelle desgra-
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çado. « l.eia. disse-me, e (k'-me dcpois il sua opi- 
niào».

Fis o que continha o caderno:
Vivi ait'* à idade de irinla e dois annos perfei­

tamente tranquillo e isempto de paixões amoro­
sas. Corria-me a exislencia feliz e calma. Kram 
tantns as coisas que amava a um tempo, «pie me 
era unpossivel apaixonar-me exclusivamente por 
uma só. Gomo era bom viver ! Levantava-me todas 
as manhãs, risonho e satisfeito, para fazer o que 
muito bem me parecesse, e deitava-me ainda mais 
contente, na esperança tranquilla do dia seguinte e 
do futuro sem preoccupaçòes.

Tivera amantes, é certo, mas, passados os pri­
meiros enlevés, de nenhuma délias me ficara um 
só resquício de paixão. Como é bom viver assim ! 
Amar é melhor, talvez, mas muito mais terrível ' 
Pelo menos, os que amam como toda a gente de­
vem experimentar uma felicidade ardente, menor, 
porém, do «pie a minha, porque o amor me veio 
de um modo incrível.

Tinha um capricho, cuja satisfação os meus 
recursos largamente permitliam: vivia sempre á 
procura de moveis antigos e de coisas velhas, pen­
sando sempre nas mãos desconhecidas que ha­
viam palpado essascoisas, nos olhos queas haviam 
admirado, nos corações queasamaram. Ficavapor 
vezes lioras e horas a contemplar absorio um rni- 
croscopico chronomctro do seculo passado. Acha­
va-o tào delicado, tào mimoso, com os seus esmal­
tes e o seu oiro cinzelado ! K trabalhava ainda 
como 110 dia em alguma mulher o comprara, na 
ancia de possuir aquella incomparavel joia. E  o 
chronometro nào deixara nunca de palpitar, de v i­
ver a sua vida mecanica. nunca interrompera o seu 
tic-tac regular, durante um seculo inteiro. Quem 
o trouxera primeiro ao seio. agasalhado por en­
tre as sedas macias etépidas? Que mãos delicadas 
o haviam segurado, com as extremidades dos de­
dos. depois de limpar-lhe o vidro, por um instante 
embaciado ao contacto da pelle humida ?Que olhos 
haviam espiado, naquelle mostrador florido, a hora 
divina ?

Como eu desejava conhecer a mulher que ha­
via escolhido este objecto exquisito e raro f Mor­
reu. certamente ! Vivo eternamente preso do de­
sejo das mulheres de outrora; amo, de longe, to­
das aquellas que amaram. A historia das ternuras 
pagadas <tcixa-me sempre uma saudade nalma. 
Que pena não haver eternidade para a belleza, 
para os sorrisos, para as caricias e para as es­
peranças !

Quantas noites a lio passei a chorar sobre as 
pobres mulheres de Outrora, tào bellas e tào ter­
nas. tào meigas e tào bondosas, cujos braços tanta 
yezse destenderam para os amplexos, antes que 
u morte os viesse paralisar para sempre ! Só o 
beijo é immortal ! Passa de labio em labio, de se* 
cuto, ern seculo. idade em idade ! Os homens re- 
colhem-no, iransmíitcm-no e morrem,

O passado m« aitrae. espanta-me o presente, 
porque, o luturo ó a morte. Tenho saudades de 
tudo o <|ut; passou e choro todos os «pie viveram.. 
Quem me dera poder deter o tempo, fazer parar 
as horas ! Mus ella segue na sua marcha eterna,

tomando em cada segundo um pouco do meu %<-r 
para o nada d'amanhà !

Adeus, horas de honlem ! Como eu vos arno 
e vos quero, horas queridas e amadas que nunr~> 
mais voltarão !

Mas nào sou digno de lastima, porque encon­
trei um dia aquella que eu esperava e a sua com­
panhia deu-me venturas de cuja exislencia nào ha­
via nunca até então suspeitado.

Por uma belia manhã de sol, percorria paris 
ao accaso, com a alma em festas, o passo ligeiro 
olhando as vitrines com esse interesse vago dó 
flâneur. De repente, deparo com um inovei italiano 
do seculo XV II, à porta da loja de um negociante 
de anligualhas. Que belio movei ! Allribui-lhe men­
talmente a factura a um artista venesiano, chama­
do Vitelli, que foi celebre naquella ept ca.

K passei adiante.
Porque motivo a lembrança d'aquelle inovei 

me perseguio de tal forma, que, alguns passos 
adiante, retrocedi ? Parei de novo em frente á loja 
e senti-me tentado.

Que coisa singular que <• a tentação ! A gente 
olha um objecto qualquer e pouco a pouco começa 
a sentir-se seduzido, perturbado, invadido, como 
se estivesse a contemplar um rosto de mulher.

Penetra-nos nas carnes o encanto que dellese 
desprende, encanto estranho que nos vem da sua 
lorma, da sua còr, da sua phvsionomia. K de re­
pente apodera-se de nós, a principio tímida e in­
decisa, mas em breve irresistível e violenta, uma 
necessidade imperiosa de possui-lo.

Comprei o movei. Fi-lo immediatamenteIran
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«nortar P«ra minha casa e colloquei-o no mon 
Àuarto de dormir.

Oh ! como ou lamento aquelles que nào conhe- 
geiii esssa divma lua de mel <lo colleecionador com 
0 bibelot que acaba de comprar! A nente acaricia-o 
amorosamente com o olhar e com a mào. como se 
èilc fosse de carne, como nós: vive sempre a pen­
sar nelle. para onde quer que se vá, seja o que fôr 
que se lava. A sua lembrança amada segue-nos 
pôr toda a parte; e quando entiamos em casa, an- 
le$ mesmo de tirar o cliapéo e de descalçar as lu­
vas, vamos logo contempla-lo num enlevo de
amante.

Durante oito dias adorei aquelle movei. A todo
o instante abria-lhe as portas e as gavetas, mira­
va-o por todos os lados, saboreando as alegrias 
intimas da posse.

L'ma tarde, palpando-lhe a espessura de um 
dos lados, apercebi-me de que elle deveria forço­
samente ter um escaninho secreto. 0  coraçào poz- 
se-me a pulsar com violência e passei a noite quasi 
que inteira a procurar debalde devassar-lhe o se­
gredo.

Na manhã seguinte, voltando á tarefa da ves- 
pera, consegui introduzir uma lamina numa racha 
de madeira. Uma taboa resvalou e, sobre um 
fundo de velludo negro, appareceu-me uma mara­
vilhosa cabelleira de mulher.

Era uma enorme trança de cabellos louros, 
quasi ruivos, que deveriam ter sido cortados junto 
a pelle, atados por um trancelim de ouro.

Fiquei estupefacto, perturbado, a tremer todo! 
Voava daquelle escaninho e daquella surprehen- 
dente reliquiai um perfume longínquo e suave, 
quasi insensível já ao olfacto.

Tomei a trança nas màos, docemente, religi­
osamente. E  ella desenrolou-se logo. espalhando 
até ao chão a sua onda dourada, espessa e leve, 
flexivel e brilhante como a cauda luminosa de um 
cometa.

Uma estranha emoção apoderou-se de lodo o 
meu ser. Que queria dizer aquillo? De quem eram 
aquelles cabellos*? Porque é que os haviam encer­
rado naquelle esconderijo? Que drama secreto, 
que mysteriosa aventura occullavajaquclla trança?

Quem a havia cortado? Um amante, na occa- 
siào da despedida? Um marido, num dia de vin­
gança? A propria mulher que a possuirá, num mo­
mento de desosporo|?

Teria sido no momento de entrar para o 
claustro que para ali haviam atirado aquella prenda 
de amor. como um penhor confiado ao mundo dos 
vivos? Teria sido no instante de encerrar no seu 
esquifc a bella morta, que o amante inconsolável 
guardara aquella reliquia, a unica que poderia con­
servar delia, a unica parto viva da sua carne que 
escapara á putrefacçào, a unica que elle poderia 
agora amar <• beijai' nas coloras do seu desespero 
e nas crises angustiosas da sua dôr?

Nào era estranho o facto de haver aquella ca- 
belleira sobrevivido assim ao corpo donde nas­
cera?

Ella corria-me por entre os dedos, allagando- 
•ne a pelle, numa carícia singular, numa canciade 
morta.

Conservei-a por longo tempo nas màos: pare­
ceu-me depois que ella se agitava, como se tivesse 
occulta, por entre os seus lios sedosos, alguma 
coisa da alma daquella que a possuirá. E  deitei-a 
de novo sobre o velludo. já algum tanto desbotado 
pelo tempo, e fechei a gaveta, e fechei o movei, e 
salii para as ruas, a sonhar na minha aventura.

Seguia cabisbaixo, cheio de tristeza e do per- 
turbacào. dessa perturbação que nos fica nalma, 
depois de um beijo de amor. Parecia-me que havia 
vivido uma outra vida. diversa da minha vida 
actual e que fóra nessa primeira exislencia que co­
nhecera aquella mulher.

Quando voltei a casa experimentava um desejo 
irresistível de ver de novo o meu estranho the- 
souro; tomei-o nas mãos e ao seu contacto correu- 
me pelo corpo todo um iinmenso calcfrio.

Os dias que se seguiram passei-os no meu es­
tado normal, apenas com a obcecação persistente 
daquella formosa trança. Todas as vezes que me 
recolhia era tomado do desejo de vé-la. deapalpa-la, 
dava volta á chave do movei com aquelle estreme­
cimento que sempre nos acommelte, ao transpor­
mos o limiar de uma mulher amada; tinha nas 
mãos e no coração uma necessidade imperiosa, ex- 
quisiia. quasi sensual de mergulhar os dedos nas 
ondas sedosas daquelles cabellos mortos. Quando, 
em seguida, fechava o movei, ficava-me ainda a 
impressão de conservar prisioneiro um ser vivo, 
palpitante.

Vivi assim por um mez ou dois. Sentia-me fe­
liz e torturado, como nas vesperas de uma entre­
vista de amor. Encerrava-me com ella para sentir
o seu contacto de encontro á minha pelle, para co­
bri-la de beijos, tritura-la. morde-la. Como eu a 
amava! Nào podia mais passar uma hora sem 
ve-la... E  esperava... esperava sempre... que? 
Nem mesmo soi dizer.

Uma noite despertei bruscamente, com a cer­
teza de que nào estava só no meu quarto.

E. todavia, a verdade é que eu me achava iso­
lado como nunca. Comtudo, nào me foi mais pos­
sível conciliar o somno; agitado, febril, quasi deli­
rante, fui buscar á gaveta a cabellcira. Pareceu-me 
mais macia, mais animada do que nunca. Os mor­
tos voltarão? Os beijos com que eu a aquecia fazi­
am-me defàllecer de ventura, le.vei-n pnrn o leilo. 
e deitei-me conservando-a de encontro aos labios, 
como uma amante querida;

Sun, os mortos voltam, porque ella voltou. Eu 
via-a, abracei-a, possui-a, tal como ella tôra em vida, 
alta, loura, corpulenta, com os seios fartos, as an­
cas «mii lorma de lyra. percorri com as minhas ca­
rícias aquella linha ondulante e divina que vae do 
collo aos pés, acompanhando todas as curvas da 
carne.

Possui-a. todos os dias. todas as noites. Ella 
veiu, a Morta, a bella Morta, a Adorável, a Myste- 
riosa, a Desconhecida de Iodas as noites. Foi tào 
grande a minha felicidade que eu não pude occul- 
ta-la. Junta delia experimentava um arrebâiamenlo 
sobre-humano, a alegria inexplicável e profunda tle 
p.tssuir o invisível. Nenhum outro amante subo-
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tvicMt jamais prazeres mais ardentes e mais lerri-
VelS

\.io sou lie occultar a iTiiiiha aventura \m avua 
lanlo nào |«iitlt* m.i is  dci\a-la. I.evei-a couiigo 
para toda» a- parles, l'assi-fi coin ella prias "lias 
•la eidade. 1*01110 se fosse mua espnsa cura; levei-a 
ao theatro cm camarotes discretos. como uma 
amanti* cuja presença se procura occultai’... Mas
lio u w  ipieui a visse... «piem a ......................... nui»
Itarain-m'a... K dépôts, para cumulo de crueldade, 
aluaram -me paia o fundo de uni carccre, coino 
um malfeitor i»hf iniscria! Oh ! desgraça !

Acabava neste ponto o manuscripto. K subita­
mente, no momento cm «pie eu liiava no inedico 
os olhos espantados, eclioou no asylo uni grito es­
tridente e espantoso, nui uivo formidável de fnror 
mipotente e de desejo exasperado.

Kstá ouvindo’.' perguntou-me o medico. So­
mos obrigados a applicar cinco duchas diarias a 
este louco obsceno. Kxcepçào feita do sargento 
Iterlrand, nào consta ipie alguma outra pessoa li- 
vesse amado mortas.

Mas... balbuciei apiedado, exisle realmente 
semelhante cabelleira !

<) medico, como uuica resposta, levantou-se, 
abriu um armario cheio de frascos e de instrumen­
tos cirúrgicos e atirou-me de lá uma longa trança 
de cabellos dourados. Estremeci ao locar atpiellas

uifideiXOs, num misto de repugnância egual à <|iu> 
«•vperimeulamos unie <>' objectos <pn* x-rviinm iiox 
criun-s. numa curiosidade id m lira  a <pie tu» 
salla deaiilt' da tentação de uma coisa inlunie
i n \ siermsa.

l i  medico sentenciou. ••neoUieiuloo.» hombros: 
( i espirito humano •• capa/, «le tildo !

Suplicio de Magdá
•r~... %.■*«•••• A «̂li •HM Mr 

ra | *«1i i .

'l'u solïreste lambem, meiga heroina, 
l‘or causa desle desgraçado amor;
E  licaste mais bella e mais divina 

Sob o íuiier».o resplendor
I >e nosso breve o desgraçado amor.

Eu bem sei que cuspiram no teu rosto 
As injurias mais torpes, mais crueis. 
Nào humilhes por isso o teu desgosto, 

E  nào macules os teus pês 
l'isando injurias torpes e crueis.

« ialcnos-Lovelaces caricatos 
C.om reipiintes de sátiro, bem sei. 
Desvendaram a llòr dos teus recalos, 

l’atrociuados pela lei 
l'ara alligiro teu pudor, bem sei.

3* *"•' ■

.

S. 1'AULU—Vista  U k b a i. u e  Ica.nema
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OÏMZ#*te aU' ,l,u,ar luu exislencia,
O s  virginaes encantos <lo leu ser;
HÔubara tua inviolada essencia 

Ao sol fecundo do prazer.
Q u e  deu novos encantos ao leu ser !...
Que ingenua (jue lu Os, pomba indefesa !
Os leus juizes barbaros c hoslis 
Sào abvsmos de lama e de lorpesa,

Sào charcos podres, aimas vis 
Os leus juizes barbaros e liosiis.
Qualquer delles, no caso do leu crime, 

réo covarde, (• voluniario réo 
ge èrraste o teu encanto te redime, 

Sómente loge ao seu labéo 
Quem ê covarde e voluniario réo.
Deixa o tufào do odio enfurecido 
Destrançar os leus negros caracóes.
Tua cabeça de anjo foragido

Terá meus beijos como sócs 
A constellai* leus negros caracóes.
Magdalena chorosa e apedrejada.
Vem-te abraçar aos pés da minha cruz; 
Vem, formosa, de lagrimas banhada 

P.eijar ainda o teu Jesus 
Que por li morre aos braços desta cruz.
Mesmo que o mundo inteiro proclamasse 
Tua perpetua e eterna rnaldicçào,
Podias occullar a tua face

No meu amor, no meu perdào 
Que zombam da perpetua rnaldicçào.
Até seria bem que o mundo inteiro 
Te negasse guarida a leu pezar.
Para que lu, meu anjo forasteiro,
Tivesses no meu peito o teu altar,
Sem guarida no iriundo a teu pezar.

Carlos D. Fernandes.

Pela Paz
A o  I ) n .  P h u d k n t k  i>e M o b a r s .

Prudente de Moraes. Deves entrar na Historia, 
qual um martyr da Ft, nos velhos sacrifteios, 
sereno, convencido, indifférente A Klotia, 
levando o coração coberto de cilicros.

II» em torno d í ti alguma cousa vaga:
O* soluços da Patria « a soa bra de «m» cruz; 
mas precisa que a tua investidura tragn 
urna alrna de Danton n'urn corpo de Jesus.

I '« »  Sobro o lírazil a densa atmosphrra 
<1*1 Incertezas crjuci* o turva» esperanças. 
Ouvem-xc unsaisde mfic# e uns rugidos de f<ra, 

se falia em peidües.Có se fallu cm vinganças.

K tudo isto »o. «|uúdu, o Indo isto rcsOa,
«; toca ao sentimento e move a compaixão: 
mas lcmhra-te que llruto no fllho não perdôa, 
e apunhala s-rn dó teu nobre corac&o.

DcixArào-te, <mi liem sei, o que ao trovano o grego. 
-1'm povo anarcliisado e uni» naçAo cm ruinas.» 
Sunte-se em tudo *edc, um egoísmo cêgo, 
ardem os corações como se tossem minas.

Erguem-se em toda parto as tnrbas mais fanáticos,
coi..... . iaeaes ou trágico» cvohés:
cmquanto as multidOes, pacificas, extaticas, 
só desejam de ti, Moysto, as novas lois.

Sc tu fosses do Nórtc, aquella terra-lenda, 
onde tudo 6 audaz, fantástico, grandioso, 
»• nflo póde invejar a homôrica legenda 
quaitdo o tufíio galópa, estridulo, laivoso:

Se tu visses alli, nos negros temporaes, 
rolar como uma pluma acópa das paluicir»»: 
ou a queda de um cedro o nstrepito que faz, 
por sobre os bambuaes, por sobre a caCboeirus:

Se sentisses da enchente o onda caudalosa 
as tendas arrastar o os troncos íeculaies, 
a subir, a subir, medonhn, impetuosa, 
nas serras sitiando os índios e o os jaguàres:

Se visses como um ccu tào cérulo, fio  côncavo 
de nimbos collossacs tão rapido se pej*; 
como do valle ulúla o intimo teconcavo, 
e como rclampeia, c coniO alli traveja:

Eu lo diiia: Chefe, o ten governo voga
qual n'uma mnundaç&O, n'um vendaval do Nórte,
o lenho abandonado, a intrépida pi/òga
que o chefe de uma tribu inda disputa a moite.

E  o mar quo vai subindo estende a nivea tunica 
que os lutos todos cohrc e as desgraças sem conta: 
e ao longe, uma montanha—a Vax— tal ver, a unica, 
como um seio de Mac inda to mostra a ponta.

K os destroços da Patria esbatem-se em teus braços, 
rio dilúvio voraz do odio o da ambição; 
mas sé um semi-deus, agarra uns estilhaços, 
e com elles fabrica a Arca da Promissào.

E  deixa cila vogar .. vogar... emqunnto as aguas 
cresçiln ainda mais cm largos paroxismos,
o apaguom solirc « »trr.i a* pegada* das mâgUilS 
e afoguem as paixões no fundo dos abvsmos.

Comtudo inda verAs uns corcundas boiarem, 
procurando seguir-te a gloriosa esteira, 
e azos d um abutre em vào te festejarem 
na gari a te levando o ramo de oliveira.

As sereias lambem tc vibrarfio a harpa 
em (pio cada harmonia exprima uma emoç3o; 
mas a alma cristaliza em escabrosa escarpa, 
faze do sentimento a fai|>a de um harpfto.

K assim tu chogarás ao Ararat da Historia,
A nouto ha de passar, a nouto, a ii uiíi da dór... 
c na aurora hei de ver brilhar a lua «lona 
eoiuo as sctmillaçóos do sol sobre o EquadOr !...
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l'AUAN A '—AitAi : t:\ni as

Mas nfto lèves n mal quo a  m inlia iiloia 
aclie (MgipanitAi'i; nas m lnhas patria» zonas; 
mas i ih ' m î .v a fo  lia lola. <>u opopi-ia,
«pie soja mais siililiim- o exucdn ao Aumzonas.

Sojf.o !• us lal.ins lions lins Uiltioft <!<* Xnclm'l *. 
«pn- si- failom a m'u cm  pu-ilu-as sublimes. 
Iic ixa  a liistotia |imui ao ultiino «rllln 'la. 
quw là iu lu  julxar-sc os «lorradoiros «'rimos.

K* nue Iniiilion» un vcjo uma grandt; vi-riliMlc 
ccquitonla morn-r na conscicnVin puliln-a;
«'• qui? ilo N i >i |«  vou» ao tirjtro a l.iliertlailo, 
ó nui? o Norlo (oui solo :i Mina ila lli-pul>lion •

l>ru«l-nlo <1.- Mornos. Itu lja iiflo  as nuiHM.’.os.
■ • a flainmuln <ln IM Iria » troinulnr nas lam-.i ., 
ao soin ilo iioxso  Jn u iiio . oui mcin As ,
loin as pnlpitaç-'ioH «lus grandes Osperanças-

Jii lm « u  d# lu la r , j:» itant.i «lo unorrulros .. 
î^i i i / O l'OVO H m piiMôr. c  .1.u !.. n«ora <• l>;ioulo 
n  tou nonio •• mu pa llio  nl>i:rlo a<>s liin/.i|,-iro« 
levando o andAr «*n l*>Uria ao sanio tn licn u iriilo

K  i- lâo  h i- il g u ia r «losla iiaoflo jr lo r io o ,
.......... . um rehanlio. ns aimas l'ratoniaes
Tom a n lua palavra a tulwi sononosa 
qui- IraKa a libvnl.iilo as loRi“ PS «la Vax.

I ’ruil<in(t! «le M im e* l>o podestnl «l'>s And«-s. 
:i  Auirrioa alHMiçôH o ton imhro porlil
S ' jinn tuas .... . I.io  a lla s  •• «Ao grniMloS.
quo noHus «-iiilia toila a In-tnria il*i llr»x<>-

Itio -  IWO

|»t NSilKK !»'•: ABItANCHKS
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O leito n. 29
( G U Y  D E  M A U  P A S S A N T )

I

Quando o capilào Epiventpassava pela rua Io­
das as mulheres que com elle sc crusavam vol- 
lam-se para admirar o seu bello Ivpo de militar. 
Sal)endo d isso, o capilào timbrava na ostentaçào 
da sua farda correcta, dos seus alamares reluzen­
tes e dos seus soberbos bigodes, do seu talhe ele­
gante*. da sua coxa bem conformada, de gymnasta 
e de dansador, cujos músculos desenhavam todo» 
os seus movimentos sob a fazenda esticada das 
pantalonas vermelhas.

Gaininhava afastando os pé» o* m-aços, no 
passo ligeiramente balanceado dos cavaleiros, 
alim de por bem cmevidencia as pernas e o busto 
comprimido sob o talhe impecável do dolman.

Como a maior parte dos ofticiaes, <> comman­
dante Epivent achava-se coulrafoilo sol» <• cosIkihc 
civil, quo lhe dava a apporencia do um reles cai­
xeiro de armazém. Mas, fardado, a coisa mudava de 
1'íjura, « capilào triumphava, tendo, a realçar-lhe o 
triumpho, nina cabeça bem conformada, mn naiiz 
a<ltnlino, uns olhos azuese uma fronle intelligente 
e distinrla. Era calvo sem quelrnuvesse jamais com-
ITOliciidido porque tinham c a b i d o  os S©us cabellos;
consolava-se, porem, constalandoque, compensado 
j""' «ms grandes bigodes, um craneo nu nao e de
todo intolerável.

O capilào Epivent despresava todo o mundo 
em geral, estabelecendo, porém, diversos gráos 
para o seu despreso.

Para elle, em primeii'o logar, os burguezes nào 
existiam. Encarava-os como se encaram os ani- 
maes, sem lhes preslar mais attenção de que a quo 
a geralmente se presta aos pardaes ou ás galli- 
nlias. Aos seus olhos só existiam no mundo os 
ofliciaes, mas esses mesmos nàooecupavarn logares 
iguaes na sua estima Só a mereciam inteira os que 
possuiain a genuína, a unira qualidade verda­
deiramente militar: o garbo. Um soldado, pensava, 
era creado para a guerra e para o amor. Classili- 
cava os generaes fraucezes pelo seu talhe, pelo 
seu modo de trajar, e pêlo aspecto rebarbalivo dos 
seus semblantes. Iiourbaki aparecia-lhe como o 
maior homem de guerra dos tempos modernos.

Zombava a valer dos ofticiaes de linha, curtos 
e grossos, botando a alma pela boca quando Cami­
nham; mas os que sobretudo nada lhe mereciam 
eram os ridículos alfenins saídos da Escola Polv- 
technica, esses homemsinhos de lunetas, todos 
desageitados, que, segundo dizia, pareciam lào 
aptos para envergar o uniforme como um coelho 
para dizer missas. Indignava-se por tolerarem no 
exercito semelhantes abortos de canelas tinas que 
andam como carangueijos, que nào sabem comer 
nem beber, preferindo as equações algébricas ás 
mocélonas de colos fartos e quadris roliços.

O capilào Epivent contava aos milhares as suas 
compiistas en Ire o bello sexo. Todas as vezes (pio 
ceiava em companhia de uma mulher, nutria a in­
abalável certeza de que a ceia terminaria num 

íntimo, e se razões imprevistas lhe vi- 
nlciin desmentir a certeza, consolava-se logo. adi­
ando para a noite seguinte a Victoria frustrada. Os 
camaradas nào gostavam de lhe mostrar as aman- 
tes.e <>s logistas que liidtam bellas esposas ao bal- 
cào, tinham-lhe um medo immonso e odiavam-no 
devéras.

Quando elle passavapela rua. a balconista, mão 
grado seu. trocava com elle, atravez dos vidros da 
aniepara.um d esses olhares que valem pelas pala­
vras mais ternas, olhares (pie contem um pedido e 
uma resposta, um desejo e uma conlissào. E o  ma­
ndo, advertido por secreto iusiincto, voltava-se 
bruscamente, lançando para «• bello oflicial olha­
delas despeitadas e furiosas. E  quando o capitão 
desapparocia, sorrindo satisfeito pela imptessào 
causada, o logista, remexendo furioso entre os
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objectos expostos na vitriim, resmungava, de modo 
a ser oUVido pela esposa:

Ali vae um verdadeiro peru. Quando deixará 
o governo de sustentar com os dinlieiros públicos 
patifes d'esla ordem que de nada valem? Quanto a 
mim. preliro um c.o ni ceifo a um soldado, o  san­
gue que elle Ira/, no avental é sangue de animaes 
e a faca que usa nào serve para matar os seus se­
melhantes. Nào comprehoudo como é que se tolera 
que esses assassinos públicos passeiem pelas ruas 
com os seus instrumentos homicidas. A gente pre­
cisa de soldados, é certo, mas ao menos que os 
conservem escondidos e sobretudo que os impe­
çam ile andarem mascarados, com calças verme­
lhas e kluzas azues.

A mulher guardava silencio. encolhendo im- 
percepiivelmenie os hombros, cinquante o marido, 
advinhando o gesto, .concluía, cada vez mais fu­
rioso:

Já  é preciso ser muito idiota para admirar 
semelhantes bonifrates.

A reputaçào de conquistador do capilào Epi- 
vent achava-se estabelecida cm todo o exercita 
fiancez.

Ora, no anuo da graça de 18118, o regimento do 
capilào Epivenl, o 102 de hussards, veio formar a 
guarnição de Rouén-

0 garboso ollicial loi logo conhecido pela ci­
dade em peso. Apparecia todas as tardes, pelas 
cinco horas, no passeio Doieldieu. para tomar o 
absinto ou o café da Comedia, mas antes de en­
trar no estabelecimento dava uma volta pelas ala­
medas para mostrar a sua perna, a sua cintura e 
os seus bigodes.

üs negociantes de Kouen, que a essa hora 
lambem passeiavam calmamente, a conversarem 
sobre a alta e a baixa dos fundos, atiravam-lhe um 
olhar, murmurando;

Co a breca! Que guapo official!
Depois que o conheceram, continuaram: 
—Olha o capilào Epivenl. Que bello rapaz!
As mulheres que o encontravam, tinham um 

movimento de cabeça interessante, uma espécie de 
estremecimento de pudor, como se se sentissem 
cxlrcmumunlciVucat*. ou defcpidasdiaole d'elle. Hai- 
xavam a cabeça, com um ligeiro sorriso nos labios 
e um secreto desejo de merecer-lhe um olhar de 
admiração.

Entre as raparigas de vida alegra da província 
era uma luta renhida a ver qual d'ellas conquista­
ria o amor do capilào. A" hora do passeio dos ofli- 
ciaes, compareciam todas na praça Boieldícu a pôr 
em evidencia os seus encantos, arrastando por uma 
das calcadas a cauda dos vestidos; emmiauio que 
pela outra osofliciáes arrastavam os sabres, antes 
de entrarem para o café.

Ora, uma larde, a bella Irma, amante, segundo 
diziam, do sr. Templier-Papon, manufacturoiro ri­
quíssimo da cidade, mandou parar a carruagem 
em treille ú Comedia e, apeaudo-se, liiigio encami­
nhar-se para a papelaria de Paillard, mas só para 
passar por perto da mesa dos oiliciae?. e Mirar ao

capilào Epivenl um olhar que claramente diziv 
«Quando quizer, já sabe...», ao que o coronel 
1’ritne que sorvia o seu absinto, resmungou:

—Tem sorte o patife...
0  dito do coronel |.>i logo conhecido eo  capi­

lào Epivenl, animado por essa approvaçào supe­
rior, logo ua manhã seguinte, em grande uniforme, 
foi passar e repassar por baixo das janellas dá 
bella.

Irma vío-o, mostrou-se e sorrio.
Nessa mesma noile era Epivenl amante da ra- 

pariga, e começaram ambos a mostrar-se juntos 
por toda a parle, apregoando orgulhosos a sua 
aventura. Todo o mundo na cidade conhecia es­
ses escandalosos amores, excepto, como era natu­
ral, o sr. Templier-Papon.

O capilào Epivenl resplandecia de orgulho e 
repelia a cada momento:

Irma acaba de m'o dizer. Ainda esta noile 
me dizia Irma.- Montem, jantando com Irma...

Durante mais de um anuo passeou o capilào 
este amor por toda Rouen como um pavilhão con­
quistado ao inimigo. Suhl ia-se prestigiado por esta 
conquista, cada vez mais seguro do futuro, mais 
certo de obter a sua condecoração ambicionada; 
porque lodo o mundo se occupava d'elle, e basta 
achar-se alguem em evidencia para nào ser esque­
cido pelos condecoradores.

III

N'este intérim explodio a guerra e o regimento 
do capilào foi iini dus primeiros a partir para as 
fronteiras. As despedidas, legadas de lagrimas, du­
raram uma noite inteira.

Sabre, pantalonas vermelhas, kepi, dolman, 
atirados de cima da cadeira para o cliào; vestidos, 
anaguas. meias, cabidos lambem, rolando pelo ta- 
pele; e no meio desta desordem, que lembiava uni 
campo de halalha, Irma. alucinada, com os cabel­
los desgrenhados, abraçava-se desesperadamente 
Com o oflicial, repellia-o em seguida, rolava-se 
pelo cliào. derrubando os moveis, arrancando as 
franjas das poltronas, mordendo os pés das cadei­
ras. cmquanto Epivenl. em extremo c o m in o v id o . 
buscava chamal-a à razão, enxugando por vezes 
uma lagrima rebelde que lhe assomava ao canto 
do olho.Quando amanheceu, osa m a n i esse |... i • "»V 
Irma, «Ie carruagem, seguio o capilào ate a pn- 
meira parada, e no momento da separaçao a »ia-
çou-sec....elle, por assim dizer, nas barbas ao i*;-
gimento. Os camaradas apertaram a mão de -I’ 
vent, dizendo-lhe:

Deixa lá. a rapai iga linha bom corado-
E viam todos, naquellas expansotís de irmu. 

que quer que fosse de patriótico.

IV
O regimento loi horrivelmente disimade 

raille a campanha. O capilào _ portou-se 
moule e recebeu alinal a almejada comte * ^  
Terminada a guerra voltou para a gua 
Houeii.
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Logo que chegou, o seu primeiro 'cuidado loi 
pedir noticias de Irma, mas ninguém II»: sabia di­
zer ao cerlo o que fora feilo da rapariga. Diziam 
uns «pie ella se regalara a valer com o estado- 
maior prussiano, outros que ella se havia retirado 
para a casa de uns parentes, lavradores, nos arre­
dores de Vvelot.

Epivent chegou a mandar o seu ordenança á 
mairie, consultar o registo de obilos. O nome de 
Irma nào se achava inscripto. O capitão fez grande 
alarde do seu desgosto, atlrihuindo-o alé aos 
prussianos, declarando:- Deixem estar os patifes 
que na próxima guerra, me pagarão o desaforo.

Uma bella manhã, ao entrar para o almoço, 
recebeu Epivent, das mãos de um moço de reca­
dos. um envelope. Ah rio-o e leu o seguinte:

«Meu amor.
Acho-me no hospital, gravemente doente. Nào 

me virás ver'.' Olha que com isso davas um grande 
prazer a

Tittt lema».

<> capitão empallidoceu e trovejou logo, api- 
cdado:

Pobre rapariga ! Voujávé-la, assim que aca­
bar de almoçar.

li durante a refeição contou aos camaradas

que Irma fôra recolhida ao hospital, muito do- 
enie, mas <pie iria sem demora arrancá-la de lá. 
Tudo por culpa dos malditos prussianos. A rapa­
riga vira-se na miséria, desamparada, sem recur­
sos. porque os malvados de certo lhe assaltaram a 
casa e deslruiratn os moveis.

—Mas deixem estar os patifes, concluía, que 
na próxima guerra me pagarão todo o desaforo.

Todo o mundo commoveu-se ao ouvir a nar­
ração.

Terminado o almoço, Epivent levantou-se, 
aportou o cinturão, donde pendia o seu sabre in­
vencível. e ditfgio-se para o hospital.

Não lhe correram, porem, as coisas á medida 
dos desejos; a entrada do hospital lhe foi severa­
mente recusada e tornou-se-lhe necessário, para 
obtero desejado ingresso, irbuscar uma recommen- 
daçào do seu coronel para o direclor.

Desde a porta sentio-se Epivent mal á vontade 
naquelle asylo de miséria, de solfi imenlo o de 
morte. Caminhava na ponta dos pés, guiado por 
i i i i i  creado, pelos longos corredores, onde lluctuava 
um cheiro fortemente pronunciado de niOlo, de do­
ença e de reinedios. De quando em vez chegava- 
lhe aos ouvidos um ruído Contudo de vozes e de 
gemidos. De certa em certa altura, por uma porta 
aberta, entrevia o capitão nina lila de leitos bran­
cos, por sob cujos cobertores se desenhava o vulto 
ilos doentes que os occupuvam. Convalecentes, 
sentados em cadeiras baixas ao lado das respecti­
vas camas, vestidos de um comprido robe de fa­
zenda parda e lendo á cabeça bonels brancos, con­
versavam em voz cançada.

De repente, o guia eslacou em trente a uma 
dessas galerias povoadas de do-ntes. Por cima da 
porta lia-se em grossos caracteres «S y p i i i u t i c o s *. 
o capitão estremeceu e corou. Uma enfermeira 
preparava, sobre uma banqueta de madeira, umas 
infusões therapeulicas.

Vou já condnzil-o. disse ella ao capilào. E'
no le ilo  2í),

E poz-se a caminhar adiante do oflicial. Em se­
guida. indicou-lhe um leito.

- E' ali.
<) capitão, preso de uma perturbação indis- 

criptivel. sustenlando com uma das màos o sabre 
e lendo noutra o kepi, murmurou:

— Irma.
Um grande movimento se fez no leilo r  o rosto 

«le Irma appareceu-lhe, mas tào transformado e tào 
magro que elle o nào reconheceu. A infeliz arque- 
java sulíocada pela emoção, baibuciaudo:

Alberto!... Alberlo!... E s  tu!... Oh!... como 
és bom...

E as lagrimas corriam-lhe pelas faces abaixo.
A enfermeira trouxe uma cadeira.

Senhor, tenha a bondade de sentar-se.
Epivent sentou-se, devorando com os olhos o 

rosto encovado e palido daquella rapariga que elle 
deixara lao lormosa e tào fresca. E alvarmenle 
pergunioii-lho:

Mas, então, que f«>i isso?
Irma respondeu-lhe banhada em prantos:

Nem precisas perguntar... Nàu lésle o distico da porta V
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E  escondeu o rosto nas mãos.
Epivent tilubeante inquiriu:
— E como apanhaste isso. filha?
Ella murmurou:
--Foram esses irnmundos prussianos. Enve­

nenaram-me ã força, contra a minlia vontade.
O capilào movia entre os dedos o kepi sem 

saber o que havia de responder.
As outras doentes miravam-no dos pés à ca­

beça. e o guapo oflicial sentia subir-lhe ás narinas 
um nauseabundo cheiro de carne podre.

Irma continuava:
—Creio que nào escapo (Testa... Os médicos 

disseram que era gravssimo o meu estado.
Em seguida, ao dar com a cruz no peito do 

official:
—Oh! estás condecorado! Como me alegra 

isso! Ah! se eu te pudesse abraçar...
Um calefriò de repugnancia e de medo correu 

ao longo da espinha do capilào. O seu maior de­
sejo naquelle momento era ganhar a rua. fugir 
d'aquelle desolador espectáculo. Todavia, conti­
nuava sentado junto ao leito, sem encontrar uni 
ineio decente e caridoso de despedir-se «Ia rapa­
riga. Alinal gaguejou:

—‘lambem tu deixasle o mal avançar... nào t«; 
trataste em tempo.

Uma cha nma súbita passou nos olhos do Irma.
— Nào! bradou a rapariga. Quiz tambem vin­

gar-me. Envenenei, por minha parte, o maior nu­
mero <|ui» pude. limqutinlo o* prussiano^ n<|ui ob­
tiveram nào tomei remedio algum.

Epivent a|K>iou:
—Ah! lá nisso lizesle muito bem, andaste cor­

rectamente.
—Nào 6? continuou Irma, exaltando-se cada 

vez mais. Garanto-leque me vinguei avaler. A estas 
horas já mais de um deverá ter murchado para a 
cova...

Epivent levantou-se:
— líoin. lilha. lias de me dar licença, porque 

ás quatro tenho que estar em casa do coronel.
— Oh! protestou Irma, já te vues? Ainda bem 

nuo chegasle...
Mas o capilào awliu por ver-se fón  d’ali.

Nào tens razào de queixa, bem viste que lo^o 
que soube corri a v«r-to... Mas «‘■que tenho de ir a 
casa do coronel, ás «piatro horas, sem lulta...

Irma perguntou:
F/ ainda o coronel Prune que commanda o regimento?
Em pessõa. respondeu O oflicial. Foi ferida 

duas vezes duranle a campanha.
E os leus camaradas u orreram Iodos?
A maior parle.

E  Epivent entrou nu «l«*lalhes Irma esculava-o 
tomada <!«• interesse por a(|uellas Iristes noticias 
I)e rep«*nle murmurou:

l)ize-me uma coisa: nào me queres dar um 
beijo antes de parlires? A enfermeira nào eslá pre­
sente...

E Epivenl a despeito da repugnancia ipie o do­
minava. pousou os labios na fronte palhda «le Irma.

Tu voltas, nào 6 assim? I>ize*me que vollí». 
implorava a rapariga.

Carauto-lc que vollo.
Quando? Quiula-feira?
Quinla-feira.

— A‘s duas horas?
- Sim ás duas horas.

Promettes ?
Promelio.
Eulào. adeus, meu querido Alberto.

-Adeus.
E  Epivenl, confuso, atrapalhado, sob os olha­

res da enfermaria em peso, ganhou aprc-ssadamenle 
a porta.

V

A ‘ noite perguntaram-lhe os camaradas:
— E eulào, Irm a?
Epivent respondeu, um pouco atrapalhado:
— Pobre raparigo! Eslá muito mal. eslá lisica.
Mas mn teuenlc atilado, desconliando da ve­

racidade das palavras de Epivenl. buscou no dia 
seguinte colher uiformatées precisas e poz os ca­
maradas ao facto «!«• tudo. Quando o capilào en­
trou para o jantar foi acolhido por uma gargalhada 
geral. Os companheiros vingavam-se alinal.

Souberam ainda mais «pie Irma andara numa 
grande crapulu com lodo o estado-maior prussiano, 
que percorrera o paiz a ca va lio com um coronel 
havariuuo e que em H«»uen todos lhe chamavam «a 
mulher dos prussianos». .

DuiKiiitc oil<> (lia» o capitão foi victin>n (10 
bom humor do regimento Itecebia diariamente 
pelo correio copias das receilas dos médicos, in­
dicações pathologicas precisas e alé mesmo meoi- 
m en tos cujo uso vinha indicado r.oenvolucio que 
os revestia.

O coronel, informado de tudo, declarou nu 
lom severo: ...0

Vou fazer os meus cumprimentos ao capi * 
por enlreler relaçòcsdeamizude com uma rapa t 
lào digna. ...na

Ao cubo de doze dias recebeu Epivent 
caria de Irma pedindo-lhe que a fosse vOr. r» • 
despedaçou a missiva e nào respondeu. ov0 
mais tarde. a pobre rapariga escreveu-lhe (•* 
dizendo-lhe «pie a sua hora eslava próxima f 
gando-lhe encurecidameute que lhe losse 
ttdeus.
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Epivent nào respondeu, como da primeira vez.
Passados alguns dias, recebe elle a visita do 

capelão do hospital. Irma Pavolin. 110 s«*u leilo de 
morte, suppli«-avn-llic «pu* Ilie lusse «lizer adeus.

Epivent nào leve coragem de recusar e seguio
o capelão. Eu trou no ho.-qtilal com o coraçào re­
pleto de rancor, de vaidade ferida e de orgulho hu­
milhado.

Encontrou Irma no mesmo eslado e julgou-se 
ludibriado.

—Que queres de mim ’ perguntou-lhe numa 
voz irritada.

—Qui/, dizer-lo adeus, porque me parece que 
vou morrer.

Epivent formalisou-se.
—Ouve lã: fizeste de mim a chacota do regi­

mento e nào me convem que as coisas assim con­
tinuem.

—Mas «|uc le li/, eu? interrogou Irma humilde­
mente.

Epivent irritou-se ainda mais por nào encon­
trar uma resposta peremptória.

--Nào supponhas que eu me encontro disposto 
a voltar aqui pura ser o alvo da Zombaria de lodo
o mundo.

Irma eucarou-o com os seus olhos amorteci­
dos onde um ligeiro clarão de colera se accemlia.

Mus que li/, eu, ulinal de eonlas? Nào lut 
sempre bòa e carinhosa para comtigo? Pedi-te por­
ventura o que quer que losse ? Se nào fosses tu nào 
teria rompido as minhas relações com l'emplier- 
Papon e nào me acharia de certo aqui. Olha que 
se algum <!«• nós tem razão do «pieixa contra o ou­
tro certamenie sou eu.

Epivent retrucou num tom violenlo:
—Nào te estou a lazer recrimiiiaçòes, mas nao 

posso continuar a visitar-te porque a tua <-onducla 
COin os prussianos f«>i a vergonha de toda a ci­
dade.

Num abalo bruto, Irma conseguio seniar-se
110 • O \l*0A minha couducla com os prussianos. Mas 
nào te «lisse já que foi à força que elles se apode­
raram de uniu e «pie não me lralei em leuipo

foi para vingar-me? Se «pii/.esse curar-me logo 
acredita «pie seria facilirno. Mas o meu desejo era 
mata-los e garanto-te que os matei e em grande 
numero.

Epivent aventurou:
Mas em todo caso a tua conducta foi vergo­

nhosa.
Irma quasi snlVocada replicou:
— Achas que é veigoiihoso ter-me por assim 

dizer suicidado para exterminá-los? Mas nào era 
essa a tua linguagem quando vinhas á minha casa 
na rua Joanna d’Arc. Ah! é vergonhoso, achas? 
Mas tu. com a tua condecora«;ão, não serias capaz 
de lauto. Merecia-a eu mais «Io que lu a lua conde- 
coraçào poique matei muilo mais prussianos do 
«pie tu.

Epivent. de pé junto do leilo, tremia de indi­
gnação.

-Cala-te... Cala-te... Porque é esse um as- 
sumpio em que a ninguém permille tocar...

Mas Irma continuava exaltando-se cada vez
mais:

— E  semelhante coisa teria acontecido se vo­
cês, os defensores da patria. «>s houvessem impe- 
«lido. aos prussianos, de chegarem alé Houen? 
Era a vocés que cabia o dever de guardar-nos as 
fronteiras. E  eu, que lhes liz mais mal do que vo­
cés uxlos, vou morrer para aqui abandonada em- 
«pianlo «pie tu continuas a embellezar-le para attra- 
liir a ti as mulheres...

Cala-le, cala-te, bradava Epivent fóra de si, 
ao ver-se alvo dos olhares curiosos e zombeteiros 
das enfermas que occup&vam os outros leilos.

Mas Irma continuava gritando cada vez mais
alio:

liem lo conheço, farçaiile! Bem le conheço, 
vae-te «m  paz, por«pie fui muilo mais patriótica do 
que in, «Io «pie todo o teu regimento, do que todo
o exercito fiancez...

Epivent. com elTeito, fugia desorientado, lendo 
sempre aos ouvidos a voz sibilante de Irma que O 
amaldiçoava.

Desceu os degráos quatto a quatro e correu a 
refugiar-se uo seu quarto.

No «lia .seguinte soube que Irma havia morrido 
pouco depois «le ter elle deixado o hospilal.

J. K i b a s .

O ensino das congregações religiosas 
na França

I  Conclusão)
Mas. admiltido isto. como acreditar que jovens 

seminaristas preparados neste espirito para fins 
diversos, nào conservem do semelhantes ensina­
mentos uma impressão tào profunda que venha 
lambem fazer-se sentir sobre as creanças? Todo 
mundo sabe «pie a delação é altamente encorajada 
nas escolas congreganisias e que a delação é irmã 
g.uuea da hypocnsia: nào é islo o resultado do en- 
siuo «pie se ministra nos seminários onde sào 
adoptadas as obras a «lue nos acabamos de refe­
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rir ? Como duvidar de lal facto <|uan<lo se verilica 
que o congroganisnio invade assusladoiameute 
nào somenle a escola, a íutpronsa. a industria. o 
commercio, mas ainda o seminário Sobre os 87 
seminários diocesanos da l'rança. os congreganis- 
las invadiram-lu, deixando, porlanlo, ao clero secu­
lar menos da metade. como aiuda lia pomo di/.ia. 
laslimando-se, urn bispo Irance/..

A concorrência «pie as congregações fazem ao 
clero parocbiano é espantosa; contam-se aciu.il- 
mente em Paris 51 1 capelas congreganistas cou ira 
70 egrcjas paroelnanas. Quando o clero secular vr* 
Ioda a clientela rica desertar as suas egrejas e as 
suas obras modestas, porem necessárias, para se­
guir a onda luxuosa das devoções especiaes orga - 
nisadas pela? congregações, limila-se a soffrer em 
silencio, porque lem a certeza do que será esma­
gado uo dia e no que publicamente proleslar.

\ mios como se foruinm os discípulos dos se­
minários, vejamos agora como luucciunain as es­
colas conpegan islas.

l’o r oceasião da d iscussão do projeclo de lei
‘le qui...... occupainos. foram levadas á tribuna da
caiuara certas revelações altamente interessantes 
ácêrca dos Irabalbos das escolas confiadas aos 
coiigregauislas.

(> sr. l.eon linurgeois. anligo niinislro da ln- 
slrucçào Publica, declarava, numa sessão da câ­
mara:

• < i ipir devemos lemer e coinbaler nào é abso- 
lulaiuenle a liberdade de ensinará creança esla ou 
aquella crença religiosa, mas sim o espirito. tantas 
vezes por nós constalado. de divisào. de discórdia 
« «le ódio. S*- cliego a pronunciar esla ulliina p*' 
lavra é potque live oceasião de verificar pessoa1* 
uienie, como presidente do jury internacional da
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rlnssc «le ensino na Kxp«isiçà<i de iUOO, qui* certos 
livros poslos mis mãos «las creanças <los estabele­
cimentos |invjj«los, certas composições feilas por 
,.<sas t ivanças. continham formaes incitamentos à 
divisão <* a discórdia entre os cidadãos, ao odio de 
,,is(a. do classe, de raça c de religião. Os membros 
..sirangoiros «!«• jury li/.eram a nicsinu verilk-a<;ào*.

Sei à «mïoso lazer alguns extrados d’essés li- 
vivs, sobr«*lud«> m> tocante ao ensino da liisloria. 
Bis. por exemplo. a explicação por elles dada da 
Revogação do Kdito de .N’ailles:

<1.111/ XIV empregou os melhores ....i«.s, os
mais nobres, para de uovo trazer os protestantes á 
unidade catliolica. Fnviou bispos piedosos, mis­
sionários cheios de caridade e de zelo para evan- 
j-elisar as provincias. l'malmonle. «> i ci verilicou 
que lodo o seu trabalho era baldado, que os pr«»- 
lestantes nao cediam as exortações dos missioua* 
rios. Tratou então «le imitar os principes protes­
tantes «|ue opprimiam a consciência dos sens sub-
d ltO S... *

K .un pouco adiaulc:
• As drayonnarias nào passaram de excessos 

comniellidos pelos dragues nas casas cm que se 
achavam hospedados. Km conse«|uencia «ïisto. oi­
tenta mil protestantes deixaram o reino, nào se 
envergonhando de levar ao estrangeiro a sua in­
dustria. a sua «oragem e o seu odio contra l.ui/. 
XIV e contra a sua patria*.

Um termo que iVequentcmente se encontra 
m>*’ cadernos dos discípulos dos congreganistas 
para designar as escolas leigas c o de •> lahôratorio 
.le impiedade*. Kis alguns extraclos «fesses cader­
nos contendo as composições escolares dos m«*- 
llioies alumnos.

Sobre a Inquisição:
«Us supposlos crimes «la liupiisiçào nào de- 

vem ser imputados ã Igreja cuja missão se ci Ira va 
«•m descobrir e coiidemnar as heresias «• que ja­
mais inlervinha na execu«;ào da sentença: a Igicja 
tem tanto horror ao sangue «pie prohibe aos sens 
padres a prolissào «U* cirurgiões. o  julgamenlo sô 
era pronunciado depois de longos d«*halos onde «» 
tlireito «la defesa era plenamente respeitado «• o 
accusa«lo si’i era coudemiiado se se tecusava a 
abandonar ;*. sua doutrina herética. Todos os es- 
« riptores imparciaes reconhecem que a Inquisição 
romana foi um modelo de equidade e (le doçura*.

Sobre Galileu:
A Igreja protegeu Galileu. Se o condemnoii 

nào foi por causa das más theorios, mas simples­
mente porque elle interpretava falsamente esta pa­
lavra da Kscriptura: -Para, sol». Como elle se 
obstinasse 110 seu erro, » Igreja lauçou-lhe a ex- 
Coininuuhào*.

A proposito «las KsCOlas do Kstado:
«Sem os padres, a sociedade nào passaria de 

um agrupamento de debochados, porque a maior 
parte dos professores leigos s«‘i leem em vista ga­
nhar dinheiro e mnguem poderá, portanto, contar 
coin a sua dedicação pelo ensino».

Sobre a liberdade «le consciência:
■< Ac«*usaram a Igreja «le intolerante, masse- 

tiiolhanti* a«*cusaçà«» <• absurda, porque a lolei'acia 
que os inimigos «la Igreja lhe pedem ó a iiulilfe-

rença religiosa, a liberdade para cada um praticar 
a religião que qmzer.como se todas as religiões fos­
sem igualmente bóas, «'*. n’uma palavra, o indíffe- 
rentismo, doutrina impia, absurda e funesta*.

Sobre o progresso e a civilisaçào:
• Para os partidários das idéas motlernas, o 

progresso ou a civilisaçào Consistem: 1.°. em facto 
de dogma, na negação de Deus e da alma humana, 
isto «'•: não lia mais Deus nem no governo, nem nas 
assemblêas, nem nas escolas, nem nos hospilaes;
:2.■>. sob o ponto de vista «Ia moral individual, na 
suppressào de lodo «lever, na apologia de todos os 
vícios, ua busca de todos «>s gosos, no insulto de 
todo o pudor e de toda a virtude; H.o, sob o ponto 
«le vista «Io direito social, na revolução, 110 sentido 
mais odioso d'este vocábulo, 110 radicalismo brutal 
que desagrega a sociedade, «:orroendo-a pela base. 
ua talsa doutrina sobre a natureza «Io liomem. so­
bre a liberdade, sobre a perfeita igualdade dos di- 
reilos entre os homens.*

E  para não esquecer o velho rotulo de «abaixo 
os judeus !».. li/eram os congreganistas escrever o 
seguinte por um dos seus discípulos:

«A decadência actual da França é devida a al­
guns milhares de judeus «pie governam o nosso 
paiz e se a França dispuzesse de mn governo anli- 
remita e anti-maçon de certo nào se acharia no es­
tado em «pie sc acha. Os verdad«.*iros inimigos da 
liberdade são os judeus e os Maçons; elles nào po­
dem dar aos outros a liberdade porque nàe a teem. 
São elles os inimigos da sociedade pela sua falsa 
piedade, pela sua avareza sórdida e pelo seu orgulho. 
Abandonam-se a excessos condemnaveis nos seus 
lestins e sào implacaveis nas suas vinganças. Por 
um punhado dt* moedas trahem a sua patria, ou 
melhor, a pallia dos outros porque elles a nào 
teem.»

F. os congreganistas que fizeram semelhante 
selecçào entre os trabalhos dOSSeus alunos, dignos 
de ligurarem na Exposição, nào se descuidaram de 
patentear ao mesmo tempo o uso que fasiain «Ia 
liberdade de ensino se ella lhes fõsse amplamente 
outotgada. One seria feito da França se se lhes dei­
xasse «) monopólio <lo ensino nos termos em «pie o 
pedia o Padre Maraquiguy:

«Quem é «pie se anima a falar em liberdade de 
e n s in o Ó  direito de ensinar compele exclusiva­
mente ã Igreja. 0  regimen perfeito da instrucçào 
publica, o regimen «pie corresponderia ao estado 
normal da sociedade seria o que conferisse á Igreja 
e só a Igreja, tanto de facio como «le direito, a di- 
recçào do ensino em todos os seus gráos e lhe cou- 
tiasse vigilância e a liscalisaçào absoluta e univer­
sal «las escolas primarias, secundarias e superio­
res. *

Kis ahi um Padre que veio sobremod») preju- 
«liCar aos «-atliolicos que fazem appello á liberdade 
de ensino para salvar os congreganistas.

Parece, depois «la constatação dos perigosos 
excessos em «pie pode caliir o ensino dirigido pe­
las congregações, que os autores «Ia l«*i «l«* l!NM 
teriam podido concluir pela interdicçào absoluta 
«Io direito «le ensino para os membros das congre­
ga «/«Vs. Mas «1 legislador nào se animou a 11 tão 
longee o artigo l i  da lei cifra-se nisto: «Nmguem
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será admittido a dirigir, quer directamcnte, que 
por intermedio de terceiro, um estabelecimento de 
ensino, seja de que natureza for. nem a nelle minis­
trar o ensmo. se pertencer a uma congregação »ùo 
autorisada...»

Permanece, pois, á disposição dos apologistas 
do ensino congreganista a faculdade de solicitar 
a autorisaçào legal, fornecendo ao mesmo tempo 
as necessarias garantias de <pie o seu ensino nào 
consistirá em falsear a historia nacional, nem em 
plantar a discórdia e o odio entre oscidadùes. N'es­
tas condiçòes semelhante autorisaçào de certo Ihes 
nào será recusada.

Na França e provavelmente nos outros paiz.es 
civilisados. ninguém podeexercer simultaneamente 
as funções de medico e «le pharmaceulico; a lei 
qui/, evitar que o medico fõsse tentado a tratar os 
seus doentes levado exclusivamente pelo interesse 
monetário. Nào seria para desejar que a mesma in­
compatibilidade fõsse estabelecida entre as prolis- 
sões religiosa e pedagógica ? O padre ê sempre 
levado a tratar as questões de historia, de litera­
tura e de política sob um ponto cie vista paicial, e 
a prova disso acabamos de oflerecer aos leitores; 
que se lhe deixe, pois, liberdade ampla para ensinar 
na Igreja ou nas sacristias as coisas «Ia religiào, 
masque nas escolas, onde se encontram confun­
didas creanças de todas as confissões religiosas, só 
sejam admittidosa ensinar homens livres. Nào se­
riam assim totalmente banidos os prejuízos, mas 
comtudojá seria esse um passo avantajado para a 
consecução de semelhante llm.

O Estado garante a liberdade «Io consciência; 
sob a sua prot«*cçào cada culto se poderá exercer 
livremente dentro «los limites que a liberdade dos 
outros lhe traço. A f«j religiosa, qualquer <|ue ella 
seja, 6 sempre digna de respeito desde «pie nào 
procura impor-se senào pela sua propria virtude.

Se sequizergarantira paz religiosa, a plenitude

«Ia liberdade de consciência e evitar que a inoci- 
dade de um paiz seja educada em dois campos op- 
postos, dos «piaes um ensine o desprezo e o odio 
do outro, nào será prudente confiar o ensino geral 
aos congreganistas; e o legislador que. antes de 
tudo o mais, buscar a segurança da vida nacional 
e dos destinos dos seu paiz, deverá instinir uma 
certa liscalisaçào sobre a escolha d*aquelles que 
quizerem chamar a si a nobre tarefa de ensino da 
mocidade.

P O E M A  E T E R N O
.4 Antonio l.*>ho

De olhos no ethereo azul profundamente frio,
I)e olhos celesliaes, Eva engendrava um crime:
— O amor, o eterno amor!—palavra que se exprime 
No sorriso, no olhar...

F. o eéo entào, sombrio.

Na doce voz de um anjo o anathema bravio ( 
Fez-lhe, acerbo, vibrar: achava o amor um cnnu*. 
No entanto era crea«;áo mais pura e mais sublime 
Do «pie todo o Universo!...

E  o goso fugidio,

Foi-se... foi-se p’ra alem, por ignoradas sendas 
Em «:ujo termo víem-se as tragicas legen<l;is:
■« Perca toda a esperança o que tentar transpo

Eva. nào chores, nào! Cala, cala, teu Priml0’ 
Murmura a estrophe idéal do teu poema **-» 
Si um mundo A Iguem nosdeu, tu déste mais-oi

A i.c iz io  P o rto .
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quinze annos, e a sua medilação. faelo excepci­
onal em sua vida, inquielou-me sobre modo.

E  em «|ue podia meditar esse condido diabi- 
nho «los céus ?...

N'umu boneca que :i sua mamà llie |>io nie liera 
na vespera?... N'uma borboleln rpie llie fujjira 
pressurosa e errante, quando brincava ao crépus- 
culo da lai de, sob os froudosos syconioros do po­
mar?... N' uma liçào diflicil «pie iiavia de dar uo 
dia seguinte ao seu professor auslero e •'rave?... 
N'uma dessas cousas, enilim, frivola.se pueris, ipic 
desorientam a fragil imaginaçào das crianças?...

Perguntei-lhe tudo isso e nein uma palavra si- 
quúr hnlhiieiaram os purpurinos labios »le Nalha- 
lia, labios de nacar onde tuorava a aurora esplen­
dida c rosada.

Mas o facto é que Nallialia meditava c medi­
tava muilo.

Nào «ni/, incommoda-la mais e conservando- 
nie silencioso e altenlo, procurei descobrir no sou 
olliar de uma eloquencia muda. i i i i i  silencio que 
nào me iizcssc vacillai' lia duvida e siirprebender o 
qucexperimentavaaquelle coraçào de « pii n/e an nos.

H Nallialia continuava estatelada. hirla.engol-
I phnda nn sua meditação profunda, quasi religiosa.
I Mas de repente por mua transição stibila ella
I ergueu-xe da cautnise em que se acliava, contra-
I fez a olliar c sentou-se ao harmonium que estava
* inerte e quedo a um canto do salão.

llua do Trapiche

Depois... eil-a preludiando uma sonata quente, 
voluptuosa,embriagadora, onde a aima ardente de 
Beethoven, extremamente arlislica, *lerraniou os 
arcanos «le sua arle, de sua divina arte.

E  emquauio as suas màosinbas lacleas e se- 
duetoras. niàosinhas de fada, feriam do.cemenle as 
cordas do grave instrumento, eu eleclrizado, eu 
venluroso, eu deliranle. eu «piasi louco sentia a 
ascensão lenta e triomphal de minha alma aos pa­
ramos «la harmonia e da lu/..

E  ella radiante, ella indiscriplivel anlolhava- 
se-ine uma celica visão vibrando a sua aima que 
era o proprio harmonium ipie naquelle supremo 
instante narrava um grande poema onde transpa­
reciam e.'lrophes sublimes.

E a sonata expirou... E. eu despertei rindo e 
chorando siniullaneamenie. vendo tamboin «pie 
Nallialia simultaneamente chorava e ria.

C.omo eongraçaram-se em mini as lagrimas e 
os sorrisos?

Era que a musica do inspirado artista havia 
resurgido em mim a melancolia, as delicias, as 
saudades que jaziam polvilhadas no luuiulo do 
passado, esse passado feliz quando eu divulgava 
no horisonle limpido de ininha aima uma cstrella, 

a crença, uma nuvem- o amor...
I1'. Nallialia .. Porque chorava e na lambem ?
Peivuulei-lhe. Oh! ella nào m'o qui/, di/.er, 

ella que «tô ont Ao nunca, nunca deixara de reve-
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lar-me lodos os opisodios do deslisar de sua vida 
aos ellluvios da infancia !...

K como quebrar o sigillod'aquelle myslerio?...
Comprehendi omlim: era a primeira appariçào 

da nuvem o da eslrclla no horisonte de sua aima. 
Ahl era de cerio... Tinlia quinze annos!... K o 
amor e a crença fazem a sua primeira apparição á 
mulher quando ella lem quinze annos.

Nalhalia amava pela primeira vez.
C.. S k h ka n o .

A o  m eu  q u e r id o  A s s u é r o

Se eu morresse a<pii distante 
Deixando o celeste trilho, 
Minh*aíma iria ofTegante 
Primeiro beijar-te. lillio.

Porque ès o sol pequenino,
De brilho intenso e fecundo,
Que alumia o meu destino 
Nos ermos invios do inundo.

Mesmo através as distancias.
Para esfalma ès como o orvalho 
Que revivesce as fragancias 
Da flor pendida no galho.

Meu ser avaro te encerra 
Com cuidados extremosos.
Item como o seio da terra 
Esconde os melaes preciosos.

Tal como as visões de eleito 
Que moram n'aima de um monge, 
Vives tào dentro em meu peito 
Que eu nem sinto que estás longe.

Sou como um lago entre fragoas, 
Todo eriçado de escolhos,
Que só rellecte nas aguas 
A doce luz dos teus olhos.

Em  vão abrasam-me a face 
As dores de um pranto esquivo: 
Se a noite da aurora nasce,
Da tua essencia é que eu vivo.

Só nào lerás os allagos 
Deste teu pae forasteiro.
O’ minha Estreita dos Magos,
Se te apagares primeiro.

Mas. se acaso te apagares,
<)' lu/, da minha exislencia,
Eu — lago sem nenuphares—
Nào mais terei refulgenciu.

Eu —triste noile apagada —
Se lindares, sol risonho,
Serei — cupula do nada.
Cobrindo o esquife de um sonho.

Serei como um continente 
Num esteril pesadelo. 
Evocando a luz fulgenlo 
Sob montanhas de gelo.

Mas tudo isso <’■ và chimera, 
Ainda te hei do ver, ao certo! 
Quem impede á primavera 
De fecundar um deserto?!...

Quem é que o fulgor esfuma 
Da aurora que o ceu recama 
De luz, surgindo da bruma, 
Como uma rosa de chammaV!.

Carlos I). Fernande»

Os livros novos em Portugal
0 ROMANCE

O Romance, em Portugal, resente-se ha muito 
da falia de cultores. Entre nós, na plena vida lilie- 
raria, em que os poetas surgem e crescem como 
os cogumellos, o romancista cscasseia, e dir-se-hia 
que um natural e louvável pudor inhibe os litlera* 
tos de arcarem com as responsabilidades de tal 
genero de arte se não soubessem os que a razão de 
tal escassez reside apenas na falia de imaginação 
que lhes nào permitle architectar sequer as mais 
timidas afabulaçòes da vida.

De Eça de Queiroz para cá a penúria de novel* 
listas tem-se accent»i?.do, como se esse insigne tem­
peramento de romancista sullocasse com o seu 
prestigio todos os que ousassem confroniar-se-lhe, 
embora na mais modesta relatividade. E tirando 
Carlos Malheiro Dias a cujas qualidades perseve­
rantes de trabalho eu. ainda que discorde dos seus 
processos, nunca deixei de render homenagem, 
nenhum outro nome. até ha pouco, ousara empu­
nhar a penna para a lactura d uma obra que se ir­
manasse. na classificação lilleraria, á do realista 
admiravel e do estylista inexcedivel que escreveu
0  Prim o lia.silio e .-1 lielú/uia.

Mas o Eça morreu, uma turba de snovs e de 
medíocres acompanhou-o mesmo á sepultura paia
1er bem a cerleea de quo ia sor enterrado, e dei* 
rubado o modelo esculptural e vivo que pela iam- 
pejante brancura do seu busto de mármore os
1 um brava e pela ironia allica do seu som» 
os amedrontava, eis que um enxame de plunnu • 
invade a arena sagrada das hellenicas InCias» • 
aile, e se permit te amassar os seus esboços 
porco barro ao lado das puras formas qne na « • 
çura do granito privilegiado exprimem, genu- • 
vero. ou sarcastico, o pensamento de eieiçuo-

E ‘ assim que n'este frio mez decorrido 
ram já nas montras das livrarias, com aue. b ' 
çào de romances, 1res ou quatro hvros ••
quando d antes pouco mais se registaria....
curso d'uir. anuo inteiro. Titulos mltíl\^,.llltíScas 
recobrem, procurando attrahir com l,u ',\|0 
d’um entrevisto gozo. muito menos estüi • 
que pervertido, o comprador rennsso que u> i
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cura na obra «le arle outra emo«;à«* que nào seja a 
dos complicados entrechos rocamholescos ou a 
poruographia excitante de narrativas escandalosas. 
K' mesino Furatxlal» ! o litulo d'uni, <|tic devemos 
a mu rocemvindo, o sr. Anlonio île Albuquerque; 
oulro. que «'• do sr. Auguslode Ucoi'dn, inscreveu 
esta lirma: Luxo e luxaria, como (|iiem abre a porta 
d'uni bazar oriental. Nào me demorarei na analyse 
de lacs trabalhos, nue nào jutj*«* deverem ser in­
cluídos ua litteratura. Ttalu-se d'uni mcrcantilisnio, 
como o do sr. Gallis, coin eslylo egual c mais in­
experiência.

Mas como n'estes (lias de tim de inverno ire- 
<pienlenieute se abre uma nosga de azul entre far­
rapos «le nuvens pardacenlas, assim lambem o po- 
l»ro moz liiierario nos deu. precisamente no llo- 
inance, que lào aifronlosamenle se vio iratado, 
uma boa e formosa obra. Já aqui live ensojo de me 
referir a Joào Grave, o escriptor portuense <pic 
abordando o terreno diflieil da Novella, logo nos 
deu i i i i i  livro que foi mais do que uma promessa, 
porque coiistitmo um documento seguro e forte. 
Os FaminUtx foram no anuo passado o mellior ro­
mance «pie appareceu em Portugal; A Flem u Men­
tira é alé agora lambeiu, uo anno «pie vae cor­
rendo. o mellior iraballio no gcncro que me lem 
sido dado registrar.

Tratando «la iilusào constante, em «pie, para 
elïeitos «le couvcnçào social, se mascaram os sen­
timentos. Joào Grave demonstra mais uma voz o 
tlieuia triste. Sim: uma eterna mentira corroo o 
organismo modciuo «las sociedades. Tudo sc ?-i-

>m >» l'ubiico «lo Eslado
mula: o amor como «> «ulio, o sonlio como a con- 
viccào. Mas é sobreludo o amor «|ne mais sotTre 
tla liypocrisia ambiente, vislo que, por ser elle a 
cliave dus aimas, maior intéresse lia em ulilisâras 
suas divinas expressões para «lar Victoria as pré­
méditâmes do interesse ou aos impulsos do vicio.

I"  sobre i i i i i  adultério vulgar «pie gira todo o 
estudo doloroso «le Joào Grave, e o romancista 
conscientemente o qui/, vulgar, trivial, «piotidiano, 
para mellior o faser resaltar na vida dos nossos 
dias.

Em resumo: um lar desgraça-se. coin uma gui- 
tarrada d'uni bandulho. e no naufrágio dessa ob­
scura lelicidade quantos sentimentos puros sào fe­
ridos «le morle, quantas conse«piencias desastrosas 
«l'elle derivam, quantos pormenores dolorosos 
sangram de imprevista dor! Eis o que deu a eterna 
menlira: uma mulher que se casa sem amar des­
tine, com a sua banal ambição d'uma casa e d'uma 
situarão Miporioies. a honra e a vida do homem 
que illudio, a tranqüilidade honesta d(‘ seus paes, 
<• a sua propriu felicidade, afogada na perda do seu 
decoro o na perda das suas proprias illusòes.

<• romance de Joào Grave simples, como se 
vé, mas eslú trabalhado com lal esmero de o.-lylo, 
tal sohriedadi' «Io processos. c«*m lal observação 
de lypos e lui emoção de nluui que se l«* com o 
coração freiuiMite do senliuient«> experimentado. 
Misse observação de lypos. I! preciso insistir u esle 
ponlo. A ligura do velho Luiz, o modesto empre­
gado, pai da protagonista do miserrimo drntin, está 
vincada com uma lal cxaclid&O «!«• Ilaçís, resulta,
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lào radiosa, na sua pureza mural que só essa 
criação bastaria para salienlar o livro île Joào 
Grave como um dos melhores mie ullimarnenle 
tèm apparecido no meio lilterario portuguez. Coum 
sào verdadeiras, para consolação e esperança «lu 
nosso espirito, essas liguras abençoadas de humil­
des, que pelo inslinclo calmo do dever e o supre­
mo estimulo do sacrilicio, digmlicam ainda a es- 
pecie humana e relrahem, nos labios mais amar­
gos, a maldição que os egoismos e as baixesas da 
vida moderna coniimiainenle eslào citando.

Comparando Eterna Mentira corn os Fam in­
tos, eu devo assignalar «pie, quanto ao inluilo e 
signiticaçào, o segundo romance de Joào Grave e 
inferior ao priinoiio. Nào f>M'tioi)i03 ,1 Elcnut Men­
tira com a mesma consolaçào redemploro que do 
forte ensino moral dos Famintos se extrahia, ca­
loroso e grande. Mas em compensarão, a ieclmica 
do romancista aperfeiçoou-se. Vê-se que hoje esta 
seguro dos seus recursos, «pie disciplinou a sua 
imaginação, que domina a sua palavra harmoniosa 
e quento que em tantas galas de estylo se compra- 
zia. prejudicando as vezes pela exhubernncia o que 
em simplicidade maior duplameiite refulgiria. Joào 
Grave hoje mn romancista feito, «• saudaudo-o 
petos seus seguros passos na arte cumpro, com 
alegria, o que é um dever «le justiça consignar e 
reconhecer.

A edição da Eterna Mentira é da casa l.cllo. 
hoje a mais conceituada casa editora «Io nosso paiz, 
visto que nào cede á sede de especulação que está

levando algumas das suas cougeueres a arremes­
sar ao mercado, com a esperança nos ganhos ilo 
escaudalo. obras más e pessimamente escriptas.

A 1‘OKSIA
• Oceano» eavos tle Anhniio Patricia— Itcsiiluos <!<' 

si/mliotÍKino •• sentiment» aathcntico.
Julgo que Anlonio 1'alricio, um poeta lambem 

do 1’orto. r  hoje o ultimo lillerato que nào renun­
ciou ainda ás perigosas extrnvagaucias da exdru- 
xiiI:» mclrilicnçào. que os symbolistas iniciaram e 
mantiveram durante o seu lugaz transito pela nossa 
liilteratuia. Gosta muito, vê-se claramente,- da 
esfruetura graphica <l'a«pielles versos de legua o 
nn-iu siu!co<l<>ti(io a liiilm£ do moio c<*ulimeli'0. 
Mas deve-se coulessar que. áparle esse senào. para 
mim muito allendivcl visto que com elle nunca me 
conformei, o seu livro, que de mais a mais c um 
livro de estreia, possue muita emoção, nmita arte. 
muita originalidade e muita harmonia. Sobretudo 
nos poncos trechos, como os dos sonetos, em que 
os seus versos se contiveram submissamente den­
tro dos limites que o venerando Castilho lhes lixou.

X isto de poesia, ó. como em miiilas outra'» 
cousas, «melhor experimental-o que julgal-o» e 
por isso recorto do Oceano este sondo coino s|"- 
ciinen do valor poelico do livro «le Antonio l’airi- 
cio:

Tii vives a c lio iar. eu vivo a rir, 
e « é s íi i i víiinns morrondo do níftos dadas...
Vi i falia* p‘ra rezar, eu |>*ra mentir 
v os iK»*as lo i cas bcijain-se eiie.intailns...
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Ile s a s  |K>r nós, por este amor a abrir 
em cliymoi'os que nascem condemnadas...
Minto por nós, para poder sorrir, 
erguer alegre as tuas màos nevadas...

Tu oii-s e ro/.as, eu nào crcio c minto: 
c  as tuas rezas ter» tanta picd»de 
como as palavras tremulas que eu sinto.

Mentir é afinal rezar sem crcn<;a: 
e do mãos dadas, pela tempestade, 
o nosso arnor <• uma ora<;ào immensa !

ü  T IlEA T R O
I). M aria : * A Trovis'/ueira» C»la peça de Fabrc 

tjue c um romance de Balzac.
N en hum novo original ua scena portugueza. 

Apenas, em I). Maria, a Trovist/ueira. Iraducçào da 
peça de Kiuilio l abre, a Rabouilleuse, que para a 
sua contextura aproveilou uns dos romances de 
Dalzac, da série dos Cclibalarios, Un ménage de 
Garçon.

No draina. <jue tëmilio Fabrc adaplou ao thea- 
iro coin processos porventura demasiado melodra- 
maticos, vive c expande-se a prodigiosa inlensi- 
dade psychologie» de lialxac. A peça eslá feila. nào 
no entrecho. mas na admiravel creaçào dos seus 
pursonagens, no esludo foimidavel das paixôes (pie 
o h  agitam. Foi uma forle noito de emoçào a <jue 
passamos lionlem no theatro normal. Ali, n'aquelle 
palco (Mil que a lieçào lào ladigosa e inulilmenle 
prétende, taillas noiles, appatvntar de verdade,

levanlou-se na nossa trente a propria Vida, a com­
plicada, variavel, desconcerlantë Vida, lào feila de 
imprevisto e surpresa que elles sào aflnal a sua 
unica e dominadora logica !

No desempenho, brilham primacialmenle Fer­
reira da Silva e Ignacio. A iraducçào, escrupulosa, 
é do sr. Accacio de Paiva.

Lisbòa, 2S de fevereiro de 1905.
M ayer Garçào.

S u p r e m o  a n c e io
Quero eslreilar-te nos meus braços ! Desce
A ' (lu lorof)ii «» g ra n d e  o s c iu id u d e .
Onde o meu triste coraçào padece 
Torturado de amor e de saudade I
Aureo primor aiiislico da llellàde !
Como o desejo na mmh'alma cresce 
De enseivar-me na tua mocidade.
Que assim tào bella e virginal tloresce 1
Venlia o leu beijo explendorar-me os olhos,
Venlia n leu beijo avigorar-mo o sangue !
N**sie Calvario aspérrimo <lc abrolhos
Da vida, agora es para mim hem como 
l’ara um famiiilo moribundo exanguc 
O almo perfume tentador de um pomo !

Alfredo Atvin.
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Mar
Mào no «piarbi roliço «• a ouïra cm ahaljoitr su­

bie <>s olhos, a l.ucia olhava curiosamente o mar 
Iranquillo e vacillante «*nir «■ «» vetde <• «» uzul, m*>sa 
inanhû dura o inolluula do orvalho, novembro 
íóra, lim de anno.

l'erlo, nui os«piolet«> de jangada mostrava a 
carcassa enxuta e tresandando á maivsia l'orio, es­
tatelada ao sol.num gi.'siosupplicanlo «h- «piem o lá  
está de pornos para o ar.

Cm garolo, poquonino, do !ï pal mon deallura, 
o l.isardo, nndava-llio por ciina. cabriolantlo. oui 
risco de su eslatelar sobre ella.

—Ollia o pe«piorincho !
E  a voz grossa e rapida «Io Manoel C.oio «pie 

se alava ao mar. se fez ouvir «le long*', eiiiquanio
o sol quo nascia o i i i i i  canto illumiuava «oui uni 
elarôo «lourado de inohhira nova «i porlii inmiovol «la mulher.

Hrr ! rn ! o uni imnor «lo conhis «pio se pu­
xam. quo so arrastam, se fez ouvir, enchendo onr 
«la munhù. oom uniu rndeza «le niàos «le marinhei* 
ros, «le euvolta coin o cheiro acre e salutar «U» oce­
ano «me gemia juncto.

P.nsj. cortante alisava-o e misse canto de prnia. 
so a vola «io Manoel. onfunado agora ao vento de 
terra, punlia sciiUillaçèos do lamina dam no azul 
profundo, Ç(n ci ma, cm bai ko.

 ̂ o  poM ad;,1 sentado õ popa. costas á « asa, pre- 
.!.- »»i. i " î " 1 «fossos e amuueirados‘l'i ' Ui sabe. <> ar .ra  lu.. e.»ilanl.-.
.m- -i,a i olbos soiuuolenios
E  ;  ,  ' •' '■̂ ‘■'idad»1 iulonso que llie
•dac.iva a "  ima. gribrn para o pe«pi« uo:

• alla, l.isardo. para dcnhfo.
Ijon> o||„,.s m.-.hosos lit,,s nelloe :i carreira 

.i*. i' V. V: i ' '  . l*:,sso a|ieiias. precedeu a passada
• •' i ia. corpoionia e saracoleante. de ancas re- 

dondas e braços mis.
Il

(> Mjuioel Colo ivsidîn ahi, havia perto de onz«- 
‘ l'uu to ao mar por um dia tenipes-

I ‘ " m"  " ma «obra. o sou primeiro embalo de 
"■ ço toro a / ..w M íd i) Oceano. que llie sulïocava 

o ciioio. rugind... quando, por noiles más e pro- 
'■ uosas entrava polos Irunchos da porta e da ja- 

a a fnagfiu humida «J«j venlo. a zunir, e  o mar 
u despedaçar e relâmpagos, longe, estendiam a 
Imgua do logo, a Ihe lumhcr a soleira.

.Seu pni. o Maicos. i i i i i  velho marinheiro refor- 
'.■a<io por «piarenla aiinos de lucta sobre as ondas. 
argo de peito v. de coroçûo. mirava-o á lua clara 

«ledcvcuibro jiinclo à poilu ou.quando rnaior.con- 
ava-ihe. bon«*t sobre os olhos. cachimbo ncceso «* 

expu-cido a um canto «la bocca, como. no dia de
- ' oiido. o patrono boni da marnjada. salvara da 
morte o seu liei amigo XõMestre que á aguu calma



A BR VISTA 1)0 NORTE 133
jmiclo ás pedras da Moinaria. por uni dia de mar 
dam nado.

o.... lembra-mo bem ! ornar tinha o diabo a 
atiçal-o o cada vagàlhão, upa ! era um mar que 
vos cahia nas còstás. Isto foi ahi pelo meu quinto 
naufrágio, dia, antes.... não ! espera ! sim ! dias 
antes da festa do Senhor dos Navegantes....

F contava explicadameute. na sua voz calosa 
e grossa de marinheiro envelhecido, como vindo 
da pesca, velas ferradas por causa do vento con­
trario, o &'• Mestre, sem mais nem menos, ao que- 
rer apanhar a ponta de um cabo zás ! cahira ao 
mar !

«.... atirar-mo egualmunte foi obra de mn mo­
mento ! sim ! que o companheiro nào encheria 
a barriga, licando eu com ella vasia !...u

—K depois, papaV
Retinia a voz argentina do Manoel, como um 

aço cantante.
— Depois, filho, ao Deus dará. A jangada de- 

sappareceu numa volta de onda...
Era aos cafiU  e eu a nadar vigorosamente para 

o Zó Mestre. Arriba ! homem ! não ha perigo !
«Pois foi lhe dando o braço, este braço, velho, 

mas valente, e batia com a mão espalmada sobre
o braço— a segurar, que nadei aos engulhos, para 
alcançar uma pedra que «îrguia a dentadura de 
ferro sobre a onda, a tres braças. ■*

E  os olhos de Manoel, muito accesos e vivos, 
acompanhavam a gesticulaçào do pae, como o bra- 
cejamento de maslaréos no mar alto por mn dia de 
tempestade !

Crescera por esle modo, camisa aberta ao peito, 
a correr, praia forá,cantando ao mar, lançando-lhe 
a phase como um namorado á sua noiva, a velha 
trova que o pai lhe ensinára e que elle ensinava 
agora ao lilho, na modorra arrostada e somnolenta 
de marinheiro.

/f. Alves tle Farias.

O  Amigo das Criançaso

Elle é o ideal dnlcissimo das mães, Elle»'* o ami­
go eterno das crianças, das mães, que sào as almas 
das crianças, das crianças, que são os corações das 
mães.

Cahcm íis folhas...
Tristes, desgrenhadas, esgalham-se as arvores 

frondosas, braços hirtos erguidos para os céos.
Velam-se as cordilheiras.
As campinas sc amortalham.
Desmaia o azul, lacrimejando uns longos llóoos 

de lagrimas ni tentes. E  o mar. que ás vezes pare­
ce 1er a alma piedosa das mães, já nào tem mais 
lambem vagidos langorosos porque o coração dos 
rios so gelou.

E  o inverno cabe, e cabe a neve...
0  inverno, que nào foi leito para as mães. al­

mas sempre em llòr; a neve branca como as carts 
dos que já perderam as esperanças, a neve que nào 
póde cnregelar os corações das crianças, que sào 
as nossas primaveras. Mas, se elle é o ideal dul- 
cissimo das mães, que importa a neve, que impor­

ta o inverno, se elle vem uma vez todos os annos 
como o amigo eterno das crianças1?

Que o Nova géle, gelem os Apeninos.
Fiquem sem lim as noites legendarias da Sué­

cia: som lim se estendam as névoas tacitas da Es- 
cossia.

Nào transponha a boria os Pviineus: caiam dos 
Alpes as avalanches em grandes rolos pelas escar­
pas argentinas.

<)s pinheiraes são sempre verdes: sào sempre 
bons os castanheiros. F  quando File vem, alvejam- 
se como nunca as aldeias nas montanhas, fumegam 
mais os fumos das lareiras.

E  pelos va lies fundos e sombrios cantam-se as 
cantigas dos ceifeiros, dansam pelas quebradas os 
pastores e as fanfarras e pandeiros acompanham as 
castanholas amorosas nos estribilhos ruidosos do 
Natal.

E  nas cidades que parecem mortas, nas tris­
tezas dos gelos sepultados, portaes cerrados, ruas 
solitarias que um vento frio e máu vae desolando, 
illuminam-se as entranhas dos palacios, arde mais 
forte a lenha na lareira humilde. Não ha tristezas 
onde ha crianças: frio nào ha onde existem mães.

E  Elle vem, enchendo de brincos os berços 
lendilhados de ouro. F. Elle vem, de beijos co­
brindo as palhas dos lugurias. F as que embalam 
os berços dourados, cheias de gozos no esplendor 
do fausto, erguem os olhos supplices e dòces para 
Elle que tem todas as riquezas do céu, emquanto 
que aquellas que só tem beijos e caricias tambem 
se lembram consoladas que Elle nasceu assim tão 
meigo e tão humilde para depois tão humilde e tão 
meigo remir a humanidade.

Noites do Velho Mundo, noites gélidas, bru- 
mosas! Só Elle póde encher hoje de alegrias os lares 
que entristeceis. E  até pelas estradas ermas e as- 
perrima canta a mendiga exhausta o seu Natal, 
apertando o lilho ao seio resequido. E  o orphào 
abandonado e rôto, sobre as pedras da calçada, 
pensando que Elle é o amigo eterno das crianças, 
não sente mais o lençol de neve e... dorme satis­
feito.

Palpita o Sol...
Palpita e anceia, corre e chega, e beija toda 

terra bemdita como um beijo voluptuoso e ardente.
Abre a virgem da selva, a Flora americana, o 

í-.cio tumido, fecundo. Tambem palpita « anceia. 
Exhala ella toda perfumes exquisitos.

Saltam de toda ella miriades de beijos nos la­
bios das corollas em revoadas de azas multicores.

E ‘ que Elle tambem vem aqui por entre os pál- 
meiraes dourados, ouvindo as svmphonias dos 
gorgeios e das cachoeiras.

E* que Elle tambem tem aqui o seu Natal por 
entre as scintillações das luzes e das tlòres.

F basta que Elle chegue para que se abram to­
dos os corações e para que se dourem todas as al­
mas, porque File é o Jesus dulcissimo das mães. 
eterno amigo das crianças.

25--P2—í>7.
I.obu Cordeiro.
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U m a  noite  t e r r i v e l
(TCI1KKII0F)

Joào Petrovitch Panikhidiue empalideceu, bai- 
Ncm a lu/, da lampada e começou, mima vozcommo- 
vida:

-Sombria e impenetrável «■••nação envolvia a 
terra quando, numa noile de Novembro de ISS.'». 
volUivaeu para casa,depois de 1er assistido, na re­
sidência de um amigo meu, que já é morio, a uma 
longa sessào de espiritismo. As ruas estreitas «pie 
atravessava acbavam-se quasi ás escuras e era ás 
apalpadelas que procurava o meu caminho. Morava 
eu nessa epocã tem Moscou, na casa de um empre­
gado publico, chamado Troupof, situada no quar­
teirão descrio deArbale. Kmquauto caminhava sen­
tia que as idéas se me baralhavam no cérebro.

i Approxima-se o lim «Ia tua vida... líusca ar­
repender-te dos teus pecados»... Tal era a frase 
que,durante a sessào, me havia dito Spin«*sa, cujo 
espirito conseguíramos evocar. Pedira-lhe «pie re­
petisse a frase e a repetição veio acompanhada do 
aviso: «ICsta noile».

NãO creio no espiritismo, mas a idéa «la morte 
ou mesmo uma simples alusão ao lim que nos 
aguarda, mergulham-me logo no mais profundo 
dos abatimentos. A morle, meus senhores, é uma 
coisa commun), inevitável, mas, comludo isso, a 
idéa d:» morte é contraria á natures» iiumaiia... As 
trevas impenetráveis o frias envolviam-me por ti>- 
«los os lados. ante os meus olhos turhilhonavam 
com furor as gotas de chuva «; sobre a minha ea- 
beça o vento luguhrcmente /.unia; nem viva alui;i 
í io  redor ile mim, nem uma voz humana :i ferir-me 
os tympanos... l in pavor inexplicável <■ imlelinivel 
apoderou-se «lo meu espirito. Nào sou supersticio­
so e. lodavia, apressava o.s passos, evitando olhar 
para Ira/,:purecin-nie «pie, se <> ti/esse, veria :i morte 
seguir-mo como um tanlasuia...

Panikhidiue interrompeu a narrarão 
respirou fortemente, sorveu um ú0jè 
d’agua e depois continuou:

Ksse pavor indellnivol perajeguio- 
me até irtèsmo depois de haver galgado 
os quatro andares da casa de TroujKií. 
Introduzi a chave na fechadura da |>or- 
ta do meu quarto, dei a volta e entrei. 
Uma escuridão compléta reinava nó 
aposento. O vento peneirava sibilando 
tristonhamente pela chaminé do fouào.

— A dar credito ás palavras de Snj- 
nosa, murmurei commigo, devo mor­
rer esta noile, ao ruido d'esla sinistra 
lamentação.

Itisquei um phosphoro. Uma ra­
jada furiosa passou por sobre o tectô 
da casa. A lamentação do vento tran­
sformou-se num rugido formidável.

—Como deve ser triste uma noite 
d’esla para os «pie não lém abrigo, 
pensei.

Maso momento não era adequado 
para semelhantes lamentações. Quando 
a cliamma do meu phosphoro rompeu 
as irevas e que os meus olhos ávi­

dos percorreram meu quarto, um espectáculo ines­
perado e lerrivel deparou-se-me á vista... Como 
seria preferível que um golpe de veulo houvesse 
apagado o phosplmro... Talvez que assim nada ti­
vesse visto... Soltei um grito medonho e dei um 
passo para aporta, cerrando os olhos, presa de um 
terror que se nào pode descrever...

No meio do meu quarto havia um esquile.
A chamado phosphoro não durou muito, mas 

deu-me, comludo, o temposufliciente de distinguir 
os contornos do esquile. Ila certas coisas, meus 
senhores, percebidas numrapido instante, masque, 
todavia, indelevclmcntc se gravam na nossa me­
mória. Koi o que se deu com aquelle esquile. Vi-o 
num relance mas recordo-me perfeitamente <los 
seus mais inlimos detalhes. Kra o esquife de uma 
pessòa de estatura mediana e parece que destma- 
<lo a mr.a donzella, a julgar pela sua còr rosea. < 
brocado <pie o cobria e todos os seus perlent e> 
eram riquíssimos, indicando assim que sc desle 
nava a um defunto de fortuna.

Salii <lo quarto como um doido, sem roíiocu 
e sem pensar em coisa alguma. soba impressão0 
panico que «Ie mim se apoderara. Desci as esc.au» -. 
numa escuridão absoluta, tropeçando no amJ 
sobretudo que me envolvia, e nem sei 'J'f*1,111 . 
mo nào parti «> pescoço numa queda, t.liejj»»  ̂
rua. encoslei-mo ao lainpeão tle gaz e etjun!‘ ‘ ‘ 
sentir a calma que me voltava. ( ) coração na • • 
como se «piizesse romper o peito, respirava «
ganlemente. . -.,nro-Uma das senhoras que o u v i a  a narração a| | 
ximou-se da lampada e baixou mais a luz...

Panikhidine continuou: ilA nu.|i
Nào me espantaria s e  encontrasse 

«piarlo mu começo «Ie incentlio, um -se
damnado... XuO me espantaria se o tono 11 
desabado, se o soalho houvesse id>aiid«.- 
redes se houvessem desmoronado... m „p
ria natural e comprehensivel. Mas um • •
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meu quarto '? Don-

I de viera1? Como cu­
ira ra? Kra um es- 
«jtiiio rico, indubi­
tavelmente desti-
i.adoauma mulher 
aristocrata; como 
viera p a ra r  110 
tpiartode um po­
luo empregado pu­
blico '? Estava va- 
sii> ou continha al- 
jjmn cad ave r '!
Quem era essa jo- 
ven patrícia que 
havia desertado tia 

! vida o que me vi­
nha fazer esta es­
tranha e terrivel 
visita '? Segredo 
pungentissimo !

Se não se tratava de um milagre, 
era eulào de um crime que sc tratava, 
pensei commigo.

12 comecei a perder-me em conjecturas. Durante 
a minha ausência a porta li cara lechada e só alguns ín­
timos conheciam o iogar onde eu costumava a 
dar a chave. Mas nào eram certamente os 
os meus amigos que haviam trazido para o meu 
quarto aquclle esquife. Talvez os empregados das 
pompas fúnebres, por engauo, o houvessem deixa* 
do ali. mal informados, tendo-se enganado de poria.

, Mas ninguém ignora que esse pessoal incumbido 
de um transporte desses, nào deixa a casa a que 
se destina sem haver recebido a sua gorge ta.

Os espíritos predisseram a minha morte, peu-
I sa va. Nào seriam elles, porventura, «pie se haviam 
| incumbido de transportar para o meu quarto o es­

quife que deveria guardar o meu cadaver *?
Jamais acreditei no espiritismo, meus senho­

res, mais deveis convir que semelhante coincidên­
cia abalaria as crenças d > mais materialista dos 
philosophes.

Mas tudo isto ê absurdo e iufanlil, pensei com­
migo; nào passa de uma illusào de optica e nada 
mais. \ ollei para casa tão tristemente impressio­
nado que nào é para admirar que os nervos doeu- 
lôs me houvessem feilo vér um esquife.

A chuva fustigava-me o rosto e o vento abala­
va-me fm ioî'Hineuie as abas do sobretudo. Sentia- 
me transido de frio e ensopado até aos ossos. Pre­
cisava urgentemente tomar um destino, mas, qual'? 
Voltar para casa seria arriscar-me a vér de novo o 
esquife e semelhante espectáculo era superior às 
minhas lorças. Permanecer, sosinho. em face d’a* 
quelle esquife dentro do qual talvez dormisse um 
cadaver !... Continuar ua rua, soh aquella chuva 
torrencial e varado por aquelle frio inlcnsissimo 
tambem nào me era possível.

Decidi ir passar a noite em casa do meu amigo 
pakoief, o mesmo que depois se suicidou, como 

sabeis. Morava elle a esse tempo na rua Meurlv, 
fio hotel de Tcherepof.

Panikhidinc enxugou o suor frio que lhe es- 
| Corria em bagas pela ironie e continuou:

Nào encontrei o meu amigo em casa Depois

de haver balido à poria e de me haver convencido da 
s u a  ausência, como encontrasse a chave na fechadura, 
dei a volta e entrei. Atirei por terra o meu sobretudo, 
ensopado e procurando 0 divan ás apalpadelas deixei- 

me sobre elle cahir morto de fadiga. O apo­
sento achava-se c-in trevas; o vento zunia 
.............. no ventilador. No fogào um gri­

lo sibilava o seu canto mono- 
tono. No Kremlin, batiam as 
badaladas de meia noite. Ris­
quei um phosphoro. 1‘mpavo- 
terrivel de novo se apoderou 

de mim... Soltei um 
grilo, ergui-me como 
impellido por uma 
mola e sem çonscir 
encia do que fazia 
lancei-me pelas es­
cadas abaixo.

Como no meu, aca­
bava de encontrar 
no quarto do meu 
amigo um esquife, 
com adilferençaque 
desta vez o esquife 
era muito maior e 
de um aspecto mui­

to mais lugubre» Desta voz nào podia duvidar de 
que estava eu positivamente sob a pressào de 
urna illusào de opiica. Nào era possível que em 
cada quarto que eu entrasse fosse logo encontran­
do um esquife. Kvidenlemeule tratava-se de urna 
doença de nervos, de uma allucinaçào. Pouco im­
portava u destino que agora tomasse, por toda a 
parle encontraria diante dos meus olhos aquella 
pavorosa imagem da morte.

Knlouqueço. meu Deus ! murmurava apertan­
do a cabeça entre as màos. Que fazer em tão dolo­
rosa emergencia?

A chuva continuava a cahir em torrentes, o 
vento congelava-me os ossos; o meu chapéu e o 
meu sobretudo haviam licado no quarto do meu 
amigo. O pavor me impedia de subir de novo as 
escadas, para ir colhe-los.

Que fazer. Deus meu '?
Felizmente lembrei-me que ali perto morava 

um dos meus melhores amigos, o Dr. Pogoslof. 
recentemente diplomado, e que commigo havia as­
sistido á sessão de espiritismo. Corri a sua casa... 
Pogoslof nào havia ainda desposado a riquíssima 
herdeira com quem depois se casòu. e morava no 
quinto andar da casa do conselheiro de Kstado 
Kladibisch.

Subo as escadas e ao aproximar-me da porta 
do meu amigo ouço um barulho ensurdecedor; al­
guém corria dentro do quarto, batendo as portas. 
Ao mesmo tempo grilos horrorosos mo chegavam 
aos ouvidos: Soccorro ! Acudam-me ! Uifl mo- 
ineiilo depois um vulto abrio a porta e caminhou 
apressadamente na minha direcção.

Pogoslof ! exclamei eu reconhecendo o meu 
amigo. Que é isso ’?

Chegado junto a mim. Pogoslof parou e to­
mou-me convulsivamente as mãos, pallido, arquo- 
jante, com os olhos u pularem das orbitas.

guar-
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Panikhidine *? perguntou i i i i i i i h  voz sumida 
Mas. nào o rõconheço ! Cobro-lhe o rosto uma pal- 
lidez mortal. Meu Deus. o seu aspectoêassustadoi :

—E voce, Pogostof, traz as feições todas trans­
tornadas ! Diga-me: que foi que llie sudeedeu

— A li ! meu caro amigo, deixe-me respirar. 
Como me sinto alegre por le-lo encontrado, se é 
com efeito vocô em pessoa quo tenho na minha 
frente, se não sou victima de uma allucinaçào. Mal­
dita sessão de espiritismo ! De tal forma me im­
pressionou os nervos o que lã vi e ouvi que ao 
chegar a casa... calcule o que se me havia de de­
parará vista...—um ésquife !

Parecia-me estar sonhando... Pedi a Pofgosto 
que repetisse as palavras que me havia dito.

—Sim, meu amigo, um esquife, um verdadei­
ro esquife! Nào sou medroso, mas o proprio diabo 
estremeceria se, ao voltar de uma sessão de espi­
ritismo, deparasse com um esquife no seu quarto!

Gaguejando, contei ao Dr. os esquifes que havia 
visto lambem...

Durante uns minutos ficamos os dois de pé, um 
defronte do outro, com os olhos arregalados e a 
boca aberta. Em seguida, para nos convencermos 
que não nos achavamos sonhando, começamos a 
beliscar um ao outro.

—Sentimosambos, disse-meodoulor, portanto 
não estamos dormindo, achamo-nosambosde posse 
da nossa lucidez de espirito habitual. Os esquifes 
que vimos não sào. pois, uma illusáo de óptica, 
existem realmente. Que fazer agora, meu amigo'?

Depoisde alguns momentosde indecisão, resol­
vemos acordar o creado e acompanhado por elle 
penetrarmos no quarto de Pogostof Pensado e exe­
cutado. Acendemos uma vela e aos nossos olhos 
appareceu claramente o esquife. O creado benzeu-se 
logo.

- - Vamos agora verificar se o esquife eslá vasio 
ou habitado? propoz o doulor com a voz a tremer.

E passando, com uma coragem que eu invejei, 
das palavras ao acto. Pogostof curvou-se e retirou 
a tampa do esquife. Olhamos paira o interior...com­
pletamente vasio. Nào existia nelie um cadaver.mas 
em co npensaçào, uma carta assim dizia:

«Meu caio Pogoslof. Deves saber que osnego- 
cios de meu sogro nào andam bem. O bom homem 
esta crivado de dividas. Amanhã ou depois virão 
os othciaes de justiça fazer a penhora e por livpo- 
ttioeo ulgumu me sujciUtrui a semelhante vergonha, 
llontem. em conselho de família, resolvemos oc­
cultai- todos osobjeclos que tivessem valor. Como 
tod-i a fortuna de meu sogro consiste em esquifes 
(J*0;8» 5o,n?  Sal>es. ó elle o melhor armador da ci­
dade) decidimos fazer desaparecer os mais ricos 
desses esquifes. Dirijo-me, pois, a ti, como a um dos 
meus melhores amigos, pedindo-te que me salves 
a fortuna e a honra. Na esperança de que nào serãs 
surdo as minhas suppiicas. envio-te um esquife, 
pedmdo-te que o guardes escondido em lua casa 
ate segundo aviso Sem o soccorro dos meus ami­
gos, estanamos a esta hora, eu e a miuha família, 
inteiram *nte perdidos. \ todos os que considero 
como meus amigos sinceros, vou fazer uma remes­
sa e i i i i i  pedido idênticos.

Do teu 
Joào Tchelu».

Em seguida a esta aventura, concluio Pani- 
khidihc, tive de entrar em tratamento durante :$ 
mez.es, porque o abalo que com ella soflreram os 
meus nervos foi extraordinário Ficou-me, porem.a 
satisfação de salvar da ruina <» meu amigo. João 
Tchelu 6 aclual mente proprietário de uma casa de 
galas fúnebres; segundo me informam, os seus ne­
gócios nào vào em bom pé, de forma que ando re- 
ceioso de qualquernoite d estas,ao entrar em casa, 
encontrar de novo no meu quarto um esquife.

S . Neiva.
i

A Quinzena
Resolveram os directores d’.l Revista suppri- 

mir as paginas supplementares a contar do pre­
sente numero.

Foi uma medida acertada essa, nào ha que vêr, 
e com a qual particularmente exultou este vosso 
humilde creado, meus amaveis leitores.

Dora em diante é aqui, na alvura assetinada 
d este explendido papel co u ch éque a minha prosa 
rebrilhará para gáudio vosso e intimo orgulho meu.

Foi um accesso que apanhei, para provar aos 
senhores empregados públicos que não sào elles 
os unicos a abieharem semelhante honraria, tão 
proveitosa quanto enaltecedora.

t., francamente, já era tempo de me retirarem 
daquella posição humilde em que eu andava, per­
dido na modesUa simples d'aquellas supplementa­
res; ha já uma infinidade de tempo que eu com 
uma pontualidade de chronometro ando todos os 
quinze dias a contar aos leitores d'/t Revista as no­
vidades da terra, fazendo das fraquezas forças, 
procurando tornar engraçado o que e desenxabido 
e interessante o que é banal. Nestas condições na­
da mais natural e nada mais justo do que essa re­
solução do Alfredo e do Lobo.

E' bem verdade que nào foi para me serem 
agradaveis que elles supprimiram as supplementa­
res; é certo lambem que se ellas continuassem a 
encapar .1 Revista eu nellas continuaria...

Comtudo. sinto-me lisongeado com o accesso 
e como em mim, á ôemelhançadosoradores.acom- 
inoção me embarga, nào a voz, mas a penna, por 
aqui fipo bojo, prometendo do numero vindouro 
em diaute desempenhar-me com galhardia dos 
meus deveres.

Ruflnitis.

O mundo pertence ás pessAas frias.
Machiat ei.

Só se exaggera o «pie nào tem imporlancia.
Tallei/raiiil.

A sinceridade 6 o primeiro dos dotes moraes 
e mentaes.

F  ta n.


